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A fe itada  su espesa barba, pero conservando el bigote, el ¡oven indus­
tria l de Be rriz  (V izcaya), tra s  tre inta y c in co  d ía s  de cautiverio , ha s ido  pues­
to  fina lm ente en libertad po r su s secuestradores, a la s ca to rce  horas de 
ayer. Jo sé  Lu is  se  presentó  en el puesto  de la G uard ia  C iv il de Vera de B¡- 
dasoa acom pañado po r don Fernando Irazoqui, dueño de la Venta L iza- 
rriaga, s ituado en el «muga» fron terizo  núm ero 36, punto exacto  de su li­
beración. La  fam ilia  A rrá sa te  tuvo conocim ien to  del fe liz  su ceso  m ediante 
una la cón ica  llam ada te le fón ica  del propio Jo sé  Lu is. La fo tografía  de C ifra  
nos muestra al ¡oven A rrá sa te  sa liendo  del G ob ie rno  C iv il de Pam plona.

(Información en pág inas de t ipog ra fía  y ú ltim a de huecograbado.)

— ____________________

femando ONEGA

H P e i t d n i©

N resumen: c a m in a m o s . Y, 
además, con  m eta: una 
Monarquía l i b e r a l .  (El 

■ que hab ía s id o  e d u c a d o  
sise Unest0 de l l ib e ra lism o , 

con em o c io n an te  se re n i-
onro c.arnbio de t o d a  una  
. J P c o n  f ilo só f ic a  d e  la po-
s „ L \ Caen a d m ira b le m e n te  
c t o r des tabúes: e l s u fr id o  

Puede o b se rva r  c ó m o  la s

p ro v in c ia s  e s p a ñ o la s  le van ta n  
su  v o z  p a ra  p e d ir  re g ím en e s  
e s p e c ia le s ,  y la s  re g io n e s  c e n ­
t ro s  p ro p io s  d e  pode r. (El pa ís , 
q u e  h a b ía  s id o  e d u c a d o  en el 
fo lk lo re  re g io n a l y en  lo s  G o ­
b ie rn o s  C iv ile s ,  a s is te  c o n  a n ­
s ie d a d  y a p la u s o  a l b e llo  e s p e c  
tá c u lo  d e  un Rey q u e  h a b la  en 
c a ta lá n .)  Y  la U n iv e rs id a d  se  
h a  c o n s t itu id o  en p ro b e ta  d e  la 
d e m o c ra c ia ,  c o n  un a c to  p re s i 
d id o  p o r  S á n c h e z  M o n te ro , R u iz  
G im é n e z  y P a b lo  C a s te lla n o , s in  
qu e  in te rv in ie s e  la P o l ic ía  n i se  
d e r r ib a s e  n in gú n  tab ique . (El 
p a ís , se g u ra m e n te , n o  n e ce s ita

a n d a d e ra s  p a ra  c ir c u la r  p o r  la s  
lib e rtade s .)

Y o  q u is ie ra  o b te n e r  d e  tod o  
e s to  una m o d es ta  co n c lu s ió n :  
q u e  el c a m b io  d e  a c t itu d e s  ya 
e s tá  hecho . Q u iz á  se a n  m u ch a s  
la s  re s is te n c ia s ,  q u iz á  s e a n  d e ­
m a s ia d o s  lo s  re c e lo s , p e ro  se  
p a s ó  el t ra m o  peor. D ir ía s e  qu e  
o rg a n iz a r  la le g a lid a d  a p a rt ir  
d e  e s te  c a p ítu lo  ya e s  m á s  fá ­
c il. P o r  d e  p ron to , e l s e ñ o r  R u iz  
G im é n e z  p u d o  h a b la r  a y e r  de l 
o b je t iv o  d e  a lc a n z a r  una  A s a m ­
b le a  C o n s t itu y e n te , p e ro  a c e p ta  
p a r t ic ip a r  en  la s  p ró x im a s  e le c ­
c io n e s . P o r  su p u e s to , c o n c u r r ir

a  u n o s  c o m ic io s  c o n  a fá n  de  
C o n q u is ta  d e l p o d e r  y d e  e fe c ­
tu a r  una  re fo rm a , no  s ó lo  es 
líc ito , s in o  n e c e s a r io . L o  im po r­
ta n te  e s  qu e  e x is ta  e l c lim a  y 
lo  s ig n if ic a t iv o  e s  q u e  se  c o ­
m ie n c e  a  c ir c u la r  p o r  lo s  c a r r i­
le s  in s ta la d o s  p o r  e l G o b ie rn o .

D e sp u é s  d e  e s to , e l m ap a  po ­
l ít ic o  s e  q u e d a  a s í: e l P o d e r  t r a ­
b a ja  en  la p re p a ra c ió n  d e  la s  
n o rm a s  ju r íd ic a s  pGra la  evo lu . 
c ió n  — «en un c lim a  e x t ra o rd i­
n a r ia m e n te  p o s it iv o » , s e  d ijo

(Pasa a la página siguiente)
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p é n d u l o
(Viene de Ja página anterior.)

d e s p u é s  d e  la re u n ió n  d e  a y e r—  
y  la  o p o s ic ió n  t ra b a ja  la  b a se , 
q u e  e s  la  q u e  d a  lo s  v o to s . Y a  
s e  s a b e  q u e  é s a  e s  la  c a rre ra  
q u e  e s ta m o s  p re s e n c ia n d o , c o n  
n o ta b le  v e n ta ja  p a ra  lo s  o p o ­
n e n te s  q u e ,  d e  m om en to , se  
p u ed e n  p e rm it ir  e l lu jo  d e  d a r  
c o n fe re n c ia s ,  re d a c ta r  m a n if ie s ­
to s , p ro n u n c ia r  m ít in e s , s in  te ­
n e r  q u e  o c u p a r s e  d e  lo s  p re ­
c io s  d e  la  g a s o lin a .  P o rq u e  é sa  
e s  o t r a :  la  o p o s ic ió n  e s p a ­
ñ o la  c ir c u la  b r i lla n te m e n te  po r 
el p a ís  s in  d e te n e rs e  en  lo s  
p ro b le m a s  d ia r io s  y  s in  o f re c e r  
n i una  so la  s o lu c ió n . A l G o b ie r ­
n o  le  to c a  d e va lu a r , p re p a ra r  
la s  m e d id a s  e c o n ó m ic a s , s u b ir  
hoy m ism o  la s  t a r i fa s  d e  R E N F E , 
a g u a n ta r  e l c h a p a r ró n  d e  la  c r i ­
s is , y  lo s  o p o n e n te s  v iven  el 
fa n tá s t ic o  m u ndo  d e  la te o lo g ía  
p o lít ic a . P o r  e so , s u p o n g o  qu e  
g o b e rn a r  s e  e s tá  h a c ie n d o  una  
ta re a  in c ó m o d a  en  e s te  p a ís .

P o r  lo  d e m ás , s i  u s te d  e s  a f i­
c io n a d o  al to re o  d e  sa ló n  d e  la 
p o lít ic a , d ebe  s a b e r  que  é s te , 
c o m o  su  p ro p io  nom b re  in d ica , 
e s  e l año d e l 6. S e is  so n  la s  c o n ­
d ic io n e s  que  a la re fo rm a  in s t i­
tu c io n a l le  pone e l s e ñ o r  O r t í 
B o rd á s , m ie m b ro  de la C o m is ió n  
M ix ta  que  la p repa ra . S e is  son  
lo s  e x il ia d o s  que  d e  n inguna  fo r ­
m a y p a se  lo  qu e  p a se  (s ie m p re  
qu e  no se a  la rup tu ra) pod rán  re­
g re s a r  a E spaña  con  p a sap o rte  
en  reg la . S o b re  lo s  n o m b re s  de 
S an t ia g o  C a r r i l lo ,  la  P a s io n a r ia  y 
E n r iq ue  L ís te r  e x is t e  una to ta l 
unan im id ad . S e  adm iten  q u in ie ­
la s  pa ra  c o m p le ta r  la l is ta , p e ro  
h em o s  de c o n v e n ir  en  una co sa : 
que , e n tre  lo s  m ile s  d e  e x il ia d o s  
qu e  e s te  p a ís  p u do  p ro d u c ir , e s  
in s ig n if ic a n te  qu e  le  ten g am o s  
que  p o n e r  e l v e to  s ó lo  a  s e is  
p e rso na s .

M ie n t ra s  tan to , e l p a ís , g ra ­
c ia s  a D io s , no  p ie rd e  s u s  m ás 
t ra d ic io n a le s  v ir tu d e s . H e ch a s  
ya la s  d e b id a s  m a n ife s ta c io n e s  
a fa v o r  d e  la a m n is t ía , y  d e b id a ­
m en te  d is u e lta s  po r la s  fu e rza s  
d e l o rden , la v e rd ad e ra  p re o cu ­
p a c ió n  p o l ít ic a  d e l p u eb lo  lla n o  
s e  v a  a  e x p re sa r  ta l co m o  e s , pa­
ra  e je m p lo  d e l m undo: un g rupo  
d e  c iu d a d a n o s  qu e  s e  p re su m e  
c o p io s o  s e  m a n ife s ta rá  p ú b lic a ­
m e n te  p a ra  que  no  s e  p rodu zca  
la  g ran  d e sg ra c ia  n a c io n a l:  la 
m archa  d e  C ru if f .  T engo  pa ra  m í 
que , s i  e l P od e r d e se a  qu e  la 
e v o lu c ió n  s e  l le v e  a e fe c to  po r 
c a u c e s  p a c íf ic o s  y o rdenado s, 
no queda  m ás re m e d io  que  c o n s ­
t i t u ir  una c o m is ió n  m ix ta  qu e  e s ­
tu d ie  — «en e l b re ve  p la zo  que 
p e rm ite n  la s  e x ig e n c ia s  n a c io n a ­
les»—  la fo rm a  de  co n v e n ce r  al 
h o la n d é s  d e  que  p e rm an e zca  en 

. E spaña . A n te s , la le g a lid a d  g r i­
taba : « ¡O  e l R ey , o e l c ao s !»  
A h o ra , s i  u s te d  q u ie re  co n se g u ir  
v o to s  pa ra  la s  p ró x im a s  e le c c io ­
n e s , t ie n e n  qu e  in co rp o ra r  e s te  
e s lo g an : «O  C ru f f  o  la h e ca ­
tom be.»

Fe rnando  O N EG A

AGENDA DE NOTAS

Dos soledades en una

«Ni aun de varón y mujer» son 
to le rab les la s so ledades, y |os 
poetas, que han usado la palabra 
so ledad con la m ism a profusión 
que los p o lít ico s  la palabra l¡. 
bertad, pero con m ayor sentido 
de la armonía lo reconocen 
siem pre. C la ro  que no es lo mis- 
mo estar so lo  que se r solo. £n 
cua lqu ier caso  está hecha «para 
los d io se s  o para la s bestias», y 
la gente normal pre fie re  estar 
mal acompañado a estar solo, 
m ás que nada porque la gente 
normal se  aburre muchísimo 
cuando no trabaja y  necesita 
s iem pre hacer algo y confiesa 
que no puede esta rse  quieta. Los 
que no tienen amaestradas a sus 
propias musarañas y no pueden 
convocarlas a voluntad no resis­
ten ni s iqu iera  pequeñas dosis 
de so ledad. D icen que es ése el 
problem a de muchos jubilados, 
y no me extraña, porque un buen 
vago no se  im provisa. Es preci­
so un largo entrenam iento que 
conviene hacer cuando se está 
en activo.

La so ledad del candidato de­
mócrata a la Presidencia  ameri­
cana M ilton  Shapp, no deja de 
se r dramática, pero en última 
in stanc ia  le v iene bien el apren­
dizaje. M ás  ardua nos parece la 
soledad del conse rje  de un mu 
seo de escu ltura, al que dejan 
mano a mano con una presunta 
obra de arte formada por ladri­
llo s  de d is t in ta s  tonalidades. No 
creo que d ifie ra  en exceso lo ca­
pacidad de aburrim iento de los 
conserjes y  la de los políticos, 
pero ambos tienen que recurrir 
a pensar en su s cosas para ali­
v ia r el paso  del tiem po. Matar el 
tiem po — que es un asesino na­
to—  es una de las cosas más 
tr is te s  que pueden hacerse, pero 
hay que reconocer que los relo­
je s tienen un concepto excesiva­
mente neutral del tiempo y no 
saben que él «no es distancia, 
sino sentim iento». Y  no transcu­
rre a la m ism a velocidad cuan­
do se  hace el amor que cuando 
nos hacen la pascua. Hay largas 
sobrem esas que se  pasan volan­
do y breves estanc ias en los an­
tedespachos que no terminan 
nunca. El que espera  desespera, 
pero es mucho más desesperan­
te no aguardar nada: ni ser can 
didato demócrata, ni desear que 
se  lleven de una vez una escul­
tura de lad rillo s .

O cu rre  con  la so ledad, que hoy 
que g raduarla  y que, para ser 
buena, tiene  que se r voluntaria. 
Po r eso  no hay soledad más tris­
te  que la que padecen los «ex*, 
aunque le s  s irva  de criba y les 
dé una p ista sobre la calidad mo­
ral de su s anterio res acompa­
ñantes. Los a rtis tas — aunque se 
dediquen a hacer escu lturas con 
lad rillo s de d istin tas tonalida­
des—  suelen llevarla  mejor. To­
dos saben que «el arte es largo 
y  además no importa» y, en
cambio, los po lít ico s  están per 
suadidos de que la política es 
corta pero importantísima. Unos 
la neces itan  y o tros la temen 
Los artistas están 
so lo s  y  los po líticos 
se  quedan so los. C o ­
mo las escu ltu ras de 
lo s  m useos cuando 
se  van lo s  conserjes.

m

M anuel ALCANTARAAyuntamiento de Madrid



i  s h a n

l( M ENAJE 
POPULAR

| Ayer fueron los -hornes i dones 
de Lleida» qu ienes aclamaron 

a los Reyes de España. 
Ayer fue Lérida la provincia 

catalana que un ió sus 
exclamaciones de sa tis facc ión  

por contem plar 
a Don Juan C a rlo s  

y Doña Sofía  en persona. 
Catalunya sigue rind iendo 
el homenaje de su afecto 

a los Monarcas. 
En la capital leridana como 

en d ías anterio res 
en la C iudad Condal, 

en M ontserra t 
o en Berga, 

los Reyes tuvieron ocasión 
para leer las pancartas 

de bienvenida 
y las que exponen 
las preocupaciones 

ir„. . V anhelos de la zona:
| ac,aJo y seguridad en e l empleo», 

dice una de las pancartas 
alzadas por |a m u ltitud 

ante e l Rey. 
n «slogan» que, precisam ente, 
Pronunció el Rey en su primera 

intervención com o tal, 
en las Co rtes Españolas. 

Preocupación por una sociedad 
fusta es el Norte del Rey 

Juan Carlos.
Mnafi°i el llamam¡ento a todos 
españoles a colaborar en este

momento trascendental 
para la H istoria  del país. 

°s Reyes dan la mano a los 
I a sus leridanos. S e  acercan 
Eparte h preocuPaciones, que son 
® la m  Peso que recae sobre 

Monarquía en esta hora.

- IF°t0s Eur°Pa Press y C ifra .)
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En la  s e d e  d e l C o n s e jo  N a c io n a l,  e l P r e s id e n te  d e l G o b ie rn o , don  C a r lo s  Arias 
N a va rro , p re s id ió  la s e g u n d a  re u n ió n  d e  la  C o m is ió n  M ix ta  Gobierno-Consejo 
N a c io n a l,  q u e  e s tá  e n c a rg a d a  d e  e s tu d ia r  la re fo rm a  d e  la s  L e y e s  Fundamen­
ta le s . En  la s  fo to g ra f ía s ,  e l P re s id e n te  d e l G o b ie rn o  d e p a r te  c o n  don  Torcuata 
F e rn á n d e z -M ira n d a , don  M a n u e l F ra g a  I r ib a rn e  y c o n  d o n  A d o lfo  S u á re z . (PasWr.j

Presí 
» las e 
*ej.» Na 
A ella 
excepto 
Europa.

A la; 
Navarrji 
manifes 
menie 
tensas 
día ser 
en un o

PREMIOS 
NACIONALES 

PRENSA 
INFANTIL 

Y JUVENIL

En el Palacio de Con­
gresos y Exposiciones 
de Madrid, el Ministro 
de Información y Turis­
mo, don Adolfo Martín 
Gamero, acom pañado 
por otras personalida 
des de su Departamen­
to, ha hecho entrega 
de los Premios Nacio­
nales de Prensa Infantil 
y Juvenil, adjudicados 
el pasado año, dotados 
con un importe de me­
dio millón de pesetas 
y un diploma. En la fo­
to, el señor Martín Ga­
mero entrega a doña 
María del Carmen Díaz 
Garrido el premio a su 
labor periodística. (Fo­

to C ifra Gráfica.)

U N A
B U E N A
P I E Z A

Este ballenato, 
conocido con 'el 

nombre de «Boca 
Dulce», ha sido 

capturado por el 
pesquero denominado 

«La Sardana», 
con base 

en Villanueva 
y Geltró (Barcelona).

Dio un 
peso

de 1.800 kilogramos.

T EN A C ID A D
El vecino de la localidad manche?-’ ] 
Mazuecos (Guadalajara), d °n 
García, de cincuenta y un años, h 
seguido, por fin, la recompense > 
tenacidad, ya que ha obtenido el ‘ 
de conducir, después de *ia*>ersVj 
minado durante treinta veces f 1
suspendido o t r a s  tantas.

(Foto
Cifra

Gráfica.)

mente le ha supuesto un
de 100.000 pesetas. (Foto Cifre

Empre
Númei

Avenic

| Ayer, lo 
su VÍc 

Idándose 
de la j 

lis proble 
límente s 

El Mir 
filio Oñatf 
ls  y Doñi 

Ayuntar 
|al de Sir 
aciones c 

fes han te 
«i clima tí
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Empresa: Prensa y Radio del Movim iento. 
Número 18.825. II Epoca. D. L. M . 7-1953 

Teléfonos: 215 06 40 y 215 22 40 
Avenida del Generalísimo. 142. Madrld-16. Arriba

El próximo martes

ARRIBA DEPORTIVO
Con treinta y dos páginas, con crónicas, comenta- 

| ríos, entrevistas y todos los deportes por el 
mismo precio

Juan Carlos I, en Lérida

DESEAMOS UNA SO CIEDAD  
JUSTA V EN P A Z »

«Vivimos una época decisiva para 
el futuro de España»
Los Reyes recibieron en el Gobierno Civil 
a distintas corporaciones leridanas

En la Casa Sindical el Rey fue informado de los 
diversos problemas de la provincia

Como ¡efe de la Casa ReaI

IN M IN EN T E ABDICACION 
DEL CONDE DE BARCELONA

Ayer, los Reyes de España prosiguie- 
n su viaje por tierras catalanas tras- 
dándose a Lérida El tema predominan- 
de la jumada fue conocer de cerca 

s problemas de una zona furidamen- 
Imente agrícola como es esta provin- 
a. El Ministro de Agricultura, don Vir- 
lio Oñate, acompañó a Don Juan Car- 
s y Dona Sofía. En el Gobierno C iv il. 
Ayuntamiento, la Delegación Provin­

al de Sindicatos y en d iversas organi- 
ciones cooperativas agrícolas, los Re- 
s han tenido ocasión de escuchar, en 
clima de gran sinceridad, corno sub­

rayó Don Juan Carlos, los problemas de 
la provincia, como son la comercializa­
ción del aceite y la fruta y la reordena­
ción de las estructuras agrarias. El Rey 
subrayó que vivimos en una poca deci­
siva para el futuro de España y mani­
festó: «Deseamos una sociedad justa y 
en paz«, prometiendo trasladar al Go­
bierno las peticiones que diversas co­
m isiones leridanas le hicieron.

Los Reyes, que en todo momento re­
cibieron un homenaje multitudinario, re­
gresaron por la tarde a Barcelona. Hoy 
visitarán Tarragona (Página 9.)

A mediados del próximo mes de 
marzo, don Juan de Borbón. Conde 
de Barcelona. que actualmente se en­
cuentra en Estoril, abdicará de sus 
derechos hereditarios a la Corona de 
España en la persona de su hijo, el 
Rey üon Juan Carlos I. Asl se ase­
gura en medios políticos madrileños 
dignos de toda solvencia.

El Jete de la Casa Real Española, 
Don Juan de Borbón. según indican 
estas mismas fuentes, recibirá a su 
hijo en su residencia de Estoril el 
día 13 del próximo mes de marzo. El 
acto será celebrado en la intimidad 
familiar. Esta decisión del Conde de 
Barcelona es fruto de las excelentes 
relaciones paterno-filiales y del pa­
triotismo de que siempre ha dado 
muestra don Juan de Borbón.

s s s m

Reunión de la Com isión M ixta 
Gobierno-Consejo Nacional

IMPORTANTE, POSITIVO 
Y  SINCERO DEBATE SOBRE 

LA REFORMA
(según m iem bros de la 
C om is ió n  in form ativa)

D No han recabado para sus trabajos in­
formes de ningún organismo

Presidida por don Carlos Arias Navarro se reunió ayer, 
a las tinco de la tarde, la Comisión Mixta Gobierno-Con­
seja Nacional, para el estudio de la reforma constitucional.

tila asistieron todos los miembros de dicha Comisión, 
b'ur1,10 sei'or Areilza, actualmente en viaje oficial por

A las siete y media de la tarde los señores Palomares,
‘ av*fro V Alvarez Moreno recibieron a los periodistas, para 

anifestarles que en la sesión habían intervenido práctica- 
"t lodos los miembros de la Comisión Mixta, en ex- 

iliaSaS,  ̂ Profundas manifestaciones, y que la reunión po 
pn calificada como de importante, positiva e inmersa 

n ollma de gran sinceridad. (Página 8.)

ARRASATE,

E í  SAN SEBASTIAN
J o s é  L u is  A r ra s ó te  e s tá  en 
S an  S e b a s t iá n  d e sp u é s  d e  
h ab e r s id o  lib e ra d o  po r su s  
s e c u e s t ra d o re s  Hoy lle g a ­
ra  a  c a s a  d e  su s  p ad re s , 
en B é rr iz , don de  c e le b ra rá  
una  ru ed a  d e  P re n s a  p a ra  
re fe r ir s e  a  su  s e cu e s t ro  
qu e  h a  m a n te n id o  en v ilo  
a  su  fa m ilia  y a m ig o s  A r rá ­
s a te  a p a re c e  aqu i, d e sp u é s  
d e  tre in ta  y c in c o  d ía s  de 
s e cu e s t ro , c o n  bu en  a s ­

p e c to  y s in  b a rb a

_ . _ _ _ : SAHARA
Según el Presidente Bum edis

A CRISIS SE AGRAVA
La opinión pública marroquí 
aPoya la actitud antiargelina 
de Hassán

fó a 0Síclen,e argelino. Huari Bumedian. de- 
spués6/! C|Ue 13 cris is  del Sáhara occidental, 
Do y 9 l0S c°Pfbotes habidos, se ha agra-
a aun!üena2a con convertir el problema en 

uue,r° contra Argelia.

Rydbeck. en Nueva York

«No se puede hacer una con­
sulta popular sign ificativa >
JK «España sigue siendo, com o nos tem ía­

mos, considerada la única potencia 
adm in istradora»

&  Los pa lestinos han enlazado con el 
Po lisa rio , lo  que hará más com pleja la 
reacción del m undo á rabe (P áq . 47 .)

A lqu ilam os a dom ic ilio  máquinas de escrib ir 
nuevas a particu lares y Empresas

BANCA-300.000 PESETAS
Gane 300.000 pesetas en Madrid. ¡Ingreso seguro, con nues­
tra enseñanza programada! V isítenos y  le demostraremos la 

realidad de esta afirmación

M I N I S T E R I O S
¡Ingrese en e! Estado! ¡Presentamos su  Instancia! 

¡Programa sencillísimo!
INFORMACION Y MATRICULA EN

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
Calle SAN LORENZO, 11, ¡unto a Hortaleza, 67
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§  Elevación en dos puntos del c« 
de la Banca

MADRID. (Europa Press.) —  E l Gobierno aprobaré 
próxim am ente un decreto-ley y va ria s d isposic iones 
de menor rango en las que va inc lu ido  todo el paque­
te  de m edidas económ icas, según se  ha inform ado a 
Europa P ress en c írcu los competentes,

Como principa les líneas del c itado  decreto-ley será 
aprobada la creac ión  de una cuenta de am ortización 
de las pérd idas su fridas por la s em presas españo las 
a consecuencia  de la reciente deva luac ión  de la pe­
seta.

S e  trata con ello de estab lecer una medida trad ic io ­
nal en la s anteriores deva luac iones de nuestra moneda 
y que pretende enjugar los pe rju ic ios su fridos por las 
soc iedades españo las con operac iones pendientes en 
la s que se  incluyen pagos en el exterior.

Dentro de las medidas de das figura la elevación en dos 
tipo socio-fiscal, el Gabinete puntos, hasta el 25, del coe- 
del señor A rias Navarro fíc iente de inversión de la
aprobará la elevación del to- Banca, as í como otra s im ilar
pe mínimo exento d e I im- para las Cajas de Ahorro, 
puesto sobre rendimiento de l Como complemento de es- 
trabajo personal (IRTP) a tas medidas, el Gobierno se
160.000 pesetas, el cual has- compromete a enviar a las 
ta ahora se hallaba fijado en Cortes, antes del día 28 de
130.000 pesetas. abril próximo dos proyectos

Por lo que respecta al sec. de ley que estudiarán, res-
to r bancario, entre las dispo- pectivamente, el impuesto 
slciones que serán aproba- sobre la renta de personas

fís icas y la contabilidad em­
presarial, que ya ha sido 
bautizada con la denomina­
ción de ley Antifraude.

Asim ism o, se mantendrán 
los actuales controles de 
precios y salarios y  se reali­
zará un detallado estudio so­
bre la reforma y distribución 
del actual seguro de desem­
pleo.

Entre las medidas que 
adoptará el Gobierno figura­
rá también una disposición 
que reflejará la libertad em­
presarial para el sector de la 
industria, que perm itirá la l i­
bre instalación, ampliación, 
traslado, etcétera, de plantas 
industriales.

Programa económ ico
Aunque resulta prematura 

cualquier especulación sobre 
el paquete de medidas eco­
nómicas que estudia el Go­
bierno, m ientras éstas no 
sean aprobadas en Consejo 
de M in istros y se conozcan 
en su totalidad y  campo de

El tope mínimo exento de l Impuesto sobre el Rendimiento de 
Trabajo Personal será elevado en 30.000 pesetas, dentro del 
paquete de medidas económicas que próximamente serán 

aprobadas por el Gobierno

el poder adquisitivo de los 
salarlos.

N o s  encontramos ante 
unos «verbos económicos» 
de muy d ifíc il conjugación, y 
más en la actual situación. 
En primer lugar, la paz social 

sensiblemente

aplicación, conviene señalar 
en cuanto a la elevación del 
tope mínimo exento del im­
puesto sobre rendimiento 
del trabajo personal, e l famo­
so  IRTP,. que la posible su­
bida de 30.000 pesetas — de 
130.000 a 160.000—  responde 
a las incidencias coyuntura- 
les de la situación económi­
ca española (coste de la v i­
da, etcétera) y también a la 
última decisión en materia 
de política monetaria adop­
tada por el Gobierno, como 
es la depreciación de la pe­
seta. En cualquier caso, el 
incremento previsto del tope 
mínimo exento no cubre la 
deteriorización producida por 
la elevación del Incremento 
del coste de la vida (14,04 
por 100) y la depreciación de 
la unidad monetaria con res­
pecto al dólar (11 por 100).

El IRTP ha sido en los ú lti­
mos conflictos laborales ope­
rador reivindicatlvo, puesto 
que en la mayoría de las pla­
taformas negociadoras de 
los Convenios se solicitaba 
que dicho impuesto corriera 
a cargo de la empresa.

Precisamente este prota­
gonismo reiterado d e I IRTP 
en la conflictividad laboral, 
así como su in c id en c laen  el 
abanico salarial, motivó que, 
desde distintos estamentos 
y organismos se solic itara la 
aprobación del tope mínimo 
exento en 200.000 pesetas, 
cosa que ai parecer no se 
producirá, quedando esta c i­
fra aún muy lejana de la ele­
vación que en breve se pro­
ducirá.

Salarios y precios
Otro de los puntos esen­

cia les en el paquete de me­
didas económicas del Go­
bierno, es el binomio «sala­
rios-precios», en el que se 
mantendrán los actuales con­
troles. Aunque, por el mo­
mento, no se sabe en con­
creto cuáles serán las medi­
das que garanticen estos 
controles, parece d ifíc il que 
tales garantías sean efica­
ces y eficientes, por cuanto, 
además de la ya deteriorada 
coyuntura socio-económica, 
hay que añadir ahora u n a  
fuerte depreciación de la pe­
seta,’ que minim iza aún más

se ha visto 
hipotecada con el todavía re­
ciente decreto de medidas 
económicas c o y  unturales. 
Por otra parte, aunque la 
congelación salarial s e  pueda 
ir capeando «vía fuerza», 
muy difícilm ente, por no de­
c ir  utópicamente se podrá 
mantener el actual conjunto 
de precios, por cuanto la de­
preciación incidirá de mane­
ra muy negativa en el precio 
de una serie de productos 
básicos, cuyas materias pri­
mas provienen de fuera. Bas­
te como ejemplo el petróleo. 
22.000 m illones más sobre lo 
presupuestado nos costará la 
citada medida de política 
monetaria adoptada por el 
Gobierno, y sería ingenuo 
pensar que este incremento 
lo enjugase la propia Admi­
nistración, como ingenuo lo 
fue, a raíz de la reunión de 
los países m iembros de la 
OPEP en Vlena el pasado oc­
tubre, para la revisión del 
precio del petróleo. Es por 
ello, abundando en el tema, 
que, s i un producto motriz 
para los tres sectores de la 
estructura económica espa­
ñola va a encarecerse consi­
derablemente por segunda 
vez en el escaso margen de 
cinco meses, el control de 
precios pueda ser garantiza­
do. ya que, indefectiblemen- 
te, el encarecim iento del pre­
cio de los crudos origina una 
nueva espiral inflacionista. 
precisamente por su carácter 
de producto básico en cual­
quier estructura en vías de 
desarrollo.

Y. s í la «entente cordiale- 
se rompe, en uno o en otro 
sentido, en cualquiera de los 
dos m iembros d e I binomio 
■ precios-salarios», irremedia­
blemente arrastrará en el 
m ismo sentido al otro miem­
bro. En cualquier caso es 
prematuro hablar todavía sin 
conocer las líneas maestras 
y los criterios que presidirán 
el alma del nuevo decreto- 
ley.

Roberto  SANTOS
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Salarios y  precios: ¿Qué pasaré?

6 Arriba

Ayuntamiento de Madrid



- a  f M P R F Q A  Entre la s m edidas que el 
f e f r i m t i í r i  Gob ierno puede aprobar ma-

r n S i a M I C A  ñana te rn e s  en Barce lona, 
b y i ^ v i n i v n  dentro del program a econó- 
¡co para el futuro, podría estar la e levación del lí- 
ite exento del im puesto sobre Rendim iento del Tra- 
ajo Personal en 30.000 pesetas sobre el tope actual; 
endría también la creac ión  de  una cuenta de autor­
ización de las pérd idas su fridas por la s em presas es- 
añolas a consecuencia  de la deprec iac ión  de la pe- 
eta y la libertad em presaria l en el se cto r industria l 
ara instalación, am p liac ión  y tras lado  de plantas; y, 
n fin, el mantenim iento de los ac tua les con tro les de 
recios y sa larios y la reform a del seguro de desem- 
leo.
Aunque, ciertamente, no son todas la s m edidas, s í 

ueden valer para hacerse  una idea de por dónde ca- 
ina la reforma económ ica — inc lu idos los dos pro- 
ectos de ley que habrán de se r env iados en breve 
las Cortes— . Da la im presión, a  primera v ista — y 

odores tiene la econom ía que habrán de m atizar 
sta afirmación—  de que los t iro s van m ás hac ia  el 
ado empresarial que hac ia  el a la  soc ia l. Parece, y 
o quiero ser rotundo, que se  trata de reactivar la 
-onomía gracias a l fo rta lec im ien to  em presaria l. Pe-
0 es que, además, todos los datos de que d ispone­
os, todas las ca rta s  de la baraja ind ican  que los 
recios, pese a su contro l, van a aumentar, y lo s  se ­
rios, g racias a su contro l, no van a aum entar m ás 
elo que está perm itido. E s una constan te en este pais
1 que lo ca rrera  de sa la r io s  y p rec io s la han ganado 
lempre, en la  realidad, los segundos. Y  és otra cons- 
ante que los sa la r io s s iem pre han ido a la zaga, in- 
luso sin llegar a a lcan za r a  su s com petidores en nin- 
un momento.

NIVERSIDAD 
N PELIGRO

C u a tro  e s tu d ia n te s  de  la 
F a cu lta d  de  D erecho, d e  
la  U n iv e rs id ad  C o m p lu ­

ten se  no pod rán  en tra r, a 
rtir de h°V. en su  lu g a r de  e s tu d io , d e  a cu e rd o  con  
«medida p recau to ria»  a d o p ta d a  a ye r  p o r la Ju n ta  de 
obiemo del cen tro , y  h a s ta  ta n to  no se  re su e lva  el 
xpediente ab ierto  que  puede  a c a b a r  en  la m ed ida  de 
pulsión, si se  e s tim a  que  h ub ie ra  m o t ivo s  p a ra  ello, 
mismo tiem po, en  G ra n a d a  se  p ro d u c ía n  g ra ve s  in - 
smes en la F a cu lta d  de  C ie n c ia s . N o  vo y  a en tra r 
tos matices in d iv id u a le s  de  ca d a  s itu a c ió n . T a l vez 
sea lo menos im po rtan te . L a  ú n ica  ve rd ad  es que 

istimos a un re c ru d e c im ien to  de  la v io le n c ia  u n ive r­
s a .  a un en fren tam ien to  g ra ve  en tre  q u iene s  for- 
n parte de la co m un id ad , y a  u na s  s itu a c io n e s  de 
l0n que desde  luego, no pe rm iten  e l d e sa rro llo  de 

a vida un ive rs ita ria  m ín im am ente  a cep ta b le . ¿Q ué  
,nir err  lo due  s u c e d e ?  ¿Q u é  e s tá  h ac iendo  el 

steno de E d u ca c ió n  p a ra  q u e  e s te  c lim a  d e  v io- 
„ se P rod u zca ?  ¿Q u é  e s  p re c is o  h a c e r  para  
- ia Universidad re co b re  su  ta la n te  y su trad ic ió n  

que al paso  d e  lo s  a ñ o s  h ab ría  q u e  p e n sa r  que 
e pi encla  es t ra d ic io n a l—  y p a ra  que  sea  p o s i-  
os do M ? .0- 6 im P ° s ib |e e l e n fre n tam ien to ?  L o s  he- 
s J , M° dnd y .lo s  d e  G rc,nada  deben  s e r  d e s te rra ­
ndo tipn 1,0 u n ive rs 'ta r io . d on d e  la  p a z  y la  co nv i- 
ClQ tienen que se r p o s ib le s .

$A DEBE Mientras en todo el mundo sigue
ck| v igente el llam ado «escándalo
ontrn i Sin que haya 9randes esperanzas de em- 
m . i un «nal aceptab le, un abogado sevillano ha 
. 0 'a decisión de llevar a l Juzgado  una demanda 

abogado sevillano. Pues bien, el Juzgado  Mu- 
G " r er°  ,res de ,a sev illana  c iudad ha citado 

ce en m° de ,os E s,ados Unidos» pata  que compa- 
ué cPT  r.ePresen*ante en un acto  de  conc iliac ión . 
los h e pide? Doce m illones de pesetas, im porte 
diitiiemnT'08 del a b °9 ado que intervino en un pro ­
nta cinrn n i desa lluc io  a in stanc ia  de U rban izadora 
tida ínHí» .ar0, 9 ue Paco , el de  la bom ba de Pa lo ­
res esnt l f aCÍÓn' V  se 9u iró esperando.

1 a desde hace  d iez años la, a l parecer, pro-
F ranc isco  M U R O  DE ISCAR

•  S i R O M P E U N  «TA B U »
L A  m á s  v iv a  a c tu a lid a d  h izo  re n a ce r  

e l tem a  re g io n a lis ta  en  E sp añ a . Lo  
h izo  re n a c e r  a  n ive l d e  o p in ió n , p o r­

que . en  e l p la n o  d e  la s  re a lid a d e s , se g u ía  
tan  v ig en te  co m o  h a c e  un s ig lo  y, p o r  
su p u e s to , c o n  id é n t ic a  fa lta  d e  s o lu c io ­
n e s  f ia b le s .  S e  a lu m b ró  una  e sp e ra n za  
co n  el m e n sa je  d e  la  C o ro n a , s e  co m p le  
m en tó  co n  la  d e c la ra c ió n  d e  in te n c io n e s  
d e l G o b ie rn o , q u e  p ro m e t ió  in s t itu c io n a li­
z a r  la  re g ió n  y se  c la r if ic ó  en  e l d is c u rs o  
de l P re s id e n te  A r ia s  y e l e s tu d io  d e  un 
rég im en  a d m in is tra t iv o  e s p e c ia l p a ra  G u i. 
p ú z c o a  y V iz c a y a . A h o ra  n o s  p a re c e  en ­
t re v e r  qu e  e l v ia je  d e l R ey  a C a ta lu ñ a , 
y la  fo rm a  en q u e  e s te  v ia je  se  re a liza , 
s ig n if ic a  un p a sa p o r te  p a ra  e l re c o n o c i­
m ien to  le g a l d e l fe n ó m e n o  reg io n a l.

S i e x a m in a m o s  io s  p ro g ra m a s  y  m an i­
f ie s to s  d e  lo s  g ru p o s  p o l ít ic o s  que  a f lo ­
ran . p o d e m o s  o b se rv a r  q u e  la  reg ión  o c u ­
pa  c a s i to d a s  la s  a te n c io n e s . A ye r, la  
« U n ión  D e m o c rá t ic a  G a lle g a»  ped ía , en  
c o n c re to , un  « e fe c tiv o  p o d e r  d e  d e c i­
s ión» . A n te  e l p ro p io  M o n a rc a , e l se ñ o r  
S a m a ra n c h  a lu d ió  a  la  n e c e s id a d  d e  in s  
t itu c io n e s  p ro p ia s . N o  e s tam o s , e v id e n te ­
m en te , a n te  un p ro b lem a  im ag in a r io , s in o  
a n te  una  d e m an d a  n a c io n a l. Y  s i v am o s 
a  una  c o n so lid a c ió n  d e  la  d e m o c ra c ia , 
no  e x is te , en  e s te  a sp e c to , o tra  fo rm a  de 
c o n se g u ir la  q u e  a c e rc a n d o  e l p o d e r a  la  
so c ie d a d , y c iándo le s  a  la s  re g io n e s  lo s  
in s tru m e n to s  ju r íd ico , p o l ít ic o s  y e je c u t i­
v o s  s u f ic ie n te s  p a ra  que  e x is ta  u na  e fe c ­
t iv a  s o c ia liz a c ió n  d e i poder.

N o  a b o g a m o s , e v id en tem e n te , p o r  la  
fó rm u la  d e  un  E s ta d o  F e d e ra l. N o  e s  é s a  
la  n e c e s id a d  e s p a ñ o la  d e sp u é s  d e  m u ­
c h o s  s ig lo s  d e  E s ta d o  u n ita r io . P e ro  s í 
e s  u rg e n te  r e c o n o c e r  la s  p e cu lia r id a d e s  
d e  la s  re g io n e s . Y  n o  v em o s , d e sd e  luego , 
o tra  fo rm a  de  c o n s e g u ir  la  ju s t ic ia  s o c ia l 
e n tre  la s  t ie r ra s  d e  E sp a ñ a  qu e  d a r  a  
s u s  h a b ita n te s  la  o p o rtu n id a d  d e  te n e r 
c e r c a  in s t itu c io n e s  p ro p ia s , c o n  to d a s  
la s  « ca ja s  d e  c o m p e n sa c ió n »  qu e  se a n  
p re c is a s  y  c o n  la  d e p e n d e n c ia  o rg á n ic a  
d e l E s ta d o  qu e  s e  a rb itre . E llo  en  n ad a  
p e r ju d ica  a  la  u n id a d  d e  la  P a tr ia , p e ro  
s í  b e n e f ic ia  e l e n te n d im ie n to  d e  su s  
pu eb lo s .

Q u e re m o s  d e ja r  c la ro  q u e  la  u n id ad  d e  
E sp añ a , s ó lid a m e n te  t ra b a d a  a  lo  la rg o  
d e  lo s  s ig lo s , e s  in d is c u t ib le , d e  la  m is ­
m a fo rm a  qu e  lo  e s  un  E s ta d o  un ita r io . 
P e ro  e l h e c h o  re g io n a l n o  pu ede  s e r  ya  
m á s  un fe n ó m e n o  fo lk ló r ic o , c o s tu m b r is ­
ta , p ro p ic io  a l lir ism o . P o r  e s a  v ía , e l re ­
g io n a lism o  s e rá  to le ra d o , p e ro  n o  s o lu ­
c io n a d o . L a s  n e c e s id a d e s  c o le c t iv a s  so n  
o tra s  b ien  d is t in ta s :  h am b re  d e  p a r t ic i­
p a c ió n , d e se o  d e  c a p a c id a d  d e  d e c is ió n , 
p re o c u p a c ió n  po r la  s a lid a  d e  c a p ita le s  
re g io n a le s  a  t ra v é s  d e  a d m in is t ra c io n e s  
p a r c ia le s . . .  ¿ V a n  a  s e r  c u b ie r ta s  c o n  la  
fó rm u la  c e n t ra l is ta ?  E v id e n te m en te , no. 
P e ro  h a b la r  d e  d e s c e n t ra liz a c ió n  re q u ie  
re  in s t ru m e n to s  c o n c re to s  y e f ic a c e s . 
E s o  e s  lo  q u e  e s p e ra m o s  d e  e s ta  h o ra  
h is tó r ic a . N o s  i lu s io n a  p e n s a r  qu e  e s  ef 
R e y  qu ien , c o n  s u s  g e s to s , e s tá  ro m p ie n  
d o  un «tabú» q u e  p a re c ía  in sa lv a b le .

LA GRAN EXIGENCIA
\

EL  señor V illa r M ir  ha tenido ei v a ­
lor de ade lantar ei ca lendario  de 
la reforma fisca l. Se trata, como 

el lector sabe, de tres etapas que cu l­
m inarán a p rinc ip ios de 1977. Queda, 
pues, un año para  com pletar la re for­
ma que con m ás insistencia y m ás a r­
gumento ha sido reclam ada po r la so ­
ciedad española. Damos la bienvenida 
a este afán de c la r if icac ión  y de progra­
m ación, y nos fe lic itam os de que, en 
momentos de evidente gravedad para  la 
econom ía, quede la su fic iente in ic ia tiva  
en el Gobierno para atender a una me­
dida de e fectos soc ia les claros.

Ante estos hechas, tres son lo s  sen­
tim ientos: expectación, esperanza y ex i­
gencia. Expectac ión , porque el M in istro  
habló de que hay que hace r un pa ís 
m ás justo, que requerirá Un m ayor s a ­
crific io . Esperanza, porque la  m ayoría 
de la  pob lación española — esa pob la ­
c ión que sigue soñando, ante todo, con

la ju s tic ia—  se  encuentra, a l fin, con 
un com prom iso resuelto. Y exigencia, 
porque, una vez que dam os este paso, 
no es pos ib le  fracasar.

En una econom ía de m ercado como 
la  española, donde la s  d ife renc ias de 
c la se  siguen siendo grandes y m uchas 
veces graves, no ex iste  un proced im ien­
to m ás d irecto  para  la  red istribuc ión  de 
la riqueza — y de la s ca rgas—  que la 
justic ia  fisca l. No sabem os cuá l será el 
procedim iento a seguir. Sabem os, sí, 
que la s res istenc ias van a  se r muchas. 
Sabem os que lo s  grupos de presión tra ­
tarán de  inhab ilita r la  reforma. Y  sabe ­
mos, finalmente, que ha de se r «pacta­
da». No importa. N o  debe importar. Lo 
que cuenta es que cam inem os hac ia  la 
justic ia  y que cada  español contribuya 
según su s posib ilidades. S in  un sistem a 
f isca l justo  y equitativo en la  ca rga  del 
gravam en y en la d is tr ibuc ión  de l gasto 
púb lico  no hay dem ocrac ia  posib le.
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Reunión de la Com isión M ixta  Gobierno-Consejo Nacional

IMPORTANTE, POSITIVO Y SINCERO 
DEBATE SOBRE LA REFORMA

(según informaron miembros de la Comisión)
• No han recabado, para sus trabajos, informes 

de ningún organismo
MADRID. (Pyresa.) —  Dos ho­

ras y media ha permanecido re­
unida la Com isión M ixta Gobier­
no-Consejo Nacional, para el es­
tudio de la reforma constitucio­
nal, bajo la presidencia del titu­
lar del Consejo y  del Gobierno. 
Carlos A rias Navarro. A la re­
unión, segunda de las que ce le­
bra esta Com isión, y  que se  pro­
longó desde las cinco hasta las 
sie te y media de la tarde, as is ­
tieron 17 de los 18 miembros 
que la componen. Estuvo ausen­
te el M in istro de Asuntos Exte­
riores, José María de Areilza, 
que se encuentra de viaje por 
Europa. También estuvieron pre­
sentes los tres Consejeros Na­
cionales que son m iembros del 
secretariado de la Com isión, se­
ñores Palomares. Navarro y Al- 
varez Romero.

Estos tres Consejeros recibie­
ron. una vez finalizada la re­
unión, a los periodistas, para 
manifestar por medio principal­
mente del señor Palomares, que 
durante la sesión habían interve­
nido prácticamente todos los 
miembros de la Com isión Mixta, 
en extensas y profundas mani­
festaciones, todas e llas referi­
das a d istintos aspectos de la 
reforma. En opinión de estos 
Consejeros, la reunión puede ser 
calificada como sumamente im­
portante y positiva, además de 
haberse desenvuelto en un c li­
ma de gran cordialidad. La Co­
m isión volverá a reunirse la 
próxima semana, en día que to­
davía no ha s ido  fijado.

El próximo sábado

REUNION DE 
LA PERMANENTE 

DEL CONSEJO 
NACIONAL

MADRID. (Cifra.)— El próxi­
mo sábado día 21. a las una 
de la tarde, se  reunirá la 
Comisión Permanente d e I 
Consejo Nacional del M oví. 
miento.

Entre los asuntos que pue­
den figurar en el orden del 
día está la Ponencia al pleno, 
reconocimiento definitivo de 
la asociación política Unión 
Nacional Española y la con­
cesión de autorización provi. 
sional al Frente Institucional.

Com isión para 
e l Régimen de 
las Provincias 
Vascongadas

MADRID. (Europa Pres.) —  
El lunes próximo, a las cinco 
y media de la tarde, se re­
unirá en Madrid la Comisión 
Interministerial nombrada pa 
ra estudiar e l Régimen Ad­
m inistrativo especial de las 
Provincias Vascongadas.

El motivo de esta reunión 
es proseguir los debates que 
se vienen realizando por di­
cha Com isión sobre el citado 
Régimen Especial.

También manifestaron a los 
periodistas que es posible que 
en próximas sesiones los se­
cretarios de la Com isión puedan 
informar más concretamente so­
bre el contenido de las reunio­
nes y que la Com isión no ha 
abordado la posibilidad de que 
dicho contenido sea declarado 
secreto, a pesar de que es obli­
gado el clima de reserva en tor­
no a los debates, sin que se 
pueda participar que ta les deba­
tes vayan a ser declarados se- 
c ie to s formalmente.

En cuanto a s i existe ya un 
anteproyecto de reforma, los 
mismos Consejeros Nacionales 
manifestaron a los periodistas 
que no era posible dar una res­
puesta concreta a la pregunta, 
c  insistieron en que las exposi­
ciones de todos y cada uno de 
los Consejeros en la reunión se

habían producido con absoluta 
sinceridad, provocando un deba­
te general sobre d istintos as­
pectos de la reforma. Todo ha 
estado —dijeron también—  al 
nivel que exige la alta respon­
sabilidad que pesa sobre los 
m iembros de esta Com isión.

Preguntados sobre s i podían 
anticipar el tiempo en que la 
Com isión concluiría sus traba­
jos, la respuesta fue que ya en 
la nota facilitada a la Prensa al 
concluir la reunión constitutiva 
el pasado día 11, se indicaba 
que la Com isión está dispuesta 
a finalizar su tarea lo más rá­
pidamente posible, atendiendo a 
la urgencia del tema.

Finalmente dijeron que la Co­
m isión no ha recabado para sus 
trabajos informes del Instituto 
de Estudios Políticos o de algún 
otro organismo sim ilar.

EL MINISTRO DEL. ABRE, 
CON EL. EMBAJADOR USA

MADRID. (Pyresa.)— El M in istro  del A ire, teniente general Car­
los Franco Iribarnegaray, recibió ayer por la mañana en su des­
pacho oficia l la v isita del señor Charles D. W iggin. embajador de 
Gran Bretaña en España. Acompañaba al embajador el agregado 
áreo a la Embajada británica, teniente coronel J. W. Everitt.

LOS REYES VIAJARAN A 
MALLORCA A MEDIADOS 

DE ABRIL
PALM A DE MALLORCA. (Europa Press.)— El Rey Don Juan Car­

los I ha aceptado la presidencia de honor de la III Semana ln 
ternacional de Vela de Palma de Mallorca, en la que se disputará 
entre el 10 y el 18 de abril próximo el VIH Trofeo -Princesa Sofía ..

Tras conocer esta noticia, en distintos medios de Palma se 
da como muy probable que los Monarcas españoles se  desplacen 
con tal motivo a la capital balear, como han hecho en ocasiones 
anteriores. No se sabe s i Don Juan Carlos tomará parte en la 
competición náutica con su dragón .Fortuna».

SEGUN EL «IDEAL G ALLEG O »

EN JU LIO , CONSEJO DE MINISTROS 
EN LA CORUÑA

LA CORUÑA (Logos.)— Se da como posible la celebración de 
un Consejo de M in istros en La Coruña durante el próximo mes de 
julio, según -El Ideal Gallego».

Este Consejo tendría lugar — si se confirma el rumor—  el v ier­
nes 23 de julio, y coincidiendo con un viaje de los Reyes a Galicia, 
quienes además." el día 25, festividad de Santiago Apósto l, acudi­
rían a la catedral compostelana para presentar la ofrenda nacional.

El rumor se basa en el proyecto que existe de la v is ita  por 
parte de los Reyes a las distintas regiones españolas, acompañados 
en cada una de ellas por la celebración de un Consejo de M in is­
tros, tal y como esta semana se celebrará en Barcelona.

NOMBRAMIENTOS EN SECRETARIA 
GENERAL DEL MOVIMIENTO

La Secretaría General del Movim iento ha dispuesto diversos 
ceses y nombramientos en algunos de sus departamentos, que apa­
recieron ayer mediante diversas órdenes en el «Boletín O fic ia l del 
Estado».

Como director de Obras Docentes de la Delegación Nacional 
de Acción Docente del Movim iento ha sido nombrado don José 
Araujo Sánchez, y cesa don José María Galiano Martínez. Don 
Leandro Cuesta Sáiz ha sido nombrado director del Gabinete Téc­
nico de la Delegación Nacional de Cultura, y en e l capítulo de ce­
ses se han producido además los de don Antonio Sánchez Blanco 
y don Manuel María Boto Escantilla como director del Gabinete 
Técnico y  Secretarlo Nacional de la Delegación Nacional de Acción 
Docente del Movimiento.

Pérez de Bricio, en Barcelona

N U E V A  E T A P A  P A R A  
LA  INDUSTRIA QUIMICA
•  En 1975 produjo 580.000 m illones de pe 

setas, pero hubo que importar mercan 
cías por valor de 118.000 m illones

Un análisis de la actual situación de la industria quimica 
española, asi como la exposición de la política a seguir en 
el futuro próximo, fue el centro del d iscurso que el Ministro 
de Industria, Carlos Pérez de Bricio, pronunció en la aper­
tura de la asamblea anual del Instituto Quím ico de Sarria, 
en Barcelona.

Panorama de la industria quím ica
Tras reconocer como mo­

délica la actuación del Insti­
tuto Sarriá, el señor Pérez de 
Bricio analizó la situación qui­
ñi ¡ c a  española, señalando 
que. a  fines del pasado año 
de 1975. el valor de la pro­
ducción de la industria químl. 
ca española — incluyendo en 
ella las actividades fabriles 
de papel, fibras artific ia les y 
sintéticas— , se acercó a los 
580.000 m illones de pesetas.
A  pesar de ello, fue preciso 
Importar mercancía p o r  un 
valor superior a los 118.000 
m illones de pesetas, lo que 
sign ificó un gasto en las com­
pras ai exterior superior al 
20 por 100 de nuestra pro­
ducción nacional.

Las ventas españolas al ex­
tranjero alcanzaron los 47.000 
m illones de pesetas, con lo 
cual la balanza comercial de 
productos quím icos arrojó un 
déficit de 72.000 m illones de 
pesetas.

«En térm inos reales. — se­
ñaló el M in istro— , el balance 
de la producción del sector se 
situó en un 6 por 100 menos 
que el pasado año. mientras 
que la utilización media de la 
capacidad de producción al­
canzó un 80 por 100, aunque 
con grandes desviaciones re­
lativas a nada producto. Las 
inversiones fueron del orden 
de los 25.000 m illones, lo que 
equivale a algo menos del 10 
por 100 de las totales para 
el sector industrial.»

«Todo esto — aclaró el se­
ñor Pérez de Bricio—  no sig­
nifica que 1975 haya sido un 
año nefasto para el sector, 
pues ha de tenerse en cuen­
ta la fuerte recesión mundial 
y la desaceleración que en Es­
paña se ha manifestado más 
tarde que en otros países 
más industrializados. Retraso 
que puede ocasionar que tam­
bién la recuperación en nues­
tro país se retrase en rela­
ción a estos otros países.»

Estructuras
inadecuadas

Aunque se han dado pasos 
importantes para lograr unas

extructuras de explotación 
que respondan a las exigen, 
c i a s actuales, la debilidad 
técnica y  financiera de algu­
nas empresas españolas impi­
de llevar a 'la práctica un 
programa exportador conve­
nientemente agresivo, lo que 
implica un desfavorable re­
flejo en la balanza comercia' 
En este orden, tiene una gran 
importancia la inversión de 
capital extranjero, el cual 
siempre es bien recibido si 
implica una colaboración a 
conseguir los objetivos de ex­
pansión previstos, sin que se 
dé la inaceptable figura de 
«socios desiguales».

Po lítica  industrial 
y objetivos

El señor Pérez de Bricio, 
tras señalar la necesidad de 
que el desarrollo de la in­
dustria quím ica signifique 
también la creación de pues, 
tos de trabajo suficientemen­
te remunerados y manifestar 
la necesidad de una tecnolo­
gía que disponga de los cen 
tros de investigación precisos 
finalizó señalando los objeti­
vos a lograr, que pueden sin­
tetizarse en los siguientes:

—  Puesta en práctica de 
una política de formación pro­
fesional del trabajador, acom­
pañada de una actualización 
de la leg islación vigente en 
cuanto a condiciones técni­
cas.

—  Estímulos para la con­
centración de empresas.

—  Idónea localización in­
dustrial p a r a  evitar gastos 
innecesarios y preparación de 
suelo industrial.

—  Impulso a la inversión 
nacional y extranjera a W 
vés de una adecuada polines 
cred itic ia , financiera y f'scal;

—  Fomento de la exporta­
ción. •

—  Aprovechamiento ai i™
ximo de nuestros recursos 
naturales y seguridad en e 
abastecim iento de materias 
orimas procedentes del ex 
rior,

—  Fomento de la ¡nves 
gación.

NUEVO SUBDIRECTOR GENERA 
DE POLITICA ARANCELARÍA

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Por una orden de 
rio de Comercio, que publicó ayer el «Boletín Oficial de ^ , 
ha sido nombrado el técnico comercial del Estado don - 
Arenas Uría subdirector general de Política Arancelaria  ̂  ̂
clon de Productos Agropecuarios y Regímenes Especia 
ñor Arenas Uría viene a sustitu ir en dicho cargo al tan® 
comercial del Estado don Agustín Mainar Alfonso.
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cíente para el trabajador, vivien­
das económicas, puestos de tra­
bajo, formación profesional para 
jóvenes y una preferente aten­
ción a las pensiones de la Se­
guridad Social para nuestros ma­
yores.

Finalmente, el Presidente de la 
Diputación, don Juan Sangenis, 
hizo una amplia exposición de 
los problemas y de las ilusio­
nes de esta provincia, formada 
por 230 Municipios, con tura po­
blación total de 349.000 habitan; 
tes. Empezó su informe desta­
cando que Lérida es la provincia 
catalana menos desarrollada y 
habló de carreteras, obras hi­
dráulicas, asistencia social y sa­
nitaria, necesidades comarcales 
y urbanismo. Al referirse a  las 
comarcas, dijo que esperan la 
dsecentralización de funciones 
administrativas para que sus ha_ 
ciendas puedan tener la misma

DESEAMOS UNA SOCIEDAD JUSTA Y EN PAZ
LERIDA. (Cifra.)— Los Reyes de España, Don Juan  Car- 
I y Doña Sofía , v is ita ron ayer la ciudad de  Lérida, den- 
de su programa de actos, que vienen desarro llando du- 

nte su estanc ia  en Cata luña.
Los egregios v is itan tes iban acom pañados del M in istro 
Jornada, que era ayer el titu la r de Agricu ltu ra , don V ir­

io Oñate Gil, dado el ca rác te r inm inentemente agríco la  de
to provincia.

«VIVIMOS UNA EPOCA DECISIVA 
PARA EL FUTURO DE ESPA Ñ A »

llegada a Lérida se realizó 
veinticinco minutos de re­
sobre el horario previsto, 
del medioda, a  consecuen- 

de que la comitiva real tuvo 
detenerse en diversas pobla- 

nes del trayecto, desde Barce- 
, para corresponder Sus Ma- 

tades a las aclamaciones de 
miles de personas que les 
rdaban situadas a ambos la- 
de la carretera. Particular- 
te brillantes resultaron las 
das efectuadas en Cervera. 
ga y Mollerusa, en donde 

on vil oreados y aplaudidos 
la multitud que portaba ban_ 
s y gallardetes con los colo- 
nacionales y de Cataluña.

ecepción en Lérida
comitiva oficial llegó a ie 
de la Paz de Lérida, en la 

se encuentra el Gobierno Ci 
a las 12,25. Sus Majestades 
an acompañados, además de 
personalidades de su  séqui- 
por el Gobernador Civil de 
da. don Manuel Breva, que 
ia acudido a recibir a Dor¡ 

Carlos y a Doña Sofía en el 
te de la'provincia, 
descender del automóvil, el 
lúe cumplimentado por el 

Me de Lérida, don Ernesto 
elLi, quien lc hizo entrega 
oastón de mando de la ciu- 
mientras Doña Sofía era ob­
lada con un ramo de flores, 
aquel mismo lugar se lia- 
íormada una compañía del 

de Cazadores de 
'L d'e guarnición en 

A con bandera, escuadra, 
m.üsica> Rue interpretó 

imno Nacional. A continua- 
e Re" Pasó revista a la 

. '  acompañado de] Gober- 
adn ta,r’ general Antonio 
¡i» ' y, lueeo presenció el 
lle úe las tropas.

la Paz presentaba
~eni«°nv?nte aspect0- com­

an! ' abarr°tada de públl- 
RevP 00810 la Presencia de 
5 * ?  C°n estru e n d o s o s  
¡ Dany.„Vl.vas- Se ve>an nume- 
venfda f COn palabras de

a/on n Carlos y Doña Sofía 
■eras L iS 2 í l2uaci(Sn' a  !as
diales üT d i S l0CaIes yque] qUe les aguardaban 

y que les fueronatadas P°r el Gobemadc

-ira™!,»1®' Sus Majestad» 
" en el palacio del Gi
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bierno Civil y se dirigieron di­
rectamente al balcón principal.

El Alcalde de Lérida, don E r­
nesto Corbellá, ante los miles de 
leridanos situados en la plaza, 
dirigió a  Sus Majestades unas pa­
labras de salutación y bienveni­
da, diciendo que la antigua Iler. 
da se enorgullecía de recibir a 
los Reyes de España en una cor- 
dialisima bienvenida en la que 
participaba toda la ciudad. «Es­
táis en una casa hidalga —dijo 
el señor Corbellá— que os reci­
be con el máximo cariño.» Ter­
minó sus palabras con gritos de

rativo de la Historia y nuestro 
decidido esfuerzo.

Homes i dones de Lleida, 
¡Visca Catalunya!, ¡Visca Espa­
ña!»

Audiencia
El discurso fue interrumpido 

con aplausos en numerosos pa­
sajes, especialmente cuando al 
final del mismo —en lengua 
vernácula— vitoreó a Cataluña y 
a España.

A continuación, los Reyes de

mativa sobre los problemas de 
la provincia leridana.

En prim er lugar, informó eX 
presidente de la Cámara de Co­
mercio e Industria de Lérida, don 
Julián Corría Mangrane, quien 
se refirió a la critica situación 
que estaba pasando la agricultu­
ra  leridana, y señaló que estos 
problemas desequilibran a los 
otros sectores. Solicitó ai Rey 
una especial atención hacia el 
campo leridano, que evite el em­
pobrecimiento, emigración y dea- 
capitalización del mismo. Tam­
bién habló de las posibilidades

Los Reyes recibieron en el Gobierno Civil a dis­
tintos corporaciones leridanas 
En la Casa Sindical,, el Rey fue informado de 
los diversos problemas de la provincia

«¡Visca el Rey!» y «¡Visca ia 
Reina!»

Palabras del Rey
A continuación, Su Majestad el 

Rey de España pronunció las si­
guientes palabras:

«En esta rápida visita por tie­
rras de Cataluña, la Reina y yo 
liemos querido venir a pasar 
unas horas con vosotros en Lé­
rida. Hemos querido venir para 
establecer contacto directo con 
vosotros y conocer los problemas 
y aspiraciones de esta provincia, 
que con tanto esfuerzo y ahínco 
quiere contribuir a  la prosperi­
dad de sus habitantes.

Vivimos una época decisiva pa­
ra  el futuro de España. Son 
tiempos apasionantes con las di­
ficultades que entraña todo pro­
ceso de desarrollo.

Deseamos vivir en una socie­
dad justa y en paz que esté or­
ganizada para el bien de todos 
los hombres que la constituyen 
y la componen,

Con esa ilusión, con la apor­
tación generosa de todos, con la 
unidad que es fortaleza y pen­
sando siempre en el mejor ser­
vicio a nuestro pueblo, estoy se­
guro que alcanzaremos el lugar 
que nos corresponde por impe­

España se dirigieron al salón 
del Trono, donde recibieron 3 la 
representación militar, presidida 
por el Gobernador Militar, gene­
ral Antonio Delgado, quien bre­
vemente señaló la adhesión in­
condicional del Ejército a Su 
Majestad.

Después entró el Consejo Pro­
vincial del Movimiento, presidi­
do por don Manuel Breva; el 
Consejo Económico Sindical, pre. 
sidido por don Eliseo Vilalta, y 
la representación eclesiástica, 
presidida por el obispo de Léri­
da, monseñor Malla Cali.

Entre las constantes muestras 
de adhesión y simpatía de los 
miles de leridanos congregados 
en las cercanías, el Rey de Es­
paña se trasladó al Palacio de la 
Pañería, donde firmó en el libro 
de oro de la ciudad. La Reina 
visitó, entre tanto, la Seo antigua 
de Lérida.

En la Casa S indical
Desde el Ayuntamiento el Rey 

se trasladó a la Casa Sindical, 
ante la cual una gran multitud 
allí congregada prorrumpió en 
muestras de afecto al Monarca 
español, quien se dirigió inme­
diatamente al salón de actos. Allí 
dio comienzo una sesión infor-

leridanas para una futura indus­
trialización que podría potenciar­
se al estar Lérida integrada en 
el corredor Bilbao-Bareelona.

Señaló luego la necesidad de 
disponer de suelo industrial ur­
banizado, y al hablar de comu­
nicaciones insistió en la impor­
tancia que para el futuro econó­
mico de las comarcas del inte­
rior de Cataluña puede tener el 
eje Gerona-Lérida, y para las co­
marcas pirenaicas de esta pro­
vincia, el plan de acceso a los 
Pirineos. Completó su informe 
hablando de materias educativas 
y solicitando una Escuela de 
Ciencias Empresariales a nivel 
de Facultad universitaria

Don Juan Manuel Nadal Gaya, 
presidente de la Cámara Oficial 
Sindical Agraria, hizo un estudio 
completo del delicado momento 
que está pasando el campo leri­
dano. Habló de esfuerzos y de 
sacrificios para conseguir unas 
tierras y una tecnología a nivel 
europeo.

Intervino seguidamente el pre­
sidente del Comité Ejecutivo 
Sindical de Lérida, don Eliseo 
Vilalta, quien se refirió a las pre­
ocupaciones, inquietudes, deseos, 
esperanzas y lealtades de los le­
ridanos. Habló de justicia social, 
consecución de un salario sufi-

evolueión que el coste de ios ser­
vicios y para una conveniente 
distribución de créditos a favor 
de los Municipios.

Don Juan Carlos: 
«Debemos hablar 

con sinceridad»
Por su parte, el Rey dijo lo 

siguiente:
«Sería difícil para mí recopi­

lar y acordarme de todo lo que 
han dicho tanto don Juan Ma­
nuel Nadal, don Julián - Corría, 
don Eliseo Vilalta y don uan Ca­
simiro Sangenis Corría, pero los 
cuatro creo que han querido de­
cirnos a  la Reina y a  mí los p ro­
blemas más importantes, aque­
llas cosas que más importancia 
tienen para la provincia, para es­
ta  región catalana, Y los cuatro 
han hablado con una sinceridad 
como creo se debe hablar y eo. 
mo no cabe duda hay que hablar 
en la Casa Sindical. La Casa que 
los hombres que la  forman, to­
dos los que la formáis, yo diría 
todos los que la formamos, pues­
to que también me considero 
trabajador de España, pues de­
bemos hablar con sinceridad y 
ver los verdaderos problemas 
que no solamente tiene la pro­
vincia, sino que tiene España, y 
también aquellas cosas buenas 
que tenemos.

Yo pediría a los cuatro que 
ante todo me dejaran los discur­
sos para poder entregarlos al 
Gobierno, entregarlos al Presi­
dente del Gobierno. También me 
gustaría decir que, de parte de 
la Reina y mió, este recibimien­
to que hemos tenido ha sido to­
davía mucho más de lo que es. 
perábamos y realmente no que­
remos más que deciros que he­
mos venido con nuestro corazón 
y con la sinceridad de un ma­
trimonio joven que quiere tra­
bajar, conocer a las gentes que 
forman el país y, en este caso, 
a los leridanos.

Como alguno me ha dicho, he­
mos pasado en diferentes ocasio­
nes por la provincia, y siento 
que otra vez más tenga que de­
cir que es poco tiempo el que 
pasamos aquí. Pero espero que 
en este recorrer de España, y en 
este recorrer de Norte a Sur, de 
Esto a Oeste, como uno, me pa­
rece que ha sido el presidente 
del Comité Ejecutivo Sindical, 
ha dicho que agradecía nuestra 
presencia dadas las graves pre. 
ocupaciones que tenia en Madrid; 
yo creo que no hay otra más gra­
ve preocupación que la de real­
mente conocer el país y conocer 
a los que lo forman, y aunque 
me haya extendido en otras co­
sas, yo si me acordaré de aque-
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LOS REYES, 
EN LERIDA

líos principales asuntos; por 
ejemplo: el asunto de la Segarra 
para los agricultores leridanos. 
E n fin, que teniendo presente al 
Ministro de Agricultura, no du­
do que él tomará cartas y segu­
ramente bastante más rápida­
mente de lo que podáis pensar.

Y. nada más, o tra  vez agrade­
ceros este caluroso recibimien­
to.»

E l público, puesto en pie, tri­
butó a  los Reyes de España una 
calurosa y afectiva ovación con 
gritos de ¡Viva los Reyes de Es­
paña! En medio de visibles mues­
tras de afecto, adhesión y sim­
patía, abandonaron la Casa Sin­
dical Provincial en compañía de 
su séquito.

V is ita  a realizaciones 
de l IRYDA

Poco más tarde de las dos, la 
comitiva real se trasladó al pa­
lacio de la Diputación, donde se 
celebró un almuerzo, tras el cuai 
los visitantes se dirigieron a 
COPAGU (Cooperativa Provincial 
y  Agrícola Ganadera), en el po­
lígono industrial del Segre. Reci­
bieron a  los Reyes los gerentes 
y,personal directivo, que les han 
explicado el funcionamiento de 
la Cooperativa.

A continuación salieron hacia 
la zona del canal de Aragón y 
Cataluña, transformada de seca­
no en regadío por el IRYDA. En 
Pía de la Font la comitiva paró 
para visitar una granja de cien­
to veinte cabezas de ganado va­
cuno, de leche y engorde, de ter­
neros en estabulación, con sala 
de ordeñación mecánica, explo­
tada por una cooperativa agríco­
la  y ganadera de nueve colonos 
de la zona que siguen los planes 
del IRYDA.

Seguidamente los Reyes se 
trasladaron al aeródromo de 
Sauets, donde, en un helicóptero, 
conducido por el propio Don 
Juan Carlos, se dirigieron a  Bar­
celona. En otro dq los helicóp­
teros viajaban el Ministro^ de 
Agricultura y demás acompañan­
tes.

Comisión de Defensa: Proyecto de ley de Mutilados

Asociac ión  
de la Prensa

HOY, DIA CLAVE
+  Se aclarará la  posib le inc lus ión  de los repu­

blicanos en e l Cuerpo General de Mutilados 
de Guerra

MADRID. (Pyresa.) —  La Com isión de Defensa Nacional de las 
Cortes Españolas prosiguió ayer tarde los debates en torno al pro­
yecto de ley de Mutilados de Guerra por la Patria. En la sesión, la 
Comisión, que preside el teniente general Galera Paniagua. se apro­
baron diez artículos, del cuarto al decimotercero. En ella se  comen­
zó definiendo a los caballeros mutilados en acto de serv icio y a 
los inutilizados por razones del servicio , después de señalar que la 
dirección y jefatura corresponde a mutilados de guerra por la Pa­
tria, que dependerá del M in isterio del Ejército, se dice que los ca­
balleros mutilados serán clasificados en absolutos, permanentes y 
útiles, según la gravedad de las lesiones y  e l modo en que éstas 
afecten a su integridad fís ica  o psíquica, de acuerdo con la valo­
ración m isma que figura en el cuadro de lesiones y enfermedades.

Se¡án mutilados absolutos aquellos incapacitados de forma per­
manente y total para él ejercicio de cualquier actividad: permanen­
tes, aquellos que sufran una notable lim itación en el desarrollo de 
sus actividades, y serán mutilados ú tiles quienes padezcan mutila­
ciones parciales en el desarrollo de su actividad. El texto señala 
luego que los caballeros mutilados ú tiles que continúen en el serv i­
cio activo seguirán las v icis itudes de su carrera m ilitar. En cuanto 
a las retribuciones básicas, complementos y pensión de mutilación 
y las pensiones que causen en favor de sus derechohabientes — se­
gún el texto— . serán compatibles con cualquiera otras a que pue­
dan tener derecho, quedando exceptuadas solamente las pagas ex­
traordinarias.

El ingreso en el Cuerpo podrá se r so lic itado sin lim itación alguna, 
retrotrayéndose a la última fecha en que se produjo la mutilación.

La sesión concluyó con el debate en torno al artícu lo 14, en cuyo 
punto tercero se  dice que no podrán ingresar en el Cuerpo de Mu­
tilados de Guerra por la Patria s i han sido condenados a penas que 
llevan consigo la pérdida del empleo, o los que hubiesen sido sepa­
rados del serv icio por resolución de expediente gubernativo o Tri­
bunal de Honor, o hubiesen causado baja en las Fuerzas Armadas 
por cualquier otra razón, pero tendrán derecho a los beneficios 
que les corresponda por sus mutilaciones.

En relación con la última parte de este párrafo, e l señor Pedrosa 
Latas so lic itó  de la Ponencia aclarase s i podría de alguna forma afec­
tar este punto a los mutilados del Ejército republicano.

La sesión se levantó a la espera de que hoy la Ponencia aclare 
este último punto, aunque en princip io mostró su opinión de que 
no afecta para nada a dichos mutilados.

Defensa de los 
derechos del 

periodista
BARCELONA. (Europa Press.) 

La reforma de un artículo del 
Reglamento Social, e l examen 
del orden del día de la Asam­
blea de la Federación que se ce­
lebrará en San Sebastián, la 
participación de los periodistas 
en el aumento de precio de los 
diarios y  la defensa de la liber­
tad de información y de los de­
rechos profesionales en el ejer­
c ic io  del periodismo fueron los 
puntos más debatidos en el 
transcurso de la Junta general 
extraordinaria que se celebró 
ayer tarde en la Asociación de 
la Prensa de Barcelona con asis­
tencia de centenar y  medio de 
asociados.

Sin confirmar oficialmente

NUEVOS TITULARES DE 
COMISIONES LEGISLATIVAS

MADRID. (Europa Press.)— El Presidente de las Cortes Españolas 
procederá próximamente al nombramiento de nuevos presidentes de 
Com isiones legislativas en la Cámara, con lo que se produciría « 
cambio de titu lares en las mismas. Estos nombramientos serán da­
dos a conocer de modo defin itivo el próximo martes, según se «. 
forma a Europa Press en circu ios próximos a la Presidencia de lej 
Cortes, y en ese momento se  sabrá exactamente a qué Comisione) 
afecta el cambio y los nombres de los nuevos presidentes.

En la actualidad, se encuentran vacantes la presidencia de 
Com isiones de Justicia. Obras Públicas. Educación y Ciencia y Pía. 
nificación. Los restantes presidentes de Com isiones son: Presiden 
cia del Gobierno, don Raimundo Fernández-Cuesta; Asuntos Exteri» 
res. A lberto Martin  Artajo; Defensa Nacional. Galera Paniagua; Hj 
cieiida. Salas Pombo; Presupuestos. P in illa  Touriño; Gobernación, 
Sánchez Cortés; Trabajo, Pedrosa Latas: Industria, Labadíe Otermin; 
Agricultura. Lamo de Espinosa: Comercio. Ridruejo Botija; Informa- 
ción y Turismo, Suevos, y Vivienda, Pardo Canalis.

La cooperación hispano-marroquí

SE DESARROLLARA AL MAXIMO
&  Declaraciones del M inistro de Turism o de Marruecos al 

finalizar su visita a M adrid

MADRID. (Pyresa.) —  «Estamos plenamente convencidos de qu> 
la cooperación hispano-marroquí se  desarrollará al máximo en los 
próximos meses», dijo a un redactor de Pyresa. poco antes de re- 
oresar a Rabat. al mediodía de ayer el- M in istro  de Turismo de Mí 
rruecos, señor Jalal Said. Y  añadió: «Tengo la impresión de qui 
los d iferentes contactos que he mantenido, tanto en Barcelona con» 
en Madrid, van a traducirse en realizaciones concretas. En Barcelo­
na, m is conversaciones fueron esencialmente con hombres de ni 
gocios. y  éstos, en la próxima semana, van a v is ita r Marruecos. V¡ 
rán todas las posibilidades de intervención en el sector turisf 

Hemos pasado revista a todos los sectores en los que nuestr 
dos países pueden cooperar, y hemos decidido que el SubconV 
M ixto de Turismo, previsto por el acuerdo firmado por nuestros den 
países en 1972, se reúna la próxima semana, en Rabat, y posterior 
mente en Madrid, para concretar todas las decisiones que se 
tomado.»

E L  H O N O R  
EL REC O NO C IM IENTO 

D E L H O N O R
E L escollo de ayer saltó en e l artícu lo 5, y  con un tema 

que, en principio, parecía no ofrecer dificultades, y, al 
final, fue aprobado por unanimidad. Pero entre el princi­

pio y el final..., e l artícu lo hablaba de los inutilizados para el 
serv icio de modo permanente a causa de una enfermedad 
producida o agravada a consecuencia de los serv ic ios com­
prendidos en los artículos anteriores, que hacían referencia 
a los caballeros mutilados de guerra y  a  los mutilados en 
acto de servicio. Entonces intervino e l señor Reus Cid:

— Solamente para decir que quizá convendría poner tam­
bién Caballeros Mutilados.

El señor Hernández Navarro le apoyó diciendo:
— Tan expuesto está el que sufre una herida de bala como 

el que coge una pulmonía doble y se  queda tuberculoso de 
por vida. Las lesiones pueden no ser tan graves, sino, inclu­
so, mayores. Aquí se debería decir: «Se considerarán mutila­
dos por la Patria...» No veo por qué se  niega esta considera­
ción. Apoyo la propuesta del señor Reus.

El señor Pedrosa Latas opinaba lo contrario:
— Es triste, es doloroso, y yo comparto el infortunio de to­

dos los enfermos españoles, lo sean por accidente laboral, 
lo sean en el servicio profesional del Ejército. Donde quiera 
que sufran y padezcan, yo comparto su dolor, Pero dejarnos 
arrastrar por razones humanitarias para llevar a l Benemérito 
Cuerpo de Caballeros Mutilados de Guerra por la Patria a un 
concepto residual, asistencia l, hospitalario... ¡Señores, no!

La señorita Mónica Plaza tenia dudas, y como siempre que 
la señorita Mónica Plaza tiene dudas, quiere que se las acla­
ren. A instancias suyas intervino el representante de la Adm i­
nistración en los debates del proyecto, e l comandante auditor 
don V icente Romero González-Calatayud... El señor Reus C id 
volvió a pedir la palabra:

— Aquí no vamos a hacer un canto a lo  que honra al Ejér­
cito el acto de la mutilación. Para mí, el Caballero Mutilado 
se honra a s í mismo; para mí, es mucho más importante la 
honra que da al individuo el su frir daño en defensa de su 
Patria, que lo que la Patria pueda sentir por el acto que ha 
ocasionado esa lesión.

El señor Reus sigu ió hablando, poniendo ejemplos, citando 
casos:

— ... s in  embargo, hay muchos que no han tenido la suerte 
de un balazo y han cogido una gravísima enfermedad, que no

se  les ha manifestado hasta muchos años después. Y  esto no 
puede estar en la Ley, debe estar en los Reglamentos.

El ponente señor Garicano no pudo contenerse y le inte­
rrumpió:

— Están en la ley ¡Ya está bien!
El señor Reus, sin perder la flema, le respondió:
— No se enfade, mi general.
— Me enfado porque d ice  cosas que no son ciertas.
— S i el ponente se enfada, me enfado yo también, que soy 

soldado, pero como estoy licenciado, por mi edad me puedo 
enfadar.

La sonrisa afloró a los labios de algunos Procuradores ante 
e! levísim o incidente. El Presidente de la Com isión, que, a 
D ios gracias, no ha perdido el sentido del humor, dijo:

— No saquen aquí otra vez las Ordenanzas de Carlos III.
El señor Hernández Navarro volvió a intervenir, para expo­

ner, a su vez, ejemplos y puntos de vista:
— ... no digamos de lo s  que están quedándose ciegos como 

consecuencia de los deslumbramientos de la nieve en m 
campaña de Rusia, o de las lesiones incipientes de entonces 
y luego agravadas, y que no son nada ni tienen nada mas 
que quedarse ciegos. El honor que tienen esos hombres lo 
sienten y quizá con ello tengan bastante, pero no se trata 
de que e llos tengan bastante, se trata de que nosotros se lo 
reconozcamos.

El señor Pedrosa quiso precisar de una vez:
— Creo que en el orden estricto de la vida de la milicia no 

tienen cabida los enfermos. Pensando, sin embargo, que vi 
nen ya desde hace tiempo acogidos a un tratamiento de pro 
tección, al objeto de salvar cualquier fallo que pudiera susci­
tarse por la aplicación de la ley de Seguridad Social de i 
Fuerzas Armadas, he aceptado la te s is  de que sean míe 
bros del Cuerpo de Mutilados, pero nada más. No emPe, 
mos ahora con planteamientos en absoluto fa ltos de tun 
mentó e improcedentes.

Habló el ponente señor Martínez de Salinas, se  puso a 
tación el articulo, se aprobó por unanimidad, y, salvando

calibre- 
verá hoy-
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pequeño esco llo , se avanzó en el dictamen..., hasta el orhoul 
catorce, en que surgió otro esco llo , quizá de mayor
Pero eso, como diría Kipling, es otra historia, que se v»;- . n0

Alberto DELOav
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Las negociaciones de entrada de España en Ia  CEE

.NACIONAL

SE INICIARAN EN EL PLAZO DE DOS AÑOS”
(Areilza en DabtínJ

’ EN JULIO NO QUEDARA NINGUN DETENIDO POR MOTIVOS IDEOLOGICOS”
España renuncia a las negociaciones en curso 
con el Mercado Común para la conclusión de un 
acuerdo comercial preferencial de libre cam­
bio industrial

DUBLIN. (Efe.)— E l M in is tro  españo l de A suntos Exte- 
Hores llegó ayer, p rocedente de B ruse las, a esta  ciudad, 
lora realizar una v is ita  o fic ia l de tres días.

Acudió al aeropuerto a re c ib ir a  Jo sé  M a ría  de A re ilza  
. colega irlandés, G arre t F itzgera ld .
Es la primera v is ita  de un M in istro  de  A suntos Exterio- 

s español a la Repúb lica  de Irlanda; el jefe de la d ip lo ­
macia española será rec ib ido  po r el prim er m inistro, Liam  
losgrave, y por el Presidente de la Repúb lica, aparte de 
lantener reuniones de trabajo a n ive l m in isteria l.
burante su estancia, Areilza 
(ndrá ocasión de hablar, asimis- 
, con los miembros del C o ­

lmo de la República de irlan- 
| de las relaciones de España 

la Comunidad Económ ica 
Iropea
pl conde de Motrico partirá el 
p 20 para La Haya, en esta se ­
taria serie de v isitas ofic ia .

lacia u na  democracia 
estilo occidental

Uosé María de Areilza señaló 
pr en Dublin ei plazo de dos

I próximo domingo, 
en Zurich

Entrevista 
conde de 
Motrico- ■ 
Waldheim 
sobre el 
Sahara

IMADRIO. (Europa Pres.) —  
1 Ministro de Asuntos Exte. 
fe s , don José M a r í a  de 
l „  se entrevistará —  se 
pn lian informado a Europa 
| . ss, uentes competentes—  
T. e' secretario general de
■alrihLaC'°nes Unidas. Kurt 

en Zurich, ei pró- E"°n 0™ 9 ° . 22 de febrero. 
lnvprJ Undarnental de 'as
IVVal(fho-IOneS entre AreilzaI  valdhe,", será |a cuest¡6n 

Icrptídra' sobre la fu e  el
| l t  '°i -9rneral ha reclr
L  s u V  -lnÍ 0rme elaborado 
fdbeck d° especial- ° 'o f

f e "  se , manifiesta a 
l / l  ^ s .  'a postura espa- 
Tabó “ riSle.nd0 la de "evar 
fe Na» °das °s acuerdos de 
Sn Un¡das, en reíain rnn ,uds. en reia- 
ha h l terrorismo, y así
5 e h ChM° sal)er. reiterada-
iia En -M»a-rm e c o s  V Mauri-

|espanñni°nCret0, el Gobier- 
N  de ' 'ns' f ‘ e en la nece­
an del SáhSU tar a la P°', 'a- 
•ori7uSahara sobre el fu- 

2?n,a, con vistas al so|ución def­initiva del pro-

|eves 1? febrero 1976

años paro el in icio de las ne­
gociaciones de entrada de Es­
paña en el Mercado Común y 
dijo que en julio yo no quedará 
ningún detenido español por 
motivos ideológicos.

En declaraciones que publicó 
ayer el diario «Irish Indepen- 
dent», el conde de Motrico dice: 
«En un período de dos oños Es- 
paño estará dispuesta a entrar 
en el Mercado Común como 
miembro de pleno derecho, des­
pués de intensas negociacio­
nes.»

Con referencia o lo amnistía, 
declara: «Hoy bases sólidas pa­
ro pensar que en julio próximo 
ningún detenido por cuestiones 
ideológicas continuará en la 
cárcel.»

El M in istro español de Asun­
tos Exteriores muestra a conti­
nuación su confianza en que 
España pueda contar con el 
apoyo de Irlanda para |a entra­

da en lo Comunidad, consideran­
do que la pertenencia a la mis­
ma de ambas naciones desarro­
llará los vínculos comunes.

Se  muestro también conven­
cido de que el nuevo programa 
de reformas anunciado por e! 
Presidente A rias acerque a Es­
paña a uno democracia del es­
tilo occidental.

Opina que s i fuerzas de la 
derecha o lo izquierda intenta­
ran fomentar disturbios en Es. 
paña, no serán seguidas por la 
mayoría del país, que respalda 
el programa de reformas del Go­
bierno.

Objetivo:
la integración como 
m iembro de pleno 

derecho
La estancia de Areilza en Gru- 

se las le ha permitido hacer ur;a 
detallada exposición de los pía 
nes democratizadores del Go­
bierno español a l Gobierno bel­
ga, dirigentes de la comisión 
ejecutiva de la C EE  y autorida­
des de la OTAN.

El tema de las relaciones Es. 
paña-CEE es el que ha centra­
do la vertiente exploratoria de 
sus contactos y en este sentido 
ha podido obtener nuevos ele­
mentos de juicio para el balan­
ce que hará al final de sus v isi­
tas a las cap ita les de los «nue­
ve» con el fin de fijar la defi­
nitiva posición española respec­
to al futuro de sus relaciones 
con Europa.

Una serie de puntos parecen

haber quedado cloros, según el 
juicio de los expertos:

—  España deja sentado que "a 
meta de sus relaciones con la 
Comunidad es la integración co­
mo miembro de pleno derecho

—  España renuncia a las ne­
gociaciones en curso y suspen­
didas en octubre por la Comuni­
dad para la conclusión de un 
acuerdo comercial preferencial 
de libre cambio industrial.

—  En su lugar, propone la 
adecuación técnica (de se is a 
nueve miembros de lo CEE y 
mediante la negociación de un

protocolo adicional) del acuerdo 
actualmente en vigor y firmado 
en 1970.

La opinión más generalizada 
entre los observadores consiste 
en que España pedirá el ingre­
so  en un plazo medio de tiempo 
V podrá encontrar luz verde pa­
ra entablar las negociaciones 
correspondientes — que son lar­
gas, por experiencia— , s i el país 
reúne entonces las condiciones 
marcadas en el trotado de Roma

España-CEE: 
Problemas técn icos 
en las relaciones 

com ercia les
Expertos españoles y  de ia 

Com isión Ejecutiva de la CEE 
se reunieron ayer en esta capi­
tal a titulo informativo y exp lo­
ratorio pora hacer un inventario 
de los problemas técn icos que 
tienen planteados o corto pla­
zo las relaciones comerciales 
hispano-comunitarias.

La posición española se ba­
sa en que no tiene sentido ya 
continuar unas negociaciones 
cuyos efectos podrían alcanzar­
se en parte en 1983 y 84, cuando 
para esas fechas las relaciones 
hispano-comunitarias estarán re­
gidas por el resultado de las 
negociaciones formales de ud- 
hesión plena de España a la Co­
munidad que se van a plantear 
en cuanto el pa ís cumpla los

calendarios del proceso demo- 
cratizador in iciado por el Go­
bierno para responder a  la vo­
luntad de los españoles.

La nueva fórmula según el de­
seo expresado por los expertos 
españoles seria la adecuación 
técnica del acuerdo de 1970 (es­
to para los se is  miembros ori­
ginarios de la CEE) para quo 
sea válido para los nueve miem­
bros actuales. E l paso siguiente 
— se ca lcu la que ese problema 
podría estar resuelto para me­
diados de este año, siempre se­
gún el punto de vista e s p a ñ o l-  
consistiría ya en plantear la ne­
gociación formal para el ingre­
so de España en la Comunidad.

Informe o fic ia l a la 
Com isión Europea
La Com isión Europea ha sido 

informada oficialmente del resul­
tado de la visita del M inistro es­
pañol de Asuntos Exteriores, Jo­
sé María Areilza, a la sede del 
órgano ejecutivo de la Comuni­
dad Económ ica Europea (CEE).

Un portavoz oficia l anunció 
ayer que el presidente de la co­
misión, Francois Xavier O rto li y 

e l vicepresidente y encargado 
de las relaciones exteriores co­
munitarias. s ir  Christopher Soa­
mes, informaron personalmente 
a la Com isión, reunida el martes 
y ayer, sobre el contenido de las 
entrevistas que mantuvieron con 
el M in istro español.

Objetivo del viaje a Europa

PRESENTAR EL PROGRAMA DE 
REFORMAS POLITICAS

(Del Gobierno de la Monarquía)

Declaraciones del M in istro  de Asuntos Exteriores a Radio Nacional

«He venido a Europa a presentar el programa 
de reformas políticas del Gobierno de la Monar­
quía», según ha declarado a «España a las Ocho», 
primer diario hablado de Radio Nacional, el M i­
nistro de  Asuntos Exteriores, José María de A re il­
za, en una entrevista exclusiva emitida ayer a 
primeras horas de la mañana.

«Ese programa — dijo—  ha sido definido en el 
mensaje de la Corona y en el discurso del Presi­
dente A rias a las Cortes. Una explicación deta­
llada de esas reformas será necesaria para que 
la opinión pública de los países de Europa y es­
pecialmente de los países de ia Comunidad, y de 
la OTAN, tuviesen noticias directas de lo qué se 
propone hacer el Gobierno del Rey.»

«Me parece — dijo el M in istro—  que este pro­
pósito ha sido alcanzado en la parte más exposi­
tiva y que ha causado una impresión profunda en 
mis Interlocutores sin excepción.» «He visto 
-añadió el señor Areilza a «España a las Ocho»—  

un deseo de que ese programa se lleve a cabo 
en un plazo relativamente breve para poder iniciar 
el camino de España hacia un horizonte democrá­
tico, que es exactamente lo que se quiere.»

Sobre la posibilidad de que nuestro país parti­
cipe en las elecciones del Parlamento Europeo de 
1978, el M in istro respondió que no hay objecio­

nes constitucionales por parte de España que se 
elijan diputados para el Parlamento Europeo por 
sufragio universal. «Hemos abordado el tema — di­
jo— . pero de una manera tangencial.»

Respecto al retorno de los exiliados, el señor 
Areilza dijo que más que una norma, este es un 
criterio. «Las gentes que residen fuera de Espa­
ña — puntualizó—  por motivos políticos, salvo al­
gunas gentes muy destacadas por su actividad 
política hostil al Régimen español en los momen­

tos actuales, no tendrían dificultades graves para 
obtener un pasaporte y volver a España. Los ca­
sos de V íctor Salazar y de Rodolfo Llopis me pa­
rece que ¡lustran con ejemplos bien conocidos es­
ta actitud. Por consiguiente no es d ifíc il pronos­
ticar que la mayor parte de las gentes que resi­
den en el extranjero y que tengan sobre s í un 
dossier realmente reciente de peligrosidad o de 
delincuencia pueden perfectamente acudir a nues­
tros Consulados para pedir sus papeles y poner­
los en regla.»

A  otras preguntas de «España a las Ocho», el 
conde de M otrico dijo que la incorporación de 
España a la OTAN no será inmediata, «Hay mu­
chos problemas, el económico entre ellos, que 
hay que considerar con calma.»
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El jefe de la oficina 
de Lockheed 
en España

LABORAL
El Consejo de Trabajadores de Navarra

Desconoce | P R ET EN D E ORGANIZAR U N A  
sobornos a i M A N IFES TA C IO N  LEGAL

MADRID. (Europa Press.)— El 
director regional de Lockheed 
A ircraft, S. A., y jefe de la Ofi­
cina de Información de dicha 
compañía en España, don Hila­
rio L. Ortiz, ha declarado a Eu­
ropa Press que desconoce to­
talmente las acusaciones de que 
dicha empresa ha sobornado a 
personas de nacionalidad espa­
ñola.

En relación con este tema, 
el señor Ortiz agregó que su 
empresa no ha realizado más 
regalos que los habituales y que 
tradicionalmente realizan las em­
presas en España y otros paí­
ses.

El citado director regional de 
Lockheed AIrcraf, en España, ha 
señalado a Europa Press que el 
primer contrato entre esta so­
ciedad y  e l Estado español se 
firmó en 1972 con la compra, 
por parte del M in isterio del A i­
re, de cuatro aviones tipo «C- 
130 H», que fueron trasladados 
a la base de Zaragoza, por un 
valor total de 25 m illones de dó­
lares.

Un año antes, en 1971, se ha­
bía abierto en España una o fi­
cina de información de la com­
pañía — como tal afirma el señor 
O rtiz que está registrada en el 
M in iste rio  de Hacienda—  para 
encauzar el conocimiento de los 
productos Lockheed A ircraft, en 
nuestro país.

M ás tarde, en 1974, el Gobier­
no español adquirió otros tres 
aviones «KC-130», cuyo contrato 
tuvo un monto de 27 millones 
de dólares, y que han sido en­
tregados a España entre diciem­
bre de 1975 y enero de 1976.

Finalmente, en el pasado ve­
rano de 1975 se firm ó un contra­
to con la Lockheed Electronic, 
para el sum inistro de veinte s is ­
tema electrónicos de dirección 
de tiro  que serán inclu idos en 
las dotaciones de la Marina es­
pañola que construye la Empre­
sa  Nacional Bazán de Construc­
ciones M ilitares.

Con ello, e l señor O rtiz ha re­
saltado que en ningún caso se 
han producido otro tipo de ope­
raciones entre su compañía y 
empresas privadas o nacionales 
españolas.

Por otra parte, según fuentes 
ofic ia les, tan pronto como se 
supo, a través del diario «The 
New Yorkt Times», que algunas 
personas españolas podrán es­
tar implicadas en el presunto ca­
so  de soborno de la compañía 
Lockheed, el M inisterio de Asun­
tos Exteriores dio instrucciones 
a la Embajada española en Wash­
ington para que pudiera ofic ia l­
mente al departamento de Esta­
do norteamericano cuantos datos 
e informaciones obraran en po­
der de la Comisión investigadora 
del Senado sobre empresas mul­
tinacionales en relación con el 
tema, específicamente referidos 
al caso de España.

Esta Comisión la preside el 
senador Frank Church, y según 
el citado diario, la misma posee 
diversos documentos sobre pre­
suntas implicaciones de soborno 
a cargo de dicha compañía, ejer- 
cidos sobre ciudadanos de va­
rios países, entre ellos España.

Las m ismas fuentes oficiales 
han señalado, a preguntas de un 
redactor de Europa Press, que la 
petición de' la Embajada españo­
la en los Estados Unidos ya ha 
sido cursada en tiempo y forma 
y  qué se está a la espera de 
una respuesta de las autorida­
des norteamericanas.

En apoyo del convenio colectivo general

Se espera en Pamplona que sea solicitada la 
autorización para celebrar el próximo domingo 
una manifestación de la que ha tratado el Con­
sejo de Trabajadores de Navarra, en relación 
principalmente con la negativa de la parte eco­
nómica a negociar un Convenio Co lectivo Gene­
ral que fijaría condiciones m ínimas para los 
110.000 trabajadores de la provincia. Los promo­
tores pretenden que la manifestación sea legal, 
según informan fuentes sindicales.

Se informa, por otro lado, que el próximo jue­
ves se reunirá en sesión plenaria el Consejo 
Navarro de Trabajadores, con un punto funda­
mental en el orden del día: e l citado Convenio. 
El tema dio tugar el pasado fin de semana a dos 
encierros en la sede de dicha entidad. La nego­
ciación comenzó el pasado viernes, con la pre­
tensión soc ia l de un sueldo base' de 16.000 pe­
setas.

Por otra parte, en Tudela se 
están registrando estos días pa­
ros como consecuencia de re i­
vindicaciones salaria les en va­
rias empresas del sector de la 
confección. En Confecciones Ecu- 
pe se encuentran en huelga los 
140 productores de la plantilla, 
al no se r satisfechas sus preten­
siones. También se registran pa. 
ros en Manufacturas M a r t í n ,  
Confecciones Tuco y Confeccio­
nes Gaílego.

Tarragona: 
N otificac ión  de 

despidos en IBEMO
Concluido el plazo de suspen­

sión de empleo y  sueldo decidi­
do por la empresa IBEMO para 
los trabajadores que no se  in­
corporaran el martes al trabajo, 
estos productores se han reuni­

do y, tras una votación secreta, 
han decidido no reintegrarse al 
trabajo, continuando, por tanto, 
la situación de paro.

En vista de e llo  la empresa ha 
cursado notificación de despido 
a todo el personal no reincorpo. 
rado.

Vigo: Sanción 
de empleo y sueldo 
a los operarios de 

Barreras, S. A.
Durante cuatro días han per­

manecido en huelga los 2.000 
trabajadores de la factoría H i­
jos de J. Barreras, S. A., quienes, 
a partir del martes, han comen­
zado a recib ir notificaciones de 
la empresa en las que se les 
comunica la imposición de una 
sanción de supensión de empleo

y sueldo durante cinco días, co­
mo consecuencia de su partici­
pación en el paro.

La empresa permanecerá ce. 
rrada desde ayer hasta el próxi­
mo lunes, inclusive.

Hacia la normalidad 
en las m inas de 

Peñarroya-Pueblonuevo

Tiende a normalizarse la situa­
ción laboral en las explotacio­
nes mineras de la empresa na­
cional Carbonífera del Sur, ante 
la petición casi generalizada de 
los trabajadores de reintegrarse 
al servicio.

Los mineros, alrededor de 500, 
se  hallan suspendidos de empleo 
y sueldo, y  la empresa estable, 
c ió  un plazo que finaliza el pró­
ximo día 22, para su reincorpo­
ración el trabajo.

VITORIA*. 2.000 TRABAJADORES 
VUELVEN A SUS PUESTOS

(aunque la anormalidad laboral no ha terminado)
VITORIA.— Siguen sin solución el conflicto laboral. Continúan 

los obreros reuniéndose en asambleas. En la calle ha remitido 18 
tensión. A lgunas empresas que continúan el paro han dado un 
lím ite a su solidaridad con los obreros que se encuentran en huel­
ga desde hace días. Por el contrario, se  han reintegrado al tra­
bajo más de dos m il empleados de otras industrias que habían 
parado en horas anteriores con el m ismo motivo. En algunas, el 
paro se ha realizado en el in terior de las factorías, sin que tras­
cendiera fuera de las mismas, según informan fuentes sindicales.

Respecto a la no asistencia de algunos alumnos a los institutos 
de bachillerato y centro de formación profesional, la Delegación 
del M in isterio de Educación y  C iencia ha advertido que en el caso 
de que continúen las faltas de asistencia serán adoptadas las 
medidas que procedan, siendo la primera de ella la pérdida total 
de la matrícula, que comportará nueva solicitud.

En este año

El Pleno del Consejo Provin­
cia l de Trabajadores ha hecho 
constar un voto de censura ha­
cia el de empresarios por no 
haber comparecido éste al em­
plazamiento que le había indica­
do. En la reunión de aquél se 
dio cuenta de un escrito de la 
mesa del Consejo de Empresa­
rios en el que éste manifiesta 
su gran preocupación por la gra­
ve situación conflictiva y sus 
deseos de solucionarla, pero 
que entendía, que antes de una 
actuación conjunta de ambos 
Consejos debe conocerse el ar­
bitrio de los correspondientes 
sindicatos.

El A lca lde de la ciudad, en re­
unión con los medios informati­
vos ha expresado la gran pre­
ocupación de| Ayuntamiento por 
la situación laboral, que puede 
perjudicar sensiblemente al des­
arrollo de ía ciudad, aparte de 
incid ir en los ingresos de las

arcas municipales y en las con­
secuentes d ificu ltades para me­
jorar o crear nuevos servicios.

Ante esta situación se teme 
que algunos planes urbanísticos 
previstos para nuevas indus­
trias puedan quedar paralizados 
Tal situación viene a coincidir 
con un estacionamiento en el 
crecim iento de la población

San Sebastián: 
8.200 parados

SAN SEBASTIAN.— Tras la nor­
malización de la actividad labo­
ral en las empresas Juan Or- 
maechea, de Eibar (310 trabaja­
dores): Juan Volner, de Irún 
(930), y Arru ti, de Zaráuz (98), 
y  con la incorporación al paro 
de 357 trabajadores de Brunet 
y  Compañía, de A legría  de Orla, 
que reclaman aumento salarial, 
la situación conflictiva de Gui­

púzcoa afecta a 24 empresas 
con un número aproximado de 
8.200 parados.

Las cifras mayores las pro­
ducen los paros de Patricia 
Echevarría, de Legazpia, con 

-2.800 trabajadores; M iche lín . de 
Lasarte, con 2.800; de Zamarra- 
ga, con 550, y  Estarta y  Ecena- 
rro, de Elgoibar, con 640.

En todos los casos se vienen 
realizando gestiones a nivel sin­
d ica l, con objeto de solucionar 
los conflictos.

Bilbao: Continúa 
Ea anormalidad en 

18 em presas
BILBAO.— M il setecientos se­

tenta y  nueve trabajadores se 
encuentran en conflicto laboral 
en dieciocho empresas vizcaínas, 
según se  ha sabido de fuentes 
sindicales. De ellos, uno se en­
cuentra despedido, según una 
de las fuentes de información, 
y cinco, según otra. M il tres­
cientos noventa y tres están 
suspendidos temporalmente de 
empleo y sueldo, ciento veinti­
cinco trabajan a bajo rendimien­
to (en la empresa Navai Inter) 
y doscientos se  hallan en paro 
en A lto s  Hornos de Vizcaya, 
factoría de Baracaldo.

Entre los suspendidos no se 
ha registrado variación y  cien­
to  cincuenta de e llos (los de 
Troquelerías Finex) siguen las 
negociaciones con la empresa.

Se tramitarán 
casi 2.000 
convenios

(afectarán a
3.373.308 trabajadores

MADRID. (De nuestra r« 
ción.)— Durante el presente- 
serán renovados 1.912 
nios Colectivos, que afeccta
3.373.308 trabajadores de 30?' 
empresas, según el Servició 
Información Sindical.

Hasta el 31 de diciembre 
1975, el número de Conve 
Co lectivos en vigor ascendí; 
3.296, que suponen 1.454.98! 
presas y  7.124.759 productc, 

Desde el primero de «• 
hasta la fecha se  han f¡r 
90 Convenios, que afectan 
25.665 empresas y 27i.i 
ductores, frente a los 260 
se firmaron en Igual período 
año pasado. El número de 
venios homologados es 
(18.086 empresas y 62.433 tr 
¡adores), ante los 165 del 
de enero de 1975.

Finalmente, durante el mes 
enero del presente año. se1 
promulgado 11 decisiones 
trales obligatorias, que afect" 
a 34.471 trabajadores de 
empresas. En enero de 1875, 
decisiones arbitrales fueron 
que implicaron a 7.424 empra 
y 85.890 productores

Metal: Presentado 
dei nuevo President 

de! Sindicato
En el dfa de ayer ei ni 

Presidente dei Sindicato 
nal del Metal, Ramón Pitada 
ga, ha celebrado su primera 
unión de trabajo con los t 
tivos de la citada entidad, 
sidleron conjuntamente los 
lares de la Unión de Traba' 
res y Técnicos del Sindícalo, 
sé Alcafna, y de la Unión de 
presarlos, Javier Rico. Cor 
el acto con una Intervención 
señor Pita da Veiga. en la 
tuvo palabras de afecto parí, 
antecesor, e l señor Rico, y 
su compañero de trabajos en 
sindicalismo, el señor Alcal

No a la mera vigilan 
de mercado

El director general del lif  
Manuel de Hermenegildo ' 
tló  ayer a una sesión del 
Ejecutivo de la Unión de 
sarios de Comercio, reuní® 
la Federación Sindical, 
presidencia de José Ramón 
naola. En diálogo abierto eco 
representantes sindicales, ei 
ñor De Hermenegildo trato 
ca de los principales p«>_ 
planteados en estos n»~ 
a la actividad comercial, 
zando por la necesidad ce 
todas las ventajas y subsan» 
Inconvenientes de! decre
regulación de horarios que*
cuentra en período de w 
So lic itó  la colaboración « 
empresarios para establee ■ 
puntos debería tocar una 
denación del comercio y .' , 
puesta al día de una pon 
d itic ia  destinada a 13 
zaclón de estructuras co
les.

Por su parte, los e 0 "  
expusieron la necesité 
política comercia! acor 
comercio en expans10" 
arrollo, abandonando 
mente una actitud de 
lancia de mercado.
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NACIONAL
Madrid: No hay suministro a las farmacias

IJELGA EN LA COOPERATIVA 
FARMACEUTICA COPARES

MADRID; lD e  nuestra Redacción:]— A  la vista 
fe huelga total de l personal de Co la res (Coo- 

rarmacéutica Española], cuyos 700 traba- 
•(irts no trabajan en apoyo de las reivindicado- 

es (¡ve sus representantes han presentado a la 
irecdóu de la empresa, la D irección General de 
anidad, corroborada por e l Subsecretario de Go- 
emtidim lia autorizado que las farmacias puedan

i

Los farm acéuticos podrán 
serv ir medicamentos s i­
m ila res s i se  le s  agotan 

las existencias
otorgar consideración de «recelas urgentes». en 
tanto dure la huelga, a todas las recetas o pres­
cripciones que les sean presentadas. Quedan fa­
cultados, por ello, los farmacéuticos para sustituir 
lo s  fármacos que se hayan agotado, sin pos ib ili­
dad temporal de reaprovisionamiento, por aque­
llos de composición análoga que puedan servir 
inmediatamente a los objetivos de la prescrip­
ción médica.

ti paiu de Cofares crea un 
rave problema sanitario, ya que 
«ta Cooperativa sum inistra el 

por 100 del consumo de me 
«amentos de Madrid. La pro- 
-ngación de la huelga .origina- 
a, por consiguiente, un rápido 
otarmento de las reservas en 
S otros almacenes, ya que su 
ibitual suministro representa 
-'lo el 15 por 100 de la deman- 
, lo que supondría un graví- 
mo problema sanitario, como 
jbraya una nota del Colegio 
ficlal de Farmacéuticos de Ma- 
id.
La justificación de las medi- 
s adoptadas, según el Colegio 

d. esponde al -peligro que 
pone la prolongación de un 
ro utilizando como medio de 
esión ante unas negociaciones 

iueden ser d ifíc iles por las 
.. acias de los huelguistas. 
Colegio Oficial de Farmacéu- 
üs se dirigió inmediatamente 
las autoridades sanitarias, a 

que le fueran facilitados

Grave problema sanitario
los medios legales para salvar 
la situación y. garantizar a Ma­
drid y su comarca el sum inis­
tro de los medicamentos de que 
en esta época del año es im­
prescindible un alto cosumo*.

Reuniones
concilia torias

En la mañana de ayer se re­
unieron representantes de las 
partes soc ia l y económica en a 
Escuela de Hostelería, para in­
tentar llegar a un acuerdo en 
el conflicto. La reunión se llevó  
a cabo en la Escuela de Hoste 
lería y Turismo, bajo la presi­
dencia del titular del Sindicato 
Provincial de Industrias Quím i­
cas.

Los trabajadores, según. In­
formaron a un redactor de ARRI­
BA. plantearon una vez rnás su 
plataforma reivindicativa. que se 
centra en nueve puntos: siete 
mil pesetas de incremento lineal

mensual, ocho mil como plus 
de nocturnidad, IRTP y Seguri­
dad Social a cargo de la em­
presa y otros concernientes a 
jubilación, jornada, vacaciones, 
seguro de enfermedad, etc.

A última hora de la tarde de 
ayer los puestos de- trabajo de 
urgencia estaban cubiertos por 
socios cooperadores, e s  decir 
farmacéuticos, en un turno ro­
tativo que comenzó, al parecer, 
una vez que las conversaciones 
de la mañana fracasaron

C lín ica
de la Concepción: 

Concedidas las 
re iv ind icaciones

Como Informaba ayer ARRI­
BA. el Jurado r.le Empresa de 
la C lín ica de La Concepción .e  
habían encerrado en los locales 
de la misma, declarándose en 
asamblea permanente hasta que 
no fuera atendida su plataforma

reivindicativa. Poco después de 
la medianoche del martes. ia 
D irección accedió a los deseos 
de los trabajadores. La subida 
lineal autorizada, idéntica a la 
solicitada por los trabajadores, 
es de siete m il pesetas, afec­
tando con carácter retroactivo 
(1 de enero de 1976) a toda la 
p lantilla de la c lín ica (excepto 
los médicos), es decir, a unos 
1.288 trabajadores. Una parte 
del importe de los costos del 
incremento se reflejará en el 
presupuesto que para el presen­
te año ha de presentar a la Se­
guridad Social para su aproba­
ción la D irección de la clínica, 
y la parte que no cubra este 
presupuesto correrá a cargo de 
la sección privada del hospital.

«Aránzazu»: 
Denuncia del personal 

médico
M é d i c o s  pertenecientes al 

-staff» de la Residencia Sani­
taria «Nuestra Señora de Arán­
zazu han elaborado un escrito 
en el que se señala la inefica­
cia de la gestión de la sanidad 
y asistencia socia l en España, 
señalando la -culpabilidad» en 
el mismo de la Seguridad So­
cia l y el INP. y subrayan la con­
veniencia de una participación 
directa del personal sanitario y 
de los afiliados en la gestión de 
las residencias.

Construcción

OS TRABAJADORES, 
ONTRA LOS PIQUETES 
Y LA VIOLENCIA
N ota  de la Com isión asesora 
del sector

S 'n *_J3art'c ipac i° n de bomberos y po lic ías m unicipales

BARCELONA: PROSIGUEN 
LOS INCIDENTES V EL PARO
(de los empleados de! Ayuntamiento)

(De nuestra Redacción.)— «Nuestros 
stras luchas han sido siempre pacificas.

Müniü
OS y iiijt MUH OIUU .IIV.II I|̂ I U p a ú l I IUCLO.

. l;-' actitud de unos "desconocidos p¡-
f 5 q ¡e recorrieron en coches, armados de 

üb I,!-"as de la zona norte, los dias 16 y 17 
üjrftro en actitud amenazante, para obligar al 

Cfc.una nota de la Com isión Asesora de la 
de Madrid' hecha pública ayer, una 

> °C'ct;|S las sanciones y despidos masivos 
h'Tm  m  diversas empresas, tras los inciden- 
del ,Jlies V el martes.

'■•tlinejite solicitan que ni el Sindicato ni la 
as mhibai. en este asunto, buscando a los 

•M es y a los incitadores, pues los despi. 
i‘„»;l(lo°- "  Jra9ados y Entrecanales deben ser

Osram, prosigue el c ie rre

;iyr!" ' ' “M adores de Osrarn se  han presen 
, en lo»'Ja ,actona. que permanecía cerrada, 

tirinoni, ’ 'a? antaripres. Se concentraron, pos 
fueron desainé ,a edanos de la m''sma. de don-

prodfifpra ?d° ij  P0r la Fuerza púbHca. sin P °M era  Incidente alguno.
^Mación 
donde se dirigieron al paseo de las 

h ^ ce n tra ro n  en un templo has- 
fesa. r a t i f i c a  A,h s,e presentó el Jurado de 
alucón el que a ornf)resa quiere reunir 
12,1 iTiiftrnhrna, ° iy con la Com isión aseso, 
■"'sitio a,- ®le9'da Por los trabajadores. 
I'idu-.o "dos quo la ernPresa 00 cede y 
laclas a 1Jnapa9as extras prometidas han sido

^  febrero

MADRID. (De nuestra Redacción.)— 
En virtud de un decreto del M inisterio 
de la Gobernación, que publicó ayer el 
«Boletín O ficial del Estado», se dispone 
la m ilitarización del Cuerpo de Policía 
Municipal y del Servicio Municipal de 
Extinción de Incendios y Salvamento, de 
Barcelona.

Corno es sabido, los policías munici­
pales mantenían una serie de acciones 
reivindicativas desde hace una semana, 
una de las más v istosas era la huelga de 
multas. El viernes y sábado, y espe­
cialmente el lunes, ambos Cuerpos pro­
tagonizaron asambleas y diversos aban, 
donos de servicio, lo que provocó la in­
tervención del M in isterio de la Gober 
nación.

A  pesar de ello, en la mañana de-ayer, 
a partir de las ocho, tal como habían 
acordado ayer, fueron concentrándose en 
la plaza de San Jaime, de la Ciudad Con 
dal. numerosos empleados municipales. 
A l tiempo, según informan varias fuen­
tes. diversos piquetes de funcionarios es­
tacionados en las puertas de los edifl. 
c ios municipales Impidieron la entrada 
a¡ Ayuntamiento de alguno de sus com­
pañeros. Eri la concentración no participa 
ron miembros de la Policía Municipal ni 
del Cuerpo de Bomberos.

A lrededor de las once y media, la 
Fuerza Pública penetró en el Ayuntamien. 
to y desalojó a ios huelguistas, que 
antes se  habían concentrado ante él.

Decreto de m ilitarización
El texto íntegro del decreto de m ilita­

rización es el siguiente:
«Las alteraciones producidas en la 

prestación de los servicios de Policía 
Municipal y de Extinción de Incendios y 
Salvamento de Barcelona, han dado lugar 
a una grave situación de perturbación del 
orden público, incluida en el párrafo b)

del artículo segundo de la ley de Orden 
Publico. 45/1959, de 30 de julio, que el 
Gobierno ha de remediar haciendo uso 
de las facultades que le concede la 
ley 50/1969. de 26 de abril, básica de mo­
vilización nacional.»

En virtud de ello, en aplicación del a r  
tículo cuarto de la ley básica de Movili. 
zación Nacional, y a propuesta del M i­
n i s t r o  de la Gobernación, se ha d is­
puesto:

— Oue queden movilizados, en su mo­
dalidad de militarización, el Cuerpo de 
Policía Municipal y de txtiricióri de In­
cendios y Salvamento, de Barcelona Su 
personal mayor de dieciocho años queda 
por tanto, movilizado.

—  El Cuerpo y servicio indicados con 
tinuarári prestando los serv ic ios que tie­
nen encomendados actualmente, pasando 
su personal a depender, a e lectos juris 
dicclonales y de disciplina, de! Capitán 
General de la IV Región M ilitar.

— Todo el personal militarizado usará 
el distintivo de su condición de m ilitari­
zado y llevará siempre consigo ios docu 
méritos de identificación que acrediten 
su pertenencia al Cuerpo o servicio co­
rrespondiente.

—  El citado personal tendrá los dere­
chos y deberes que los artículos noveno 
y undécimo de la ley básica de Moviliza, 
ción señalan, quedando sujeto al Código 
de Justicia M ilitar. No obstante, a dicho 
personal se le reconocerán cuantos de­
rechos de carácter Individual, laboral, 
social y administrativo le confieren las’ 
disposiciones vigentes, y no se opongan 
al Código de Justicia M ilita r n¡ a sus 
deberes y obligaciones como personal 
civ il militarizado.

—  El M in isterio de la Gobernación d ic­
tará las disposiciones necesarias para 
el cumplimiento de este decreto, que 
entrará en vigor en el momento de su 
publicación en e l «BOE*.

La empresa, 
denunciada ante 

Magistratura

TERPEL, S. A.: 
500 CARTAS 
DE DESPIDO

MADRID. (Oe nuestra Redac­
c ión .)—  La Magistratura de Tra­
bajo t e n d r á  que Intervenir en 
500 despidos que la empresa Ter- 
pel, S. A., ha cursado a sus tr»  
bajadores por los incidentes la­
borales que se vienen llevando a 
cabo en la factoría en los ú lti­
mos veinte días, y que han cul­
minado con el cie rre  de la m is­
ma, excepto para las secciones 
técnica y administrativa.

E| pasado 15 de e n e r o ,  los 
miembros del Jurado de Empre­
sa elaboraron una tabla reivindi­
cativa, en la que pe 
setas de aumento li 
de peón a oficial, y 3.000, 
los aprendices; 25.000 pesetas 
de salario mínimo mensual para 
los a d m i  nistrativos, Seguridad 
Social e IRTP a cargo de la em­
presa, tres pagas extraordinarias, 
treinta días de vacaciones anua 
Íes y cuarenta horas semanales 
de trabajo.

La empresa no contestó, y los 
trabajadores se d e c  I a raron en 
paro mientras no fuese atendida 
su plataforma reivindicativa. A  f i­
nales de-mes la empresa presen­
tó una contrapropuesta, que se 
centraba en un Incremento sala­
ria l cercano al 20 por 100, lo que 
equivale a unas 2.500 pesetas de 
aumento lineal mensual, aumen­
to considerado totalmente insa­
tisfactorio por parte de los tra 
bajadores. Finalmente, la empre­
sa. ante la conflictividad prolon­
gada, decidió el cierre de la fac­
toría, excepto las dos secciones 
antes citadas, y  procedió a cur­
sar las correspondientes cartas 
de despido, que ahora examina­
rá, a petición de los trabajado­
res, Magistratura. La empresa, 
que se dedica a ia confección y 
curtido de piel, de momento na 
ha reanudado su actividad pro­
ductiva

M alestar entre los 
m úsicos

Reiterar a ia D irección Gene­
ral de Trabajo el grave problema 
que supone para los músicos la 
pérdida progresiva de puestos de 
trabajo, ha sido uno de los acuer­
dos tomados por la Junta Gene 
ral de la Agrupación Sindical de 
Músicos Españoles (ASME), en 
el transcurso de una reunión lle­
vada a cabo en la Delegación 
Nacional de Sindicatos, según ¡n 
forman fuentes sindicales.

Asim ismo, se acordó poner al 
día los pactos con las casas dis- 
cográfícas hechos en abril del 
año 1975. para que se controlen 
las grabaciones con contratos de 
trabajo, responsabilizando de las 
infracciones a las casas graba­
doras. a ¡os músicos ejecutantes 
y a los intermediarios o visado- 
res.

Por último se hizo constar la 
solic itud presentada a la D irec­
ción General del Patrimonio Ar­
tís tico  y C  u 11 u ral, requiriendo 
que las enseñanzas de música 
que se efectúen en la EGB y 
en BUP sean impartidas por pro­
fesorado titulado, según estable­
ce  la ley de Educación.

En el transcurso de la 
se manifestó que s i no se da 
seguridad absoluta de que te r­
minarán las irregularidades que 
cometen los empresarios, como 
los despidos sin indemnización 
y otras, lo s  órganos de gobierno 
de la Agru f ación se verán obli­
gados a una ruptura total con las 

5 de EmtAgrupaciones 
Sindicato.

Empresarios i
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NACIONAL
11 lunes. Pleno del Episcopado

E S T U D IA R A  L A  S IT U A C IO N  
E S P A Ñ O L A  A C T U A L

M AD R ID . (Resum en  de  C ifra  y P y re sa .)— E l p róx im c 'unes 
se  reúne  en  M ad r id  e l P leno  de  la  C o n fe re n c ia  E p is c o p a l 
E sp año la , que  ba jo  la  p re s id e n c ia  d e l c a rd e n a l T a ran có n  
e s tu d ia rá  du ran te  to da  la  sem ana , p rin c ip a lm en te , e l lib ro  
d e l a lum no  de l c a te c ism o  de  p re o d o le sce n te s  y  la s itu a c ió n  

e sp año la  a c tua l.

Como preparación para el te­
ma de la situación española se 
ha enviado a los obispos un 
amplio trabajo referente al tema 
de las relaciones de la Iglesia 
con la sociedad civil.

Las fuentes informantes di­
jeron a Cifra que no se trata 
de un anteproyecto de docu- 
mnto, aunque no se excluye el 
que la reflexión que este asen­
to pueda suscitar dé lugar a 
la elaboración de uno o de va. 
rios documentos.

Tal como está planteado el

tema, el estudio no se dirige di­
rectamente a los problemas cí­
vico-políticos planteados por las 
nuevas expectaivas o líneas 
políticas, pero prevé que los 
planteamientos y análisis toquen 
de alguna manera la realidad 
socio-política española.

El trabajo afirma la impresión 
de que algo importante se está 
produciendo entre nosotros, y 
señala que la aproximación a 
los esquemas políticos de las 
democracias de Occidente, la 
evolución hacia comportamien­

tos V estructuras políticas más 
homologables con los países de 
la Europa del Mercado Común, 
la aspiración por un Estado mo­
derno y libre son expresiones 
que parecen indicar, entre otras, 
las líneas inspiradas de la evo­
lución política anunciada y de­
seada

Al razonar la orientación de 
este trabajo, se afirma que si 
la sociedad cambia y la Iglesia 
no, no responderemos a las ex. 
pectativas de nuestro tiempo y 
tampoco a la misión de salva­
ción que esa Iglesia debe cum­
plir.

El trabajo presenta una prime­
ro parte de reflexión teológica 
que trata las relaciones entre la 
Iglesia y la sociedad civil, si­
tuando a la Iglesia al servicio 
de la salvación.

Seguidamente se habla del

Estado moderno, libre, pluralis­
ta, secularibado,-racional y téc­
nico y maculado por la injusti- 
cía, y propone que se eviten dos 
posturas que existen frecuente­
mente: la posición de una Igle­
sia políticamente neutra o In­
cluso estabilizadora y la Ima. 
gen del cristiano, que está 
siempre del lado de la autoridad 
v del orden establecido.

Finalmente, el trabajo presen 
ta el papel de la Iglesia en el 
Estado moderno y aborda los 
temas de la confesionalidad del

M

Estado, de la libertad religioJ 
de la aportación del Estado] 
de la opción de la Iglesia pork 
pobres.

El escrito — según las luí 
tes—  ha sido enviado a 
obispos paro su estudio, en ¡ 
ticular y por provincias 
siásticas. Una vez presentador 
el Pleno Episcopal dará orij 
a un debate, que decidirá s í 
su valor doctrinal y sobre i 
viabilidad práctica cara a uní 
cumento.

ESCRITO DE EX RECLUSAS 
AL MINISTRO DE JUSTICIA
De las 64 mujeres firmantes, 
seis estuvieron condenadas 

a muerte
MADRID. (Pyresa.)— Un grupo de 64 mujeres, 

que han cumplido condena de cárcel por mo­
tivaciones políticas, han dirigido un escrito al 
M in istro de Justic ia  en el que, tras manifes­
tar «sus deseos de paz y  convivencia entra 
todos los españoles», so lic itan la «proclama­
ción de amnistía para todos los presos polí­
ticos, la derogación de las leyes especiales 
y la apertura de cauces para la discusión de 
los problemas políticos, laborales y sociales».

Las citadas mujeres anaden en su escrito 
que conocen por experiencia lo que significa 
la cárcel y los problemas que ha ocasionado 
tanto a e lla s  como a sus fam ilias, y  «sabemos 
— dicen—  que un indulto deja en pie d ificu l­
tades para la reincorporación a la vida y al 
trabajo, manteniendo un abismo, dolorosamen­
te  presente, entre unos y otros españoles».

«Nuestra petición — afirman finalmente—  va 
dictada por el deseo de que la convivencia 
exista y  de que nuestras diferencias puedan ser 
discutidas y solucionadas en un clima de mutuo 
respeto. Creemos que nada de esto está en 
contradicción con autorizadas y recientes de­
claraciones.»

Las ex reclusas dieron a conocer su escrito 
en el curso de una rueda de Prensa en ia 
que insistieron que no están en contacto con 
ningún grupo u organización y que la solicitud 
la habían hecho a titulo humano y personal.

De las 64 mujeres, 'se is  estuvieron conde­
nadas a muerte y les fue conmutada la pena 
posteriormente.

So lic itud  de aclaraciones 
sobre los sucesos de 

la ca lle  S ilva
MADRID. (Logos.)— En una carta dirigida al 

M in istro  de la Gobernación, varios movimien­
tos cristianos han pedido una m inuciosa inves­
tigación que aclare hechos y  responsabilida­
des y determine las sanciones que procedan, 
en relación con lo acaecido el pasado jueves, 
día 12, en el Centro Diocesano de la HOAC.

El Ayuntam iento de Santiago 
pide amnistía

SANTIAGO DE COMPOSTELA. (Pyresa.) —  El 
Pleno del Ayuntamiento compostelano, reunido 
a última hora del martes, acordó po- unani­
midad unirse a la petición de amnistía «tan 
amplia como las circunstancias lo aconsejen». 
Quedaron sin efecto, por otra parte, la tota­
lidad de las sanciones impuestas a los funcio­
narios municipales con anterioridad al martes.

SEVILLA: La recién creada Insignia de Honor Provincial Por impago de 
honorarios

OTORGADA A LAS FUERZAS 
DEL ORDEN PUBLICO

SEVILLA. (Cifra.) —  La 
Diputación Provincial de 
Sevilla ha acordado la crea­
ción de la Insignia de Ho­
nor Provincial, equivalente 
a la Medalla de Oro de la 
provincia de Sevilla, y  su 
concesión a las Fuerzas del 
Orden Público, con lo que 
la Corporación Provincial se­
villana se suma «al apoyo 
ciudadano que m e r e c e n  
cuantos están al servicio 
de la paz y  el orden de Es­
paña».

«Esta Diputación Provin­
cia l — dice el acuerdo— , 
responsable de la buena ad­
m inistración de los intere­
ses morales y materiales 
de su demarcación geográ­
fica. debe pronunciarse en 
el sentido de expresar su 
ferviente solidaridad con 
quienes, al precio de la san­
gre, del dolor, de la viudez, 
orfandad y las más penosas 
píuebas, vienen haciendo 
frente al irresponsable y co­
barde plan ofensivo de los

constantes y  conocidos ene­
m igos de España.»

Otro motivo de la conce­
sión de la Insignia de Ho­
nor a las Fuerzas del Or­
den Público es. según el 
texto del acuerdo aproba­
do, el haberse distinguido 
en la defensa de la situa­
ción de tranquilidad y or­
den en la provincia de Se­
villa. indispensable, se aña­
de. para que la Diputación 
afronte el normal cumpli­
miento de sus tareas.

Ante la declaración de insolvencia provisional

MAÑANA, JUNTA GENERAL DE RENTAGRACON
9  La empresa tiene más de doscientos acreedores

MADRID. (Europa Press.) 
La asociación de cuentapar- 
tic ipes afectados por la sus­
pensión de pagos de Renta- 
gracón, S. A., celebrará jun­
ta general mañana viernes 
día 20 en el salón de actos 
del Instituto Nacional Rami­
ro Maeztu, Serrano. 127.

Según el abogado de di­
cha asociación, don Pedro 
Moreno Hernández, acaba 
de ser dictado el auto de 
declaración de insolvencia 
provisional de la empresa 
por el juzgado de primera 
instancia número cinco de 
Madrid. Rentragracón, S. A., 
por tener más de doscien­
tos acreedores, ha so lic i­
tado que el procedimiento 
para llegar al Convenio sea 
por escrito.

El mismo letrado afirma 
que los interventores judi­
cia les nombrados en el ex­
pediente de suspensión de 
pagos han considerado en 
la memoria-informe presen­
tada al juez que los cuen- 
tapartíc ipes no pueden pe­
d ir a la sociedad suspensa

más que las rentabilidades 
del primer trimestre de 
1975, ya que estiman que 
no son pasivo exigib le los 
capita les que pusieron en 
la empresa.

Añade el abogado que los 
m il cien m illones de pese­
tas que todos aport.'>-on a 
la sociedad suspensa, se 
transformaran por arte de 
una calificación juríd ica del 
contrato suscrito en tre in ­
ta m illones de pesetas, ob­
teniéndose así un balance 
bastante saneado, y que el 
Convenio que proponga la 
empresa puede ser aproba­
do sin consentim iento de 
los cuentaparticipes. pues 
el importe señalado a sus 
créditos es mucho menor 
que el resto de los acree­
dores (Agrecón, S. A., y DE- 
COM SA).

La asociación de cuenta- 
partícipes formuló querella 
por supuestos delitos de es­
tafa y  alzamiento de bienes 
contra d irectivos de la so­
ciedad suspensa. El Juzga­
do de Instrucción número 2

de Madrid la admitió a trá­
mite y luego se  inhibió en 
favor de la sala segunda del 
Tribunal Supremo, dada la 
condición de consejero na­
cional de uno de los que­
rellados.

Un afoogat 
sevillano 

demanda 
Gobierno 

USA
SEVILLA. (Cifra.) - I  

demanda de concita 
contra el Gobierno 
Estados Unidos ha 
vido el abogado sevi 
don Pedro Martín Bate 
demanda que ha sido p 
sentada en el Juzgado l 
n icipa l número tres 
ta ciudad.

Se basa la demanda) 
la negativa de abono de] 
norarios por un imporiel 
12.118.275 pesetas en f 
cepto de servicios ?' 
sionales prestados K’J 
señor Martín Barbero «i 
bierno norteamericano) 
defenderlo en un pr-' 
miento de desahucio.

El Juzgado Muñid 
Sevilla ha citado al 
no de los Estados 
al acto de concdiacwj 
tendrá lugar el día '| 
mayo próximo.

EN FRANCIA

BEÑARAN ORDEÑANA, 

CONDENADO

p-esM

PAU (Francia). (Efe.)— José Beñarán Ordenaría, 
t isé is  años, vasco español que reside en Francia  ̂
fugiado político, fue condenado el martes por 
de Apelación de la Audiencia de Pau a cuatro 
prisión, dos de e llos con carácter condicional, i 
indebida de armas. . .  _ I

Beñarán Ordeñana había sido detenido, 
del 21 al 22 de enero, cerca de la playa de »
Luz, por una patrulla de Policía, cuando Hev 8 ,c¡( 
de 9 mm. y dos cargadores. El Tribunal C°r!®0I1<j, 
Bayona le condenó a tres meses de pr|S'onp.[0 ¿ , 
lo que le dejaba prácticamente en libertad, r ^ i? 
apeló al Tribunal de Pau, que es el que acao 
la pena.

14 Arriba
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¡CONOCIMIENTO 
D E L A  

¡PRESENTACION 
DE LOS PNN
También están ac­

tivándose con Ha­

cienda las gestio ­

nes para el aumen­

to de sueldo

| MADRID. (Logos.)— Con ob- 
de conseguir el incremento 

lias remuneraciones del pro- 
Erado contratado de U n lve r 
Ed, el Ministerio de Educación 
Ciencia está manteniendo es­
tilos contactos con el de Ha­
lda.

lomo se sabe, la comisión ne- 
liadora de este estamento do.

había manifestado recien- 
Sente al director general de 
tersidades su disconformidad 
I el nivel remunerativo, e l sis- 
i de sueldos y de becas.

br otra parte, el M in isterio de 
jcación y Ciencia está estu- 
|dc detenidamente el tema 
I reconocimiento de la repre- 
ftación de los PNN, tal como 
®a comisión negociadora lo 

solicitado ante el director 
feral de Universidades. En es- 
jtema, el M inisterio espera 
lar con la máxima colabore- 
i del estamento docente Inte- 
Ido.

En e l M useo del Prado

TERMINA EL ENCIERRO DE 
PROFESORES Y ESTUDIANTES

MADRID. (Cifra, Europa Press.) — A las cinco 
cíe la ja rd e  de ayer terminó el encierro de unas 
300 personas, entre las que se encontraban alum­
nos y profesores de las secciones de Arte de 
las Facultades de Filosofía y Letras de la Com­
plutense y Autónoma, en una de las salas de­
dicadas a Velázquez, del museo del Prado do 
Madrid.

La salida de los encerrados del museo, que 
se produjo sin incidentes, se acordó como con. 
secuencia de la entrevista que el próximo 
concederá el Ministro de Educación y 
una Comisión de estos profesores y alumnos, 
en la que le expondrán sus reivindicaciones.

El motivo de este encierro, iniciado la misma 
mañana de ayer, se debe ai malestar existente 
entre los profesionales de la Historia del Arta 
y estudiantes a  raíz de la desaparición de esta

asignatura en los planes de estudio de Bachille­
rato y COll, lo que obliga prácticamente a  per 
manecer en paro forzoso a la mayoría de estos 
profesionales.

Durante su encierro los estudiantes y profe­
sores fueron visitados por el señor Camón Ax 
nar, por el crítico señor Moreno Galván y por 
varios catedráticos. Asimismo, se recibió un es­
crito de adhesión del marqués de Lozoya.

Al término de la reunión fue pasado entre los 
asistentes un escrito —avalado por 2.000 firmas— 
que deberá ser entregado al Ministro el próximo 
martes y en el que quedan recogidas las aspi­
raciones de los estudiantes y profesores de His 
toria del Arte.

(Ver información del encierro en páginas 
centrales de huecograbado.)

Guadalajara: Reunión de Delegados de la Juventud

PROSIGUEN LAS JORNADAS DE TRABAJO
GUADALAJARA. (De nuestra Redacción.)—En la Reunión Nacio­

nal de Delegados Provinciales de la Juventud, que se está celebran, 
do en esta ciudad, el jefe de la Sección de Actividades Deportivas 
de la Delegación Nacional de la Juventud, así se manifestó en un 
examen extenso de los problemas que afectan a  la totalidad de los 
jóvenes que practican deporte en España.

Partiendo del reconocimiento de lo mucho que la propia Delega­
ción Nacional de Deportes ha realzado en beneficio de la extensión 
del deporte, fueron analizadas las actuales y diferentes situaciones 
en que se contempla el «deporte de base» infantil y juvenil. Con 
certero juicio crítico, los Delegados Provinciales de la Juventud 
fueron desmenuzando la problemática que afecta a dicho deporte, 
fundamento principalísimo en cualquier país para el íogro de una 
auténtica política deportiva y razón suficiente para ser estimulada 
y consecuentemente atendida por la clase dirigente y, en concreto, 
por la deportiva.

Los niños y jóvenes en edad 
de participar, lo hacen gracias al 
esfuerzo de la Delegación de la 
Juventud. Si en una superior es­
timación de la política docente 
y deportiva no se cuenta con 
ellos; si no se dispone de una 
planificada red de instalaciones 
con servicios mínimos, 
funcionales; si la ausenc 
atención de los adultos,

dores, familias, etcétera, no co­
adyuva a una real preparación 
física dei niño y el joven, diri­
gida ésta p o r  el profesorado 
competente y convenientemente 
retribuido; si se sigue contem­
plando la actividad deportiva 
como espectáculo y no como 
elemento conformador de acti­
tudes, hábitos y estilos de vida, 
etcétera, será difícil, por no de­

Derecho: En un enfrentam iento de grupos .

OS ESTUDIANTES, HERIDOS
ADRID. (Cifra.)—Dos estudiantes han resultado heridos en el 
i de un enfrentamiento registrado ayer por la- mañana en la 

Jdlaü üe Derecho de la Universidad Complutense, 
s estudiantes heridos son Luis María Garcia-Badell Arias, so- 
i del Presidente del Gobierno, que tuvo que ser atendido en la 
on (le urgencias de la clínica Fuerte de Hierro, de Madrid, de 
herida producida por un objeto contundente, y Juan Vallet, am- 
alumnos de la Facultad de Derecho.
s hechos se iniciaron —según han manifestado a Cifra testigos 
■aciales al conocerse en la Facultad la presencia del estudian- 
hherto Molina, que días antes, al parecer, había mostrado pú; 
lncnlc “na pistola y provocado una serie de incidentes.

0 después, hacia las once
1 mañana, se escuchó en 
ercanias del bar de la Fa- 
¡ lo explosión de un petar- 
0 que provocó la ¡nterrup- 
, '.as c|ases y él aun.en-

a mquietud general, 
estudiantes comenzaron 

a concentrarse en el 
o oo la Facultad, pidien- 

exPulsion de Alberto Mo-

jn-a de 600 alumnos de De-
hnnorm0neGierün durante 
Le g|° ,en el vestíbulo, lias- 
fe col™ no úe la Facultad 
en u er una nota explica-
‘ ¿ , inq iV te. deGia lú e  el 

"a había recibido la
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recomendación de no pisar el 
recinto universitario durante un 
tiempo.

M ientras tanto, un grupo co­
menzó a romper mesas, sillas, 
vasos, y botellas en el bar de la 
Facultad y a impedir la salida de 
los alumnos por las dos puer­
tas de la misma.

La tensión entre los dos gru­
pos fue aumentando, al tiempo 
que seguían pidiendo la expul­
sión de los perturbadores.

Por todo e llo  se in ició un en­
frentamiento, en el transcurso 
del cual resultaron heridos los 
alumnos.

Los enfrentamientos continua­
ron en el interior de la Facultad,

principalmente en el bar y, pos­
teriormente, en la puerta del 
centro y en el exterior del mis­
mo.

Por otra parte, según ha con­
firmado a C ifra el rector de la 
Universidad, e l decano de la Fa­
cultad de Derecho se entrevistó 
ayer mañana con el señor Mo­
lina y le hizo entrega de una 
nota en la que se le recomen­
daba que no apareciera por el 
recinto universitario en los dos 
próximos días.

Daños en la Facultad 
de Económicas de 

Santiago
SANTIAGO DE COMPOSTELA. 

(Cifra.)— Medio millón de pese­
tas será necesario para reparar 
los desperfectos del palacio de 
Fonseca, después de haber es­
tado encerrados en él durante 
cuatro días grupos de estudian­
tes, según una nota facilitada 
por el Gabinete de Información 
de la Universidad de Santiago 
de Compostela.

cir imposible, que se lleve a ca­
bo la reforma necesaria de la 
vivencia deportiva, estimada co­
mo tal, y como también propug­
na el máximo organismo rector 
del deporte español.

Educación F ísica
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)— Un grupo de 350 perso­
nas, profesores y estudiantes 
de Educación Física han cele­
brado aína reunión en el audi­
torio del Instituto Nacional de 
Educación Física para analizar 
la problemática que les afecta 
en los planos académico y pro­
fesional.

Terminada la reunión, lo s  
asistentes acordaron hacer su­
yos los puntos de esta última 
ponencia que, según un comuni­
cado hecho público, se concre­
tan en las siguientes peticiones: 
que la Eduación Física, por ser 
materia educativa, tenga una 
dependencia única del Ministe­
rio de Educación y Ciencia, y 
que su profesorado se integre 
en un cuerpo único de enseñan­
tes; que el COPEF entre, con 
pleno derecho, en 'a elaboración 
de los planes de estudio; que 
el Ministerio de Educación y 
Ciencia dé las normas necesa­
rias para evitar el intrusismo; 

para el ejercicio de la pro- 
>n sea obligatorio estar co- 

¡ S »  y que el contrato sea

-EDUCACION
En F ilo so fía  y Letras

COLOQUIO
SOBRE

LA SITUACION 
POLITICA

*  Intervinieron S á n- 
chez Montero, Pa- 
b I o Caste llano y 
Ruiz-Giménez

MADRID. (Resumen de agen­
cias.)—  Simón Sánchez Monte­
ro. Pablo Castellano y Joaquín 
Ruiz-Giménez, intervinieron en 
una charla sobre la «Situación 
político y perspectivas», que se 
celebró en la Facultad de Filo­
sofía  y Letras de la Universidad 
Autónoma, presidida por Car­
los París, catedrático de Filoso­
fía de d icha Facultad. Asistie­
ron cerca de dos mil estudian­
tes de j a s  tres Universidades 
madrileñas. Los oradores fue­
ron interrumpidos frecuente­
mente con aplausos.

Don Carlos París hizo la pre­
sentación de las tres persona­
lidades políticas. Señaló que 
los universitarios, com o unos 
ciudadanos más, no pueden per­
manecer ajenos a la formación 
del destino político de nuestro 
país. Recordó cómo la Univer­
sidad viene luchando desde ha­
ce ya algún tiempo por la ins­
tauración de un régimen demo­
crá tico  en España y afirmó que 
los universitarios deben aban­
donar posturas elitistas para 
incorporarse junto con los de­
más sectores socia les a  la crea­
ción de una nueva organización 
soc ia l española.

Tras la intervención de Sán­
chez Montero, don Pablo Caste­
llano tomó lo palabra, como mi­
gante  de base del ilegal PSOE. 
haciendo especial h incapié en 
la necesaria unidad de las fuer­
zas democráticas para conse­
guir un frente común de acción, 
declaró estar a favor de la am­
nistió y de la libertad indivisi­
ble para todos.

Don Joaquín Ruiz - Giménez 
tomó la palabra a continuación 
agradeciendo en primer lugar 
la invitación de que había sido 
objeto para acudir al acto.

«Todas las formas políticas y 
todos los pueblos ibéricos — di­
jo—  deben unir sus esfuerzos 
para que se instale en nuestro 
país una democracia como ex­
presión de la voluntad colectiva 
de los ciudadanos de nuestra 
Patria.»

¡¡OFICINAS!!
Fantástica planta de oficinas, inmueble auténtica representación, 

Goya, esquina Núñez de Balboa, enormes fachadas, 730 metros cua­
drados, 9 plazas de garaje, más 265 metros de almacén o archivos, 
que pueden ampliarse deseándolo para plazas de garaje: aire acon­
dicionado central, varios ascensores, etc., especial para financieras 
o importantes entidades.— Maravillosa planta baja, avenida Habana, 
absolutamente exterior, zona residencialísima ajardinada, oficina ex­
traordinarias instalaciones, aire acondicionado, aparcamiento, gara­
jes, etc. 727 metros.— Interesantísimo palacete, residencial amplia, 
avenida del Valle, precio verdadera oportunidad, 876 metros construi­
dos, más el solar para aparcamiento, jardín, e t c — Sector Generalísi­
mo, zona más residencial y tranquila, maravillosa oficina planta pri­
mera, acceso totalmente independiente, 376 metros, rodeados de fa­
bulosa terraza de 200 metros.— Inmueble comercial y de oficinas, 
calle Santa Cruz de Marcenado y A lberto Aguilera, 1.776 metros cua.' 
drados en varias plantas, especialmente idóneo para entidades co­
merciales que deseen tener sus ventas a| detall y a| por mayor, 
y además sus oficinas, etc.— Detalladísimas notas explicativas en;

EXCLUSIVAS RAMIRO
GOYA, 58 —  CABALLERO DE GRACIA, 12
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IMPUESTO DE TENENCIA j f e  
Y  DISFRUTE DE AUTOMOVILES %0

Anticípese 
a la última llamada
No espere a que el 1 de Marzo
se le eche encima.Si debe cum p lir con.el
Impuesto de Tenencia y Disfrute de Automóviles hágalo cuanto
antes y evíteselas aglomeraciones de última hora. Declare
(particulares o sociedades) si tiene:
•  Un coche de 8 ó más cv. 0 más de uno cuyas potencias 
fisca les conjuntas sean iguales o superiores a esta cifra.
•  Deberán acumularse en una misma declaración los vehículos 
que posea o disfrute el titular, su cónyuge e hijos
no emancipados.
Para su comodidad puede presentar su autoliquidación por 
cualquiera de los siguientes procedimientos:
•  A  través de cualquier Banco o Caja de Ahorros, aunque 
no tenga cuenta abierta.
•  Por Giro Postal Tributario.
•  En mano en su Delegación de Hacienda.
•  Remitiendo por correo certificado, al Jefe de la Sección 
de Caja de la Delegación de Hacienda correspondiente,
la declaración respectiva y un talón de cuenta 
corriente a favor del Tesoro Público,contra un Banco o Caja de 
Ahorros de la ciudad donde radique la Delegación de Hacienda. 
S i todavía no ha recibido los impresos correspondientes, 
so lic íte los en su Delegación de Hacienda, 
donde también le aclararán cualquier duda.

I !  MINISTERIO DE HACIENDA

Exen to. A yuntam ien to de Valencia
A N U N C I O

Las proposiciones para tomar parte en el concurso para la ad­
quisición de material para la reforma del alumbrado público en 
Granvía de Germanias, plaza de Tetuán y  otras, podrán presentarse 
en el Negociado de Contratación de la Secretaría General de este 
excelentísimo Ayuntamiento, hasta las doce horas del día 20 de 
febrero de 1976, rigiendo los particulares que se  expresan en el 
anuncio publicado en el «Boletín O fic ia l del Estado» del día 9 de 
febrero de 1976.

La garantía provisional asciende a 37.203 pesetas.
Lo que se anuncia para conocimiento del público en general.
Valencia, 13 de febrero de 1976.— El A lcalde (firmado), M iguel 

Ramón Izquierdo.

AYUNTAMIENTO DE OVIEDO
CONCURSO

OBJETO DEL CONCURSO.— Los trabajos de adaptación del vigente 
Plan General de Ordenación Urbana del térm ino municipal de 
Oviedo a la Ley del Suelo reformada.

PRECIO.— Los concursantes deberán proponer la cuantía total por 
la que se comprometen a realizar los trabajos.

PLAZO DE EJECUCION.— Los concursantes deberán proponer los pla­
zos en los que se comprometen a realizar los trabajos.

PRESENTACION DE PLICAS.— En la Unidad Adm inistrativa de Contra­
tación y  Patrimonio de la Secretaría del Ayuntamiento de Ovie­
do, en las horas de diez a trece, hasta e l día 2 de marzo 
de 1976.

OTROS DETALLES.— En el anuncio publicado en el «Boletín O ficial 
del Estado» de fecha 7 de febrero de 1976.
Oviedo, a 9 de febrero de 1976.— El Secretario General (firmado),

Luis A rce  Monzón.

NACIONAL,
Instalación de una 
fábrica nuclear en 

Juzbado (Salamanca)

AUM ENTA LA 
OPOSICION

SALAM ANCA. (Europa Press.)
.a Cámara O fic ia l S ind ica l Agrp- 
¡a de Salamanca ha hecho pú- 
jiiea una nota señalando haber 
ornado el acuerdo de enviar un 
iscrito de alegaciones opomen- 
iose a la instalación de una 
óbrica de combustible nuclear 
>n la zona de Juzbado, en esta 
irovincia. Este acuerdo ha sido 
idoptado una vez oido el infor- 
ne de los presidentes y secre- 
arios de las Hermandades de 
.obradores y Ganaderos mas 
jróximos a la zona de Juzbado, 
m  cuyo término municipal se 
proyecta instalar la factoría.

Asim ismo, por los servicios 
Hermandades afectadas por di- 
;ha instalación han sido infor- 
nadas de las actuaciones que 
sueden realizar para presentar 
alegaciones de oposición a la 
:onstrucc¡ón de la fábrica. Es- 
secialmente se ha informado a 
as Hermandades que se en­
cuentran en un radio de acción 
Je 20 kilómetros de Juzbado y 
as que están aguas abajo de 
dicha localidad.

BILBAO: Proyecto 
para una estación 

subterránea 
de autobuses

BILBAO (Pyresa.)— Técnicos 
municipales han concluido va el 
anteproyecto para la construc­
ción de una estación subterrá­
nea de autobuses, que se edifi 
cara en el polígono Basurto-San 
Mames. Se calcu la que su cos­
to ascenderá a unos 400 millo­
nes de pesetas.

En esta futura estación se 
centralizará la salida y llegada 
de los autobuses de distintas 
empresas de' transportes, muy 
desperdigadas por todo el casco 
urbano, con lo que se entorpe­
ce sensiblemente la circulación. 
Como dato que habla por s í mis­
mo de la necesidad de este 
proyecto, baste decir que en los 
días «punta» salen de Bilbao 
unos cuatrocientos autobuses.

La estación constará de 42 
«bahías» para autobuses y un 
aparcamiento capaz para 171 
turismos.

Posib lemente, en e l próximo 
Consejo de M in is tros

REAJUSTE DE
PRECIOS AGRARIOS

(presidente del FORPPA)

) Espero que term ine el d ivorc io  entre el oí. 
ganismo y la  Hermandad de Labradores) 
Ganaderos

MADRID. (Pyresa.)— «Yo espero que el divorcio entre la 
mandad Nacional de Labradores y Ganaderos y el FORPPA I, 
sido una mera situación transitoria, derivada de momentos i 
tensión», ha declarado a España a las ocho, primer diario hall! 
do de Radio Nacional de España, José Fernández Fontecha, pre¡ 
dente del FORPPA. «El reajuste de los precios agrarios —dijo i 
adelante—  está, en estos momentos, pendiente de la aprobat 
del Gobierno, y es posible que salga en e l próximo Consejo i 
M inistros.

Petic iones de los ganaderos 
navarros de vacuno

BARCELONA. (Europa Press.) 
La Agrupación de Ganaderos Na­
varros de Vacuno ha acordado 
pedir que la Adm inistración Cen­
tral pague la campaña sanitaria 
de- erradicación total de en fer 
medades de dicho ganado, y que 
colabore en la conjunta de bm- 
ce losls y tuberculosis.

También so lic ita  la Agrupación 
que la Adm inistración Foral man­

tenga Ia6 ayudas necesarias t 
variedad de forrajes y econi 
cas, de acuerdo con las pe 
ridades de cada zona, y que e 
el reparto de piensos no set 
ga en cuenta s i el ganado es p 
ducto o no de cereales. Solic 
por último, que las impori 
nes no sean autorizadas sin i 
forme de la Organización Sial 
cal.

JUNTA LIQUIDADORA 
DE MATERIAL DEL 

MINISTERIO DEL AIRE
Delegación Regional en la Maes­

tranza Aérea de Madrid

SUBASTAS
Se celebrarán en esta Delega­

ción Regional los días 16, 23, 26 
y  30 de marzo: 2, 6, 9, 13, 27 y 
30 de abril, y 4, 7, 11, 14, 18 y 
21 de mayo próximos, a las 10,30 
horas, y comprenden automóvi­
les, chatarra y materiales diver­
sos.

Detalles en Junta Liquidadora 
de Material del M in isterio del' 
A ire  y en este Delegación Re­
gional.

Los anuncios, por cuenta de 
los adjudicatarios.

Cuatro V ientos, 13 de febrero 
de 1976.— El Comandante Secre. 
tario, Damián G arda  Hernández.

E n  e l  p r o b le m a  d e l  a c e it e  d e  o liv a

<SE ESTA JUGANDO EL PRESENTE V 
FUTURO DE JAEN»

f  Declaraciones del presidente de la Lon1!1 
Oficial Sindical Agraria

JAEN. (Pyresa.)—El presidente de la Cámara Oficial 
Agraria y Procurador en Cortes, señor Hernández uroz »  ̂
declaraciones al diario «Jaén», ha afirmado, refiriendo 
ma del aceite, que el acuerdo de la Comisión Intermi,..nisleri>>3
l i l a  u c i  a v v i u , ,  —  -------- ---------- d iS g U ^  ¿
acaba de resolverlo, y que la situación de tensión y {0¿ai 
olivar de Jaén no debía ser exclusiva del sector, sin ^  
provincia. El futuro del aceite de oliva va a dependí s 
se desarrollen los acuerdos diz la citada Comisión. " 
minó diciendo—, estoy convencido de que se eslá jug 
sente y el futuro de la provincia de Jaén.»
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ECON0MBA

¿QUE SON MEDIDAS
ESTAD IL IZAD O HAS?

El vicepresidente de  A sun tos E conó ­
micos, reunido con la  Com is ión  Perm a­
nente del Conse jo  N ac iona l de Em pre­
sarios, trató de los d ive rsos problem as 
que acontecen en nuestra econom ía. En 
particular se  cen tró  sob re  los cuatro 
grandes cond ic ionan tes de nuestro fu ­
turo: empleo, ba lanza  de pagos, c re c i­
miento e in flac ión . Obviamente, todos 
están in terre lacionados, y de aqu í surge 
una de las grandes in cógn itas de nues­
tra política económ ica. En efecto, ante 
la depreciación de la peseta, se  señaló 
que su principa l objetivo era correg ir el 
déficit de la ba lanza  po r cuenta corrien­
te que había a lcan zado  los 2.900 m illo ­
nes de dólares en 1975. B ien, el objeti­
vo se cumplirá o no se  cum plirá , pero 
lo que s í es cierto es que la m edi­
da posee, al m enos, una lóg ica  econó­
mica. Pero  al m ism o tiempo, c a s i todos 
los especia listas conoc idos conc lu ían  
que la depreciación im pu lsaría  autom á­
ticamente nuestra in flac ión. Prim er re­
sultado: posib le aum ento del p rec io  de 
la gasolina, para as í poder abso rber los 
20.000 millones de  pese tas de  enca rec i­
miento de nuestras im portac iones de 
productos petro líferos. A  este aumento 
seguirán, sin  duda, nuevas y num erosas 
repercusiones en p rec ios, y de  aqu í la 
primera cuestión: se  ha seña lado  que si 
no se contiene la in flac ión  habrá que 
aplicar m edidas estab ilizadoras.

La medida deprec ia to ria  del va lor de 
la peseta podrá o  no podrá m ejorar el 
déficit de la ba lanza  po r cuenta corrien­
te, pero autom áticam ente ha aum enta­
do el va lor de la s  im portac iones y, por 
tanto, de los p rec ios in te rio res no só lo  
directa, sino que tam bién ind irectam en­
te. Queremos, así, llegar a la conc lu ­
sión de que es im portante no o lv ida r la 
interdependencia' de los d ive rsos objé- 
ivos económ icos al a lcan ce  de una s o ­

ciedad. Porque s i una m edida de po líti­
ca económ ica adoptada po r el Gobierno 
"ene un efecto co la te ra l in fla c ion is ta  no 
es oportuno cara  a la op in ión púb lica  
P in tea r la pos ib ilidad de la toma de 
medidas estab ilizadoras si.^a in flac ión  
no se detene.

Y aquí viene la segunda parte: ¿Qué 
son medidas estab ilizado ras?  ¿Q ué  pue­
den perseguir?

Desde el punto de v is ta  de la po lít ica  
econom ía, más o m enos teórica , se  ha

« °  ,a la conc lu sión  de que el con- 
... ° adecuado de estab ilidad  es el de 
slabilidad a lcanzable, s ign ificando  con 

ce c:ün !ert0 com prom iso en el a lcan- 
cienr,mU de ,os ob ¡et¡vos de una 
to es,Qbd'dad de p rec ios, empleo al- 
En | crec*m¡en,°  económ ico sosten ido. 
Gnhio J 60 !dacl económ ica, cuando los 
se hnn os,tia.n hab lado de estab ilizac ión  
de ir, ■ r,?fe" do básicam ente a l control
supone ? CIOn' ° e a q u í que  se a  fó c ilra b¡ que. este es nuestro caso. Aho- 
de rnJ - . , ¿C0mo com patib iliza r la toma 
no se '«as an,i’ inf|a c ion ista s con qué 

afecta aún m ás al empleo y el

crec im ien to? D ifíc il problem a com o aho ­
ra veremos.

La prim era cuestión que se  plantea 
es la iden tificac ión  del tipo de in flac ión  
que padecem os. Evidentemente, a l me­
nos en estos d ías, no es una m ezcla 
de in flac ión  de demanda y costes, ade­
m ás de o tros estrangu lam ien tos e struc­
tura les. Q u izá la m ayor in c idenc ia  pro ­
venga de  descontro l po r el lado  de los 
costes, entendidos estos en el m ás am ­
plio sentido de la pa labra, adem ás, por 
supuesto, de  nuestra t íp ica  vertiente es­
tructura l. Y  en este sentido, es d ifíc il 
prever qué m edidas se  podrían adoptar. 
Desde luego, que aqu í la s  po lít icas t íp i­
ca s de demanda instrum entadas a  tra ­
vés de la po lít ica  m onetaria y fisca l, bá­
sicam ente, son irre levantes, ya que no 
só lo  no lograrían su objetivo ante el t i­
po de in flac ión  que padacem os, s ino 
que, además, em peorarían el desempleo 
y el crecim iento. Parece  que, desg rac ia ­
damente, só lo  estric tas m edidas de con­
ge lac ión  de rentas, apoyadas desde la 
opin ión púb lica , podrían rem ediar gn 
parte la situación , amén del in ic io  de to ­
ma. de m edidas de ca rácte r estructural. 
No o lv idem os que normalmente los sa ­
la rio s siguen a los precios. Un control 
in ic ia l de, sob re  todo, c ie rtos prec ios de 
productos esencia les: a lim entación y v i­
vienda. fundamentalmente, qu izá log ra­
sen atenuar los aum entos sa laria les. Re­
cordem os que pa íse s como Canadá han 
llegado a im plantar hasta penas de cá r­
ce l po r especu la r con los prec ios de los 
productos esencia les.

Por otro ledo, la rea lización de una 
po lít ica  de reforma fisca l, antioligopo- 
lís tica , etcétera, y el com prom iso del 
Gobierno con los p rinc ipa les grupos eco ­
nóm icos del pa ís sobre la necesidad de 
una po lít ica  económ ica coherente para 
todos es fundam ental como prueba de 
que s i hay que apretarse el cinturón to ­
dos debem os hacerlo.

E l ritmo de in flac ión  de la década de 
los sesenta fue un estímulo para el c re ­
cim iento, a costa  del sa cr ific io  de la c la ­
se  media del país, pero la s actua les ta ­
sas de in flac ión  son insoportables. El 
atem perar la in flac ión es ca s i conditio 
s ino qua non para lograr la mejora del 
empleo y el crecim iento. No cabe duda 
de que a priori un control estricto de 
p rec io s puede a fecta r a am bas varia­
b les, pero a medio p lazo será m ás be­
ne fic io so  que otra cosa.

Po r todo ello, no vemos c la ra  la opor­
tun idad de la decis ión de repercutir los 
20.000 m illones de pesetas de encarec i­
miento de nuestras im portaciones petro­
lífe ras sobre el ya agob iado consum i­
dor. A l menos, a corto plazo, la medida 
se  podría reconsiderar, sobre todo, s i 
se  considera  no ya só lo  el efecto d irec­
to del aumento de precios, s ino  el in­
ducido  también.

Arturo  BONPAIX

EMPRESAS
Concedidos por Hacienda

BENEFICIOS PARA LA ACCION 
CONCERTADA DEL CARBON

M A D R ID . (Europa P re ss .)— En v irtud  de una orden pub lica ­
da ayer en e l -B o le t ín  O f ic ia l de l Estado», e l M in is te r io  de 
H acienda ha conced ido  a tre ce  em p resa s  lo s  b e n e fic io s  sob re  
a cc ión  concertada  de se c to r  m in e r ía  de| carbón , de  acuerdo 
con  la re c ie n te  f irm a  de  actas.

En tre  e s to s  b e n e fic io s  fig u ran  libe rtad  de  am o rtiza c ión  de 
nuevas in s ta la c io n e s , redu cc ión  d e l 95 por 100 en  v a r io s  im ­
pue sto s  y de l .50 p o r 100 en el de  la s  ren tas de l cap ita l, exen­
c ión  de lic e n c ia  f is c a l du ran te  el p e ríodo  de in s ta la c ió n  y  am ­
p lia c ió n  de b e n e f ic io s  de apoyo f is c a l a la in ve rs ión .

Las c itadas  tre ce  em presas son: Hunosa. Endesa, La Co- 
ruña, Endesa-Terue l, m inas de F igaredo-O v iedo . H u lla s  de C o ­
to C o rté s-C ev id o , A n tra c ita s  de G illón -O v iedo . G onzá le z  y 
D íez-O v iedo , H u lle ra s  de Prado de la Guzpena-León, A n tra c i­
ta s  G a iz ta rro -Leó n , V irg ilio  R ie sco -L eón , M in e z -Leó n . S am - 
ca -A ragó n . M in e ro -T e ru e l y  L ig n ito s  de  M e iro m a -La  Co ruña .

¿Venta del Banco M erid iona l?
La sociedad Rumaslna, filial 

del grupo Rumasa, vende el Ban­
co Meridional por 3.000 millones 
de pesetas. La opción, con un 
depósito de 230 millones de pe­
setas. termina el próximo 5 de 
marzo, y caso de no llevarse a 
cabo la adquisición, quedará la 
fianza en poder de Rumasina.

Esta sociedad se halla en fu­
sión de tres eri una, consiguien­
do así una mayor potencia fi­
nanciera.

La sede social del Banco Me­
ridional (anterior Banco Puche) 
está en Baeza, tiene una ofici­
na en Marmolejo y otra en Ma­
drid. El presidente es Antonio 
Guerrero Burgos.

Fuentes de Rumasa, consulta­
das por un redactor de Pyresa, 
no han negado ni confirmado 
dicha operación

Dim ita, gran reclamo 
mundial

EL FERROL DEL CAUDILLO. 
(Cifra.)—El mineral de dunita 
de ios yacimientos del t.ondoy y 
Mocche, en la zona norte de 
la provincia coruñesa, eslá ob­
teniendo un gran reclamo mun­
dial. según se dice en una in 
formación que publica hoy el 
diario «La Voz de Galicia».

Este mineral está siendo em­
pleado en mejorar las calidades 
del acero y concretamente para 
la empresa Ensidesa se están 
realizando importantes envíos.

También se registran envíos 
de dicho mineral para la indus­
tria francesa, inglesa y belga.

La mina de Loridoy envía dia­
riamente a El Ferrol del Caudi­
llo, para su embarque, 1.200 to­
neladas, y en este yacimiento 
esta siendo instalada nueva ma­
quinaria que permitirá alcanzar 
una producción diaria del orden 
de las 2.500 toneladas.

Descenso de la pro­
ducción mundial 

de acero
DUSSELDORF (RFA). (E fc .)- 

La producción mundial de acero 
de 6-16 millones de toneladas a 
luíales de 1975 supuso un des­
censo del 9,1 por 100 con respec­
to a la del año anterior, infor- 
™  el cllario “Handelsblatt, de

Una de las excepciones a la 
cafda generalizada de la produc­
ción siderúrgica es la Unión So­
viética, que durante los últimos

diez años (90 millones de tone­
ladas en 1965) ha ido aumentan­
do constantemente su produc­
ción (141,5 millones de tonela­
das en 1975).

De dicha información, se de­
duce que Ja producción mundial 
se reparte en la actualidad en la 
siguiente proporción: 21,9 por 
100, Unión Soviclica; 19,4 por 
100,. países del Mercado Común; 
16,9 por 100, Estados Unidos; 
15,8 por 100, Japón; 7,8 por 100, 
países del bloque del Este; 4 por 
100. China, y 14,2 por 100, res­
tantes.

La CEE grava las ex­
portaciones de patatas

BRUSELAS. (Efe.)—Los minis­
tros de Agricultura de la Comu­
nidad Económica Europea han 
decidido gravar las exportacio­
nes de patatas a países terceros 
con una tasa de unos 30 dólares
ínMa,s -ílos mil peselas) Por cada 100 kilos, según se ha sabido 
hoy aquí.

Esia medida está destinada a 
aliviar la actual penuria de tu. 
helenios en el Mercado Común, 
dónele la última cosecha no ha 
llegado a los 34 millones de to- 
ne.adas (en 1974 la producción 
de los «nueve» superó los 41 
millones de toneladas).

La imposición de una lasa a 
las exportaciones es la segunda 
medida adoptada por los minis­
tros de Agricultura para resta­
blecer el equilibrio en el merca­
do. Como se recordará, la Co­
munidad decidió recientemente 
suspender provisionalmente la 
tarifa aduanera común con ob­
jeto de estimular las ventas de 
patatas a la CEF..

CAM BIO  DE 
DOMICILIO SOCIAL

, S .  A.
Esta Sociedad, en la Ju rta  Ge­

neral celebrada el 3 de diciem­
bre de 1975, ha acordado por 
unanimidad:

Cambiar el domicilio social 
de la Sociedad, den 1ro de esta 
capital, a la calle Lagasca, nú­
mero 71, modificando, por tan­
to, el articulo número 3 de los 
Estatuios.

En cumplimiento de las dis­
posiciones vigentes, se pone en 
general conocimiento mediante 
este anuncio.—Madrid, 10 de fe­
brero de 1976
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FINANZAS BOLSA DE MADRID

BAJA: 0,84

■ ■ ■ ■ i

3 S . 7 G

FONDOS PUBLICOS

Anterior

Amort. 5(L52 ... — 
Idem 51 — — .  — 
Idem 5? ... ... —  —  
Idem 3.5 por 100 ... 
Idem 3 por 100 „  
D. Unlverell ... — 
Exterior ... ._ —  —
l. n . Const. -  .-
Interior ._ . .  ~  — 
Rente ._ ... —  ~  
Reo. Nacional ... .-

121 —
122 S/C 121
124 —
113 —

106,50 106,50
109 —
113 —
112 •—
134 134
111 111
114 —

CEDULAS

Hlpotec. A  ~  -  
Idem E — ~. — — 
Idem t  por 100 exen.
Local In te r.------~
Idem lotes —  — —

95
114
103
112 111

BANCOS COMERCJALES

Andalucía ... —  — 
Atléntlco _  ._ ~  
Baneato ... —  ... — 
Bilbao ._ _. —  — 
Castilla ... -  ... ~
Central .........  —  —
C . Trane.....................-
Descuento _. — — 
Exterior
Galicia  ............. -  —
General .  .  .  -
Gredos ... —  .........
Gulptzcoeno ._ _  
Herrero ... —  ... — 
Hispano —
Ibérico ... —  —  — 
Latino ...
Levante ... ... —  — 
López Oue8ada ... ... 
Madrid
Mercamil ~  — 
Navarra _  _
Pastor „  ... —  — 
Popular ... ._  — — 
Rural — — -  — 
Santander ... . -  — 
Vaiencle ... —  ... —
Valledollo ...........  —
Vizcaya ................. ~
2 aragozano ...............

604 600
494 (490) p
585 (580) p
850 (840) p
800 —
852 (842) p
570 —
300 300
575. (580) d

1.147 —
833 —

(673) p (663) p
715 710

1.350 (1.340) p
515 515
625 620
888 (882) p

(807) d (810) d
710 699
595 570

(937) p (929) p
653
690 (685) p
646 640
835 800
844 839

1.132 s/d 1.129
670 —

(681) p (667) p
842 (838) p

BANCOS INDUSTRIALES

Bandesco ... ... ... 405 —
Bankinter ......... 400 400
Banklaur ... ......... 740 -—
Bankunlón ... „ . .. 355 —
Lurobanco ... ... 400 400
Finanzas ... ... 349 349
Fomento ........  — 660 650
Granada ... ... 370 370
Induban ... ... «. 380 380
Ino. Bilbao ... ... 548 —
Ind. Cataluña ... 393 395
Ind. León . .  — 570 570
Noroeste ._ ... . ... (304) p —
Occidente! ... — 412 417
Urgullo ... ... — ... 590 (585) p

AGUA, GAS Y ELECTRICIDAD

Aguas Barcelona
Catalana Gas .........
E. Langreo ... ... _
E. Viesgo ... ... ...
Enher ... ... ... ...
Fecsa G ........... .. ...
Fecsa P. ... „  ... 
Fenosa ... ... ... —
H. Cantábrico .........
H Cataluña _. ... 
Hldroia _  _  ... ._ 
Iberduero ... ... ...
R. Zaragoza ... ... .„
S. Nansa ..... _
Sevillana ... _  ~  
V. Eléctrica . . . ____

136
107
159
122
110
117
119
115
131
110
127111
106
123
136
125

116.50 
114

110
126
170
106
122
133.50 
123,75

10 Arriba

33-7 □
a¡ [.60 j

ANTERIOR MARTES MIERCOL. JUEVES VIERNES

93,44 92,60

INDICE DE  
COTIZACION

Anterior Ultima Diterencii

Bancos com ercia les ........ 97,43 96,73 — ojT
Bancos industriales ........ ... 94,86 94,45 -0,41
Eléctricas ........................... 85,95 85,18 -0,7)
Alimentación ..................... 91,83 91,83 =
Construcción .................... ... 97,34 95,66 — 1,68

90,57 90,07 -0,50
84,55 83,07 — 148

... 108,61 107,42 —  1,19
96,53 95,60Químicas y textiles ........ — 0,93
96,24 96,09 -0,15
93,44 92,60 -0,84

Base 100 en 31-12-75

.• AGRICULTURA 
' Y  ALIMENTACION

Aguí'* — — — —
Azucarera........ - —
U Hender ... — 
Ebrc _  ._ — —
Roioe .. ... ... — —
Rusticas ... ... — —
Viñedos .. -  — —

140
141 

80
670
350
489
147

670
345
489

COMERCIO.

c  i C. _  _  ... _  ... (473) p
P Banioaue ... .. .- - 2.625 S/dv 2.625
F Latlnoamerlcans . . 138 137
Finan?8utc ... ... -  - 403 (400) p
Plnanzautl v Servicios 390 —
GaieriaF . .. ... ... — 310
1 indncentrc .. ... — 231
bogetisa ........ — — - 231 233

CEMENTO Y CONSTRUCCION

Aslanc ._ — ... — 
Cerr A lb a .......................

234

222
235

Uem Alta ... ... — ... —
Cení AraaOn ... ............ . 130 —
Cem Cosmos ... — 185 185
Cem Noroeste ... - . ... 226 226
Cristalería ... ... — — 700 —
Fina y Mineras ............. 525
P va'dernvas ............... (275) d 275
valenciana Cem ... ~ 335 —

CONSTRUCTORAS

Banús Andalucía ,
cantabria ... ... . 
Coninsa ... .. _  
Uregeoos — ... ...
Encinar ..............  .
Esl Urbanos ... ...
iberoisras ..............
Pistes • joras .. 
vanenermosc r. .

257
256
334
800
286

98
116
750
204

INMOBILIARIAS

Alcázar ._ .. „ . _  —  725
Bami ...................   Í215) p
Ceiba   135
Cevase ... ._ ... ..........  C190) d
Ed Españole ... ... ... ... 212
Eurobuiidlng ........... -  ... (123) p
mmobani .. ... - .........   230
I Hispana ... _  ... ... 162
I Metro 229 -
Nlesa .........  ... ._ 1.820
Slmane ................  „  -  220
Uresa ... ............ —  300
L. M e tro .............. ... ... 502
Urbls ..............  _. ... —  200
Valenciana ... ... . -  ... 366
vacesa ....................-  ~  500
¿abéiburo ... —  — ... —  214

258
256

785
288

98

201

210

222) d 
122

228

300

199

208

INVERSION MOBILIARIA

A. Cenarle ..................... (120) p —
A. Castellana ............. . 140 —
A . Catalana ... .............. 137 137
A . Europea ............... * 158
A. Mediterránea ... ._ 133 133
A . Pirenaica .................... 170 —-
A. Valenciana ... ... ... 150 150
Ahorroloque ..............  — 83 ai
Baninver ... .» —  —  — (129) p 123
Bansanllver .............-  ... (183) p _
B ln c a ____ ... *  ... ... 140 mmm
Boislspanla ... ... . -  — (195) p (190)
Carlemar „ . . „  ._  _ 122 —
Caíenor ...
Cari, internal. 
Cartinbao ... ... 
Cantea _  ... 
Cavatsa ... ... 
Cevai8e .........

m  p
(69) p
167
308
137
240

(68) p
(76) p 
165

136
240

Jentrisa ... ...
M oD'iiart . 

Escale .. . ... ...
Españole inv ...
^nrocartere .........
Eurocincr .... ... 
Hoanss ... .., — 
Flcranviss ... — 
c insf ... .. ...
EiponsE — ...
Grai inver 
Graninver . ... ... 
Hisoemersa .. ... 
M'soer.inver .. 
'n8t*»£ ... ... -
iiDazass . .  ...
inh i 'e s p .............
incovasf ... .........
insfe ...^...............
invqttsa . - -•
«nvarf.^etor . ..

flanioQDR . ... 
Herrare .

Juan breve .. ... 
4&'M81 . . .

‘\4er imDo'Sír 
vonteilric  
NorvasE ... .. 
Nuevos J8l ..
Petrlsa ........ ...
^opuiar’nsa . ... 
H*»ai ... .. ... -
Henlanor ............
fl ntlss ...............
áagei 1 . ... -  
U Europea .. ..
UqlS8 ... .............
Unlver ... ........
Val Banioque .. 
V a m o s.............-

871 
376 
106 
164 
75 
65 

309 
115 
105 
291 
299 
100 
203 

91,50 
(95) p 
133

(153) p 
149 s/dv 
130 
195
159

(232) p 
429 
92 

126 
145 
336 
235 
77 

190 
495
160 
70

166 
(87) p 
120 
262 
155

(191) P 
120

MONOPOLIOS

Campse ... 
lanecaiers 
leretonicé

262
(310) d 

182

373
106

308

279

100

(120) p

195
(158) p 

428

228

188
(485) p 
160

164

120
262
155

120

260
315
178,50

NAVEGACION Y PESCA

Astilleros ...
Peoé .......
Irasanánt ... 
Irasmeoit. .. 
U. Naval ...

74,50
100
105
122
85

Celulosa A. . 
Españolé ... .
Navarra .......
Heunioes ...
Sam ó .........
torras H. ...

209
(340) p 

305 
209 
368

88
205

305
207
363

QUIMICAS Y TEXTILES

Altar _
Aragonesas ... 
Canarias ... — 
Cedle ... _  .  
Cros ... _. ... 
E. Rlotimo
Presione ........
Postorera ... -  
Hidro Nitro ...
Iby8 ...............
In. Nitrógeno .
Nlcaa ..............
Oxigeno .........
Pe n ic ilin a ........
Perl. Gal ... .
Petróleos ........
Petrollber ... ,
Resinera ........
Sefenitro .........
Snlace ..........
Ialisa .........
Zeltla ... ... .

Hermes .........
La Estrelle ... 

U. Fénix ... ..

(300) d
139.50 
175 
182 
150 
303

(100) p
234
214.50 
615 
110 
110

(340) d 
315 
425
421.50 
267

1.392
115
103
385
241

300.50

234
214.50 
612

350

417
262

1.392

104

244

SEGUROS

360
298
640

MINERAS

Rqóredc .........
los Guindos 
MonlsrraOf. .. 
biferra .vianers

Anterior

105
(118) p 

166 
1.079

SIDEROMETALURGICAS

Altos -»ornosN .. 
Aiuin Gaucis 
Auxiliar .. ... 
baücoc»< . ... 
Comer Hierros 
Juro f’ eiguerfc 
Echevarrie ..
£ N Aluminio
Ensidess .
Eso 'irx  ... .
t-vess .. ........
'Viacoss . ..
■Viade ..............
.Vlazdc . .. -
i\ Montaña ... 
Uiarra . 
^lanencis A. 
bar.:. r>aroara 
lurbarre» . ... 
¿amoví J lis

(1 6 0 )  d  ig 
338  

94 
123 

50 
110 
153 
165  

62 
220 
575  
102 
150  
468  
180  
778  
345

(1 20 ) D IB:
402

-535 a

AUTOMOVIL

Acum. iudci 
.'itruén ... ...
Pasa ...............
Pernee ..........
Motor ibérica 
5sn!8 Ana — 
Seat ...........

............  490
_  10S

_  . . .  102
... 164
... .. M2
... ... 89
... 156

TRANSPORTES

AvlBCC ... ...
Meirc — ... — 
Irans invera

Coro tíancot)80 
EurohoiJinq ... . 
Hlanertit ... ..
v *io ... .. .. ..
G  Veiflzque? .. 
inv Mobiiiarta . 
Proinvesa ... — 
Rumasina I ...

FONDOS DE IÑVÉRS^N

Cüll¿ACl0f< ®

FONDOS

NuvotoYido ... .
Crecinco ........
inespe ..............
Eurovalor 1 ... 
Ahorrotondo ...
inrenta .............
Mediterráneo .. 
Suma ... — .. 
Fonúiberl8 ... . 
Rentlondo ... .
Fontlae .............
Eurovalot 2 ... 
Gesta ... ... . 
Fondonorte ...
Gestevai .........
Planlver .........
Banserlono ... 
invertondo ...

^Plustondo ..............
Fonbancayo .........
i-ondunlón .............
Protondo ... ...
Pían'nver-2 .........
Multifondo M . P. iAyuntamiento de Madrid



ECONOMIA

N
-0,70
— 0.41
— 0,77

— 1,68
— 0,50
- U a  |
-1,19
-0,93
-0,13

iterioi Je, j

35
18) p
36 a79 isa

169 
202 
165 
185) P 
;372) p 
1.107
148
149

)Hi»ClOW t'j

Valor
luioalivo

714,78
160,92
641.03
742.24 

1.493,58 
1.434,16

453.25
1.229,72

983,91
478.56 
894,66 
425,89

1.111.53
113.57 
75,09 
98,29 
85,53 
93,49 
75,59
81.45 
75,82
80.45 
91,97 

101,47

COMENTARIO 
PE LA 
SESION

DiforensiiB
Inactividad

la sesión del m iércoles, prác­
ticamente igual que ayer, no ha 
ofrecido grandes variaciones pa­
ira la So^a y. como viene sien­
do característica, e l mercado ha 
¡estado parado operando entre 
nárgenes muy pequeños, obser­

vándose esta mañana un mayor 
predominio de la oferta. Los co- 

iiventarios entre los asistentes 
lian sido las traídas y llevadas 
nedidas económicas que el v ier­

tes habrá de adoptar el Conse­
to de Ministros en Barcelona, en 
las que los inversores han pues­
to su máxima atención, y de 
l i l i  que no tomen una actitud a 
feguir.

El índice general se deja 0,84 
bunios que, tras la tónica de 
pyer, hoy vuelve a ser el m ini­
no en lo que va de año.

En los corros, como hemos 
bicho anteriormente, se ha ob- 
lervado un mayor predominio 
lúe en otros días en las órde­
nes de venta, por lo que en los 
|ndices parciales las bajas son 
más profundas, destacando Mo­
nopolios. donde bajan 3,50 Tele- 
fónica 2 Campsa, En Cons­
trucción con pérdida de 5 en 
Dragados y 5 en Cementos As- 
land. En el Bancario ha sido ma­
p a  la cantidad de órdenes de 
lenta, por lo que sus valores 
fcrincipaies no pueden operar 
por exceso de papel.

41 cierre predominaba la mis- 
Ina tónica de inactividad, doml- 
lando los tanteos de papel. (Py-
>S8.)

Situación 
al cierre

Dinero
8. Descuento, Exterior, Levan- 
Occidental. Sogefisa, E. Es-- 

3™la, N. M. Levantina, Telefó­
nica.

Papel
J8_ Atlántico, Central, Banes- 
F uredos, Herrero. Latino, Mer- 
f ntl1' Pastor, Vizcaya, Zarago- 
Jano; Urquijo, Finanzauto. F. 
fervcios, R. Inmobiliaria, Zabál- 
|um iPtef.), Aevasa, Cartasa, 
■ansaliber, Bolshlspanla, C. In- 
Tfoacional, Cartenor, Inmovasa, 
rnramar. Inverpastor, I, Madrid 
jopularlnsa, Seat.

Síntesis de  la  
contra tación

l Honai°tizac!0 146 valores, de
fpiten 58 SUb8n 1®' b9|an 70 y

Derechos de  
suscripción

|8 Descuento, tin f —1- Va- 
(— 20): Tíldrola, 

i oí lberh<>gar, 200
'• Reunidas, 246 (— 5).

Qtras cotizac iones

[ ^ 5 3 M :dt  ,tfi5 ' = ): Car- b J J : 1' mdus, 125 r— 71-
r l; ' r ¡ £  í = ): '■ Balboa, 413 
V23 (+2) ' 237 t - D ;  SAF,

n o t ic ia s
BURSATILES

SARRIO: EMISION DE OBLIGACIONES
D en tro  d e  u no s  d ía s , el 2 d e  m a r­

zo, c o n c re ta m e n te , S a rr io , C o m p añ ía  
P a p e le ra  d e  L e íza , v a  a e fe c tu a r  una 
e m is ió n  d e  o b lig a c io n e s  c o n v e rt ib le s  
po r im p o rte  d e  700 m illo n e s  d e  p e se ­
tas, te n iendo  lo s  t ítu lo s  un v a lo r  no­
m in a l d e  1,000 p e se ta s . L a  em is ió n  
se  h a c e  a  la pa r, lib re  d e  g a s to s  y 
c o n  d e se m b o lso  ú n ic o  en  e l m om en 
to  d e  la  s u s c r ip c ió n . E l t ip o  d e  in te ­
ré s  n e to  p a ra  e i o b lig a c io n is ta  se rá  
d e l 8,75 p o r  100 a n u a l y s e  p ag a rá  
p o r  s e m e s tre s  v e n c id o s . C o m o  o b li­
g a c io n e s  c o n v e r t ib le s  qu e  son , el 
c a n je  p o r a c c io n e s  o rd in a r ia s  d e  S a ­
rr io  p od rá  h a c e rs e  en 1977 ó 1978, 
se g ú n  co n v e n g a  a l a c c io n is ta ,  y en 
e l m e s  d e  m a rzo  d e  a m b o s  añ o s . ¿ E n  
q u é  c o n d ic io n e s  s e  e fe c tu a rá  e l c a n ­
je ?  D e la s ig u ie n te  fo rm a: la s  o b lig a ­
c io n e s  se  e s t im a rá n  a la par; la s  a c ­
c io n e s , a l c a m b io  m ed io  de c o t iz a c ió n  
en la  B o ls a  d e  M a d r id  d u ra n te  e l t r i­
m e stre  a n te r io r , re d u c ié n d o lo  en  su 
20 p o r  100. Y , n a tu ra lm en te , c a d a  
o b lig a c ió n  d a rá  d e re ch o  a  una  a c ­
c ió n , y e s ta s  a c c io n e s  p a r t ic ip a rá n  
en lo s  b e n e f ic io s  s o c ia le s  a  p a r t ir  de l 
1 d e  m a rzo  d e l a ñ o  en qu e  el c a n je  
s e  h u b ie se  re a lizad o ,

F in a lm en te , t re s  pu n to s  im po rtan ­
tes: la e m is ió n  co n t ie n e  una c lá u su ­
la  a n t id ila c ió n ;  la s  o b lig a c io n e s  no 
c a n je a d a s  se rá n  a m o rt iz a d a s , a  la 
par, en  m e tá lic o , p o r  te rc e ra s  p a r te s  
y m e d ia n te  so r te o  en e l 79, 80 y 81, y 
s ie m p re  en el m es d e  m arzo ; la em ­
p re sa  va a  s o l ic ita r  la  c o t iz a c ió n  d e  
e s ta s  o b lig a c io n e s  en  la s  t re s  B o ls a s  
o f ic ia le s  d e  C o m e rc io .

Ejercicio
de Nuevo Banco

N u e v o  B a n c o  e s  uno  d e  io s  B a n ­
c o s  n ue vo s  qu e  e s tá  d e m o s tra n d o  
em pu je , im a g in a c ió n  y e f ic a c ia . S u s  
re c u r s o s  a je n o s  han  c re c id o  en 1975 
m á s  d e  1.600 m illo n e s  y su s  nuevos 
c lie n te s  s o b re p a sa n  la c if ra  d e  
11.000. ¿ C u á n d o  en B o ls a ?  S e g ú n  
n u e s t ra s  n o t ic ia s , se  e s tá  a n d a n d o  el 
c a m in o  co n  rap ide z , P ro b ab lem en te  
d e n tro  d e  u n a s  se m a n a s  la s  a c c io ­
nes de N u evo  Banco  se rá n  a dm it id a s  
en la  B o ls a  d e  M ad rid ,

B. de Alicante: 
Una por cuatro

E n  170 m illo n e s  d e  p e se ta s  va a 
e le v a r  e l B a n c o  d e  A l ic a n te  — qu e  ya 
ha a b ie r to  o f ic in a s  en M a d r id —  su 
c a p ita l.  E s te  a u m en to  s ig n if ic a  una 
D roporc ión  de U N A  por C U A T R O , a 
!a par. Y  s e  h a rá  en e l m e s  d e  m ar­

zo. Pero hay más: el Banco de A li­
cante prepara otra am pliación pare­
cida para antes de finales de año.

• Olarra:
"Sinfonía”
de ampliaciones

La Junta General de O larra se ce ­
lebrará el próxim o sábado en Bilbao. 
Según la Memoria, 1975 ha sido un 
año d ifícil, pero los resultados son 
buenos. En otras ocasiones ya les 
he ofrecido notic ias sobre las am plia­
ciones de O larra, pero ahora, con la 
junta General a dos días vista, pue- 
do ofercerles una información más 
completa. He aquí una cadena de 
am pliaciones, que constituye una 
verdadera «sinfonía» para los a cc io ­
nistas de Olarra:

—  1.a ampliación.— UNA por SIE­
TE, a l 75 por 100, el 26 de febrero.

—  2.3 a m p l i a c i ó n .  —  UNA por 
OCHO, al 90 por 100, el 7 de mayo.

—  3.a ampliación.— UNA por SIE­
TE, al 75 por 100, el 28 de agosto.

—  4.a ampliación.— UNA por SEIS, 
al 90 por 100, el 28 de noviembre.

Naturalmente, para 'hacer frente a 
estas am pliaciones por debajo de la 
par, Olarra dispone de una sustan­
ciosa cuenta de regularización, de 
nada menos que de 615 m illones de 
pesetas. He aquí un ejemplo de có­
mo la regularización de cuentas se. 
utiliza en beneficio de los acc ion is­
tas.

• Papeleras 
Reunidas: Amplia 
y recupera

Continúa con éxito la am pliación 
de Papeleras Reunidas in iciada hace 
un par de días. La acc ión  se cotizó  
en la última sesión a 305 por 100 
— igual que el día anterior, que fue 
cuando se in ició la operación am plia­
toria— , y el dérecho pierde c inco  pe­
setas, cotizando a 246. Hecho el 
cálculo el primer día de la am plia­
ción, la acción recuperó — y no per­
dió, como por error publicam os en 
la columna de la izquierda de estas 
notic ias—  algo más de d ieciocho en­
teros, como se desprende de divid ir 
las 251 pesetas que valieron los cu ­
pones entre c inco  y restar de este 
cociente — 52,20—  los 32 enteros- 
que perdió la acción. Y  efectuado el 
cá lcu lo para la última sesión, la re­
cuperación es de 15,2 enteros.

Lu is  C R IA D O

¡ J»evies "9 febrero 1976

OTRAS
BOLSAS

NACIONALES

Barcelona: Baja 0,91
(MÚY FLOJA)

Sesión muy floja la de hoy, en 
la que se han desvanecido los 
Indicios de recuperación que se 
apuntaron tímidamente en la 
jornada de ayer. Las órdenes de 
compra y venta han sido esca­
sas y como consecuencia el volu­
men de contratación.

Al cierre no había síntomas 
de mejoría.

En total se han contratado 
122 clases de acciones, délas que 
27 suben, 56 bajan y  39 repiten 
cambio. El índice general pon­
derado cede 91 centésimas y cie­
rra a 92,85.

Bilbao: Baja 1,34
(SE ACENTUO LA POSICION 

VENDEDORA)

La posición vendedora que 
ayer presentaban los valores 
bancarios se ha contagiado al 
resto de la Bolsa, que ha ofre­
cido hoy una sesión de tenden­
cia negativa y con un volumen 
de negocio inferior al acostum­
brado.

Han sido las acciones eléctri­
cas, siderúrgicas, industriales y 
de monopolio, aparte de las ban- 
carias, las que claramente se 
han manifestado en baja, cons­
tituyendo excepción los conta­
dos valores que han logrado su­
perar esta indecisión.

Cabe destacar, entre lo poco 
noticiable ofrecido por esta se­
sión de ambiente desganado, el 
cambio de signo en la evolución 
de Seguros Aurora, que suben 
25 duros, y el deslizamiento re­
gistrado en el corro siderúrgico, 
que venía distinguiéndose por su 
firmeza.

El cierre expresa nuevamente 
un dominio de la posición ven­
dedora, que se extiendo a todos 
los sectores.

Indice genera!, 93,31 (—1,34).

Suben 18, bajan 46 y repiten 
IS. (Cifra.)

BOLSAS EXTRANJERAS

W all Street: 
Retroceso

La quiebra del Hamilton Na­
tional Bank de Chattanooga el 
pasado fin de semana provocó 
ayer, junto con las malas noti* 
cías sobre el déficit de la balan­
za de pagos norteamericana en 
el último trimestre de 1975, un 
retroceso en Wall Street.

Al cierre de esta primera jor­
nada de la semana, después de 
la fiesta de George Washington 
del lunes, el índice de Industria­
les del Dow Jones había perdi­
do 7,79 puntos: mientras que 
Transportes subía 1,65 y Servi­
cios perdía 0,51 en el mismo ín­
dice.

E | índice de Industriales que­
dó en 950,57 puntos. (Efe.)
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ECONOMIA.

LAS L A JA S , EN DESACUERDO CON VILLAR
A  preguntas de los inform adores, ha mani­

festado un portavoz de la Confederación Es­
pañola de C a ja s  de Ahorros que siguen l e ­
gando a ésta adhesiones procedentes de 
los Conse jos de Adm in istración de las Cajas 
de Ahorros Confederadas y de la s 11 Federa­
c iones Regionales en que se  agrupan las 
88 C a ja s  de Ahorros existentes en el país, 
de las A lca lde s y Presidentes de D iputación 
que presiden los Consejos de gran parte de 
la s Ca jas de Ahorros, y llegan también ma­
nifestaciones de adhesión y de protesta por

las m edidas que se  proyectan po r el M in is te ­
rio de Hacienda, inc luso  de  secto res de la 
opin ión púb lica  no d irectam ente re lac iona­
dos con las Cajas. Proceden de la s regiones 
m enos desarro lladas del pa ís la s reacc iones 
m ás term inantes, pues se  tiene concienc ia  
en ta les reg iones de que se  va a increm entar 
la extracc ión  de recursos de la s m ismas, 
con aum ento del desequ ilib rio  económ ico re­
gional. La  ventaja para algún se cto r indus­
tria l concre to  no puede com pensar el daño 
que se  origina.

Hay que proteger 
al ahorro

Se manifiesta que si se quie­
re forzar la inversión ante todo 
hay que proteger al ahorro y a 
nivel popular son precisamente 
las Cajas las instituciones en las 
que el pueblo español especial­
mente confía, por lo que sería 
totalmente contraproducente el 
colapsar la concesión de cré­
d itos d irectos por las mismas. 
El M inisterio de Hacienda tiene, 
por disposición legal, la función 
de protectorado de las Cajas de 
Ahorros y llama la atención el 
hecho de que sea precisamente 
de dicho M in isterio de quien las 
Cajas tengan que defenderse.

Las Cajas de Ahorros, que 
siempre se distinguieron por su 
colaboración a los planes finan­
cieros y económicos del Gobier­
no, realizan una labor crediticia 
que, contra lo que alguien ha 
afirmado, se centra principal­
mente en financiación de la pro­
ducción, y s i se alude a la f i­
nanciación del consumo sólo 
puede, en magnitud considera­
ble, referirse a consumo tan im­
prescindible como la vivienda, 
sector que, se insiste, sufriría 
daño irreparable s i la medida 
proyectada se llevara a cabo.

Trato d iscrim inatorio
Según nuestros cálculos, dijo 

el referido portavoz, la Banca

tendría que traspasar 70.000 mi­
llones de pesetas de la inver­
sión libre a la obligatoria en el 
sector de créditos y  las Cajas 
de Ahorros, con menos de la mi­
tad de los recursos de la Ban­
ca, 85.000 m illones de pesetas, 
pero en el sector de inversión 
obligatoria en valores con mu­
cha menor rentabilidad. La de­
nuncia de trato discrim inatorio 
contra el sector más popular y 
socia l del sistem a cred itic io se 
mantiene, pues, totalmente en 
pie.

B A N C A  L O P E Z  Q U E S A D A
Capital: 1.087.488.000 
Reservas: 1.728.116.000

DIVIDENDO EJERCICIO 1975
En uso de las facultades estatutarias, y de acuerdo con lo esta­

blecido en el decreto de 31 de diciembre de 1941, el Consejo de 
Adm inistración de esta entidad, ha acordado repartir a los señores 
accionistas un dividendo del 17,10 por 100, por los beneficios del 
ejercicio de 1975, cuyo importe es el siguiente:

Acciones de 150 pesetas nominales, números 1 al 5.426.193.
Pesetas

Dividendo bruto ......................  .............................
Impuesto sobre las Rentas del Capital .......  —............... ¿ • '" i
Recargo transitorio ............................................................  U|

21,42

Acciones de 150 pesetas nominales, números 5.426.194 al 

7-234-924' Pesetas

Dividendo bruto ................. ........................... 1iq235
Impuesto sobre las Rentas del Capital .......................... •
Recargo transitorio ............................................................  '______

10,71

El pago de este dividendo quedará abierto el día 28 del corrien­
te en las oficinas de esta entidad en Madrid, Barcelona y Bilbao.

Madrid, 17 de febrero de 1976.— El Consejero-Secretario, Juan 
López-Quesada y Morano.

Para sus Máquinas de Escribir

INVOLCn
Maquinaria Refrigeración 
Electrotécnica,

INVOLCABLE
pídala a su proveedor habitual

NVOLCA Apartado 8093 Barcelona

Por acuerdo de la Junta Gene­
ral Extraordinaria, queda trasla­
dado el domicilio social de la ca­
lle  Virgen del Lluch, número 34, 
al de la calle Zigia, número 3, 
Madrid.

ZAR, S. A.
Por acuerdo de la Junta Uní. 

versal, queda trasladado el do­
m icilio de la Sociedad de la ca­
lle María Teresa Acosta, número 
11, al de la calle de Jorge Juan, 
número 19, piso 6”, Madrid.

Cartonajes 
Portuenses, S. A.

En la Junta General Uni­
versal de esta Compañía, ce­
lebrada el pasado día 2 de fe­
brero de 1976, se acordó la 
sustitución de la razón social 
actual por la de S. A . CAR- 
TONSA, con cuya denomina­
ción actuará a partir de la 
fecha.

El Presidente del Conse¡o.

COLABORACION NUCLEAR 
HISPANOFRANCESA

PARIS. (Servicios especiales.)—Próximamente habrá comaC|W 
entre Francia y España, dice la Prensa francesa, para colaborjt 
ambos países en diversos campos. Francia querría tener acceso e- 
particular al mercado español de las centrales nucleares.

En el curso nuclear, dice Jean Pcray en «La Croix», Espaj¡ 
participa ya con el 11 por 100 en la fábrica de enriquecimiento i  
uranio de Eurodif. La cooperación se centrará sobre todo en los 
reactores rápidos, dominio en el cual Francia, gracias al CEA 
posee un notable puesto en el mundo con gran avance tecnoló-’ 
gico. Las conversaciones y las negociaciones, por otro lado, j, 
están en curso con los alemanes (Siemens) para perfeccionar esu 
actividad de los neutrones rápidos y participar con ellos en t| 
desarrollo de o tra actividad, la relacionada con las altas tempera, 
turas, en la que están más avanzados que los franceses.

LOS CAMBIOS SOCIALES V LA EMPRESA
Destacados pensadores de la empresa europea se reunirán lo¡ 

días 24 y 25 de febrero en la Asociación para el Progreso de 
Dirección para estudiar, en unión de altos representantes de 
distintas confederaciones empresariales europeas, miembros de 
equipos de dirección de diversas compañías multinacionales y 
la empresa en general, uno de los problemas más delicados y 
ríos con que tiene que enfrentarse en nuestro tiempo la clirecci- 
de la empresa. El problema no es otro que el del "impace 
de los cambios sociales en la empresa».

El peligro de que la razón dé marcha atrás y ceda paso a i 
emociones y a las actitudes pasionales y conflictivas, constit 
el desafío más serio que tiene planteado el binomio empresa 
sociedad.

La vulnerabilidad del sistema económico ante el proceso sor 
es tan evidente que se ha hecho cierta la frase de que «el hora- 
propone y la cuestión social dispone».

El cambio social solamente se ha hecho perceptible en la medi 
en que entraña una perturbación grave en el comportamiento 
nómico de nuestras organizaciones productivas.

La necesidad de identificar, valorar y organizar toda esa 
rriente de innovación y de cambio en sus dimensiones más percepf 
bles e interrelacionadas: «cambios tecnológicos, económicos, ios 
titucionales y sociales» constituye un cuadro de motivaciones 
que suficiente para atraer la atención de nuestros hombres de 
presa en torno a un problema que por sus especiales caractcris 
cas se nos presenta como condicionante de todo el desarrollo f 
nómico. -

L
I N B U

S. A.
E S A

Se pone en general conocim ien­
to que, por acuerdo del Consejo 
de Adm inistración, celebrado el 
dia 31 de diciembre de 1975, se 
traslada el dom icilio socia l de 
Inversión B u r s á t i l  Levantina, 
S A . (INBULESA), que mantiene 
en la calle de Alcalá, número 21, 
al paseo de Calvo Sotelo, núme­
ro 3, de Madrid.

Lo que se publica por el pre­
sente anuncio, en acuerdo con 
lo dispuesto en el artículo 86 
de la ley de Sociedades Anóni­
mas.

Madrid, 5 de enero de 1976.
Pedro Galván López, Secreta­

rio del Consejo de Adm inistra­
ción.

CALCEDO, S. A.
Con domicilio en la calle 

Donoso Cortés, 20

En virtud de acuerdo de la 
Junta general extraordinaria de 
accionistas de esta Sociedad, ce­
lebrada el día 7 de febrero de 
1976, se acordó trasladar el do­
micilio social con efectos a par­
tir del día 14 de febrero de 1976, 
al número 8 de la calle Aristóte­
les de esta capital, Y en cum­
plimiento de las disposiciones 
Vigentes inserta el presente 
anuncio para su conocimiento 
público.

Madrid, a 19 de febrero de 
1976.—Por la Junta general de 
accionistas. El Secretario en  
funciones, Rafael Lerma Amé- 
zaga.

IN M O L E V A N T E , S . A.
Se pone en general conoci­

miento, que por acuerdo del Con­
sejo de Adm inistración, celebra­
do el dia 30 de diciembre de 
1975, se traslada el dom icilio so­
cia l de Inmolevante, S. A., que 
mantiene en la calle A lca lá, nú. 
mero 21, al paseo de Calvo So­
telo, número 3, de Madrid.

Lo que se publica por el pre­
sente anuncio en acuerdo con 
lo dispuesto en el artículo 86 de 
la ley de Sociedades Anónimas.

Madrid, 5 de enro de 1976.
Luis Fernández Ordás-Abarca, 

Secretarlo del Consejo de Adm i­
nistración.

GESLEVANTE, S. A
Se pone en general co­

miento que, por acuerdo del 
sejo de Administración, cele 
do el día 29 de diciembre 
1975, se traslada el donr 
socla l de Geslevante, S. A.,? 
mantiene en la calle Alcalá, 
mero 21, al paseo de Calvo 
telo, número 3,. de Madrid.

Lo que se publica por el 
sente anuncio en acuerdo 
lo dispuesto en el artículo 88 
la ley de Sociedades Anóni"

Madrid, 5 de enero de I 
Francisco González Adanero, 
cretario del Consejo de Ai 
nistración.

C O M B I R ,  S. A.
De acuerdo con lo que determina la vigente ley de Socie 

Anónimas, se hace público que dicha sociedad ha trasladar̂  
dom icilio socia l de Bravo Murillo, 62, piso 2 :  C, a la Pla â “ 1 
ña, con vuelta a Calvo Sotelo, número 8, de Mejorada del ■ 
(Madrid), según acuerdo adoptado por la Junta General y únn ■ 
de Accion istas, en su sesión celebrada el 6 de febrero de u 

El Secretario del Consejo de Adm inistración.

«LA IGLESIA CATOLICA ANTE U  
NUEVA SITUACION DE ESPAÑA»

A  este importante tema dedica su número^ 
Febrero RESTAURACION, la revista del Movim^ 
to Evangélico Español.

Conozca a los protestantes por sus prop105 
critos. Pida un ejemplar gratis de la revista- 
criba al apartado 2.025. Madrid-2.
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DE HENARES:

El Ayuntamiento y el Area Metropolitana 
discuten sobre éste y otros casos

Tres bloques construidos al final de la calle Albino Pérez, en San 
■Fernando de Henares. La mitad del que aparece en la foto está 
■construido sobre zona verde, según los datos del Area Metropolita- 
■mi. No es el único caso de supuesta infracción que el Area ha de­
lectado en San Fernando. Es un caso más en una cadena de trece, 
"'ero el más importante, por la serle de características que concu­
rren en él. Son las siguientes:

Son bloques modernos, de apenas una antigüedad de dos años. 
No es cuestión, pues, de «inexperiencia municipal».

El constructor, don Angel Cota Chico, es hijo del segundo te. 
fuente de alcalde, don Angel Cota Burgos, y sobrino del tercer te- 
tiente de alcalde, don Albino Pérez. Todos ellos personas residentes 
í muy vinculadas al pueblo. Lógicamente deben conocer los planes 
pe ordenación.

En el informe que el Ayuntamiento mandó al Area Metropolita- 
fia (a los seis meses de haberlo solicitado y cuando el Area, vista la 
ardanza, lo pidió a través del delegado del Gobierno en el Minis- 

|erio de la Vivienda) se dice que se han respetado las limitaciones 
1 ocupación en planta del solar, así como el volumen construido. 

El Ayuntamiento informa, como infracción reconocida que durante la 
Ijecución de las obras se elevó sobre uno de los bloques una cuarta 
planta que no estaba prevista en la licencia municipal. Se le abrió

expediente, imponiéndole como sanción el que urbanizara la zona 
correspondiente al bloque en cuestión. Una vez realizada, el Ayun­
tamiento legalizará la cuarta planta. El Ayuntamiento no dice nada 
más, ni aportó planos de ningún tipo.
•  El Area Metropolitana recuerda que urbanizar la zona es una 
obligación previa del constructor, según lo ordena la ley dál Suelo. 
Obligar a que lo haga no es una sanción. Dice también que el blo­
que de cuatro plantas y sótano está construido en un cincuenta por 
ciento en zoüa verde, según el reparto de terrenos del Plan Ge­
neral.

Parece, por tanto, que hay una contradicción entre el informe 
del Ayuntamiento y dei Area Metropolitana. En repetidas ocasiones 
el Alcalde, señor Ambros Fabre, ha manifestado que en San Feman­
do todo se hace dentro de la más estricta legalidad. No pretende­
mos dudar de esa afirmación. Puede que haya datos que no conoz. 
eamos y que expliquen el caso. Por supuesto, nos gustaría conocer­
los. Mientras tanto, hay que hablar de supuesta infracción hasta que 
el juez instructor qüé lo examine en su día haga el dictamen defi­
nitivo.

José Andrés M AN ZAN O
( F o to  M A G A L I )

LAS C A LLE S  D E L A  
COLONIA P EQ U IN 7 SIN uz

Unión E léctrica cortó el sum in istro por falta de pago de la constructora

El Ayuntamiento advierte: o se arregla la situación en un plazo de dos meses o impondrá
sanciones

cinco años que las calles de Jaime Vera. 
y Doí'a Mencía son una auténtica «boca 

odo» para los vecinos que viven en ella, por 
0 a total de alumbrado público. En enero de

Desdo en tonces se han suce- 
[ . Ias gestiones ante los or- 
n|snios implicados. Por fin pa- 

L?,f qu® e| Ayuntamiento de Ma- 
[, esta dispuesto a acabar con 
'a situación. Se ha avisado a 
constructora para que en el

S J ®  d0s meses arregle
os de urbanización 
,(a,ceras. zonas verdes alumbrado). En caso contrario

tein'n ,Un° mUltQ P°r deS0be-, 0 .lo. ootoridad municipal,
' quicio de las sanciones 

J ¡ ! £ ¡ an eotresponderle por 
• Con urbanística y lo pér- 
, ovales bancarios
ictorn SUnn10 entre9Ó la cons- 
nci0nr,HP 0 sarantizar las .lanadas obras. El A yun to
mrn ^ Qvisad0 'amblen al
Qvóles''nn eS,án dePos itados 
din... ’ para 3ue no devuelva

1971, Unión Eléctrica. S. A., cortó el suministro 
ante la faita de pago por parte de la empresa 
constructora de la colonia, Pequín, S. A.

a punto de hacerlo, y en el ba­
rrio no se ho arreglado nada. 
Sus habitantes estén ahora pen­
dientes de los próximos pasos 
municipales.

£ * 0  a |a 
3 esta nn 
¡W>anL. ; -K'm.'J uo cus

terminado ya, o está 

Juív*s 19 febrero 1976

esta nn hn emprasa hasta 
izar¡Ah cumP |¡do con 

«s ha El plazo de dos

H istoria
A principios de 1971 los veci­

nos hablaron con la constructo­
ra para conocer los motivos del 
corte del suministro. No sacaron 
nada en limpio, aunque no pa­
recen ser motivos económ icos 
La empresa sigue funcionando y 
aún tiene varios locales comer­
cia les de su propiedad en el ba­
rrio.

El 7 de septiembre de 1971 
lo empresa presentó un escrito 
a l Ayuntamiento solicitándole 
que se hiciera cargo de la co lo­
nia. Parece que el Ayuntamiento 
estaba de acuerdo en un princi­
pio, pero para que pueda hacer­
se cargo, necesita que se le en­
treguen los datos referentes a

la urbanización, y que esos da­
tos sean comprobados por los 
servicios técnicos municipales, 
para comprobar s i efectivamen­
te la colonia se entrega en con­
diciones.

En octubre de 1974 se dice 
que hasta que las obras no sean 
recibidas por el Ayuntamiento, la 
conservación de la colonia co­
rre a cargo del grupo construc­
tor.

E l 11 de noviembre de 1975 se 
produce el ultimátum municipal.

El retraso
Los vecinos se preguntan có­

mo es posible que asuntos de 
este tipo puedan tardar hasta 
cinco años (y lo que queda) en 

arreglarse. Puede haber tnps 
causas principales:
•  El nulo interés de las cons.

tructoras por los problema» 
de urbanización, una vez quí 
han vendido los pisos.

•  La lentitud de los trámites 
burocráticos municipales. Des

de que un problema se  denuncia 
hasta que se intento arreglar 
pueden pasar años, como su 
mismo caso demuestra.
•  La laguna legal que rodea el 

asunto de los entregas de
urbanizaciones al Ayuntamiento 
La in iciativa parte de la empre­
sa. que. de hecho, puede tardar 
lo que quiera en el ofrecimiento. 
Es en ese momento cuando el 
Ayuntamiento estudia s i la ur­
banización está en condiciones 
o no S i no está, se lo comuni 
ca o lo constructora y le da 
un plazo paro que la deje en 
condiciones. La constructora a 
lo me¡or hace caso o o lo me­
jor no. Y  a s í va pasando el tiem­
po. mientras los vecinos tienen 
que alumbrarse con linternas 
para encontrar la puerta de su 
bloque. ¿No sería más conve­
niente que se exigiera la urba­
nización total, inmediatamente 
después de terminados los blo­
ques? En este momento la ini­
ciativa municipal es indispen­
sable.'

J .  A . M .

M A D R I D

Varias A soc iac iones 
de Vecinos

C O N V O C A N
U N A

A S A M B L E A
&  Se acogen al derecho de 

reunión, regulado por 
una ley de 1880, como 
hizo la Democracia Cris­
tiana

El posado martes diversas 
asociaciones de vecinos de Ma­
drid celebraron una rueda de 
Prensa para anunciar la celebra­
ción de una asamblea el próximo 
domingo dio 22. Se troto de una 
asamblea «por la consecución 
de los derechos ciudadanos y 
por la solución democrática de 
los problemas de Madrid». <A 
ella están invitados todos los 
ciudadanos de Madrid y provin­
cia, interesados en la defensa de 
los intereses ciudadanos y la 
consecución de las libertades 
cívicas». A s í se expresan en ún 
documento que, en nombre de 
todas las asociaciones promo­
toras del acto, firman Antonio 
Villanueva y José María Riojo, 
representantes de las asociac io­
nes de San Blas y Leganés, re s­
pectivamente.

Antonio Villanueva afirmó: 
«Nosotros como asociaciones 
tenemos un compromiso con los 
vecinos de Madrid. No sabemos 
a qué atenernos sobre los cri­
terios que se siguen. Hay una 
serie de contradicciones, unas 
asociac iones son aprobadas y 
otros no. aunque lo hayan solí 
citado mucho antes, o aunque 
tengon los mismos estatutos.

A preguntas de los 'informado­
res sobre s i lo asamblea seria 
autorizada se dijo:

«Todas las asociac iones cum­
plimos todos los requisitos. Te­
nemos la total confianza de que 
el Gobierno autorice la asam­
blea. Como por otra parte tene­
mos una auténtico necesidad de 
portic ipar en lo vida del país, 
partimos de la base de que ríos 
la van a autorizar. En caso con­
trario lo entenderíamos como un 
grave perjuicio pora los ciudada­
nos de Madrid, ya que nuestra 
única pretensión es dar con 
ciencia ciudadana.»

También se preguntó s i se 
había invitado a alguna persona­
lidad o o alguien del Ayunta­
miento: «Hemos invitado o toda 
una serie de personalidades que 
tienen relación con el movimien­
to ciudadano. No hemos invita­
do o los tenientes de alca lde co­
mo tales, aunque todos cono­
cemos los intentos de acerca­
miento que hay. Creemos que 
participarán por lo Prensa y por 
la propaganda que se ha hecho 
en todos los barrios. De todas 
formas, s i quieren as is tir como 

'ciudadanos las puertas están 
abiertas para todo el mundo.

Se preguntó la opinión de los 
asistentes sobre la autorización 
de actos de partidos políticos 
ilegales, m ientras que no se au­
torizaban actos de asociaciones- 
de vecinos.

Esperamos que esta asamblea 
sea legal A los partidos políti­
cos se les deja, como ha ocurri­
do recientemente con la Demo­
cracia Cristiana. Nosotros nos 
hemos acogido a la ley que re­
gula el derecho de reunión de 
1880, que todavía está en vigor y 
que es más amplia que- la de 
1930. Según esta ley, para ce­
lebrar un acto público es sufi­
ciente notificarlo con setenta.y 
dos horas de antelación. Pensa­
mos que esto es suficiente y 
que yo hay un precedente, que 
es el de la reunión de la Demo­
cracia Cristiana.

Ana DE PRADO
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M A D R I D
Para cumplir la sentencia 

sobre los jardines de Vallehermoso

LENTITUD 
Y SILENCIOS
•  El Tribunal Supremo advierte que 

se pueden ex ig ir responsabilidades

¿Qué se puede hacer con una setencia del Tribunal Supremo? 
«Vamos a cumplirla», dirían los de La Charanga del Tío Honorio, y 
también a ejecutarla, que es lo que ordenan las leyes. Pero en al­
gunos casos, sobre todo cuando se trata de urbanismo, aparecen los 
silencios y los retrasos y, en definitiva, las sentencias no se cum­
plen. Es lo que ha ocurrido con los llamados Jardines de Valleher. 
moso en la plaza situada entre las calles Islas Filipinas, Cea Ber- 
múdez y Boix y Morer y atravesada por Lucio del Valle.

Unos prohíben y otros construyen

En los primeros meses de 
Í973 el Tribunal Supremo dicta 
sentencia reconociendo que en 
esos terrenos se han invadido 
zonas verdes y se ha aumenta­
do el volumen de construcción. 
En esas m ismas fechas la Au­
diencia ordena la suspensión de 
cuatro licencias de obras con­
cedidas por el Ayuntamiento du­
rante la tramitación del recurso 
en los tribunales. A  pesar de 
una larga serie de ofic ios y  re­
querimientos, ambos acuerdos 
son papel mojado, porque las 
zonas verdes se han perdido, 
fas licencias siguieron adelante

c u l i  c e

Este plano explica lo  que ha ocurrido en lo s  terrenos de Vallehermoso. Las lineas de trazado i 
continuo marcan la ordenación prim itiva que el Tribunal Supremo ha declarado válida. Las de trai¡ 
continuo corresponden a la ordenación que ha seguido el Ayuntamiento y  que es la actual. Los b/ogi 
que dan a Boix y Morer y  Cea Bermúdez, tienen nueve plantas en vez de las c inco autorizadas. La a 
Lucio del Valle, que debia se r un fondo de saco, se ha prolongado hasta Boix y Morer. cortando /o t» 
debía ser una sola plaza ajardinada.

y se han construido edificios 
con nueve plantas en vez de 
cinco.

Viv ienda se 
justifica

¿Dónde se levanta la barrera 
que impide cumplir las senten­
cias y acuerdos? La respuesta se 
puede encontrar en la tram ita­
ción de dos requerim ientos del 
Tribunal Supremo y la Audien­
cia. A  un ofic io del más alto 
Tribunal al M in isterio de la V i­
vienda, apercibiendo que se exi­

girán responsabilidades s i no se 
cumple la sentencia, contesta el 
M in isterio del siguiente modo:

«Notificada la anterior senten­
cia... se procedió por este M i­
nisterio... a su publicación en el 
"Boletín O ficial del Estado" nú­
mero 238, de 4 de octubre de 
1973... En consecuencia, este 
Organismo estima que ha cum­
plido y ejecutado la referida sen­
tencia al proceder a su publi­
cación, dado que su competen­
cia es la aprobación de los pla­
nes y acatando y cumpliendo la 
sentencia se ha, dado la precep­
tiva publicidad a la anulación 
objeto de aquélla.

»Por su parte, y en virtud del 
orden de actuación previsto al 
efecto en el artículo 2.2 de la 
ley de Zonas Verdes, se consi­
dera procedente dar traslado de 
las presentes actuaciones a la 
Gerencia Municipal de Urbanis­
mo del Ayuntamiento de Ma­
drid, a los efectos que proce­
dan, en cumplim iento de dicha 
sentencia, si bien dicho Orga­

nismo debe tener conocimiento 
de ella por haber sido publicada 
en el "Boletín O fic ia l del Esta­
do" correspondiente.»

¿Y  el Ayuntam iento?

Por su parte, y en relación 
con la orden reiterada de la sus­
pensión de cuatro licencias de 
obras concedidas por el Ayunta­
miento al amparo de- un Plan de 
Ordenación que fue anulado, en 
noviembre de 1975 la Audiencia 
Territorial dicta una providencia 
que dice:

«Constando de la comunica­
ción del excelentísimo señor A l­
calde de 15 de abril del corrien­
te año que el cumplim iento de 
los anteriores despachos fue 
materialmente encomendado a la 
Sección de Gestión Urbanística, 
líbrese nuevo despacho al jefe 
de ésta para que, sin excusa y 
pretexto alguno, y en el plazo 
de diez dias, proceda a dar exac­
to cumplim iento a lo acordado-

por esta Sala en providencia i 
15 de enero de 1974 y bajo s. 
cibim iento de desobediencia o 
ve. diríjase, a la vez, atento o 
ció al excelentísimo señor Ak 
de-presidente del Ayuntante 
de esta villa, para que. a 
que reitere al jefe de dichas 
ción tal cumplimiento, parti 
a esta Sala el nombre de q 
ostenta expresada jefatura,[ 
ciándose entrega de ambos t 
pachos.»

Queda claro que. por párte­
los Tribunales ordinarios, se 
hecho todo lo posible para q 
se cumpla la ley. Pero lo cíe 
es que no se ejecuta y sel 
a la situación de que la pro; 
Audiencia Territorial ya ha i 
citado el nombre de un fose 
nario responsable de la ejet 
ción de estos acuerdos. Estol 
tim o ocurrió hace tres mese 
¿Podremos ser testigos dele 
plim iento de estos acuertte 
sentencias?

Fernando C.-ROM ANILLOS

NO PUEDE HACER NADA
Uno de los problemas calificados de 

muy graves por la población de Lega- 
nés es el del transporte. A l anterior 
A lca lde se le entregó en diciembre pa­
sado un escrito en el que se  pedían 
soluciones urgentes para los accesos, 
que se controlara la calidad del servi­
cio prestado por la empresa de auto­
buses, que no volvieran a subir el pre­
cio del billete y que se instale e l bi­
llete de ida y  vuelta. Este mismo es­
crito ha sido presentado después al 
Ayuntamiento como moción por varios 
concejales.

En el último pleno celebrado en el 
Ayuntamiento se iba a dar cuenta de 
las gestiones hechas por la Corpora­
ción. Más de cien vecinos habían acu­
dido a la sala. Pero, por ahora, nada. 
El nuevo Alcalde, Manuel Mateo, in­
formó que las gestiones eran muy di­
fíc ile s, porque prácticamente todos los 
puntos inclu idos en la carta escapaban 
a la competencia municipal, pero que 
a pesar de todo, el Ayuntamiento se­
guiría intentándolo. Siguiendo con el 
tema del transporte, un concejal pre­
guntó s i la subida general de tarifas 
aprobada en enero justificaba también 
la subida de los autobuses que sólo 
recorren el casco urbano y que pare­
ce que quieren pasar de cinco a seis

£  E! A lca lde  dijo que las 
petic iones de los ve­
c inos escapan a la com­
petencia municipal

pesetas. Como nadie lo sabia a cien­
cia exacta, se prometió traer informa­
ción al próximo pleno.

SANCION

Lo más interesante para los vecinos 
se dio en el capítulo de ruegos y pre­
guntas. Un concejal expuso que el 18 
de febrero acababa el plazo que el 
Ayuntamiento había fijado a la fábrica 
Cegrasa (dedicada a la fabricación de 
grasas industriales) para que instala­
ra los dispositivos necesarios que e li­
minaran los malos olores que produ­
ce. Si en el plazo no lo ha hecho, ha­
brá que tomar medidas. Eso es lo que 
los vecinos afectados esperan.

Se desestimó también el recurso 
presentado por un constructor, a quien 
se ha abierto expediente de infracción. 
El citado constructor abrió una calle 
dentro de una colonia de bloques, in­
vadiendo zonas verdes internas de la 
colonia. Las alegaciones, diciendo po­

co más o menos que a los vecinos 
no les importa, no se consideran váli­
das por el Ayuntamiento, que va a pro­
ceder al cierre de la calle.

DEPORTES

Se acordó subvencionar al Patronato 
de instalaciones deportivas con un mi­
llón y medio de pesetas, aunque el ¡ir 
terventor advirtió que hay más orga­
nismos a los que ayudar. El presupues­
to total para el deporte en Leganes 
es de unos se is  m illones. Se acoroo 
también ceder los bajos del Instituto 
Municipal de Educación para lóceles 
de la Asociación de Padres de Niño 
Subnormales. ■

El Ayuntamiento reconoció el te r- 
ble aumento de población y la ocu|" 
ción total del suelo en algunas zonas- 
Por tanto, se ve conveniente crear o 
nuevos d istritos .y reformar los cua- 
ya existentes. El resto del pleno tra 
currió debatiendo asuntos internos- 
personal, del Ayuntamiento. Una c 
importante: ayer se nombró una c 
sión de concejales que se encarg 
de la redacción del Plan Parca 
barrio de La Fortuna.

José Andrés MATIZALO
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I ♦ Más. Oue quede claro, ia  cen­
tral eléctrica del barrio de la 

I Concepción puede ser enterrada. 
| Técnicamente es posible. Y encima 
j se puede plantar el jardín. Es decir, 
Ique el razonamiento de la empresa 
I eléctrica — apoyado Incomprensible- 
I mente por el Area 'Metropolitana—  
|de que si se respeta la zona verde 
| se va contra el servicio eléctrico de 
I miles de familias es totalmente in- 
Icierto.

Otra casa que se pretende de­
clarar en ruina. Y con misterio. 

U casa de| número 9 de ia calle 
■Almadén no está en ruina, según 
I sus Inquilinos. Según la propiedad 
|sí, ya que han presentado propues- 
i la en el Ayuntamiento. Pero ¿quién 
'  la propiedad? Es algo extraño, 

>l¡cable. io s  inquilinos no co- 
|n°cen exactamente la titularidad de 

1 P ie d a d  de esa casa.

Claro que hay una propiedad 
con título que también crea pro* 

’ remas Parecidos. ,La de la casa de 
r9az. 1 y 3 . E| nuevo propietario 
1 c°mprado una casa vieja con 

reinos dentro. ¿Fue una inmobilia- 
quien |a vendió quitándose el 

ro e|Pa de encima? No. Fue un 
qanismo oficial: Canalización del
ganares. A pesar de la preten- 

ejemp|ar¡dad que se  ,e  hg que-
L  !  n Ulr a €ste organismo (véa- 

' J eVer'aS“ de *ABC»), ja acti 
Puede ser menos ejemplar.

QUEDAR 
EN LA 

HISTORIA
S e  propone la reconstrucción de 

la Puerta de San Andrés, obra de 
Sabatinf. Com o las piedras de la 
desmontada puerta no existen ya, 
lo que se  propone realmente es 
una reproducción de la puerta. Y  
se dice que este A lcalde puede pa­
sar a la Historia como el que de­
volvió este nuevo monumento a 
Madrid. Uno cree que en cada épo­
ca hay un modo de pasar a la H is­
toria. Y  no cree que en ésta el mo­
do más claro está en solventar 
problemas sociales. Por ejemplo, 
este Ayuntamiento podría pasar a 
la Historia por montar la primera 
«fábricas de viviendas prefabrica­
das, con la que se  construyeran 
casas para todos los que proceden 
de casas en ruina, para todos los 
chabolistas y para todos los que 
de verdad necesitan una vivienda 
social. El Ayuntamiento, así, de­
mostraría que puede suplir a un 
Ministerio de la Vivienda que, en 
Madrid, no ha cubierto sus objeti­
vos, y que puede romper la oposi­
ción de una serie de constructo­
res que no tienen especial Interés 
en que la vivienda se  industriali­
ce y abarate.

-

ESTUDIAN SUS PROBLEMAS EN E l AYUNTAMIENTO

TAXISTAS SE REUNEN
Los ta x is ta s  se  reúnen en e l A yuntam ien­

to. Pero una duda, que  ex ista  po s ib ilid ad  de 
acuerdo. L a s  po s tu ras  son  dem asiado  d is t in ­
tas. E l autopatrono qu iere  una cosa , el indus­
tria l o tra  y el a sa la r iad o  otra. E l asa la riado, 
po r neces idad, tiene que e s ta r  ahora , m ás o 
menos, de acue rdo  con el industria l. S i éste 
no gana, su m edio de v id a  se  esfum a. A  no 
s e r  que a sp ire  a  convertirse , s in  m ás, en au­
topatrono, con  lo que  se  pone en contra. 
Los autopatronos constituyen  el s is tem a  so ­
c ia lm ente  m ás justo  de la p rop iedad de l tax i. 
Pero tam bién s ign ifican  la  au tom atizac ión  de 
la industria , hasta  extrem os tan  Incre íb les que 
h ace  ca s i im pos ib le  su  con tro l, a  no s e r  que 
sean e llo s m ism os lo s  que se  contro len, cosa  
que  ahora no sucede. D e ca ra  a l usuario , el 

'  nrr-blemas. a  veces se
proiiiutí ram ur. a  v cu d s u
una rad io  que no le in teresa. A  v e ce s  se  co ­
rre dem asiado  y pe ligrosam ente. A  ve ce s se  
trop ieza con un «lento» que va cog iendo se ­
m áforos para  ta rda r m ás y  que la cuenta sea 
m ás a lta  con reloj. A  ve ce s los hay am ab les 
y que  func ionan  bien. Pero  la fa c tu ra  f ina l ju s­
t if ica  la «marcha verde» de ta x is  lib res. E sa  
es la realidad.

Ayuntamiento de Madrid



DEMOCRATICA

Josefina S A L V A D O R

D esde la Antigüedad a nuestros
d ía s, la moda, puntual,
com o una espec ie  de barómetro
m iste rio so  y sensib le
de. la Hum anidad, ha venido
refle jando su s evo luciones.
gu stos , costum bres,
ha llazgos, a s í com o el
desenvolv im iento
de la esté tica  de la s artes,
cuyas d is t in tas orien taciones
han dado a  la moda
en cada  época o  período
un estilo  diferente.
La H isto ria  de la Hum anidad, 
c iv iliza c ió n  po r c iv iliza c ión , 
con tinen te  a continente, 
podría  segu irse  fie lm ente 
tan só lo  observando la moda, 
que al cub rir o  d e scub rir  a l 
hombre, desde que  éste  ex iste  
com o ta l, v iene  c iñéndose  a  su s 
háb itos y p red ilecc iones.
L o s  m ovim ientos 
so c ia le s , re trógrados 
o  avanzados han ten ido tam bién 
en la m oda su eco.
Pero no só lo  los m ás rotundos, 
aque llo s que fueron h itos 
en  la Hum anidad, 
s ino  todos.
P o r eso no parece  extraño 
que de c ie rto  tiempo 
a esta parte
venga observándose  en la moda
esa  in c linac ión
avasa lladora ,
irrefrenab le, que cap itanean
los m ás jóvenes
y siguen lo s  demás.
po r la ropa diam etra lm ente
opuesta  a la que
hab ía  m erecido la denom inación
de «elegante»: sencilla ,
cas i, ca s i pobre — propagada
por lo s  m ás ricos, cu rio so— ,
prim ero ilustrada en actitudes
de protesta,
com o el uso y abuso
de los «jean», la m oda «hippie»,
el «estilo pobre»,
y ahora, aqu í y a llá ,
en todos los pa íses,
¡unto al vestir d igam os elegante, 
otro que también

lo es, pero que rompe 
la trad ic ión:
lo m ás práctico , cómodo, 
senc illo , barato, 
juvenil, funcional...
H ay fab rican tes
que hacen p rendas que podrían 
denom inarse «antojos 
d e  la actua lidad».
E s  decir, lo que gusta, 
lo  que priva, lo que lleva la gente. 
Una moda de  estilo  
dem ocrá tico  se  expande 
po r España.
La hace  la confección .
P o r ejemplo, Gu itare, qu ien no 
só lo  vende can tidades m asivas 
aqu í, s ino  tam bién 
en Franc ia .
Pa rtiendo  de l suéter
cu e llo  c isn e  de punto muy fino,
que  constituye  un elem ento
func iona l y tam bién e legante
para la coo rd inac ión
de o tras prendas
— chaquetas, «canguros»,
cha leco s, bo leros— , se  hacen
am p lio s de acuerdo
con el es tilo  m ás deportivo.
E sta s  m ism as p rendas de  punto
tienen o tra  versión ,
d igam os m ás femenina,
que adem ás del fe liz  ha llazgo
de la s fa ldas, re legadas
tre s  tem poradas,
tam bién de punto y de a iro so
vuelo, perm iten una juvenil
y desen fadada silueta
para ve s t ir  en e se  deam bu lar
de todos los días,
en cua lqu ie r s itu a c ió n  corriente.
Añadam os
los te rc iope lo s (en «pulís», 
ca zado ras, etc.), 
tan del gusto de  lo s  jóvenes, 
y los con jun tos de punto, 
que perm iten y pregonan 
la coo rd inac ión , d ivers ión  que 
perm ite d a r m edida del gusto 
personal, se  o frece  con  ello, 
a  cada  cua l, la pos ib ilidad  
de desenvo lve r su  propio 
estilo , a base de  com b inar 
fa ldas, panta lones, 
b lusas, chaquetas.
«cisnes», b lusones, suéters. 
con  su capucha 
y cha lequ illo s  gentiles.
S u s co lo res a c tu a le s  son 
los «beige», grises, 
granates, m arrones, verdes... 
Pero s i u stedes p iensan 
que d ich a s  prendas, 
igua les en denom inac ión  
a la s  llam adas «clásicas», 
lo son, tengo que advertirles 
que  no. Q ue  se  trata 
de ropas, nuevas 
en pequeños ha llazgos, 
que su stituyen  a la s hab itua les, 
sob re  todo, po r su 
m odern idad, y que form an parte 
de lo que tam bién hoy, 
po r no fa lta r a la m isteriosa 
c ita  a que a lud íam os, 
han entrado a fo rm ar parte 
de la tendencia  
hac ia  la m oda dem ocrática .

MODA
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VICTORIANO CREMER, 
PO ETA SOCIAL

• «La poesía social no fue una moda»
$ «Si Machado viviera se alegraría de que sus 

poemas se cantaran en las plazas»
— Pero t e  la circunstancia personal de que a mí me gusta vivir en peli­

gro, es decir me encanta poder rectificar cuando ya no hay remedio quizá para 
de este modo imponerme una penitencia.

yictoriano Crémer, poeta en provincias, casi todos los atardeceres se  acerca 
a |a catedral de León. No entra porque no. Apostado fuera en un luqar exacto 
observa durante unos instantes las bandadas de grajos que a d iario vuelven de 
su \  s e c ° b! f n e]  08 t0l¡re°nes Por el graznido conoce exactamente
los latidos de |a ciudad, e| do lor y los ensueños casi medievales de los leone­
ses la alegría a medias - s ie m p re  c o n te n id a - del Barrio Húmedo, las sacudidas 
de las agujas de la catedral que intentan clavarse en e | cie lo. Y  los grajos le 
dicen ¡amblen de mil ríos cantarines por toda la provincia, y de pueblos sin 
««so V sln luz e léctrica  y  de cuencas carboníferas y de m illares de leoneses 
migrados que sufren de soledad en los barracones de Suiza, A lem ania y Fran­
ja. Es Victoriano Crem er al atardecer.

Al amanecer es otro cantar. Se sien- 
a en despacho de tremendos felpu- 
'os acogedores. Cámara de Comercio, 
tra atalaya desde donde examina los 
aivenes de la Banca, los entresijos del 
ahorro popular», las especulaciones 
el suelo y otras especulaciones, les 
abildeos y las manchas traicioneras 
el susurro desde la cafetería de mo- 

a hasta los despachos. Es la mañana 
e Victoriano. El atardecer y el amane- 
er son la plataforma de León y del 
-eta. Después, en el periódico local 
La Hora Leonesa», V ictoriano, como 
n profeta apocalíptico, un día y otro 
rguye. denuncia, proclama y grita y 
ide poi los leoneses del atardecer, por 
justo por lo verdadero, por lo ’hon- 

ado. Y lo hace siempre con las m is­
as armas: la palabra exacta. Victoria- 
o Crémer tiene el maravilloso don de 
palabra exacta.
—Hacr, dos años me confesaste que 
da persona medianamente ¡nteligen- 
es escéptica y en tu último libro pu- 

icado confiesas paladinamente que 
no aspiras a pasar a la posteridad» 
Qué te pasa o qué te ha pasado para 
e sea: tan amargo?...
—Es perfectamente natural suponer 

ue la biografía influya poderosamen- 
en las actitudes y, sobre todo, en 

s comportamientos y ello sin hacer 
- de | socorrida fórmula orteguíana 
o soy quien soy por mi circunstan- 
”• Pero s i de algo he de protestar 
e el pequeño mundo de mis obje-

tores es que me supongan «amargo», 
entendiendo el término en su cabal sig­
nificado de hombre desarraigado — otro 
determinismo, éste de Dámaso Alonso, 
con el que, por supuesto, no estoy de 
acuerdo—  o de hombre que conserva 
un poso de resentimiento o de amar­
gura en los rincones del alma. Me han 
pasado todas las cosas que les han pa­
sado a las gentes de mi generación. A 
las gentes proletarias que no han teni­
do, ni tienen, ni tendrán ocasión de ser 
rehabilitadas ni compensadas. Pero co­
mo da la tremenda circunstancia de 
que, efectivamente, esas vivencias son 
comunes a millones de seres humanos, 
convertir el caso personal en una tra-' 
gedia cósmica, me parece deshonesto. 
Recuerdo, pues, con dolor, pero sin ira, 
sin amargura por mi mismo. Si acaso, 
con tristeza hacia quienes provocaron 
Ia circunstancia que, ¡ay!, fuimos todos. 
Y aquí de Alberto Lista: «Gemid huma­
nos, todo en El — en ello—  pusisteis 
vuestras manos.»

¿Es que los poetas no creéis en 
nada ni en nadie?

— Precisamente, porque el poeta es 
hombre de fe, de tal manera que es ca­
paz de creer en lo que sueña, puede 
asegurarse, sin temor a error, que los 
poetas son los únicos seres de este 
mundo que creen

— ¿Cómo es un poeta y cómo es la 
poesía en provincias?

— Te contestaré lo de siempre: «Un 
poeta es un hombre como los demás

hombres, que además, o por añadidu­
ra, hace poesía.» Se acabaron los poe­
tas que iban por el monte de las trans­
figuraciones solos. Y en provincias, la 
«poesía que es» es igual que la poesía 
de las capitales principales. Lo que les 
sucede a los poetas en provincias es 
que, por el medio en que se desenvuel­
ven, tan ajeno a toda suerte de eman­
cipaciones espirituales, en tanto que la 
fundamental del pan de cada día ha de 
resolverse a «puñetazos puros» que di­
ría Otero, y por la falta de estímulos 
reales, dado que en las provincias so­
lamente se acepta el fenómeno de la 
poesía que se registra en los anales 
centrales, la poesía en provincias aca­
ba nutriéndose en solitario de las pro­
pias sustancias. Y muere o se transfor­
ma.

Enciende otro c igarrillo  y nos segui­
mos mirando a los ojos.

— ¿Está en decadencia la poesía so­
cial?

— Lamento, compañero, que hayas 
tú también caído en la siniestra tram­
pa tendida por los figurinistas, por los 
medrosos, por los listos de Coria, en 
torno a una forma poética eminente­
mente humanística, o mejor humana, a 
la cual se le colgó, en un tiempo per­
fectamente discemible, la titulatura de 
«poesía social» como un estigma, con 
el único propósito de alejarla de los 
paraísos artificiales montados para sa­
tisfacción de estériles. Catalogar la 
poesía es un modo como otro cual­
quiera de limitarla, de vulnerarla. Yo 
te digo que no hay poesía social, ni 
poesía religiosa, ni poesía hidráulica, ni 
poesía de secano. Hay o no poesía. Y 
social es toda la poesía, por cuanto ar­
ticula el pensamiento y el sentimiento 
de una sociedad en determinado mo­
mento histórico y desde un preciso 
instrumento personal. Tan social es «La 
Divina Comedia» como el cántico espi­
ritual de San Juan de la Cruz o las 
coplas de Jorge Manrique. Y no ha­
blemos de la poesía de Machado, de 
Cernuda, de Neruda, de Vallejo, de León 
Felipe. Sucede que para eximir a la 
poesía de su compromiso social y para 
desterrar o extirpar sus raíces revolu­
cionarias, dióse en promover una espe­
cie de asonada traidora, reduciendo sus 
posibles influencias, mediatizando su 
proceso creador, haciéndola aparecer 
como un producto impuro.

— ¿La poesía socia l fue una moda o 
respondía a motivos profundos?

— La poesía, que es social por natu­
raleza y por esencia, fue no una moda, 
sino un modo de entender el mundo, 
de traducirle, de comunicarle. Fue y es 
y será una poesía que encarta al hom­
bre en el contexto genera de la socie­
dad y le promueve para sus más altos 
destinos. Y solicito perdón por la pre- 
tenciosidad de la frase.

— ¿Es positivo o negativo para la 
poesía que algunos cantantes, como 
Serrat, Raimon, etcétera, la incluyan en 
sus repertorios...

— Recuerdo muy confusamente que 
en alguna parte leí unas declaraciones 
de Machado por las cuales se dolía 
por anticipado de que pudiera llegar un 
día en que sus versos fueran recitados 
en las plazas públicas. Sí hoy viviera, 
estoy convencido de que muy otras se­
rían sus opiniones al respecto. No  tan 
solo considero positivo que los poetas 
sean utilizados por los cantores moder 
nos, en su función de bardos popula­
res, sino que. Jo mismo que se esta­
blecen rígidos sistemas de censura pa­
ra algunas expresiones del pensamien­
to, prohibiría terminantemente que, so 
capa de poetas-músicos, se lanzaran 
sobre las juventudes atentas tantas mi­
serables y repugnantes porquerías co­
mo los cantantes, por Jo general, ela­
boran como letras poéticas de sus en­
gendros. No estoy ni remotamente en 
contra de la colaboración de poesía y 
música, sino a! contrario: pero es exi- 
gible que la poesía lo sea.

— ¿Por qué escribes?
— Por una necesidad fisiológica. No 

podría vivir sin escribir, como no po­
dría subsistir sin respirar.

— ¿Cómo se  llevan la poesía y el pe­
riodismo?

— A  mí me parece que bien. Se com­
plementan. E| periodismo me propor­
ciona conocimientos directos del deve­
nir humano. Y Ja poesía me permite 
elevar la anécdota diaria a categoría, 
que es Jo que pretendía Eugenio d'Ors, 
¿no?

— Y  las tentaciones que te  invitan a 
trasladarte a Madrid, ¿cómo las vences?

— Comprobando el Documento Nacio­
nal de Identidad.

— ¿Cuál e s  e l estado de Ja poesía 
actual en España?

— Lo quiera o no, yo hago poesía ac­
tual y en España. Esta situación de poe­
ta en marcha (lo cual no quiere decir 
que de moda) me invalida para una con­
templación correcta. Carezco de pers­
pectiva. Mis propios árboles no me de­
jan ver el bosque. Pero no observo nin­
guna señal que me haga suponer que 
la poesía española actual esté en de­
cadencia. Lo que sucede es que, como 
el Guadiana, la poesía tiene momentos 
de espectacular presencia y  otros de 
subterránea resonancia. Tal vez este­
mos en uno de esos trances de oculta­
ción

Son las se is  de la tarde en León ba­
jo la escarcha. A l estrechar la mano 
de V ictoriano Crém er noto una corrien­
te de amistad sincera.

Recuerdo a Marañón que d ijo que es­
trechar la mano de verdad es más se ­
r lo  que un abrazo.

Carlos CASTELAO
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MADRID. (De nuestra Redacción.)—  
A  la espera de la publicación en los 
respectivos boletines provinciales de 
la relación de las nuevas estaciones 
de serv icio que, de acuerdo con el 
plan quinquenal previsto para el perío­
do 1976-80, expone Campsa a contra­
tación de los particulares, 67 personas 
se encuentran en co la — o al menos 
en lista—  permanente delante de las 
o fic inas centrales de la Campsa en Ma­
drid, en espera de poder conseguir un 
contrato para alguna de las nuevas ga­
solineras.

El hecho de que en d ías anteriores 
hayan sido publicados planes de nue­
vas estaciones de serv icio en algunas 
provincias y sobre todo el rumor de 
que iba a sa lir anunciada la convoca­
toria para Madrid, ha provocado la 
afluencia de co las de ofertantes que 
buscan se r los primeros, dado que, 
según la normativa vigente, tienen prio­
ridad de contratación los que primero 
se presenten.

Ayer fueron admitidos los ofertan­
tes de las provincias de León, Valla- 
dolid, Cáceres, Granada y A licante. No 
salió, contrariamente a lo que se creía, 
la de Madrid.

UNA VIEJA COLA
Desde hace una semana se encuen­

tran algunas personas — los primeros

en llegar ante la sede de las oficinas 
de fa Campsa—  en co la para poder 
presentar su petición. A  partir de 
aquella fecha la afluencia fue crecien­
do hasta llegar al número de 67, que 
ayer por la noche se encontraban a 
la espera. Gente no sólo de Madrid, 
sino también de toda España, se man­
tiene permanentemente en riguroso or­
den de llegada, soportando todas las 
d ificu ltades de orden fís ico  y psico ló­
g ico que supone la espera. Natural­
mente que obligatoriamente no guar­
dan cola material, dado que han esta­
b lecido un sistema de listas  en las 
que se inscriben con un número y el 
nombre, y una vez registrados en ellas 
pueden permanecer en los alrededo­
res del edificio, marcharse a los bares 
próximos a tomar alguna cosa — «Hay 
que ver lo que están agradeciendo los 
bares esta concentración», manifestó 
uno de los presentes a un redactor 
de ARRIBA— . Pero el rincón casi per­
manente donde acuden a resguardar­
se del fr ío  es a los automóviles apar­
cados la mayoría en los alrededores 
de la ca lle Capitán Haya, donde se en­
cuentra la sede de Campsa. En las 
co las pueden sustitu irse unas perso­
nas a otras para no perder el puesto, 
por eso. entre los integrantes, se  en­
cuentran personas de todas las eda­
des — niños no— . Hasta una pareja de 
recién casados. Y  sin ningún miedo, 
porque la Po lic ía ya ha legitimado la

cola, previa petic ión de la documenta­
ción a los colistas.

LA COMISION GESTORA

«De la autodiscip lina del grupo 
— afirmó uno de los presentes—  ha 
surgido un grupo de cinco personas 
que constituyen la com isión gestora 
encargada de llevar con la máxima 
eficacia posible las gestiones que se 
han de realizar en el in terior de los 
co lis tas y  de cara también a cualquier 
acción hacia el exterior. Esta com i­
sión gestora — elegida democrática­
mente, siempre según uno de sus 
m iembros—  tiene como primera mi­
sión tomar lo s  nombres de las perso­
nas que se  van incorporando a la co­
la por riguroso orden de llegada, no 
perm itir que pase nadie a presentar la 
petición sin que le corresponda y, so­
bre todo, poner en relación a los pe­
tic ionarios con la delegación del go­
bierno de Campsa.»

Este ú ltim o cometido lo llevan a ca­
bo de una manera «puramente o fic io ­
sa» — siempre según los componen­
tes de la citada junta— . Por lo que 
se pudo observar no todos los miem­
bros de la co la estaban de acuerdo 
con la junta gestora, pero las d iscu­
siones se llevaban con toda correc­
ción.

El problema arranca del año 71, bajo la gestión de Pilar de Careaga

AÜDNTAMILNTO DE BILBAO: C A SI MIL CIE» MILLONES
n r  n r r i p i T  •  Las deudas contraídas por la Corporación en ejercicios 
l l t  U L i I u II  anteriores alcanzaban cuatrocientos cincuenta millones

Una situación deficitaria nunca es 
plato d igestivo para una Corporación 
municipal. La del Ayuntam iento de 'Bil­
bao, según noticia publicada por el ro­
tativo matutino «El Correo £spañol-EI 
Pueblo Vasco», alcanza — parece ser—  
los m il m illones de pesetas. Muchos 
m illones como para no tenerlos en 
cuenta a la hora de la revisión noticio­
sa de nuestro panorama nacional. ¿Cuá­
les son las causas? ¿Quiénes los más 
afectados? ¿De dónde y  cuándo arran­
ca el problema? ¿Cómo piensa enfren­
tarse la actual Corporación con e l pe­
liagudo asunto?

Puestos al habla con altos m iembros 
representativos del M un ic ip io  bilbaíno, 
hemos podido dar respuesta a estas 
cuestiones:

— El primer lugar, el déficit proviene 
de unas deudas contraídas por la Cor­
poración en ejercicios anteriores y sin 
consignación presupuestaria, cuyo va­
lor se estima, aproximadamente, en 
cuatrocientos cincuenta millones de pe­
setas. En segundo término, al desfase 
inicial previsto para el presupuesto or­
dinario de mil novecientos setenta y 
seis — de quinientos cincuenta a seis­
cientos millones— , que está sin po­
derse confeccionar actualmente debido 
a las deudas anteriores. Todo esto su­
pone, en términos generales, cerca de 
mil cien millones de pesetas de défi­
cit en los momentos presentes.

— Sum inistradores, contratistas o em­
presas dependientes, ¿cuáles son los 
m ás afectados?

— Principalmente, y por lo que se re­
fiere a períodos anteriores al año ac­
tual, los más afectados por la situa­
ción deficitaria son los suministrado­
res y contratistas.

— ¿De cuándo arranca esta situación?
— Se inicia concretamente en el año 

mil novecientos setenta y uno, bajo la

administración de Pilar de Careaga, en 
que tuvimos el peor de los presupues­
tos, teniendo en cuenta que a finales 
del setenta se estimó con excesivo op­
timismo.

— ¿Cómo p iensa enfrentarse la ac­
tual Corporación con e l problema?

— Está previsto redactar un presu­
puesto extraordinario de consolidación 
de deuda.

F. P.

ALG UN O S ASPECTOS 
DEL PROBLEMA

La mayoría de las personas con las 
que pudimos entrar en contacto se 
quejan de que Campsa no admita las 
so lic itudes en los lugares de origen, 
o mejor de destino, de las gasoline­
ras. Ello evitaría la m olestia de tener 
que venir a M adrid para contratar la 
explotación de nuevas estaciones de 
serv ic io . Y  apuntando más lejos seña­
lan la circunstancia de que Campsa 
sea un monopolio, con todas las difi­
cultades que e llo  supone para la libre 
contratación. El s istem a de publica­
ción de las ofertas de nuevas gasoli­
neras por parte de Campsa también 
es duramente criticado. Después de 
todo, ese  sistem a es la razón por la 
que se  encuentran en ese estado de 
co la permanente los interesados. La 
co la no term ina aquí. Según están las 
cosas puede durar semanas — ya lle­
va una—  e incluso meses. Eso dicen 
al menos los co listas.

El tesón que han puesto estos co­
listas de la Campsa en su espera tie­
ne que responder necesariamente a 
alguna causa de orden mayor. Quizá 
tenga alguna relación con el precio de 
la gasolina — en estos momentos se 
especula que va a subir a 28 pesetas 
el litro— , o mejor, con las ganancias 
de la gasolina.

El salario mínimo, ¿es el salario 
cobran en España, aproximadamente 
ochenta pesetas para comer, para 
lo que se discute. El Ministerio de j 
dical un Informe preceptivo sobre la 
dría pasar a convertirse en 340; 
sonalidades representativas opinan

EMILIO Fl GÜERO A  (Catedrático de 
Títica Económ ica de la Universi 
Complutense):
— Sacar conclusiones de esa po 

medida resulta un poco vago, 
que el sa lario m ínimo, s i bien es 
media para todo e l país, es pu­
mente por eso que no tiene la mi 
s ign ificación  en un sector que en ° 
ni en una región que en otra. Esta 
ro que e l coste de la vida no es 
en Madrid que en Lugo, n irep r 
Lo m ism o para un trabajador oe 
empresa que de otra. Por otra pa ; 
incremento sa laria l se refiere a 
dida del poder de compra que 
bajador tuvo el año pasado, ¿Per 
pérdida que se  produjo en loŝ an̂

hayteriores, qué? Es evidente que 
retardo en estos aumentos
«lag» "dicen los americanos-como aicen iua u
que la única forma de solución 
subiendo los sa larios al mismo 
que sube e l coste de la vida, 
que se produce un «lag» hay y 
dida real del poder de conlPr®’ , 
mo es posib le impedir esto., P
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a no se desmoralizan n i ante e l fr ió  n i ante la oscu- 
wtas noches le s  esperan todavía? (Foto Santacana.)

POR LA SUSPENSION OE LOS ESTUDIOS 
DE HISTORIA DEL ARTE

ENCIERRO (CON VEIAZOUEZ) 
EN EL MUSEO DEL PRADO

•  300 ALUMNOS Y PROFESORES 
DE LA ESPECIALIDAD DE ARTE 
REIVINDICAN LA OBLIGATORIEDAD 

DE SU ASIGNATURA

•  EL PARO ACTUAL 
ALCANZA AL NOVENTA 
POR CIENTO DE LOS 

ESPECIALISTAS

Nace esta historia de ciencia-ficción, el 18 de 
abril del año pasado, fecha en que, por virtud 
de un decreto quedaron suprimidos los estudios 
de Historia del Arte en COU y fiUP (¡y va de 
siglas!). En su día este hecho causó-la lógica in­
quietud entre los estudiantes y profesionales de

VO salario m ín im o  ¿ 3 4 0  pesetas?

¡ENERAL: «INSUFICIENTE»
¡Pesetas por día 
lores. Doscientas 
Mentes? Eso es 
Organización Sin- 
mínimo, que po- 

serie de per-

,r(lue si aumentan 
atamente aumen. 
ruelve a producir 
“? del Poder de 
!fores. Y, además, 
npre que hay in- 

"«puestos, por- 
1 ingresos reales, 
subido los ingre- 
, d« la inflación, 
'ambién tributa.

pnomista): 
b  el «"evo sala-
f c e . la  no tic ia
°®r a trescientas 
l¡® s|ando insufi- 
í lmos datos para 
f  m,nim° diaPr¡0i
E  h'ios’ es su. 
r S pesetas. Por
E - que nos es- 
,aj almamente, de 
L9I a„ Un salario 
K * » -  a¡ bien 
f. "Ue va a exneri- 
Imo |pn-i peri 
I  e5al supera

al índice del coste de la vida, habría 
que señalar que el índ ice del coste de 
la vida que se elabora actualmente, no 
refleja con exactitud los aumentos que 
ha experimentado el coste de la cesta 
de la compra del español medio, tal 
como pone de relieve la encuesta de 
presupuestos fam iliares, que d ice  que 
en los ú ltim os años ha variado substan­
cia lmente la estructura del gasto d i 
los españoles. Además, hay que teñe 
en cuenta que el aumento del coste de 
la  vida que se  -debería tener en cuen­
ta a la hora de rev isar un salario mí­
nimo, no puede se r el coste de la vida 
del español medio, sino el correspon­
diente a los estratos soc ia les m ás ba. 
jos, ya que es sabido que es aquí en 
donde tiene una mayor Importancia, 
como componentes del gasto, los ca­
pítu los de alimentación y  vestido. Y  
también es sabido que son estos ca­
pítu los los que suelen e levarse más 
rápidamente en el conjunto de los bie­
nes socia les.

GARC IA  BACHILLER (director de Aux i­
liar de Instalaciones, S. A.):
— Bajo e l punto de v ista  del trabaja­

dor se podría considerar como una me­
dida un tanto insuficiente, aunque en 
justic ia se va adaptando cada vez más 
a la realidad. En nuestra empresa al 
trabajador no le afecta esta medida, 
porque todos e llos cobran sueldos su.

perlores al m ínimo fijado. Sin embargo, 
a nivel de empresa, esta medida puede 
dar fugar a un colapso, porque eleva 
considerablemente las cuotas a pagar 
a la Seguridad Social. Este incremento 
del que hablo no sale del sueldo del 
trabajador, sino de los haberes de la 
empresa, que es la que resulta afecta­
da en definitiva.

ADOLFO PIÑEDO (secretario del jurado 
de empresa de Standard):
— Los trabajadores estamos margina­

dos de las decisiones económicas del 
Gobierno, que en ningún caso nos con­
sulta, como se ha podido ver en el re­
ciente caso del decreto de congelación 
salarial. Por tanto, ignoramos las In­
tenciones del Gobierno en relación a 
la supuesta subida del salario mínimo. 
Por otra parte, me parece una ver­
güenza que los quinientos m il trabaja, 
dores censados (probablemente el nú­
mero en realidad sea aún mayor) ten­
gan que v iv ir con diez m il doscientas 

pesetas mensuales, c ifra  en la que se 
colocaría el salario mínimo de adoptar 

se esta medida. Además, la subida 
del salario mínimo implica un aumen­
to de los descuentos por la Seguridad 
Social (lo que se llama base tarifada). 
Es decir, que se va a producir un des- 
censo de los salarios de los trabajado­
res en virtud de este aumento del sa. 
lario mínimo.

esta especialidad, incluida en los planes de es­
tudio de las Facultades de Filosofía y Letras. 
No era para menos, pues suponía un horizonte 
delimitadísimo para su futuro laboral, ya de por 
sí constreñido anteriormente. El paro estimado 
en la actualidad —la cifra es para alarmarse— 
se calcula en un 90 por 100. ¡

Pues bien, en los momentos presentes la cues­
tión sigue preocupando. Como consecuencia de 
ello, tres centenares de alumnos y profesores 
se han encerrado con Velázquez —en, la sala de 
Velázquez— del Museo del Prado, reclamando 
lo que consideran son sus derechos legítimos. 
Desde la m añana de ayer, concretamente.

«No queremos que se entienda nuestro encie­
rro  con un m atiz político, sino desde una cir­
cunstancia absolutamente pacífica en reivindi­
cación de nuestro porvenir como profesionales, 
—han manifestado—. Queremos que la asigna­
tu ra  de Arte sea obligatoria ien el BUP y optati­
va en el COU, así como la creación de más pues­
tos de trabajo y la apertura de más museos en 
provincias.»

Naturalmente, también abogan por la circuns­
tancia educacional, que se quedaría seriamente 
resentida con la supresión de estos estudios, 
cuya repercusión formativa no adm ite ningún 
género de dudas en la  conformación espiritual 
del hombre. «Sería muy triste  —piensan— des­
conocer una catedral gótica, un retablo romá­
nico o una pintura de Goya, y no por curarse 
en erudición, sino p o r sanearse en un nivel de 
conocimientos más humanístico y auténtico.»

Por su parte, el director de nuestro Museo de 
Pinturas, don Xavier de Salas, considera que 
«el decreto me pareció y me sigue pareciendo 
un disparate. Ahora bien —aclara—, como direc­
tor de museo, considero que la actitud de en ­
cierro en leí dei Prado no es la adecuada para 
tra ta r de solucionar el asunto^ Es de esperar 
que el próximo martes, en e l Ministerio de Edu­
cación, se pueda llegar a pn  acuerdo para solu­
cionar los muchos problemas que el decreto del 
pasado 18 de abril trae consigo y en cuya reso­
lución, hasta ahora, no se habían tomando me­
didas.»

El tema queda abierto. ¿La solución? Maña- 
na..., tal vez.

Félix POBLACION
Ayuntamiento de Madrid



MANUEL DIEZ CRESPO Y SU FUNDAMENTADA
ADVERTENCIA

E Manuel D ie z  C respo se escrib ió 
hace ya años que es un critico  de 
sutilezas, de insinuaciones, de fi­

nas formas. •Sus reseñas de  estrenos 
— se  dijo—  parecen blandas, porque 
no se  encrespa, porque no grita. Pero 
también se d ijo que acostumbraba a 
poner las cosas en su sitio.

Este  sevillano, pausado y  de calibra­
do humor, tan lejano d e l andaluz gra­
cioso por o fic io  como de l incapaz de 
darle, cuando la ocasión II e  g a. un 
quiebro a la  solemnidad, e s  un hombre 
que ha ido quedándose por la vida ca­
da vez m ás con sus propias interiorida­
des. Quizá porque ha reducido sus ne­
cesidades a ver e l vuelo de  lo s  pája­
ros antes que a tomar lo s  aviones, se  
mueve con un ritm o pausado, pero 
que es e l suyo. Y  ha renunciado a mu­
chas cosas que en algún tiempo tuvo al 
alcance de la  mano, o en lo s  puntos 
de la pluma. Manuel D iez Crespo, fue 
prem io de  poesía con Luis Fe lipe Vi- 
vaneo; prem io de narraciones para n i­
ños con José M aría  Sánchez Silva, y 
c r it ico  teatra l desde hace ya tantos 
años que é i fue uno de lo s  prim eros 
en advertir la s  hondas calidades y  pro­
fundidades de Buero Vallejo, por ejem­
plo, cuando ciertos cr ít ico s inadverti­
dos y  apresurados se  equivocaron, 
juzgándole como un renovado sainete­
ro. Se  habla de l tiempo de  *H istoria  de 
una esca lera*, c laro está.

Pues este comedido, suave, su til Ma­
nuel D iez Crespo, que se  ha ido que­
dando con su  poesía y  su  critica  tea­
tral, sus ensayos y  sus lecturas — sus 
permanentes lecturas— , acaba de  po­
ner el dedo en la  llaga de una herida 
que su fre la  cultura popular de hoy y 
sobre la que conviene advertir cuanto 
antes.

M anuel D ie z  C respo  — y vamos a 
copiar su prosa, con lo  que lo s  lec­
to res van a sa lir ganando—  decía hace 
unas fechas en e l diario •E l A lcázar* 
y en torno a determ inados recita les 
poéticos:

•Los rec ita les de poemas y  cancio­
nes proliferan. Bien está en principio. 
En ca s i todos lo s  teatros de M adrid 
raro es e l día que no aparece un re­
citador, un rapsoda o  un grupo de can­
tores. Y  e l caso es que nos traen au­
tores de prim er orden. A l lee r lo s  anun­
cios aceptamos gustosos la  invitación.

E l •menú* poético es excelente. Pe. 
ro lo  malo es que •e l servicio* es, por 
regla general, lamentable.*

Aclara más adelante e l crítico: *Y es 
que todo esto, a l parecer, es  cosa fá­
cil. Se cogen unos textos de  grandes 
autores, se  aprovechan sus ideas polí­
ticas y, ante esto, ¿no van a aplaudir 
y  hasta a vitorear? Y  como vivim os en 
una época de chapuzas, adelante con 
lo s  faroles*.

•Pero ante este  alud de cantores y 
rapsodas — puntualiza D iez  Crespo— , 
hay que poner las cosas en su sitio. 
An te  lo s  desafueros que se  vienen co­
metiendo contra lo  mejor de  nuestra li- 
teratura amparándose en nuestro des­
conc ie rto  soc ia l y político, hay que de­
cid irse a critica r en serio.*

D iez Crespo, entrando a fondo en e l 
problema y  dejando la anécdota, dice: 

•No, no todo es política. O, mejor 
dicho, no todo es cam elo político. La 
po lítica  necesita una base cu ltura l se. 
ria. Hoy, todo el mundo habla de  po­
lítica . Y  só lo  de po lítica  no se  puede 
v iv ir n i puede hacerse un país. Preci­
samente lo  que estamos necesitando 
es una auténtica cu ltura popular, al 
margen de frivolidades y  demagogias.

No se  puede alimentar a l pueblo con 
carnet anda s  y  chapuzas.*

Y  concluye: *Por e so  nada nos va' 
Ien esos jóvenes que cantan versos 
de grandes poetas. Lo que importa es 
que lo  hagan bien. Y  asi, en todo. 
¿C ree  alguien, por ventura, que se­
r ia  un acontecim iento cu ltura l la in ­
terpretación de  obras de  Beethoven, 
Bach o Debussy, por la banda m unici­
pa l de un pueblo? Sería  un insulto.

Pues eso  es lo  que están haciendo la 
mayoría de  estos jóvenes cantautores y 
rapsodas con nuestros mejores poe­
tas*.

E l fino, inteligente, comedido, d iáfa­
no crit ico  que es D iez Crespo ha pues­

to  una vez más las cosas en su sitio. 
N o  cubramos con e l manto de  la polí­
tica la  mediocridad de cantantes, can­
tautores y rapsodas. No destrocemos 
nuestros mejores versos y  sus mensa­
je s  en demagógicas interpretaciones y 
aprovecham ientos. Seam os serios y

procuremos poner a  punto la  cultura 
popular que e l pueblo merece. Que 
merecen también quienes quisieron 
honesta y  seriamente se r riqueza y pa­
trimonio d e l pueblo, no charanga para 
el mismo.

VICTORIANO FERNANDEZ DE 
ASIS Y SU INSTITUTO

T ODOS los profesionales españo­
les del mundo de la Información, 
políticos y las gentes de letras 
saben quién es y  cómo es Victo­

riano Fernández de Asís; y no sólo 
porque haya sido frecuente en los úl­
timos años asistir a su magistral que­
hacer de periodista dominador de los 
medios informativos audiovisuales, si­
no porque ya antes, integrado en el 
equipo más primero de «Pueblo», de­
jaba constancia de sus inquietudes, de 
sus saberes, de sus despiertas aten­
ciones a todo lo que era e importaba 
en el mundo de la cultura y  de las le­
tras.

Fernández de Asís, con un no des­
mentido acento gallego, que en vano 
han ido combatiendo los años; con un 
peculiar y  pausado modo de hablar, con 
una chispa irónica en el fondo de sus 
claros ojos, ha contétñplado el mundo 
en su precipitada evolución de estos 
últimos años, sin descomponer el ta­
lante ni la figura.

Muchas vocaciones ha ido dejando 
desasistidas en el camino, y  que en 
un tiempo señalaron en él al crítico 
literario y teatral, ai ensayista, al no­
velista, al abogado con bufete... Pero 
a Fernández de Asís le amarraron a 
sus técnicas y  a sus urgencias, con li­
gaduras irrompibles, la radio y la te­
levisión. Aquella voz madrugadora de 
sus programas radiofónicos en múlti­
ple informativo parecía mentira q u e  
pudiera compaginarse c o n  aquellas 
otras ruedas televisivas ante ministros, 
entre directores de periódicos, apun­
tando siempre al tema de actualidad y 
ahondando en la exposición de la s  
cuestiones debatidas. Muchas horas de 
trabajo se ponían allí claramente en 
evidencia; y  eso que no era posible 
anotar las perdidas en aeropuertos, en 
trenes, en coches, porque entre pro­
grama y programa nunca renunció a su 
vocación de incansable viajero, con 
esa bolsa de cuero que tantas veces 
constituía su parco equipaje para ir, 
hacer lo  que hubiera de hacerse, dor­
mir escasamente y  volver de inme­
diato.

Ahora, Fernández de Asís, que fue

capaz de poner en pie tan sólo en unos 
minutos, de madrugada, todo un pro­
grama informativo cuando la averi del 
«Apolo»; «pie ha sentido la inquietud 
de marchar al tiempo que los medios 
y es seguro que hasta intentando ade­
lantarse a las posibles transfon oro­
nes de los medros, dirige el Instituto 
Oficial de Radio y  Televisión, entidad 
destinada a actividades e formación 
continuada, de análisis y  de estudios; 
de especiatización de los profesi; ales 
de Ciencia de la Información qii; ha 
yan seguido la rama de imagen ode mo­
chos de comunicación audiovis ales. 
Para ello el Instituto cuenta con blio- 
teca especializada, con la posibilidad 
de organizar cursos y  ciclos, semina­
rios y encuentros, fomento de publi­
caciones y también laboratorio de in-

estigación y análisis.
Actualmente el Instituto Oficial de 

ladio y Televisión imparte un curso pa- 
i  extranjeros, al que asisten —hom- 
res y  mujeres—  cincuenta y  dos pr­
esiónales, procedentes de diecisiete 
aíses.
Se tiene noticia de la actividad oei 

ostituto con alegría y  fundamentada 
speranza de continuidades y supera- 
iones; pero también con una cierta 
relancolía, no exenta de noble y exph- 
able envidia. En la calle del CapitW 
laya continúa un letrero, que dice, 
scuela Oficial de Periodismo. Pero ya 
10 hay escuela. Hay, sí, unas insta a- 
iones, unos cuadros docentes, un ani­
ño de no sentirse acabados... ¿No pu*j 
le darse «por quien corresponda» 
mpujón necesario para que eso
10 quiere morir sea, al igual que ya
¡I de Fernández de Asís, el necesano-
11 preciso, el demandado Instituto 
Tal de Altos Estudios Periodísticos.

Los Ministerios de Educación y 
:¡a y de Información y  Turismo tie 
a palabra. Y en ellos hay ahora 
>res que saben y  valoran lo gue el 
fodismo significa en el quehacer  ̂
nunitario de una nación. De deseat^ 
]ue no dejen escapar ocasión  ̂
iropicia se  les muestra para co 
ar en la información impresaAyuntamiento de Madrid



Por Fernando CANO

aos PRESENTACIONES

o  U R I  G E L L E R  
0 LA D E C E P C IO N

Ya en directo, y  sin intermediarios, se presentó 
en el Monumental URI GELLER. Entre el -show» y 
la nulificación, el público no respondió esta vez a 
lo previsto y el teatro registró una discreta en­
trada.

Carioso, sin embargo, fue el «encuentro» no 
solamente dialéctico, entre el hombre-fenómeno y 
su tradicional oponente — RAMOS PERERA— , em­
peñólo en echar por tierra todo lo que URI inten­
ta demostrar.

Hi?o su clásico número de descubrir io que es­
taba ascrito en una pizarra, adivinó cómo iba ves­
tida .na espectadora, hubo espectadores que no 
pudieron separar sus manos, dobló cucharas, lo­
gró artir una al solo frote de sus dedos y dur­
mió tres espectadores, a los que hizo sentir que 
viajar an en un avión. También se veían grupos de 
no creyentes que se reían de las hazañas de este 
pequeño hombre.

El :aso es que — como todo lo que se intenta 
expíe, ar desmesuradamente—  «el mundo fantás­
tico >e URI GELLER» ha pasado a ser un espec­
táculo más de divertimento.

(Foto Cifra.)

e  «HABLEM OS A 
CALZON Q UITADO  
0 LA S O R P R E S A »

oy sera el estreno. A ye r se ce lebró e l coctel 
. 8 ,cornPañla con los m edios in formativos. Se 
. . a ie Pone r en escena «Hablemos a calzón qul- 
eak°"' Un ,exPl|CÍto titu lo  para, ai parecer, una es- 
, p 0sa obra, que ha escrito  GUILLERMO GENTI- 

la que partic ipan CARM EN  LAGAR, WAL- 
akV DARTE y  JOAQUIN WINOJOSA. 

sa, t¡ra c'ue tan de moda están este  tipo de co- 
u ' ?Si emPresarios esperan buenos resultados, 
los r a íf lu  que’ otra vez m ás’ n0 t<x)o quede encarteles.

(Foto Antonio)

d o s  n o t i c i a s  O  Anunciada por “ARRIBA”

ANTONIO D. OLANO
PROCESADO POR CALUM NIA

En su día, ARR IBA  d io  la prim icia. H ace  poco  ade lan tábam os acon tec im ien tos y 
ayer, po r el Ju zgado  de Instrucción núm e ro uno de M ad rid  (especia l de  Prensa e Im­
prenta), AN TO N IO  D. O LA N O  ha sido p ro cesado  com o supuesto  au to r de un delito 
de ca lum nia , decre tándose  su libertad p rov is iona l y requ iriéndo le  para  que preste 
fian za  de m edio m illón de pese tas para a segu ra r la s responsab ilid ades c iv ile s  a aue 
hub iera lugar. M

Com o los lecto res que hayan segu ido esta  pág ina sabrán , la quere lla  que ha o r i­
g inado este  proced im iento  fue presentada p o r  la a c tr iz  B A R B A R A  REY, a la que se  a lu ­
de, según ella afirm a, «despectivamente» e n  un pasa je  de la «La gu ía  secreta» que 
firm a O LAN O . ^

- O LA N O  recurrirá  contra  el auto  de procesam iento , bajo la d ire c ­
c ión  de ANTONIO  V A Z Q U E Z  G U ILLEN . Y  B A R B A R A  de FE R N A N D O  V IZCAIN O  C A SA S , 
t n  el auto, los recto res de la s rép lica s  y con tra rrép lica s  in se rtadas en «Estrellas» 
serán esgrim idas com o pruebas.

©  ESTRELLAS PARA EL «O SCAR»
De izquierda a derecha y de 

arriba abajo, cinco de las es­
trellas cinematográficas aspi­
rantes al «Oscar» de Holly­
wood en su cuarenta y ocho 
edición que anualmente con­
cede la Academia de Holly­
wood. Son: ISABEUE AOJA- 
MI, por «The Story of Ade­
le H»; GLENDA JACKSON, 
por «Hedda»; LOUISE FLET- 
CHER, por «One flew Over 
¡he Cuckees Next»; CAROL 
XANE, por «Hester Street», y 
ANN MAGRET, por «Tommy». 
Son todas las que están y es­
tán todas las que son.

(Telefoto Cifra.)

JULIO IGLESIAS ha salido ayer por vía aérea 
a Italia. Allí actuará en el Festival de San Remo, 
que comienza hoy.

Tenemos que puntualizar que, en contra de lo 
que se dijo en un principio, JULIO no tomará par­
te en el citado certamen, sino que actuará como 
invitado. Según ha confesado el cantante, ni él 
mismo sabe las causas que ie han separado de la 
lista de participantes.

(Foto J. Martínez)

U N  VIAJE

JULIO IGLESIAS,
A  S A N  R EM O

Ayuntamiento de Madrid
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INTERNACIONAL
George Bush, nuevo director de la CIA, jura su cargo

¿REFORMAS EN LA 
“ INTELIGENCIA” 

NORTEAMERICANA?
Después de unos meses de inten­

sos trabajos, el Presidente de ios Es­
tados Unidos. Gerald Ford, ha revela­
do en una conferencia de Prensa la 
creación de un comité centralizador de 
todas las operaciones de espionaje de 
las diversas agencias gubernamentales 
norteamericanas bajo ia dirección del 
actual director de la CIA. George 
Bush.

LAS REVELACIONES

Desde hace algún tiempo las revela­
ciones de ex agentes de la CIA y las 
de algunos confidentes de periodistas 
habían levantado una oleada de des­
concierto en las esferas gubernamen­
tales y en ios altos funcionarios de la 
Central de Inteligencia. Marchetti o 
Agee, por citar sólo los que más re­
vuelo armaron, descubrieron una de 
las partes más sucias del espionaje 
norteamericano, cuidadosamente vela­
do anteriormente a los propios ciuda­
danos norteamericanos. Por otra par­
te, los datos y listas de miembros de 
la CIA revelados por diversas publica­
ciones europeas (generalmente basa­
dos en datos de «Counterspyoj han sa­
cado a la luz pública algo que al Go­
bierno norteamericano no le interesa­
ba de ninguna manera.

Todo ello ha debido ser ia espole­
ta definitiva para hacer que el Presi­
dente Ford tomara una serie de medi­
das para que, de ahora en adelante, 
las «filtraciones» sobre espionaje sean 
difíciles. Según «Actualidad Política 
Extranjera», el sábado 9 de enero el 
Presidente Ford tuvo una reunión con 
sus máximos asesores políticos y mili­
tares para tratar de la reorganización 
de los servicios de inteligencia. A  es­
ta reunión asistieron el vicepresiden­
te, Nelson Rockefeller; Henry Kissin- 
ger, secretario de Estado; Donald 
Rumsfeld, secretario de Defensa; Wi- 
lliam Colby, director saliente de la 
CIA; general Brent Scowcroft, conse­
jero para asuntos de seguridad nacio­
nal; Edward Levi, secretario de Justi­
cia; general George Brown, presiden­
te de la Junta de jefes de Estado Ma­
yor, y John Marsh, consejero del Pre­
sidente para asuntos de inteligencia. 
Poco tiempo después se hacía público 
que el Comité de Inteligencia del Se-

LAS «REFOR­
M A S »  PRC- 
P U G NADAS 
P O R  F O R D  

PUEDEN SER 
MAS REPRE­
SIVAS PARA 
EL CIUDADA­
NO N O R T E ­
AMERICANO Ford: Mayor control presidencia l en las acclc 

nes de espionaje

nado aceptaba trabajar junto al Go­
bierno y  los servicios de inteligencia 
en tos proyectos para la reforma de 
los servicios de espionaje.

Desde la creación de ia Central In 
telligence Agency (CIA), en 1947, más 
de doscientos proyectos de ley habían 
intentado «controlar» de alguna mane­
ra en el Congreso lo que se movía 
a base de órdenes ejecutivas. Sin em­
bargo, ninguno de estos proyectos con­

siguió ser aprobado y la maquinaria 
creada por ios hermanos Dulles s i­
guió creciendo en poderío. En la ac­
tualidad, la CIA es temida no sólo en 
el exterior, sino por los propios ciu­
dadanos norteamericanos.

LA EXTRAÑA REFORMA

En la conferencia de Prensa del Pre­
sidente Ford parece indicarse que uno 
de ios principales elementos para la

reforma serfa el comité centralizado, 
de las diversas agencias gubemameti 
tales. Sin embargo, ya existe el USIB 
(Consejo USA de Inteligencia), en el 
que están representados todos los di. 
rectores de las diversas agencias de 
espionaje.

Aunque la CIA es la más importan, 
te de las agencias de espionaje nor­
teamericanas, no es la única. Actual­
mente existen las siguientes: NSA 
(National Security Agency), DIA (De- 
fense Intelligence Agency), Al (Army 
Intelligence), ONI (Office of Naval ln- 
telligence), AFI (Ah- Forcé Intelligen- 
ce), más algunos otros departamentos 
gubernamentales, cuyas funciones es­
pecíficas no son las de espionaje, pe. 
ro que participan, en mayor o mano, 
medida, con sus actuaciones concre, 
tas.

El Presidente Ford ha ordenado al 
Congreso, según un telegrama de Efe, 
que apruebe la legislación necesaria 
para la prohibición de toda clase de 
actividad del espionaje norteamerica­
no contra las vidas de líderes o Je­
fes de Estado extranjeros

De la misma forma, el Presidente 
Ford ha dicho que se pondrá fin a las 
actividades encubiertas de la CIA con­
tra los propios ciudadanos norteame­
ricanos al establecer un código de con. 
ducta que defenderá los derechos de 
los norteamericanos. Pero tal «código, 
es superfluo, puesto que la propia 
Constitución protege los derechos de 
los ciudadanos en la mvIolabHida.l de 
su correspondencia o a impedir que 
sus llamadas telefónicas sean sscu. 
chadas.

Según Ford, para impedir que la CIA 
cometa abusos ilegales, como en el 
pasado, ha nombrado una Junta super- 
visora de las actividades del espiona­
je norteamericano; esta Junta ds vi 
gilancia será presidida por Fobert 
D. Murphy (que presidió un comité de 
reforma de la inteligencia el año pa- 
sado) y  estará integrada por dos «dis­
tinguidos ciudadanos»: Stephen Ailes, 
ex secretario dei Ejército, y Leo Cher- 
ne, economista. Labor si no similar, si 
con ciertas concomitancias tiene el 
«comité de ios 40» o «grupo 303», que 
preside Kissinger, y ya se ha visto su 
actuación a lo largo del tiempo y sus 
pronunciamientos hacia el intervencio­
nismo en distintos lugares del Glo­
bo y hacia los mismos ciudadanos ñor 
teamericanos.

Ford ha dejado en daro que las di 
versas agencias de inteligencia ñor 
teamericanas — y no sólo la CIA—, en 
el Departamento de Estado y Departa­
mento de Defensa, entre otras, que­
darán bajo la supervisión directa del 
Presidente de tos Estados Unidos, 
quien será el que establezca ia poli 
tica a seguir con las diversas ramas 
del espionaje nacional. El Presidente 
estará asistido por el Consejo Nacio­
nal de Seguridad. Advirtió que Estados 
Unidos no conformará sus operacio­
nes de inteligencia a reunir informa 
ción con destino a saber cuándo ei 
país pudiera sufrir un ataque militar 
del exterior, sino que buscará datos 
sobre la economía mundial, las formas 
políticas y  sociales, los abastecimien­
tos de alimentos, el crecimiento de a 
población -. Del mismo modo, señal 
que este tipo de inteligencia tota?,a 
necesaria para proteger a los Estado* 
Unidos en el terreno diplomático, m 
litar, político y  económico.

Con esta pretendida «reforma» 
espionaje americano, Ford 'nten, 
mayor control del Presidente en 
estos asuntos. Pero, en realidad, oe 
varse a cabo esa «reforma» Pr°PJaf'In 
da por Ford no incidirá casi T*̂“ar.« 
las tareas que viene realizando la 
y las diversas agencias de esp¡«W 
norteamericano. Ni siquiera parece q 
se quede en buenos propósitos.

Francisco GARCIA NAVARB#Ayuntamiento de Madrid
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D e l ñAPLA d e  A ngo la

ANGOLA. — La decisión 
I tráncese de reconocer a la 
fíepública Popular, presid i­
do por Agostinho Neto, lia 
arrastrado a otros poises. 
algunos de e llo s  pertene­
cientes a la Comunidad Eco­
nómica Europea, a adoptar 

I la misma actitud. Gran Bre­
taña. Holanda. Dinamarca,

I Noruega. Malta. Italia, Irían- 
I da. Chipre. Suiza y Malaw l 
I dieron un -s i-  diplomático 
la/ Movimiento Popular para 
I ia Liberación IMPLA), e l 
I cual lúe reconocido y apo­
llado desdo el com ienzo de 
I ¡a independencia de Angola 
I por los países socialistas,
I  algunos africanos y Cuba,
I  mientras que su rival, el 
IFrente Nacional de Libera- 
ación Iunido en la guerra al 
Itercer grupo independentis- 
l ía  UNITA). contaba con el 
"apoyo de los Estados Uni­
dos. Sudáfrlca y otros pal­
ies aldeanos, especia lm en­
te Zaire. El conflicto ango­
leño ha puesto una vez más 

entredicho la cohesión 
¡mire los miembros comu­
nitarios europeos, que tam- 
oco en esta ocasión pudie­

ron adoptar una postura co­
llón. ya que aún quedan 
bor decidirse Alemania Fe­
deral. B é l g i c a  y Luxem- 
furgo-

SAHARA.— Si la situación 
In lorno a Angola se  va 
Iclarando, no sucede así en 
l ira  peligrosa cuestión afri­
cana: la del Sáhara. Particu­
larmente pesimista se mos- 
jró ayer el Presidente Bu- 
Jiedian al afirmar que la 
■grave cris is»  amenaza con 
Extenderse más a llá  del te- 
l ilo r io  para transformarse 
|n  una guerra dirigida con- 
ya Argelia. El Jefe del Es- 
Ido argelino ha '  enviado 

mensaje a los dirígen­
os del m undo en el que 
J s  pide que se unan a sus 
■sfuerzos -para acabar con 
y  agresión, reducir las ten­
siones y consolidar la paz 
jn esa delicada zona del 
p e s t e  africado». Por otra 
|de . al Rey Hassan II de 
farruecos le van bien las 
psas de cara a la opinión 
p i c a  de su país, la cual 
1 apoya en su actitud an- 
Jargelina.

¡IBEROAMERICA. — Ar-
Wnting s ¡g u e  s i ent¡ 0  o l r o

Je los temas ¡nternaciona- 
I® 1ue más atraen la aten- 
í on- ia mediad presiden­
ta de suspensión del Par- 
r Me",° ha levantado pol- 
f re®a- como era de espe- 
T- enlre lo sdiputados. pe- 
I  lambién ha producido 
|serepancías en los secto- 
r  Vemialistas. pues míen- 
1 , ünos enuncian su apo- 
f  ncondicional a la Presi- 
F , e. otros quieren dejar 
§ f  untado sus dileren- 
|  s con el Gobierno. Ya se 
í ' a de que diputados pro- 
, fJ'!es de estos sectores 

Poner al lado de 
¿ S ci6n- Mientras, los 
fe mo r i  ,3mll'én estudian 
\ ru u lda ^'optada por el
U  o ' T e 110 ha sid0
í ÍU, y ar¡o Por otra par-

ir,e *ecre,an'0 de Estado l 'e  menea,,° llegó ayer

h  uea ¿ U eS ,anch  cn 1 Según se infor-
r, i ' ,  Proyectada reunión
J i r  jte s id en te s  centro-

j) 24 n H f reVÍSta' Par!> -1
| ¡n  de m e l ser aP,a^cla

c helo ES C O B A R  

e'6s 19 febrero 1976

L L U V I A  D E  
RECONOCIMIENTOS 

DIPLOMATICOS
•  Gran Bretaña, Holanda, Di- 

namarca, Noruega, Malta, 
Italia, Malawi, Irlanda y Chi­
pre, los últimos hasta ahora

on ¡ l A D u ID ' [1 esume,n de Efe.}— Son m uchos lo s  p a íse s  que 
en las u lt im as horas han re cono c id o  d ip lom á ticam en te  al G o ­
b ie rno de l M PLA . M ov im ien to  Popu lar de L ibe rac ión  de A n ­
gola, d e spués de  que. durante la jornada de l m artes, e s te  G o ­
b ie rno de la Repúb lica  Popu lar ango leña fuera  re conoc ido  p o r ' 
h rancia. Con  an te rio ridad  a P a r ís  habían dado e ste  paso, p r i­
m eram ente , M o scú  y va r io s  p a íse s  so c ia lis ta s , un num eroso
n a r n ' i^ n n m ^ A f 5 de l con tinen te  a fr icano  y la O rgan izac ión  para la Un idad  A fr icana .

Agostinho Neto, dirigente del Movim iento para la Liberación de An­
gola y Presidente de la República Popular angoleña, reconocida ya 

por medio centenar de países tras su victoria m ilitar contra 
el FNLA y UNITA

Los Gobiernos de Gran Breta­
ña. de Holanda, Dinamarca, No­
ruega. Irlanda, Chipre, Malta, 
Italia y Malaw i han sido los que 
han efectuado este reconoci­
miento en el curso del día de 
ayer. El régimen que encabeza 
el doctor Agostinho Neto, de 
esta forma, es considerado como 
único legal de Angola por, apro­
ximadamente, medio centenar de 
países.
- En el m ismo anuncio del re­

conocim iento, el Foreign Office 
británico ha hecho un llama­
miento para que se retiren las 
tropas soviéticas y cubanas que 
luchan a favor del MPLA. «El Go­
bierno continúa condenando toda 
intervención extranjera en Ango­
la, venga de donde venga», dijo 
el portavoz de Londres.

En el caso del Gabinete ita­
liano, ha adoptado esta actitud 
después de que fuera solicitado

por varios parlamentarios. Roma 
había reconocido el 11 de no­
viembre, fecha de la indepen­
dencia de Angola, al nuevo país, 
sin pronunciarse en cambio por 
ninguno de los tres movimien­
tos que luchaban por obtener el 
poder. Con su decisión de ayer, 
los mencionados países aceptan 
como irreversib le la victoria del 
MPLA en la guerra angoleña.

Otras actitudes
Por lo que se refiere a la pos­

tura de Alemania Federal, el Go­
bierno de Bonn ha manifestado 
que analizará cuidadosamente el 
desarrollo de la situación de An­
gola antes de tomar la medida 
de reconocer diplomáticamente 
al Gobierno del MPLA. Añadió 
el portavoz que «el Gobierno de 
Bonn no quería hacerse censor 
de los países de la Comunidad

Económica», s i bien mantiene la 
postura de que los nueve países 
de la Comunidad Económica Eu­
ropea deberían sostener una po­
sición única respecto al proble­
ma angolano, así como hacia to­
da el A frica negra.

La oposición democristiana 
alemana criticó especialmente a 
Francia por haber reconocido a 
Angola unilateralmente sin te­
ner en cuenta una política con­
junta de los nueve miembros de 
la CEE.

De otro lado, el reconocim ien­
to por Canadá del régimen cons­
tituido en Luanda por el M ov i­
miento Popular de Liberación de 
Angola, podría ser anunciado 
próximamente, declaró en los Co­
munes el m inistro canadiense de 
Asuntos Exteriores.

Por último, el m inistro de 
Asuntos Exteriores de Zambia ha 
declarado que su Gobierno no 
reconoce al Movim iento Popular 
para la Liberación de Angola 
(MPLA) como Gobierno legítimo 
de Angola.

«Nosotros no reconocemos al 
Gobierno del MPLA». dijo en el 
Parlamento el m inistro de Asun­
tos Exteriores de Zambia, Ru- 
piah Banda.

M ercenarios
muertos

NUEVA YORK.— La National 
Broadcasting Co. informa que 
cinco estadounidenses han sido 
muertos en la lucha de Angola.

NBC ha sido informada de 
que cinco norteamericanos han 
sido muertos en ia lucha que se 
desarrolla en el norte de Ango­
la, según dice la emisora.

«Los estadounidenses y cua­
renta mercenarios de nacionali­
dad inglesa luchaban junto a las 
fuerzas prooccldentales.»

La em isora fue la primera en 
revelar que catorce mercenarios 
británicos habían sido ejecuta­
dos en la ex colonia portuguesa. 
No facilitó  la fuente de su in­
formación.

SEGUN EL 
P R E S ID E N TE  

ARGELINO

ARGEL, 18. (Efe.) — E) Presi­
dente argelino, H ari Bumedian, 
ha declarado que la crisis del 
Sáhara Occidental, después de 
los combates habidos, se ha agra­
vado y amenaza con convertir el 
problema en una guerra contra 
Argelia.

Bumedian ha enviado un men- 
>aje a los dirigentes de los pal­
ies del mundo, en el que les pi­
le  que se unan a los esfuerzos 
le Argelia upara acabar con la 
igresión, reducir las tensiones y 
¡onsolidar la paz y la coopera. 
;ión en la delicada zona del 
loroeste africano».

«La grave crisis del Sáhara 
Occidental —añadió Bumedian— 
imenaza con extenderse más allá 
le ese territorio para transfor- 
narse en una guerra dirigida 
:ontra Argelia.»

Después del ataque contra un 
lonvoy argelino, que portaba me- 
licinas y alimentos para los re- 
ugiados saharauis, Argelia ha 
«tentado limitar el alcance del 
hcidente upara preservar la paz 
’ encontrar una justa solución 
i la crisis. Esto demuestra la 
mena voluntad de Argelia, que 
Agraciadam ente no ha sido se-

LA CRISIS DEL SAHARA 
SE HA AGRAVADO

• La opinión pública marroquí 
apoya la actitud antiargelina 
de Hassán

cundada, puesto que nuevamente 
el Rey de Marruecos, invocando 
el nombre de Argelia, ha levan­
tado el espectro de la guerra».

Argelia considera que el pro­
blema del Sáhara Occidental es 
«político» y reclama una solución 
política mediante un auténtico 
referéndum que garantice su au­
todeterminación.

Actitud  marroquí
RABAT. — La opinión pública 

marroquí ha reaccionado favora­
blemente a la  decisión del Rey 
Hassán II, expresada en su men­
saje a Bumedian, de enfrentarse 
en una conflagración con Argelia 
si ésta no se aviene a una paz 
estable en el Sáhara,

En este sentido se han divul­
gado las opiniones de conocidos 
personajes de la política, y los 
periódicos dedican diariamente

amplios espacios a glosar el te ­
ma. Todos coinciden en un ata­
que abierto a la: persona de Bu- 
median, mientras ponen a  salvo 
la responsabilidad del pueblo ar­
gelino en este asunto, pero no a 
sus dirigentes.

Conquista mauritana

La villa de Ain Ben Tili, en la 
frontera norte de Mauritania, ha 
sido tomada por las Fuerzas Ar­
madas mauritanas, según fuen­
tes procedentes de Nuakchot. Es­
ta localidad era, hasta hace po­
co, uno de los enclaves utiliza^ 
dos por el Frente Folisário.

El m artes se confirmó en Ra- 
bat que cuatrocientos hombres 
entraron en combate el sábado 
por la mañana, hasta desalojar 
del citado puesto a los guerri­
lleros.

RHODESIA

Aplazadas 
las negocia­

ciones consti­
tucionales

SALISBURY. (Efe-Reuter.) 
Las conversaciones sobre la 
Constitución de Rhodesia, 
que debían reanudarse ayer, 
han debido aplazarse a causa 
de la enfermedad de la espo­
sa del dirigente nacionalista 
negro Joshué Ngomo, ha in­
formado un portavoz del di­
rigente nacionalista rhode- 
siano.

Suráfrica teme ata­
ques exteriores

JOHANNESBURGO. — El 
jefe del Gobierno, John Vors- 
ter, advirtió a  los surafrica- 
nos que a partir de ahora 
pueden exponerse acontinuos 
ataques desde el exterior, co­
menta el periódico «Rand 
Daily Mail»,

V orster.se refirió a la gue­
rra  en lá vecina Angola y  a 
la victoria de la facción rnar- 
xista apoyada por la URSS 
en aquel país.

Arriba 31
Ayuntamiento de Madrid



INTERNACION AL
EN MOZAMBIQUE

CRITICA SITUACION 
DE LOS PORTUGUESES
Aum enta el número de detenidos y  recluidos en campos de concentración

Mientras los militares del Consejo de la Revolución y los 
dirigentes de los partidos se aprestan a firmar el nuevo 
pacto político, se mantienen inalterables, o incluso agrava­
dos, los problemas de los portugueses residentes o deteni­
dos en Mozambique.

El pacto será firmado esta se­
mana, pues parece que se ha 
llegado finalmente a un acuerdo 
entre los partidos y los milita­
res. Se asegura que las eleccio­
nes para la asamblea legislativa 
se realizarán el 25 de abril o en, 
la primera semana de mayo y 
para la Presidencia de la Re­
pública, un mes más tarde 

La situación de los portugue­
ses en Mozambique ha empeora­
do todavía más en las últimas 
semanas. Según las últimas no­
ticias recibidas, aumenta el nú­
mero de prisioneros en cárce­
les y campos de concentración 
y el número de pedidos de parte 
de los portugueses que preten­
den el repatriamiento inmediato 
alegando la inestabilidad de vi­
da en Mozambique. Se sabe, por 
otro lado, que llegaron la se­
mana-pasada a Lisboa dos bar­
cos procedentes de Mozambique 
en el cual regresan cerca de tres 
mil personas, algunas de las 
cuales consideran que se va a 
registrar el segundo gran éxodo 
de portugueses procedentes del 
antiguos territorio e nel Indico. 
«Son pocos los blancos que es­
tán dispuestos a quedarse en 
Mozambique, incluso aquellos 
que fueron los primeros a adhe­
rirse al FRELIMO y que cola­
boraron abiertamente con ellos 
después del 25 de abril», dioe al 
matutino «O Dia» uno de los re­
cién llegados.

M ás detenciones
Otras informaciones proce­

dentes de Lourengo Marques y 
que algunos de los regresados 
han confirmado, aseguran que 
la ola de detenciones en el te­
rritorio ha aumentado, siendo 
los portugueses los principales

De nuestro  co rre spon sa l, 
ANDRES KRAMER

detenidos, así como un elevado 
número de negros acusados de 
reaccionarios. Las noticias a es­
te respecto indican que son mu­
chas centenas el total de portu­
gueses detenidos.

Declaraciones de otros portu­
gueses que llegaron hace más 
tiempo a Lisboa afirman q u e  
cualquier señora encontrada so­
la en la calle paseando, por una 
patrulla del FRELIMO, o sor­
prendida en casa con un fami­
liar o incluso con una amiga, 
puede ser detenida bajo acu­
sación de prostitución. Es co­
rriente que un soldado del FRE­
LIMO detenga a un portugués 
y le quite cualquier objeto de 
oro o reloj con el pretexto de 
que el socialismo mozambique- 
ño no admite que se exhiban ri­
quezas

Campos de concen­
tración

En dos o tres campos de con­
centración que los hombres del 
FRELIMO denominan de «cam­
pos de reeducación», además de 
encontrarse antiguos dirigentes 
negros disidentes del FRELIMO. 
como Joana Simeao (una cara 
bonita y un carácter firme), 
tampoco faltan mujeres negras 
que son obligadas a trabajar 
con el torso desnudo. Algunos 
portugueses civiles y militares

también trabajan en estos cam­
pos de sol a sol y mal alimenta­
dos, pero el Gobierno del FRE­
LIMO continúa negando que es­
to sea verdad.

Pero lo más curioso es que 
para lanzar una cortina de hu­
mo sobre los frecuentes aten­
tados al Acuerdo de Lusaka, por 
el cual los guerrilleros del FRE­
LIMO recibieron un territorio 
de los más ricos y adelantados 
de Africa (recordemos, p o r  
ejemplo, el embalse de Cabora 
Bussa, que está casi acabado y 
que tendrán que pagar los por­
tugueses), pretenden justificar 
las arbitrariedades que cometen 
con actitudes como la naciona­
lización de casas, «medida toma­
da esencialmente para disminuir 
algunas de las graves injusti­
cias sociales que Portugal de­
jó», según refiere el editorial 
del diario «Noticias» de Lorengo 
Marques, órgano gubernamental.

C ien  prisioneros
LISBOA. (Efe.) — Tres aboga­

dos portugueses han enviado al 
secretario de Estado para Asun­
tos Exteriores, Medeiros Ferrei- 
ra, un documento en el que «se 
denuncia la situación de cente­
nares de portugueses, prisione­
ros del FRELIMO», informa el 
«Diario de Noticias».

Juntamente con el documen­
to, los abogados entregaron una 
lista con los nombres de cien 
prisioneros y algunas indicacio­
nes acerca de las circunstancias 
de su detención.

Entre los detenidos, civiles y 
militares, se encuentran algunos 
de los supuestos participantes 
en las manifestaciones del 7 de 
septiembre de 1974, que fueron 
consideradas «reaccionarias».

Se recuerda que hace algunas 
semanas el Gobierno portugués, 
después de unas negociaciones 
con el FRELIMO, consiguió la 
libertad de siete detenidos, que 
se encuentran ya en Portugal.

Había sido ocupada durante la guerra de 1973

R E T I R A D A  
I S R A E L I  D E  LA 

L I N E A  B A R - L E V
Será entregada a la ONU 
constituir zona neutral

Para

TEL AVIV. (Ele.)— Las fuerzas israelíes se han retirado ay5I 
las fortificaciones de la línea Bar-Lev, que detuvieron la inva: 

egipcia en la guerra de Oriente Medio de 1973.

Las fortificaciones han sido 
destruidas c o m o  preparación 
para su entrega a las fuerzas 
de las Naciones Unidas, ya que 
constitu irá una parte de la zona 
neutral establecida entre las 
fuerzas israe líes y egipcias.

La línea Bar-Lev era un con­
junto de fortificaciones cons­
tru idas para la defensa de la 
península del S ina í después de 
ser conquistada a Egipto por las 
tropas israe líes en 1967.

Líbano: Gastos 
de guerra

BEIRUT.— El Líbano ha perdi­
do entre 10.000 y 20.000 m illo­
nes de dólares como consecuen­
cia  de los diez meses de gue­
rra c iv il, calculan los medios 
económicos.

La medida más importante 
desde el alto el fuego, el 22 de 
enero, ha sido la reapertura de 
los Bancos. La retirada de fon­
dos ha sido menor de la que se 
temía, porque el Banco sigue 
siendo el lugar más seguro pa­
ra depositar sus fondos.

Se observa también que la li­
bra libanesa sigue firme y sólo 
ha sufrido ligeras fluctuaciones 
con relación al dólar.

Se están desplegando los rna 
yores esfuerzos para devolver al 
país su actividad normal. El Pre­
sidente Frangie ha celebrado 
una importante reunión con los 
expertos en economía para es­
tudiar los medios de arbitrar los 
fondos necesarios para la re­
construcción.

I S A  RESPETARA SUS COMPROMISOS EN ASIA
•  Se mantiene una «sombrilla de seguridad», extensiva a Thailandia y F ilip inas

TOKIO. (E f e-Upi-Reuter.)— Estados
Unidos respetará sus compromisos mi­
litares con Thailandia y las Filipinas, 
ha declarado el subsecretario de Esta­
do para Asuntos de Extremo Oriente y 
el Pacífico.

Philip C. Habib grabó el pasado día 
4 un «diálogo electrónico», haciendo re­
ferencia al pacto de Manila, que teóri­
camente se mantiene válido. De este 
pacto, base de la SEATO, solamente 
quedan «elementos residuales», des­
pués de la caída de Vietnam, Camboya 
y Laos.

Estos «elementos residuales» es la 
aplicación de una sombrilla de seguri­
dad extensiva a Thailandia y las F ilip i­
nas. En el caso de Filip inas — agrega 
Habib—  tenemos, en todo caso, otros 
acuerdos bilaterales.

Asim ismo, declaró que existen pla­
nes para una retirada de las tropas nor­
teamericanas de Corea del Sur.

El subsecretario de Estado para

Asuntos de Extremo Oriente y Pacífi­
co, ha añadido que la presencia de las 
tropas norteamericanas_en Corea es 
«fundamentalmente para amparar los 
intereses básicos de los Estados Uni­
dos, y para evitar la posibilidad de una 
ruptura de hostilidades en la penínsu­
la coreana».

A  pesar de que Corea del Sur se ha 
propuesto llegar a su autosuficiencia 
en cuestiones m ilitares, «es d ifíc il f i­
jar plazos y cronología para la conse­
cución de estos planes», ha añadido 
Habib.

E lecciones v ietnam itas
SAIGON.— Vietnam del Sur ha crea­

do una comisión electoral compuesta 
por 25 miembros, para supervisar las 
próximas elecciones, convocadas para 
votar la reunificación de los dos V iet­
nam.

En un comunicado oficia l se dice que 
Vietnam del. Norte ha creado también 
una comisión análoga. El resultado de

estas elecciones, que tendrán lugar el 
25 de abril, «será la formación de una 
asamblea nacional conjunta, y la unifi­
cación del país», añade el comunicado.

En la com isión figuran representan­
tes de cuatro religiones y dos mujeres.

Las autoridades survietnam itas han 
seguido, por segunda vez en cinco dias, 
su operación para «aplastar a los disi. 
dentes católicos», se informa o fic ia l­
mente en Saigón.

La última operación desplegada en 
Bien Hoa, a unos 27 kilómetros al nor­
oeste de Saigón, reveló la presencia 
de un buen número de «traidores d is­
frazados de religiosos», informa el ór­
gano ofic ia l «Giai Phong» (Liberación).

El pasado viernes, en un prolongado 
tiroteo que duró casi, toda la noche, 
fueron detenidas 15 personas en la 
ig lesia de San V icente de Paúl, en Sa i­
gón. En el Incidente murieron dos nú­
meros de las Fuerzas de Seguridad y 
un «rebelde».

Irán anula un 
pedido de aviones 

a USA

NUEVA YORK.— El Gobl. 
de Irán ha anulado la compi 
de cuarenta cazas «F-14» «Grt 
man», informa el «New Y o r k T 
mes».

El pedido de estos avi­
era adicional al de otros o 
ta que se encuentran en la- 
de producción, destinados 
ejército del aire irani.

En una entrevista conc­
al corresponsal del periódico, 
general Hassan Tufanian, vio 
m inistro irani de Defensa, 
declarado que Irán no tiene 
cesidad de estos cuarenta 
zas. En los medios oficiales 
Teherán se ha comentado 
Tufanian considera que 
aviones son demasiado ca" 
Su importe es de 22 millo.” 
de dólares unidad.

Entre los motivos de la 
pensión se alude a una enlr 
de 28 m illones de dólares 
concepto de -comisión-, sobr 
los que el general no se ma; 
tra de acuerdo y exige 
sean entregados a las ati 
des iraníes.

Compra 
de armas

Por otra parte, e l  p e r r  
«Al Gabas» dice que Jord 
está estudiando la c o m p r a  
armas de fabricación sovi'1̂ 
y que ha enviado un e q u i p o  
expertos m ilitares a Damasci 
para recibir entrenamiento en
empleo de m isiles «Sam*.

Recoge el diario intor" 
nes de la capital siria, donde 
enviados jordanos han P“' 
tres meses practicando con 
armamento ruso, lo que se 
sidera como un primer p a s °  
ra la adquisición de armam 
moderno en la Unión Soviet'-

M entís de la 0LP
BRUSELAS.— El represen!'-

de la Organización para 
ración de Palestina lULr. 
desmentido ayer aquí las 
niaciones en las que se
ba que su organización
amenazado con repres* 
«económicas y de terrons 
Bélgica por celebrarse en 
las la Segunda Cone 
Mundial Judía por los Jo 
la URSS.

Entre los días 17 y 19de'e 
sente mes de febrero -« 
celebrando en el Pa[ ^ j L e 
lias A rtes de la capital beigd
ta reunión ju l̂ía, que tiene

objeto denunciar jos me'05..LU UOI Id luí- , ,,
tos que reciben los jud'° 
ticos de sus autondades 
plantean su deseo de
otros países, pero 
mente a Israel.

fundani'ent
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En el ««escándalo Lockheed»

apon llegará 
asfa el final

Pedirá a U SA  los nombres de 
todas las autoridades niponas 
implicadas en el soborno

TOKIO. (Efe-Upi.)— «Japón renovará su petición 
los Estados Unidos de que le proporcione todo 
relativo a los sobornos de la Lockheed en Japón, 

-cluyendo los nombres de las autoridades japo- 
esas implicadas en el caso», ha declarado el m¡- 
¡stro japonés de Asuntos Exteriores, Kiichi Miya- 
awa.
Miyazawa manifestó, en una rueda de Prensa, 
e el embajador japonés en Washington, Fumi- 

¡ko Togo, recibirá instrucciones para hacer la so- 
icitud a la Administración estadounidense. 
Miyazawa dijo que había adoptado estas medidas 

iguiendo instrucciones del jefe de Gobierno, Ta- 
eo Miki. Ambos estadistas se reunieron en el 
espacho de Miki durante unos cuarenta minutos. 
Según círculos próximos a la oficina de Miki 
I jefe de Gobierno ha pedido a Miyazawa que 
enueve la petición a los Estados Unidos, «aunque 
ean comunicados los nombres de los funcionarios 
-poneses implicados».
Miki celebró conversaciones con los ministros 

el Gobierno respecto a la acción que el Gobierno 
ebe adoptar tras dos sesiones parlamentarias te- 
-visadas, que trataron sobre el caso el lunes y
I martes.

Apoyo al príncipe Bernardo
BINDHOVEN (Holanda).— Una organización pri- 

ada, que honra a los holandeses de mérito, ha 
iciado un movimiento de apoyo moral al príncipe
ernardo.
El principe, esposo de la reina Juliana, aceptó, 

egún ciertas acusaciones, 1.100.000 dólares (unos 
3 millones de pesetas) en sobornos de la Lock-
éed Aircraft Corp.

M in istro  italiano
ROMA.—El ex ministro italiano de Defensa, 
ario Tanassi (socialdemócrata), se declara ajeno 
los episodios de corrupción por parle de la com- 
añía norteamericana Lockheed para la venta de 
«iones a Italia, en una entrevista concedida al 
emanado italiano «Epoca».
Subraya e l ex ministro que en las fechas de 

oncertación de las compras y firma de los con­
tos no era ministro de Defensa, y que, poste- 

¡ormente, debió aceptar los contratos, como era 
rigor. Señala también que un ministro de De­

nsa no cuenta con los conocimientos necesarios 
ara tener motivos de juicio, y que éstos dependen 
I personal técnico del Ministerio.

No habrá investigación en 
Austra lia

CANBERRA (Australia).— El primer ministro aus- 
a .o, Malcolm  Fraser, se negó ayer a ordenar 
a investigación sobre las actividades en Aus- 
P ue la empresa norteamericana Lockheed, 
raser rechazó una interpelación que le hizo el 

r amentado laborista de la oposición, Kim Beaz- 
?fl Ja «lue se pedía que se investigaran las 

- ividades en Australia de la compañía nortéame­
la Lockheed, la mayor suministradora de avió­

l a  la compañía aérea nacional y al Ejército del

Ley USA sobre la venta 
de armas

-"« "“ GTON. (Efe.)— En su batalla por contro- 
i pi Qo í 6rCa ,a P°lítica exterior norteamerica- 
ntánn!" , aprobó ayer una ley que obligará al 
amen* ° ? lacer Públ¡cas todas las ventas de ar- 
u ent0 al extranjero.
RpnL<|Ue tlebefá ser aprobada por la Cámara 

ord PrI S,en,tante? y ratificada por el Presidente 
-tener e’. adeiT|ás, poder al Congreso para 
s nafc» quier venta 0 ayuda en armamento a 
s L ,  s qu® ',l0,en acuerdos, intenten entregar 
olarío, S a , ceros países o incurran en graves 
ActualmS ^  “l0s trechos humanos», 
utas j en'e el Congreso sólo intervenía en las 

"e sim o, armamento realizadas por el Pentágono 
650 m¡n„aSen ,os 25 nvillones de dólares (unos 
I senadnnej  d® Pesetas). La ley, defendida por 

tr0|a. ia demócrata Hubert Humphrey. intenta 
s de HñiaS, Vei?Ías que P°r valor de 10.000 millo- 

anualm0 e*S *G,60 000 millones de pesetas) rea- 
;les qu! n el Pen‘áS°no, y las ventas comer- 
,ares í?iftnnnUn.V0,umen 3,300 mi°ones de 
an >m L . . ° 0 millones de pesetas), sólo reque- 

w Permiso del Departamento de Estado.
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buenos aires
De nuestro corresponsal, 
CARLOS CABEZA MINARRO

A causa de la clausura del Parlamento

G REM 1ALISTAS V M ILITARES.
CONTRA EL G O B IE R N O Las e lecc iones generales han 

sido convocadas para e l pró­
xim o d iciem bre

(Crónica para Pyresa y ARRIBA.) 
Mientras continúan las nerviosas re­
uniones y las violentas declaraciones 
de los políticos que, además, bucean 
los complicados reglamentos parla­
mentarios en busca del artículo y el 
inciso al que se puedan asir para 
autoconvocar las Cámaras cuyas se­
siones fueron interrumpidas de 'gol- 
pie por un decreto del poder ejecu­
tivo, las miradas de quienes tratan 
de adivinar lo que mañana pueda 
ocurrir, se^ dirigen a militares y gre- 
mialistas, únicas fuerzas que ocurra 
lo que ocurra tienen capacidad pro­
pia de subsistencia, que por ahora 
guardan silencio, pesie a que también 
tienen sus propias y uno supone agi­
tadas reuniones.

En el campo del sindicalismo, sus 
máximos dirigentes, Lorenzo Miguel, 
jefe de las 62 Organizaciones, y Ca- 
sildo Herreras, secretario general de 
la CGT, se encuentran ausentes. El 
segundo de ellos viajó a Ginebra lla­
mado, al parecer, por la OIT. El 
primero, que tenía programado un 
viaje por España, Italia y Libia, pre­
firió a San Carlos de Barilocbe, ma­
ravillosa ciudad cordillerana. Claro 
que antes de subir al avión dejó un 
documento de cinco folios por el 
c u a l  las 62 Organizaciones, sector 
político del gremiaiismo peronista, 
ratificaban su apoyo a la Presidente 
Isabel. El documento iba a ser pu­
blicado, como anuncio, en todos los 
matutinos de ayer, que ya habían 
recibido la consiguiente orden de re­
serva de espacio.

Los «duros»
Pero este autodescabezamiento del 

sector gremial no pudo impedir que 
Rogelio Papagno, jefe del gremio de 
la construcción y segundo de Miguel, 
en las 62 Organizaciones, convocase 
a una urgente reunión de este cuer­
po, quie fue dominado por la deno­
minada «ala dura» que capitanean 
los metalúrgicos Afrio Pennisi, An­
tonio Guerrero y Lisandro Zapata, 
todos ellos metalúrgicos, al igual que 
el jefe ausente, a quien criticaron 
duramente p o r  las repentinas va­
caciones tomadas. Entre otras me­
didas, los «duros» resolvieron recha­
zar el documento preparado por Mi­
guel y redactar otro en el que que­
den bien claras las diferencias que 
en este momento separan al gremia- 
lisnto del Gobierno.

Además se resolvió hacer un firme 
planteo al ministró de Economía, 
doctor Mondelli, para que defina es­

ta semana el plan a desarrollar por 
esa cartera, en el que deben figurar 
normas concretas para el control de 
precios de los artículos de primera 
necesidad y un nuevo reajuste sala­
rial que devuelva a los trabajado­
res el poder adquisitivo perdido. 
Eslos dos puntos, se sabe, no figu­
ran en los planes del Gobierno, lo 
cual explica en cierta medida que el 
ministro de Trabajo, Miguel Unamu- 
no, pese a haber prometido asistir 
a la reunión en su calidad de diri­
gente bancario, no se hizo presente.

De todo esto se deduce que se 
había convertido en espectador des­
pués de los últimos cambios minis­
teriales, parece decidido ahora a  pa­
sar al terreno de ia ofensiva. Inclu­
so se cree que ios legisladores —se­
nadores y diputados— de ese origen 
sumarán sus votos a la oposición 
para autoconvocar las Cámaras y po­
sibilitar así el juicio político a la 
Presidente o el pedido de inhabili­
tación por manifiesta incapacidad pa­
ra gobernar, tai como parece lo so­
licitará, esto último, el fuerte Par­
tido Radical, de cuyas filas han sa­
lido en estos días las criticas más 
duras que recibió el Gobierno.

Las Fuerzas Armadas
■»

En cuanto a las Fuerzas Armadas, 
re sabe que las reuniones se suceden 
por separado y en conjunto. Y si bien 
las declaraciones no existen, la in ­
quietud. casi el enojo, es algo que 
no se puede ocultar. Las dos últi­
mas medidas tomadas por el Gobier­
no que constituyen los pilotes so­
bre los que se asienta la actual crisis, 
fueron muy mal recibidas por 1 o s 
mandos militares.

La primera de ellas. llamada a elec­
ciones de constituyentes para proce­
der a la reforma de la Constitución 
nacional como medida previa a la 
realización de elecciones generales, 
hace imposible que se cumplan los 
plazos previstos. De acuerdo a la 
actual legislación Ja s  próximas auto­
ridades nacionales deben asumir sus 
cargos el 25 de mayo de 1976. Pues 
bien, de acuerdo a los cálculos rea­
lizados por el Ejército, para esa fe­
cha aún no estará reformada la Cons­
titución.

En cuanto a la clausura de las se­
sionas extraordinarias en el Congre­
so, los mandos de las tres Armas 
estiman como no válidos los razona­
mientos dados, lo que mueve a pen­
sar que los proyectos presentados

por el propio Gobierno para su  apro­
bación por las Cámaras y ahora re­
tirados no respondían a la realidad 
del momento del país. Pero lo grave 
es que entre esos proyectos figuraba 
la ley de Defensa Nacional, exigida 
por los militares, ya que les da m a­
yores atribuciones en la guerra con­
tra la subversión, y el presupuesto 
nacional para el ejercicio comenzado 
el primero de enero.

Al principio decía que las miradas 
de quienes tratan de adivinar se di­
rigían a gremiaiistas y militares. 
Ahora tengo que agregar que a es­
tos últimos también se dirigen los 
ruegos de algunos políticos que tra­
tan de convencer al Ejército de que 
existe la posibilidad de una salida 
institucional, y de que no pocos sin­
dicalistas que afirman que la única 
salida posible que tiene el país es 
la unión de las Fuerzas Armadas y 
los trabajadores. Todo parece indi­
car que ni unos ni otros fueron es­
cuchados, lo cual parece indicar que 
si los mandos militares se deciden 
a actuar lo harán sin buscar apoyos 
previos. Y refiriéndome a esta po­
sibilidad de actuar, sólo queda por 
decir que allegados a los nredios cas­
trenses aseguran que el martes co­
menzó la cuenta regresiva...

Elecciones generales
BUENOS AIRES. (Efe.) — El m ar­

tes se confirmó el llamamiento a 
elecciones generales en Argentina 
«en el más breve plazo», al término 
de una reunión que celebró el Ga­
binete Nacional en la Casa Rosada.

La noticia, confirmada por el mi­
nistro dei Interior, Roberto Ares, se 
supo con anterioridad y fue publica­
da en la Prensa local.

El diario «El Cronista» de Buenos 
Aires tituló en primera página: «Co­
micios en diciembre», y agregó que 
en la función del Gabinete del pasa­
do lunes, b a j o  la presidencia de 
María Estela Martínez, se resolvió 
llamar a elecciones generales para 
diciembre de este año.

Ares confirmó el martes que du­
rante la noche del lunes se reunió 
con los ministros de Trabajo, Miguel 
Unaniuno, y de Defensa, Ricardo 
Guardo, y con Arturo Frondizi (titu ­
lar dul Movimiento de Integración y 
Desarrollo —MID—), y Enrique de 
Vcdia (presidente del Partido Popu­
lar Cristiano), pero negó que duran­
te esa entrevista se hubiera tocado 
el tema de un alejamiento de la Pre­
sidente.

Segunda escala en su gira iberoamericana

EN PERU ta Rica puede ser aplazada h 
ta fin de mesKISSINGER,

LIMA. (Efe.) — El secretario de 
Estado de los Estados Unidos, Hen- 
ry Kisslnger, llegó ayer a Lima en 
visita oficial de veinticiiatro horas, 
comprendida dentro de una gira por 
varios países de Iberoamérica.

Hoy Kissinger partirá hacia Brasi­
lia, en el avión particular en el que 
viaja.

La Dirección General de Seguridad 
del Estado ha preparado un gran 
despliegue policial para cuidar la in­
tegridad física de Henry Kissinger.

El director de Seguridad del Esta­
do, Guillermo Pena, informó que se 
lia trazado un minucioso plan de ope­
raciones que comprende desde la lle­
gada al aeropuerto internacional 
«Jorge Chávez», donde se han desta­
cado a más de cien hombres d e l  
mencionado cuerpo policial.

A este equipo se sumarán «muchos 
hombres» que harán una vigilancia 
discreta. Por su parte, la Guardia 
Civil, a través de la unidad de ser­
vicios especiales, hará lo mismo, de 
tal manera que el secretario de Es­
tado norteamericano contará con una 
«vigilancia milimétrica».

Promesas a Venezuela
Kissinger fue despedido en el aero­

puerto internacional «Simón Bolívar», 
de Caracas, por el canciller de la Re­
pública, Ramón Escovar Salom, y 
otras altas autoridades venezolanas. 
El martes, Kissinger prometió q u e  
Estados Unidos llevará adelante la 
realización de seis puntos fundamen­
tales para la buena marcha de la» 
relaciones ¡nteramericcnas.

Asimismo, se comprometió —per­
sonalmente— a luchar por la refor­
ma de la ley comercia! norteameri­
cana, que reconoció es discriminato­
ria, y dio total y absoluto respaldo 
y apoyo al Sistema Económico Lati­
noamericano (SELA).

Reunión presidencia l
TEGUCIGALPA. — El ministro de 

Relaciones Exteriores de Honduras, 
Roberto Perdomo Paredes, declaró 
que es posible que los mandatarios 
del área centroamericana no se 
reúnan el 24 en San José da Cos­
ta Rica con el secretario de Estado 
norteamericano, Henry Kissinger.
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LOS POLITICOS, 
OBJETIVO DEL 
TERRORISMO

•  De nuevo, importantes personalidades se han 
visto amenazadas por el ejército irlandés

(Crónica para ARRIBA y Pyresa.) —  Los hombres públicos de 
Gran Bertaña han vuelto a convertirse en objetivos inmediatos 
de los ataques del IRA. No es ia primera vez que tal cosa sucede, 
puesto que, como se recordará, el líder conservador, Edward Heatli, 
fue objeto en tiempo anterior de dos atentados por parte de 
dicha organización. Lo mismo sucedió con Rooert Carr y Reginald 
Maudling. todos e llo s  políticos «tories».

Ayer, el laborista Bob Mellish, 
m inistro del Gobierno para 
Asuntos del Parlamento, ha re­
cib ido un anónimo por teléfono.
Un hombre que hablaba con 
acento irlandés al otro lado del 
h ilo le comunicó escuetamente: 
sM íster Mellish, está usted er. 
la lista negra», y colgó inme­
diatamente. A medio día el c i­
tado m inistro apareció en un 
programa por la televisión.
Ciertamente, Mellish, a pesar 
de las graves amenazas que ha­
bía recibido a la hora del des­
ayuno, no perdió la compostu­
ra ni parecía amedrentado, 
aunque dijo que no compren­
día por qué precisamente era 
él el designado, habida cuen­
ta de que nunca ha estado im­
p licado en asuntos irlandeses.
Es más, en contra de las opi­
niones de sus colegas y de su 
líder, Wilson, Mellish ha adm i­
tido que él es partidario de una 
Irlanda única.

Esto prueba el hecho de que

- w

i

Jl.

También e l primer m inistro británico, Harold Wilson, recibe intensas medidas de seguridad a rai|
de la amenaza de l IRA. (AP-Europa Press.)

londres
De nuestro corresponsal, 

ANTONIO PARRA

el IRA no va a escoger de uno 
manera racional a sus víctimas, 
sino al azar; el terrorismo no 
admite lógica ni raciocinio. Por 
lo demás, cualquier ataque a 
la persona de un hombre sig­
nificado recabaría una aureola 
de publicidad muy superior a 
la de los atentados que de for­
ma regular vienen siendo ruti­
na informativa en la actualidad 
cotidiana de Gran Bretaña

M al menor
La reivindicación de fa san­

gre de personajes públicos re­

sultaba fenómeno insólito en la 
ejecutoria del Ejército Repu­
blicano Irlandés, s i se echa una 
mirado al estadillo de violen­
c ias de Irlanda del Norte en 
los últimos años, aunque, pues­
tos ya en lo malo, la adopción 
de tal postura sería un autén­
tico mal menor. O, por lo me­
nos, sería un método más equi­
tativo de encauzar la batalla, 
o a ia ca r directamente a aque­
llos que son responsables de 
las decisiones que afectan di­
rectamente al pésimo estado de 
la cuestión en Irlanda del Nor­
te. Por supuesto, aquí no se 
trata de cohonestar semejante 
inclinación de las fuerzas de la 
violencia.

C laro que, frente a eso, Seo 
tland Yard ha tomado las me­
didas pertinentes redoblando la 
guardia de forma muy sustanti­
va en torno a los hombres pú­
blicos del país. No sé s i de aho­
ra en adelante las personalida 
des inglesas se verán en la ne­

cesidad de it armados tal cual 
sucede en Irlanda del Norte 
Pero las cosas van de mal en 
peor por causa del problema 
del Ulsier. cue sigue sin obte 
ner ningún remedio.

«Guerra del bacalao»: 
Continúan los 

incidentes

RAVJAVIK.— Un buque patru­
llero islandés trató de cortar 
los cables de oís aparejos de 
os pesqueros ingleses, frente a 
la costa este de Islandia, pe­
ro, según los guardgeostas, la 
operación no pudo ser comple­
tada, ya que los pesqueros pu­
dieron recuperar sus redes, y 
únicamente quedaron rotas al­
gunas partes de las que se per­
dieron las capturas.

Los dos pesqueros formaLan

parte de un grupo de 30. q j 
fueron interceptados por nJ 
guardacostas islandeses, a iuú| 
45 m illas de la costa.

Gastón Thorn, a 
Londres

LO N D R tS  (Efe-Afp.j—Gosi 
Thorn. prime' ministro de 
xemburgo realizare uno vis) 
ofeia l a Londres la semana [ 
xima en calidao de presidí 
en funciones de la Comuií-j 
Europea, según anunció el 1 1 
mer mims' a británico, Horo| 
Wilson.

Durante su  esíancia en 
dres. 'os d ía s  25 y 26 de letij 
ro. Thorn mantendrá conven 
ciones sobre problemas de| 
Comunidad Europea con Wis 
y con el secretario del Foret 
Office. James Calloghan.

Portugal: Varias semanas después de las generales

ELECCIONES PRESIDENCIALES EN JUNIO
Es la versión final del pacto MFA-partidos

LISBOA. (Pyresa.)— Entre el 25 de abril y la primera semana 
de mayo se celebrarán las elecciones generales. De la misma 
manera, de acuerdo con la versión final del pacto MFA-partidos. 
fuentes dignas de crédito anuncian que la votación para elegir 
Presidenls de la República no se verificará simultáneamente, sino 
dos o tres semanas después; es decir, probablemente a prin­
cip ios de junio próximo.

El «balón» de Angola
LISBOA. (E fe) —  Se reunió 

ayer en Lisboa el Consejo de 
la Revolución, bajo la presiden­
cia  del Presidente de la Repú­
blica, general Costa Gomes, y 
con la asistencia del primer mi­
nistro, almirante Pinheiro de 
Azevedo.

El Consejo, reunido en el pa­
lacio presidencial de Belem, ha 
estudiado el problema angoleño

y la posible decisión sobre el 
reconocimiento de la República 
Popular de Angola.

Los m inistros declararon a la 
salida del Consejo del martes 
que la decisión sobre el reco­
nocimiento del Gobierno de An­
gola «depende de los m ilitares-. 
Lo que parece señalar que se 
están pasando el balón los unoa 
a los otros.

Pinheiro, a Madeira
En vísperas de la llegada del 

almirante Pinheiro de Azevedo, 
el Frente de Liberación ha dis­
tribuido en la is la  de Madeira 
octav illas invitando a la pobla­
ción a boicotear la v is ita  de 
tres días del primer m inistro 
portugués, que se in icia hoy.

El primer m in istro ' portugués 
acude a la is la  para presid ir el

pa-acto de «autonomía limitada» 
ra Madeira y  Porto Santo.

Por otra parte, ha sido en­
viado al primer m inistro, alm i­
rante Pinheiro de Azevedo, el 
proyecto de autonomía política 
y administrativa de las Azores, 
según manifestó ayer en la te ­
levisión del archipiélago el ge­
neral A ltino de Magaihaes, go­
bernador m ilitar de las islas.

declaraciones que recogía ayer 
«Diario de Noticias» de Lisboa

Declaraciones de 
Soares

LISBOA. (Pyresa.)— «Ahora se 
trata de consolidar la democra­
cia  rumbo al socialismo», afir­
mó Soares ante los oficia les 
que participan en el sem inario 
que sobre temas políticos de 
actualidad se desarrolla en el 
Instituto de A ltos Estudios M i­
litares. Según el secretario ge­
neral del Partido Socialista, ese 
socia lism o «debe resultar de un 
a c t o  electoral suficientemente 
expresivo y, por otro lado, tiene 
que tener en cuenta el condi­
cionamiento geopolítico de Por­
tugal». Bajo el títu lo «El papel 
da  las Fuerzas Armadas en el 
contexto de la vida nacional», 
Soares abordó durante cuarenta 
y  cinco minutos los problemas 
relevantes de la vida nacional, 
de forma concreta, la «crisis de 
identidad nacional» y  «el proyec­
to político que considera más 
adecuado para Portugal». A l f i­
nal de su intervención se abrió 
un turno de preguntas y  res­
puestas entre los jefes y  o fic ia­
les presentes y el secretario 
general del Partido Socialista.

IONESCO ATACA 
DURAMENTE A CHIRAI

Por no haber perm itido que Pliuchtch 
nunciara al régimen sov ié tico

PARIS. (Pyresa.)— «Cuando en octubre de 1967 escnbf un afl 
lo sobre los cincuenta años de desgracia y de genocidios 
comenzaron con la revolución de octubre de 1917. tiji 1 j 
de reaccionario. Pero ahora sabemos lo que hay detras oe 
fachada, y que lo debemos a unos testigos que han veme» 
que se les oiga, pese a la propaganda soviética, tan bien w f l  
tada, y pese a hombres políticos deshumanizados con10 1 
o Ford, el despreciable, que ni tan siquiera quiso recibir a 
nitsyn», escribe Eugene lonesco en un artículo publicado en ■ 
ce-Soir» y que se titula «La cobardía no compensa».

tor de «El Rinoceronte», J L  
be: «Estoy abochornado P» I
frase de Jacques Chirac, 1 I 
niega a Pliuchtch el derecwj 
denunciar los crímenes ■ 
la humanidad perpetran»; 
el régimen soviético riw' 
no critica  a su país, sw 1 
simplemente acusa a lo J  
nos oficiales que lo SJ, Í |

E l académico reacciona c o n  
este articu lo a una discutida de­
claración d e 1 prim er m in istro 
francés, Jacques Chirac, que le 
ha recordado al matemático so­
viético Leonid P liuchtch «el res­
peto que debe a su condición 
de persona acogida al derecho 
de asilo», es decir, el silencio. 
Con una amarga ironía, el au-

Entrevista G iscard-O lszowski

PARIS. (Efe.)— El Presidente de la República. Valery' G'¿J 
d’Estaing, recib ió ayer en el palacio del Elíseo al mim 
de Asuntos Exteriores, Stefan O lszowski. „ Fia»*

El m inistro polaco — que permanecerá cuatro días ^  
en v is ite  o fic ia l—  dijo al térm ino de la entrevista 9 ( y.1 
sido tratados temas relativos a la situación ¡ntern“, las cll  
particular, e l de la d istensión. También fueron evocao 
tiones relativas a la cooperación entre ambos P3'3 ' ’
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CULTURAL

LOS SOCIOS DEL ATENEO 
PIDEN UNA JUNTA GENERAL

Después de la asamblea celebrada el pasado viernes, 13, 
y a la que asistieron más de se iscientos socios, éstos fueron 
convocados nuevamente para el lunes. A  esta última reunión 
asistió el secretario del Ateneo, señor Del Val, cuya dim isión 
había sido pedida por un buen número de ateneístas en la 
asamblea precedente. Además de la rendición de cuentas, se 
abordaron otros temas, ta les como la necesidad de rechazar 
el plebiscito propuesto por la Junta gestora y la urgencia de 
una Junta general de socios en la que se decida el futuro de 
la entidad. Los que asistieron a esta reunión se mostraron 
unánimes en solic itar la desvlnculación del Ateneo de la Ad­
ministración. Asim ism o se pronunciaron por unas elecciones 
democráticas de las que saldrían los cargos directivos.

En la Fundación Universitaria Española

EDICION CRITICA DE LA “GUIA 
ESPIRITUAL” , DE M OLINOS

En la Fundoción Univer­
sitaria Española se ha ce­
lebrado una conferencia- 
presentación de la edición 
critica de la «Guía Espiri­
tual», de Molinos, en la 
Colección de Espirituales 
Españoles.

Presentó al conferen­
ciante y autor de la edi­
ción, don José I. Telle- 
chea Idígoras, don Pedro 
Sainz Rodríguez, que ha­
bló sobre el origen de la 
colección y las razones 
que habían llevado a in­
cluir en ella este texto, 
relativamente divulgado 
en muchas ediccio'nes, al­
gunas de ellas recientes, 
pero ninguna tan comple­
to y definitiva como la 
que aparece ahora.

El conferenciante rela­
tó el hallazgo en la Biblio­
teca Vaticana, de un có­
dice desconocido de la 
Guía Espiritual, que sirvió

para la primera edición. 
Este descubrimiento, jun­
tamente con el de otro 
códice de dicha Blibliote- 
ca, ya conocido por el P. 
Dudon, han permitido pre­
parar una edición crítica 
definitiva de la obra tan­
to tiempo considerada he­
rética e incluida en el In­
dice, pero que fue tradu­
cida al italiano, francés, 
inglés, alemán, latín y ru­
so, y que fue discutida y 
ejerció un considerable 
influjo en la espiritualidad 
europea de la época. La 
edición que ahora apare­
ce lleva varios capítulos 
inéditos de la primera re­
dacción del libro, no cen­
surados por la Inquisi­
ción, así como gran can­
tidad de notas ilustrativas 
que permiten situar ja  es­
piritualidad de Molinos 
dentro de su contexto his­
tórico.

Nota del Rectorado 
de la Complutense

SOBRE LA 

CELEBRACION DE 

ACTOS CULTURALES
Los nuevos criterios fijados 

por el M in isterio de Educación 
y Ciencia sobre la aprobación de 
actividades no lectivas, confía 
esta función a la autoridad aca­
démica de cada Facultad, s i bien, 
los actos que no tengan carácter 
estrictamente cultural habrán de 
ser autorizados por el rectorado. 
El cumplim iento de tales normas 
ha venido siendo aplicado por el 
rectorado de la Universidad Com. 
plutense con manifiesta toleran­
cia. S in embargo, ante la peti­
ción concreta de la denominada 
Coriiisión Cultural Matemática, 
para celebrar un acto sobre *EI 
resurgir del movimiento obrero», 
el rectorado, en uso de sus atri­
buciones citadas, denegó la au­
torización.

Las razones de tal decisión, 
comunicadas a los interesados, a 
través del decano, se apoyan en 
el dudoso carácter cultural del 
acto proyectado, que ya tuvo 
días atrás procedentes confusos 
y derivaciones extraacadémicas, 
en otro centro de esta Univer­
sidad.

F ie s ta
N a c io n a l

En la peña taurina «Los de Jo­
sé y Juan» ha disertado sobre 
«La fiesta de los toros y las ideo­
logías progresistas» don Pedro 
Regalado Carril. Sobre un estu­
dio crítico e histórico de la evo­
lución de la fiesta se referió al 
estado en que ahora se halla al 
que ca lificó como exponente de 
una aguda injusticia social. Esta 
se deriva de las condiciones so­
cioeconómicas de algunos facto. 
res humanos que en ella inter­
vienen, dpi monopolio de las em­
presas' y de la inhibición de la 
autoridad.

Mañana, en el ciclo «Literatura viva»

ROSA CHACEL Y FRANCESCO YNDURAIN
La escritora Rosa Chace l 

V el profesor don F ranc isco  
Vndurain, ca tedrá tico  de L i­
teratura de la Universidad 
Complutense, intervendrán, 
janana viernes, en el C ic lo  
de Literatura Viva, que quin- 
cenaimente organiza la Fun ­
dación Juan March,

Rosa Chace l nació  en Va- 
llado lid  en 1898. Ha vivido 
ca s i siem pre en el extranje­
ro, y só lo  resid ió  en España 
de 1930 a 1939, fecha en que 
vo lv ió  a expatriarse para v i­
v ir  en Am érica. Fue co labo­
radora de la «Revista de O c ­
cidente» y en «Hora de E s ­

paña», y es autora de d iver­
sos libros, entre los que f i­
guran la s novelas «Estación, 
ida y vuelta» (1930), «Memo­
rias de Letic ia  Valle» (1945), 
«La sinrazón» (1960) y el li­
bro de poemas «A la orilla  de 
un pozo» (1936), con prólogo 
de Juan Ramón Jiménez.

o c i o /  p o r a  h o y
A LAS 19,00 HORAS:
mwt?Sa™Íent0 y  lenEuaje. las dimensiones de la 
(!„ c®cn?,a vei'bal», por Mariano Yela. Instituto 
- -spana. San Bernardo, 49.

UniHn,iC1c'ícia sobre «Ovnis», de Carlos Murciano. 
Ilaf..., riucativa Sek de la Ciudad Jardín de Vi- 
mtianca del Castillo.

A LAS 19,30 HORAS:
Nieto (¡W?*?\ent0 burocrático», por Alejandro 
lió, 77. a tlel cl»-so). Fundación «March».. Caste-

rccho?,S'-C'Ón- y S.ubversión en un Estado de De-“•cnoa r>f\v d '  - '-w*«*w* w» UIL lilllLI uc uc-
ciencia’v i . ,mc!n Bayod. Academia de Jurispru- 

MesV >-TÍ\ Tclón- Marqués de Cubas, 13.
Mundo» 3 s°b re «Problemas del Tercer 
n»»-'- ' ar,lara de Comercio. Plaza de la Inde-Pendencia, i.

Suración exposición Prieto Nespereira. Ga­

lería Kreísler. Serrano, 19.
Inauguración exposición Le Pare. Galería Rayue- 

la. Claudio Coello, 19.
«Posibilidades y exigencias de la democracia en 

España», por Miguel Herrero. Colegio Mayor «San 
Francisco Javier». Donoso Cortés, 65.

A LAS  20,00 HORAS:
«La élite terrateniente española en el siglo XIX», 

por Richard Herr. Fundación Universitaria Espa­
ñola. Alcalá, 93.

«Antología de la poesía medieval española», re­
cital de Carmen Hcymann y Servando Carballar. 
Club Urbis. Avenida Menénde Pelayo, 71.

A LAS  23,00 HORAS:
«El arte español en América» (II), por Enrique 

Marco. Colegio Mayor «Nuestra Señora de Guada­
lupe».

tertulia

9 Tres títu los... erotizables
El otro día hablábamos del éxito de Julio Mathias en Mé­

jico...
— Ya, su comedia «Reprobada en virginidad», que entre 

nosotros se tituló «Julieta tiene un desliz, recibió la placa de 
las trescientas representaciones, y va de camino hacia las 
cuatrocientas.

— Pues lo bueno es que Alfredo Varela, primer actor y di­
rector de la compañía que la ha puesto, junto a la primerí- 
sima actriz Yu-Yu, acaba de pedirle al comediógrafo mala­
gueño tres obras más.

— Eso se llama buena racha. ¿Sabe usted qué obras le ha 
enviado o va a enviar Julio Mathias?

— Según mis noticias, y aunque pueda haber alguna modi­
ficación de última hora, las comedias de Julio que viajarán 
a Méjico son: «Un paleto con talento», «Amor en blanco 
y negro» y «Tres novios para una cama».

— Conozco las dos primeras, creaciones inolvidables de Al­
fonso del Real y Florinda Chico, respectivamente.

La tercera la tiene Lili Muratti, y va a estrenarla esta pri­
mavera.

— Y esas comedias, ¿no sufrirán modificación alguna al pa- 
—sar «el charco»?

— Es muy posible que Alfredo Varela, lo mismo que hizo 
con «Julieta tiene un desliz», y de cara al público del «Tea­
tro del músico», donde actúa, erotice el título de las dos 
primeras.

Sí, porque la tercera — aunque la explicación del titulo 
sea después de lo más ingenuo—  no lo necesita.

9 Com edia de Ana
Actriz  y autora, Ana Diosdado acaba de term inar una cor 

media cuyo título, bellísimo, está tomado de una «oriental» 
de Zorrilla.

A  Ana la vemos, como ejemplar y disciplinada intérpre­
te, en «Equus», la obra de Peter Shaffer, que a lia el éxito 
con la polémica. En su calidad de autora, no cabe olvidar 
su última obra, «Los comuneros», estrenada en el María 
Guerrero hace dos temporadas.

— ¿Y cómo va a titu larse esta nueva obra?
Ya digo que con un verso de aquella «oriental» de Zorri­

lla. que comienza: «Corriendo van por la Vega...» El título con­
tiene uno de los ofrecim ientos del moro enamorado a la cas­
tellana cautiva: «...Y de Cachemira chales».

— ¿Puede hablarse de estreno?
— A l menos de ofrecim ientos, que ya se le han hecho a 

Ana en este sentido.

9  El «Apocalipsis», de Tomás M arco
También la música es noticia en nuestra tertulia.

— Y tanto. Ya sabe que soy un melómano; no se reserve, 
si la trae, esa novedad.

— No pensaba hacerlo. Les doy. como primicia, que e| ¡oven 
y consagrado compositor que es Tomás Marco, va a estre­
nar una obra suya en la próxima Semana de Música Religio­
sa, de Cuenca. 3
' — ¿Conoce el tema?

~ SÍ  Está insP'rada en el «Apocalipsis», de San Juan, para 
coro y orquesta, y sera cantada en latín. Su estreno tendrá 
lugar en la ig lesia de San Miguel, donde Se celebra esta se­
mana relig ioso musical.

— Me congratulo de que un compositor de la inspiración y 
categoría de Tomas Marco incida en la música religiosa No

noso‘ r.os el hecho- Acaso después de Eslava y Ocon con sus «Misereres».
— Y en este caso, no cabe duda, el éxito, como siempre 

acompañara a Tomas. **

9 El «Teatro Estable»
— Una de las compañías independíenles de más sólido nis-

6 “T! atrl° EStable de Zara9°2a” - Tal vez, hacien­do honor a su titulo.
\  ~ A5!ui hem°sj  disfrutado de su p re sen ta  en alguna oca­
sión. Creo que dentro de los c ic los organizados por el A lfil. 

T u  q j e novedad n° s proporciona ese grupo escénico ’  
Acaba de presentarse en Barcelona, donde, por tres días,

dirinMn nn° m  a Sa|Í  ViJ lara el “Colón», de Peter Hacks, dirigido por Mariano Carmena.
— Interesante aportación |a del «Estable». Porque Peter 

Hacks es uno de los más interesantes autores alemanes ac­
tuales y apenas se le conoce entre nosotros. «Colón» es una

í ereSpfesen?aSt¡vaCsenteS’ P° r CÍert° ' Una de ,0S más P° lémicas

9  «La quinta de don Juan»
, Ll café-teatro llama también a autores conocidos y de 

cierta entidad. Ah i tenemos el estreno inmediato, de una 
pieza de G il Albors, en el Alex.

— Dice usted bien. Para el autor, el café-teatro debe ser 
como la música de cámara para el compositor sinfónico: un 
artístico divertimento.

— ¿V qué obra nos dará Gil Albors en su incursión teatr®- 
cslGteril?

llaiTlnC¡t,e' al- T en?s 3°r el titul°' en el tema donjuanesco. Se llama «La quinta de don Juan».
Será, sin duda, una quinta de recreo.

E l CO N SUETA
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SUCESOS

TRIBUNALES

UN CONDENADO A 
MUERTE, RECURRE 
ANTE EL SUPREMO
♦  Asesinó al vigilante de 

unas galerías de alimen­
tación de Madrid

♦  El móvil del delito e r e s  el 
robo, y tres delincuentes 
se apoderaron de 36.000 
pesetas

El suceso fus muy difundi­
do en la Prensa, especialmen­
te  la de Madrid. ARRIBA de­
dicó amplio espacio al tema.

Gregorio García Madrid tra­
bajó como camarero en las 
galerías de alimentación Efe, 
instaladas en la barriada de 
Moratalaz, en Madrid.

Y  José Ortega López, que 
se  puso de acuerdo con el 
acabado de citar para come­
ter un robo, tiene anteceden­
tes penales. Había sido conde­
nado anteriormente dos veces 
por otros tantos delitos de 
robo.

Gregorio conocía la distri­
bución de las galerías y la 
vigilancia que en ellas había 
por las.noches. Y  convino con 
José y con otro, ahora en re­
beldía, para cometer una sus­
tracción en la cafetería del 
supermercado.

Vayamos a los hechos juz­
gados. En la noche del 8 de 
abril de 1973 los tres aludi­
dos se reunieron. Hacia las 
tres de la madrugada, en un 
coche propiedad de Gregorio, 
fueron hasta las galerías.

A llí esperaron a que se mar­
chara el sereno. Sobre las cin­
co se bajaron del vehículo. 
José llevaba un puñal, y el 
ahora rebelde, una bolsa con 
una llave inglesa, un destor­
nillador y unos guantes.'

VIGILANCIA

Gregorio quedó en el auto­
móvil para vig ilar en el exte­
rior y  en espera de que re­
gresan sus compañeros.

En acción conjunta, y a pa­
tadas, José y el rebelde en 
la actualidad derribaron la 
puerta de serv icio de acceso 
a la cocina de la cafetería.

Por el mismo procedimien­
to forzaron la puerta de acce­
so al bar, en donde encontra­
ron, conforme les había dicho 
Gregorio García Madrid, dos 
cajas metálicas cerradas que 
contenían 36.000 pesetas, pro­
piedad de don Tomás Giménez 
Benito, arrendatario del esta­
blecimiento.

En el lugar del suceso fue­
ron sorprendidos por el v ig i­
lante de las galerías, Santia­
go Martínez Cortijo.

Este, en cumplimiento de su 
deber, intentó impedir la sa­
lida a los intrusos.

Pero José le sujetó, mien­
tras el rebelde le golpeaba 
con la llave inglesa y una 
botella, sin conseguir que el 
vigilante perdiera el conoci­
miento, por lo cual José le 
clavó el puñal repetidas veces 
en el pecho y en la espalda, 
perforándole el corazón.

VALENCIA

El agredido fa lleció  cas i en 
el acto.

Posteriormente, los malean­
tes abrieron las cajas, se apo­
deraron de l dinero y  arroja­
ron aquéllas por un terraplén.

La Audiencia Provincial de 
Madrid les Juzgó en su  mo­
mento, según la Prensa rela­
tó con detalle. La sentencia 
dictada por los magistrados 
declaró probado todo lo que 
acabamos de relatar y conde­
nó a José como autor de un 
delito complejo de robo con 
homicidio.

Apreció que en el mismo 
concurrieron las agravantes 
de abuso de superioridad, 
nocturnidad y reincidencia. Im­
puso a José Ortega López la 
pena de muerte.

A  Gregorio le estim ó autor 
del m ismo delito, con la agra­
vante de nocturnidad, y  le cas­
tigó con veinticinco años y un 
día de indemnización.

Por otra parte, los dos fue­
ron condenados a indemnizar 
conjuntamente a los herede­
ros de la víctima en la suma 
de un millón de pesetas, y a 
don Tomás Giménez, con la 
cantidad robada y el importe 
de los daños inferidos en el 
establecimiento.

VISTA DE LOS RECURSOS

Ayer, ante la Sala 2." del 
Tribuna! Supremo se celebró 
la vista de los recursos inter­
puestos por José y  Gregorio. 
Patrocinaron sus recursos los 
abogados don Fernando Gó­
mez Centurión y don Juan Ig­
nacio Ortiz de Urbina.

Contestadas las alegaciones 
de los letrados por el M in is­
terio fisca l, la causa ha que 
dado vista para sentencia. El 
plazo que tiene la Sala es de 
quince dias hábiles, aunque 
naturalmente puede extender­
se dicho lapso de tiempo, de­
bido a las urgentes decisiones 
judiciales que penden de los 
magistrados que componen 
el Tribunal que examina los 
recursos en cuestión.

Digamos, finalmente, que la 
actuación de la Policía fue rá­
pida y eficaz en este caso, 
pues logró detener una vez 
localizados, a dos de lo s  tres 
complicados en este gravísi­
mo delito. El otro se encuen­
tra, como hemos dicho, en ig­
norado paradero, pero hay or­
den de busca y captura con­
tra él.

En su momento informare­
mos de la resolución que re­
caiga en este asunto.

Aurelio PUJOL

ESTAFADORES INTERNACIONALES, DETENIDOS
VALENCIA, 18. (Cifra.)— Cinco estafadores, dos 

de e llos portugueses y los restantes españoles, 
han sido detenidos por la Brigada Regional de 
Investigación Crim inal, en com binación con la 
Polic ía madrileña, la de El Ferrol del Caudillo y 
lo de Benidorm.

A  fines del pasado enero se advirtió en varias 
poblaciones de Ga lic ia  que se efectuaban com­
pras en algunos establecim ientos por medio de 
tarjetas de identidad sustraídas. El hecho se re­
pitió a  primeros de febrero en Alicante, co inc i­
diendo en ambos casos las características de los 
individuos que hacían las compras.

Se montó un serv icio especia l en Benidorm por 
la BIC de Valencia, advirtiéndose la presencia de 
dos sospechosos que viajaban en un automóvil 
«Mercedes» de matrícula francesa, los cuales re­
sultaron se r Jo sé  Gomes P ires Coelho, de veinti­
ocho -años, portugués, y José Luis Pedraza Ló­
pez. de treinta y tres, natural de Madrid. El pri­

mero utilizaba el nombre fa lso  de Antonio Pemaj 
Sabio.

Por sus declaraciones se logró detener después 
a Luis Gomes Pires-Coelho. de treinta y dos años, 
que fue localizado en El Ferrol del Caudillo, y j 
Juan Francisco Morón Domínguez, de veintinueve 
años, nacido en Astorga (León), que fue aprehen. 
dido en Madrid. Posteriormente se logró la deten­
ción de Marino Carmelo González Sánchez, ue 
treinta años, natural de Garciatun (Toledo).

A los detenidos les fue ocupado el coche men. 
clonado, y otro marca «Porsche», con los qUÍ 
efectuaban sus desplazam ientos para la comisión 
de estafas, realizadas, según han declarado, en 
La Coruña, Pontevedra, Vigo, Orense, Alicante y 
Benidorm. por un total superior a las seiscientas 
mil pesetas, por el procedim iento de compra con 
documento falso.

Todos los detenidos tienen antecedentes peno- 
les por delitos semejantes.

ROBU FRUSTRADO
U n  rob o  e n  un a lm a cén  de  c o lo n ia le s  s ito  en e l núm e- 

lu n e s  p o r  la  ráp id a  a c c ió n  d e l s e re n o  d e l se c to r , d on  J o s é  
lu n es  p o r  la  rá p id a  a c c ió n  d e l s e re n o  d r l- s e c to r , d on  Jo s é  
M a r ía  L ó p e z  Rodas .

E l s u c e s o  o cu rr ió  h a c ia  la  u na  d e  la m ad rugada , cu a n d o  
un p a r  de  la d ron e s , t ra s  a r ra n c a r  d e  c u a jo  la  re ja  de  un 
v en tan a  q u e  se  en cuen tra  a l nivel, d e  la  ca lle , y  rom p e r e l 
c r is t a l de  la m ism a , s e  in tro du je ro n  en  lo s  a lm a ce n e s  Bo - 
rre jón  H e rm anos . S . A ., s in  d u da  co n  in te n c ió n  de  ro b a r  d i­
ne ro  y e x is te n c ia s .

Ante el ruido hecho por los la­
drones al romper el cristal, una 
señora dom iciliada en la casa de 
enfrente al lugar del robo, alar­
mada, gritó a l sereno para que 
acudiera. Personado en el lugar 
el señor López Rodas encontró 
en la citada ventana a uno de 
los ladrones, que le hizo frente 
esgrimiendo un cuchillo de con­
siderables dimensiones, y que 
logró herir a l sereno. No obstan­

te, éste dejó fuera de combate 
al malhechor golpeándole con el 
chuzo.

Llevado el delincuente a la Co­
m isaría por el v ig ilante nocturno, 
se le ¡ d e n  tif icó  comó Vicente 
Carballinos, de veintisiete años. 
Además del cuch illo  le  fueron 
ocupadas una linterna y dos ba­
rras de hierro, que, al parecer, 
fueron empleadas para forzar la 
ventana.

9  El sereno lo­
gró capturar a uno 
de los ladrones a 
pesar de h a b e r  

s ido herido

Ante la declaración del dele- 
nido de que le acompañaba otro 
individuo, se  personó en el lugar 
de los hechos un coche radio 
patrulla, que registró el lugar, 
pudiéndose comprobar que otro 
delincuente intentó, en electo, 
sa lir por una puerta trasera, cosa 
que no pudo hacer al serle im­
posible forzar la barra de hierro’ 
que la forzaba. Se supone que 
tras percatarse que su cumpa- 
ñero habia sido detenido y que 
ya no había nadie en la calle, 
escapó por la ventana forzada.

A. FLORENSA

HENDAYA

Contrabando 
de una nueva 

droga
HENDAYA (Francia), 18. (Efe.) 

Los aduaneros franceses descu­
brieron el martes, en un coche 
que acababa de pasar el puente 
internacional de Hendaya, diez 
k ilos de una nueva draga llama­
da -bamba» y que, al parecer, 
proviene de Angola.

El conductor del vehículo, el 
portugués de cuarenta años, A l­
berto de Souza Carneiro, recono­
ció que había comprado la droga 
en Lisboa. Coche y carga queda­
ron confiscados y el portugués, 
encarcelado en ia prisión de Ba. 
yona.

:
i •;

r f S P

TIROTEO EM 
TOKIO

La Polic ía intenta cubrirse de „ ™  
lo s  disparos de Takao Tana- w m  
be, de veintiocho años, quien 
tras atracar e l Banco, se re- _¡ 
fugió en él, tomando como 
rehenes a lo s  empleados del 
mismo. En e l tiroteo mató a 
un polic ía c  h irió  a otro. (Te­

le lo to  AP-Europa Press.)

I
W k íi'l

i
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Vuelve la tranquilidad, tras la 
liberación de José Luis Arrásate

LA FAMILIA, ALEGRE 
Y EMOCIONADA

[♦ Los vecinos de Bérriz, congre­
gados ante la casa, espera­
ban la llegada del secues­
trado

BERRIZ, 18. (De nuestro enviado especia l.)— Jo sé  Lu is 
[Arrásate Gazte lu rru tía  ha sido liberado. Esta  notic ia, que 
[tantas veces fue rumor tan só lo  a  lo largo de casi treinta 
| y seis días, se ha producido én el momento m ás inespera­

do, en pleno día, cuando ya flaqueaban los ánimos, la e s ­
peranza y la entereza de la fam ilia  A rrása te  ante el s ilen ­
cio prolongado de los secuestradores de Jo sé  Luis.

Precisamente, hace dos dias, la 
amilia A rrásate  ponía en manos 
le los informadores destacados 
:i Bérriz un comunicado lacónl- 
o y desesperado: «Al cumplir. 

Je treinta y dos días del secues- 
•o de José Luis, la fam ilia Arra- 
ate se m u e s t r a  hondamente 
ireocupada y  no ve posibilidades 
¡una liberación inmediata.» Los 
idres del secuestrado habían 

legado a! límite de sus fuerzas 
se abandonaban en brazos del 

lestino.

Así llegó la notic ia
La famliia tuvo conocim iento 

|!e la puesta en libertad' del se- 
uestrado, mientras se encontra­

ban comiendo, aproximadamente 
a las dos de la tarde, noticia que 
les fue confirmada poco después 
por el Gobernador C iv il de Nava­
rra. Dos horas después, los pe­
riodistas fuimos recibidos por 
los padres de José Luis, quienes 
mostraban una especial alegría y 
emoción en sus rostros.

«Debo perdonarles y les perdo. 
no de todo corazón», fueron las 
primeras palabras de doña Rosa­
rio, madre de José Luis, refirién­
dose al comando de ETA, autor 
del secuestro. Luego añadió: «Me 
he enterado de la liberación de 
mi hijo sobre las dos de la tar­
de, cuando estábamos a punto 
de term inar de comer. Y  la no­
tic ia  me la dieron los señores 
Pagalday, deéde San Sebastián,

m  LA BRIGADA ESPECIAL DE ESTUPEFACIENTES

IESARTICULADA UNA RED 
IE TRAFICANTES DE HACHIS
El Gabinete de Prensá de la Jefatura Superior de Policía de 

adñd nos remite la siguiente nota de Prensa:
•Como consecuencia de la práctica de gestiones realizadas por 

funcionarios de la Brigada Especial de Estupefacientes, se tuvo 
conocimiento de la existencia de un tráfico de sustancias estupe­
facientes entre Amsterdam y Madrid. Igualmente se sabía que 
lr el mes de diciembre del pasado año, y  en e’f 'm es de enero del 
•errisnte. había sido introducida en nuestro país cierta cantidad 
° bachis y varias dosis de LSD-25, por una pareja compuesta 
ir un tal Pepe y una tal V icky. En el segundo desplazamiento, 
tal Vicky efectuó un viaje a Amsterdam por encargo de su 

lsPoso para proveerse de drogas, introduciendo a su regreso 400 
'«mes de hachís y 100 dosis de LSD-25,

Ante los hechos expuestos se efectuó una exhaustiva inves- 
jacion, que culminó con la identificación de la citada pareja, la 
Inr¡J¡?SiJltó estar comPuesta P°r los súbditos españoles José 

. Lasso y María V ictoria A lberto Atienza, y como conse- 
, c!a °e Ja vigilancia a que fue sometida, se supo que María 

•erñm li!° ía salido Por ferrocarril, e lla sola, con dirección a Aros- 
para proveerse de una partida de hachís libanés, por lo 

w . .parlir de dicha fecha se procedió a establecer un intenso 
ei‘ 10 de eontrol y v ig ilancia en e| aeropuerto de Barajas de los 

,n i P^pfdentes de la referida capital holandesa, as í como 
lrocedpnfCI¡jn de 9^arnartln a !a llegada del tren «Puerta del Sol», 

|eSresar'ie « M Pj ría' . por suPonerse Rae por uno de estos medios

iic ió -° J 'T 0 c 'tado dispositivo de vigilancia, se logró la de- 
Neta» rt , ,oltada joven, la cual portaba 912 gramos en cuatro 
tesaire» p Cilf' ren les tamaños y un trozo que llevaba en su «ne- 
A000 a c iía da _ sustancia había pagado en Amsterdam
aban y a través de su esposo, José L'lorach Lasso, pen-

c"jende rlo  en 150.000 pesetas.
I"3 redef.'~pi,esf.nte serv ic io  se  ha logrado !a desarticulación de 
r ad V m u v /a - nt5s de hach ís 'libanés, sustancia de gran ca- 
f dicha siisi 1'eaiada en_ nuestro país por lo consumidores adictos 
Grupo de -ancia, habiéndose logrado, igualmente, detectar un 
T lr0(!uc¡d« Unilc,ores Rue se abastecían del hachís y del LSD-25, 

0 en ni|estro país por el matrimonio de referencia.»

a Madrid la mencionada María Victoria.
lenc.'

w , íél p ^ m T ^ L (í1 dr l - y  doña Rosario Gaztelurrutía. emocionados, hablan por teléfono con su hilo, 
que les llamo desde e l Gobierno C iv il de Pamplona, poco después de ser liberado en las proxim idades

de Vera de l Bidasoa. (Teleloto C ifra Gráfica)

donde telefoneó mi hijo, desde 
Vera de Bidasoa.» A  la pregunta 
de los informadores sobre la 
cuantía del rescate, contestó: 
«Todo está olvidado sobre este 
particular; no nos importa tra­
bajar como lo hemos venido ha. 
ciendo hasta ahora.» Doña Rosa­
rio, libre ya del peso de la duda 
y la incertidumbre, nos dijo que 
tenía presentim ientos de que la 
liberación de José Luis se podía 
producir de un momento a otro, 
ayer, hoy... Más tarde, doña Ro­
sario habló con su hijo, con fra­
ses entrecortadas: «Estáte tran­
quilo, no te muevas de ahí, don­

de irán a buscarte. No sabes lo 
contentos que estamos todos.» 
Después, e l padre, entre sollo, 
zos, solamente pudo decir: 
«¿Qué tal estás?» Y, por último, 
V ícto r Aguirreurreta, portavoz 
principal de la fam ilia en los días 
del secuestro, saludó a José Luis 
y le anunció que habían salido 
hacia Pamplona sus tíos Pagal­
day y Aguirrebeitia.

Bérriz, una fiesta
Lógicamente, ho yen Bérriz es 

una inmensa fiesta. Después de 
haber mostrado su solidaridad

con los Arrásate, a lo largo de 
estos treinta y cinco días, hoy 
se ha volcado todo el pueblo v iz­
caíno en peregrinación al domi­
c ilio  de ios Arrásate, nada más 
enterarse de la noticia, para es­
tar con e llos en la alegría como 
lo estuvieron antes en los mo. 
mentos de incertidumbre y  des­
esperación. A  últimas horas de 
la noche, cuando se espera de 
un momento a otro la llegada de 
José Luis Arrásate, el pueblo 
de Bérriz se halla congregado 
frente a la casa de ios Arrásate.

José Luis B. QUIÑONES

VUELVE A ACTUAR EL «LADRON 
DEL CARNET DE IDENTIDAD»

Nuevamente ha vuelto a ac tua r el «ladrón del carné de 
identidad», as í conocido porque tra s  e fectuar los robos se 
apodera del carné de identidad de la v íctim a, que luego d e ­
vuelve po r correos.

E l pasado martes tuvo lugar un a traco  en la b isutería 
«Yoli», situada en la ca lle  de Mejía  Lequerica, número 9.

El ladrón, que ya actuó en 
otras ocasiones y con la misma 
técnica, responde a las señas de 
un muchacho de unos veinte 
años de edad, bien vestido y de 
modales agradables.

La propietaria del estableci­
miento, doña Rosa M ira Martí­
nez, nos cuenta lo sucedido:

— Serían las se is menos diez 
de la tarde, cuando un joven 
entró en la bisutería y me pidió 
que le mostrase unas pulseras 
de plata que se hallaban expues­
tas en el escaparate, as í lo hice. 
Estas no le debieron de gustar 
mucho, por lo que me rogó que 
le sacasa otras que estaban en 
una de las repisas del mostra­
dor. Me agaché para cogerlas, en 
el momento de levantarme me 
propinó un fuerte golpe con un 
paraguas, acto seguido sacó una 
navaja automática de grandes di­
mensiones y me dijo: «No te 
muevas, e s t o  es un atraco.» 
Tras propinarme un gran empu­
jón y pedirme todo el dinero de 
la caja, pasó a robar varios obje­
tos que estaban en el escapara­
te. No le puedo decir exactamen­
te io que se llevó, creo que se 
apoderó de dos mecheros y va­
rias sortijas de plata. Cuando el 
delincuente se dio a la fuga, ce­
rré rápidamente la puerta de !a 
tienda con llave, desmayándome 
a continuación. M i hija, que vo l­

vía de la calle, al encontrarse la 
puerta cerrada y tras llamarme 
con insistencia y no recib ir nin­
guna respuesta, rompió el cristal 
de la misma.

Los objetos robados han sido 
valorados en unas se is mil pese­
tas. El ladrón, como en casos an­
teriores, se apoderó del carné de 
identidad de la víctima, que, días 
más tarde devolverá por correo.

Robo en un 
supermercado

En la madrugada del martes 
se perpetró un robo en una tien­
da de comestibles enclavada en 
la ca lle de Echegaray, 34.

Ei ladrón penetró por un pe­
queño montante situado encima 
del umbral de la puerta. Por lo

que se supone que se trataba 
de una persona de no muy gran­
des dimensiones. Tras atrave­
sar todo el establecim iento, se 
d irigió a l despacho del señor 
Rufino Martínez, propietario del 
mismo. Acto seguido forzó uno 
de los cajones de la mesa de! 
despacho, concretamente donde 
se hallaba el dinero, cantidad 
que ascendía a las 66.000 pese­
tas. T o d o s  los hechos hacen 
suponer que se trataba de un 
antiguo empleado de la casa, que 
conocía con exactitud el lugar 
donde se guardaba el dinero re­
caudado.

Le roban en e l M etro
A  mediodía del pasado martes 

se  produjo un robo de un pe­
queño muestrario de alhajas va­
lorado en unas ochocientas mil 
pesetas. El hecho ocurrió en el 
Metropolitano, en el trayecto 
comprendido entre las estacio­
nes de Tirso de Molina y Va- 
llecas.

C a rm en  C L A R A

Jusye5
19 feb re ro  1976

SE FUGAN DOS PRESOS
IBIZA. (Europa Press.)— Dos reclusos se fugaron anteanoche 

del deposito municipal de Ibiza, tras perforar la pared y saltar al 
tejado próximo.

Los fugados Manuel Arza Iglesias y Jesús de la Fuente Cas­
tro, ocupaban la misma celda y  estaban detenidos como presun- 
tos autores de d iversos robos en la -¡s la  Blanca. La Policía ha 
iniciado las investigaciones.
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¡¡ÍNDÍJSTRIALES!!
Para importantes Industrias, factorías, fábricas, etcétera, les 

brindamos 56.000 metros cuadrados en el kilómetro 17 carretera An­
dalucía. Ochenta por ciento edificable. Volumen asignado cinco me­
tros cúbicos por cada metro cuadrado. Construcción total perm iti­
da hasta 80.000 metros cuadrados. Agua. Iuz- etc®tera,‘
(También fraccionaríase en dos parcelas de 32-700 V 23.300 m etrosj 
Precio de auténtica ocasión. S50 pesetas metro. IMPORTANTE. Te­
niendo en cuenta los ochenta mil metros de construcción posible, 
éste solar repercute a menos de 600 pesetas cada metro cuadrado 
de construcción sobre la rasante. Completísima información.

E X C L U S I V A S  R A M I R O
G O YA , 58 1.*

A yu n tam ien to  de San A drián de Besos
(BARCELONA)
A N U N C I O

El día 3 de marzo próximo, a las doce horas, se celebrara en 
estas Casas Consistoria les el acto de apertura de las plicas que 
se presenten para tomar parte en el concurso para la concesión 
de los serv ic ios de limpieza v iaria en distintas zonas de la loca

El -Boletín  O fic ia l del Estado- número 33, de fecha 7 de febrero 
en curso, publica el anuncio correspondiente.

El expediente queda de manifiesto en el Negociado Central de 
la Secretaría General. La preséntación de pliegos termina a las tre­
ce  horas del día 2 de marzo próximo.

San Adrián de Besps. 9 de febrero de 1976.— El Secretario (fir­
mado), Juan Agüitó.

A Y U N T A M IEN T O  DE TOSSA
(GERONA)

A N U N C I O
Hasta el día 24 dé febrero de 1976. de 10 a 14 horas, podrán pre­

sentarse en la Secretaría del Ayuntamiento, las P 'W os ic iones para 
tomar parte en el concurso convocado para recogida dom iciliaria de 
basuras, limpieza de calles y playas de este municipio, según los 
datos siguientes:

Precio máximo: 5.715.000 pesetas.
Duración: C inco años.
Otros detalles: En los anuncios publicados en el .Bo letín  O ficial 

del Estado-, número 35. de 10IM976, y -Boletín O ficial de la Pro­
v in c ia -d e  Gerona, número 19, de 12.11-1976.

Tessa, 13 de febrero de 1976— El A lca lde, Tomás Collado Aromir.

EXCM O. CABILDO INSULAR DE GRAN CANARIA
ANUNCIO  DE CONCURSO-SUBASTA

Se hace saber que esta Corporación convoca concurso-subasta 
para la adjudicación de las obras de los proyectos siguientes:

Camino vecinal de Tejada a Artenara (tramo II), por importe de 
20.245.070,00 pesetas.

Las circunstancias detalladas de este anuncio se publicaron en 
el -Boletín O ficial del Estado-, correspondiente al día 27 de enero 
próximo pasado.

La presentación de plicas podrá hacerse en la casa-palacio Insu­
lar (Bravo Murillo, 23), hasta transcurridos 20 días hábiles, contados 
a partir del siguiente al de la publicación del anuncio en el dia­
rio oficia l mencionado.

Las Palmas de Gran Canaria. 6 de febrero de 1976.— El Presidente.

EXCNIC. CABILDO INSULAR DE GRAN CANARIA
ANUNCIO  DE CO NCURSO

Se hace saber que esta Corporación convoca concurso para la 
adquisición de diversa maquinaria y vehículos para la Sección de 
V ías y Obras.

Las circunstancias detalladas de este anuncio se publicaron en 
el -Boletín O ficial del Estado», correspondiente al día 5 de los co­
rrientes.

La presentación de plicas podrá hacerse en la casa-palacio Insu. 
lar (Bravo Murillo, 23), hasta transcurridos 20 días hábiles, contados 
a partir del siguiente al de la publicación del anuncio en el diario 
o fic ia l mencionado.

Las Palmas de Gran Canaria. 7 de febrero de 1976.— El Presidente.

CLUB NAUTICO DE TARRAGONA
Como todos los años, este club efectuará una rebaja del 50 por 

100 en 'ras cuotas de entrada para la captación de nuevos socios. 
Firmado, la  Junta Directiva.
Información teléfono 977/21 03 60.

Las patatas 
que no están 
en el mercado

L ESTAN 
f  ALMACENADAS

•  Un portavoz de la CAT afirma: «No hay escasez, pero no podemos 
obligar a nadie a vender»

A l ama de casa ya no le queda ni e l recurso de comprar patatas 
para conseguir un menú más económico. También est§ tubérculo 
está subiendo de precio. Actualmente se está vendiendo, a nivel 
consumidor, y según variedades, entre doce y veinte pesetas el ki­
lo. Pero parece se r que aún no han llegado al tope, ya que, según 
un informe de Mercosa, en origen, los precios siguen moviéndose 
hacia arriba. Es de esperar que lo m ismo suceda con los precios 
finales.

La demanda en origen está 
muy interesada en estos momen­
tos en comprar cantidades inte­
resantes para tener seguro el 
abastecimiento durante un perio­
do largo. Además, las perspecti­
vas de cosecha de patata extra­
temprana no son muy buenas 
que digamos. La costa granadi­
na ya ha notado una reducción 
de las producciones de dicha va­

riedad a  causa de las bajas tem­
peraturas.

«El motivo esencial de la fuer; 
te subida en el precio de las pa. 
tatas no es la escasez; patatas, 
si hay, pero están almacenadas 
por los agricultores.» Esto es lo 
que nos ha dicho un portavoz de 
la Comisaría de Abastecimientos 
y Transportes.

—Estamos tratando de buscar

una solución a este problema, ji 
que tampoco tenemos la posibi­
lidad de importarla de otrtB 
países, de Holanda o Bélgica. 11 
problema es europeo. Y el im­
portarla de Canadá ya nos re 

. sultaría carísimo.
—¿Qué medidas tomarán en­

tonces?
—Queremos conseguir que ti 

precio de la patata no sea supe­
rior a las diecisiete pesetas f 
kilo. Controlaremos la produc- 

' ción en cada provincia y sus ne­
cesidades. Lo ideal sería poder 
conseguir que saliera a la «a 
ta todo el producto almacenado, 
pero no se puede obligar a ni 
die a vender. Como le digo, eo 
estos momentos estamos buscaí 
do las medidas a tomar.

M. Rl®

Las. reuniones para fijar los nuevos precios y pesos del pan

LARGAS Y DIFICILES
•  Parece que los precios no serán iguales en todas las provincias españolas

Aunque no se ha llegado to­
davía a una conclusión final en 
la serie  de reuniones celebra­
das por la Junta Superior de 
Precios para el establecim iento 
de los nuevos precios y pesos 
del pan. según fuentes bien in­
formadas. en el decreto corres­
pondiente no se contemplará un 
escandallo fijo  para todas las 
localidades españolas, sino que 
se utilizará un sistema de fór­
mula pollnómlca para estable­
cer unos índices determinantes 
y unos índices correctores.

En la última reunión de ia 
Junta Superior de Precios, que 
se celebró el sábado último y 
se prolongó de diez de la ma­
ñana a diez de la noche, con 
la asistencia de los directores 
generales de Industrias A lim en­
tarias. Com ercio Alimentario, un 
representante del Servicio Na­
cional de Productos Agrarios, un 
representante de la Organiza­
ción Sindical, técnicos del M i­

nisterio de Com ercio y una am­
plia representación del sector 
panadero, se discutieron, funda­
mentalmente, conceptos relacio­
nados con el escandallo presen­
tado por el sector. En dicho es­
candallo, los panaderos cifraban 
el nuevo precio del pan en 36.34 
pesetas kilo, sin que en el m is­
mo estuvieran inclu idos los be­
neficios de los industria les ni 
los incrementos sa laria les resul­
tantes de las peticiones en cur­
so de la Unión de Trabajadores 
y Técnicos de la Agrupación de 
Panadería, ni los posibles Con­
venios provinciales, que empe­
zarán a negociarse e l’ próxi­
mo mes.

La propuesta de los industria­
les del sector, en la partida co­
rrespondiente a costos de fa­
bricación: materias primas (ha­
rina y levadura), agua y energía 
eléctrica, mano de obra (a los 
costos actuales), gastos gene­
rales, amortizaciones ( c a p i t a l ,

contribuciones, etc.) y Pe0ue(. 
transporte, ha quedado, en e- 
tos momentos, recortada en 
0,95 pesetas que, a juicio 
sector, deberían repercutir en 
nuevo precio real del kilo 
pan.

Las actuales reivindicación 
de los trabajadores del s 
de la panadería representa 
crementos salariales del 0 ■ 
del noventa por ciento so 
media nacional. Ademas 
elevación de las primas, 
lic itan pasen de 50 pese 
rías de media nacional a 
setas diarias, se. solicitan.». 
otros conceptos, la reduce®, 
la jornada laboral de &  A-  
y ocho a cuarenta h°r ' 
que la Junta Superior 
cios continúa actívame"1̂  
sesiones, no se cree qu 
ma pueda estar 
su inclusión en el pró; ,
sejo de M inistros. (Pyres
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REQUIEM POR 
LA OVEJA

EfLAMER
Hasta  ayer, «Klammer» era 

una oveja más. Feliz, supone­
mos, s i es que cabe fe lic idad 
en los anim ales. D isfrutaba del 
lim pio a ire de los A lpes, de la 
frescura de los pastos y del 
a fecto  de su propietario, un 
cam pesino de Bo lzano, lo ca li­
dad de los a lpes ita lianos. El 
hombre, extraord inario  a fic io na ­
do al esquí, d istingue a sus 
m ás queridas ove jas con el 
nombre de las m áxim as figu-

el show
ras del esquí. A s í, en su reba­
ño. la s com pañeras de «Klam­
mer» se llam aban «Thoeni», 
«Gros», «Stenmark» y, supone­
mos, aunque la notic ia que nos 
llega no nos d ice  nada al re s­
pecto, «Ochoa».

Pero el hom bre tiene su s pre­
ferencias, y esperaba de Inns- 
bruck  la v ic to ria  de Thoeni, su 
ídolo. La v ic to ria  de K lam m er 
le enfu reció  y lo  pagó con la 
pobre oveja que cargaba con el 
nombre del vencedor, a la que, 
siem pre según la no tic ia  de 
agencia, som etió  a m alos t ra ­
tos, hasta matarla. Ahora, el 
apasionado cam pesino de san ­
gre ca liente, tendrá que dar 
cuenta de su s a c to s  ante la 
Soc iedad  Protectora de An im a­
les.

Todo parece indicar que vuelve a sonar su hora. Durante cua­
tro encuentros ha tenido que conformarse con permanecer en las 
gradas, sufriendo o disfrutadon con lo que hacían sus compañeros 
sobre el césped. Ahora ha pasado la sanción y, en un momento 
clave, Panadero vuelve a la defensa rojiblanca.

— ¿Estás en condiciones?
— Sí, creo que s í. Yo no he de­

jado de entrenar. Lógicamente 
me falta algo de «fútbol», pero 
estoy bien.

— ¿No se han notado los cua­
tro partidos?

— No, se me pasaron rapidísi. 
mo.

— ¿Cómo has v isto al A tlé ti­
co en estos encuentros en los 
que no has podido participar?

— Bien, bien. Bajamos un po­
quito el rendimiento, quizá por­
que hubo varios partidos segui­
dos y todos se jugaron sobre 
campos en muy malas condicio­
nes. Pero el equipo corrió los 
noventa minutos y, a pesar de 
ese pansancio, está bien.

— ¿Entonces el A tlé tico  no 
llega en su mejor momento a 
este encuentro contra é l Barce­
lona?

— Bueno, vamos los prime­
ros...

— Pero hace algunas jorna­
das...

— Claro, claro. Nosotros hace 
un mes estábamos mucho me­
jor que ahora. El equipo estaba 
mejor físicamente, porque los 
campos en los que jugamos no 
estaban tan mal y jugábamos 
mejor al fútbol.

— Desde que Panadero dejó 
de jugar, el A tlético ha ido así. 
así...

— No, no tiene nada que ver.
— ¿Pero el puesto de lateral 

izquierdo parece tener dueño?
— No. M ira, yo me siento ca­

paz de se r titu lar en cualquier 
equipo, pero nunca lo puedes 
asegurar. Nunca debes decir 
que el puesto es tuyo, porque 
te lesionas, o cualquier otra co­
sa. entra otro en tu lugar, lo ha­
ce  bien v...

— Pero no es la primera vez 
que has estado apartado del 
equipo y que vuelves inmediata­
mente...

— Sí..., sf.
— Reaparecer en Barcelona no 

es un plato de buen gusto, ¿hu­
bieras preferido reaparecer en 
otro campo más fácil?

— No, me gusta. El Barcelona 
es un equipo que deja jugar a l 
fútbol. Además es u n  campo 
grande...

— Pero te vas a encontrar a

un Barcelona en «vena». Cruyff 
tiene que demostrar muchas 
cosas...

— Bueno, eso no tiene q u e  
ver. No hay ningún jugador que 
gane un partido. C ruyff es un 
fenómeno, pero no creo que un 
partido dependa de un jugador. 
A  mi manera de ver. El domin­
go, ¿quién hizo los goles? Mar­
cia l y Rexach. Puede armonizar 
un poco el equipo, pero no creo

Propósito 
del jugador

ma de él, no dejarle recib ir e l 
balón.

— Sabes lo que puede ocurrir 
en cuanto le toques...

— No me preocupa. Voy a tra­
tar de..., no sé. Voy a coger la 
pelota y jugarla, para que vean 
que no pasará nada. Yo lo único 
que quiero es que el árbitro se  
fije  bien en mi actitud y que, s i 
cree  que necesita castigarme, 
que me castigue, pero que no 
se deje engañar. No me gustaría 
que por el ambiente me vayan 
a castigar...

«Yo, como siempre»
— ¿Cabe la posibilidad de que 

veamos a un Panadero Díaz co­
hibido precisamente por eso..., 
porque todo el mundo pueda es­
tar pendiente de él?

— No, nada de eso. Yo voy a 
jugar como siempre. Ahora, 
cuando haya jaleo, me iré  al 
otro lado del campo. Pero, de 
jugar cohibido, nada.

9  «A partir de ahora, cuando 
haya Jaleo me voy a la otra 
esquina del campo»

que gane el partido. Además, 
basta que tenga que demostrar 
muchas cosas para que le sa l­
ga todo mal...

Encuentro clave
— ¿Puede considerarse Clave 

este encuentro?
— Sí, yo creo que s í y, ade­

más es muy d ifíc il. Tienen un 
buen equipo, están entre I o s 
primeros y ya sabes que s i p ie r­
den se descuelgan.

— ¿Qué A tlético  de Madrid 
puede ganar al Barcelona, el A t­
lético joven, rápido..., o el A t­
lético técnico?

— Yo creo que el A tlé tico  de 
Madrid que corra y  juegue. S i el 
campo está bien y l a s  cosas 
nos ruedan como hasta ahora, 
e l equipo puede ganar jugando 
al fútbol, además a cualquiera. 
En el Nou Camp, en el Berna- 
b'éu o en cualquier campo.

— ¿Tendrás q u e  cubrir a Re­
xach?

— Bueno, s i juego, creo que 
s í. Va lo he marcado otras ve ­
ces. Pienso que es un buen ju­
gador y nada más.

— ¿Hay que v ig ila rle  mucho?
— Bueno, hay que estar encl-

— ¿Entonces-.?
— Que ya está olvidado todo 

y estoy dispuesto a empezar de 
cero. Quiero seguir ¡a racha de 
antes y, s i es posible, superarla 
partido a partido.

— Y ganar en Barcelona sería 
una buena forma de empezarla 
otra vez...

— Claro..., y yo creo que va­
mos a ganar. El Barcelona deja 
jugar al fútbol. Además, lo s  que 
tienen la obligación de ganar 
son ellos, que juegan en su ca­
sa. Nosotros, s i sacamos un em­
pate, tenemos un buen resul­
tado, ellos no. Por tanto, ten­
drán que atacar y esforzarse 
elfos y eso nos dará pie a em­
plear el contraataque, que es 
un estilo  que nos va bien.

— Panadero, ¿qué hubiera pa­
sado s i hubieras estado en Sala­
manca?

— No sé, a lo mejor, n a d a .  
Podría haber sido el que hubie­
ra calmado los ánimos.

— ¿Puede formarse una igual 
en Barcelona?

— No. No creo que pase nada. 
Esto no puede ser, los jugado­
res y el público sabemos que 
esto debe acabarse.

Ernesto L. FEITO
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REPORTES

M A N I F E S T A C IO N E S  I  M ft ,jíf8m<i»aí...
El deporte y el país 

se  dan hoy la mano 
en uno de los m arida­
jes m ás perfectos que 
puedan im agina r s  e . 
Como la dem ocracia 
futbo lística entró por 

L a  M as ía , ante La M as ía  se  ha producido 
una gran m an ifestación de .apoyo popular 
a  Johan Cruyff. Queda demostrado, una vez 
m ás, que el Barce lona es un club abierto 
y a lgo m ás que un club. E s un patrimonio 
de c ie rta  c la se  de  cata lan ism o. En el B a r­
ce lona el presidente no decide, ni siqu iera 
con el apoyo de la Banca  y la flo r y nata 
de la industria textil. En el Barce lona decide 
la pujanza de  su s soc ios, que puede canon i­
za r a W eisweiler o mandarle a  la hoguera. 
Y  darle  vacac iones indefin idas a Agustín 
Monta).

A  m í me parece bien que el fútbol, que 
nace del pueblo, se  a lim ente del pueblo, y 
tiene su futuro en el pueblo, sea  gobernado 
de a lguna manera po r el pueblo. Hasta aho ­
ra a los presidentes de los c lubs españo les 
se le s ha exig ido tanto como a ios a sp i­
rantes de la C asa  B lanca: que tengan m i­
llones. Y  esta cua lidad, que no está al a lcan ­
ce  de todos, ha vetado a gente importante 
y ha cortado de ra íz ca rre ras p res idencia les 
que pudieron ace rca rse  al m ito Bernabéu. 
La  igua ldad de oportunidades no ha ex isti­
do nunca en los despachos, por eso se 
entiende que aparezca un d ía un tipo con 
500 m illones de pesetas y d iga que quiere 
se r presidente del A tlé t ico  de Madrid. Tiene 
500 m illones de argum entos para serlo.

Pero el caso  es que en esto de la s m a­
nifestaciones, asunto tan de moda, al B a rce ­
lona le ha mojado la oreja el Rayo Vallecano. 
A mí no me qu ita nadie de la cabeza, de s­
pués de ver la s co sas que le están pasando, 
que el Rayo Va llecano es el c lub m ás dem ó­
crata  que existe. En este sentido le enseña 
el s illín  a todos los de la D iv is ión de Honor. 
Po r ejemplo, está el caso  del campo de Va- 
llecas, para íso  perd ido del Rayo. El campo 
debiera estar acabado  hace tiempo, pero 
como se  ha convertido en el escaparate  de

un con flic to , no se  sabe s i un d ía  se  va 
a ver po r a llí a  Pótele o el pequeño jugador 
se  jubilará en Valleherm oso. Ante la p a rs i­
monia de los constructores, los del Rayo se  
m an ifiestan en bloque, para  que los del B a r­
celona les im iten. Y  luego, en el co lm o de la 
dem ocrac ia , va Sena, un jugador que no ha 
metido ningún gol todavía, y pone a Di Sté- 
fano que no hay por dónde cogerlo. Que 
un fracasado  del Rayo se  atreva a a taca r 
d ia lécticam ente a A lfredo es el colmo. Po r­
que lo de C ruyff es m ucho m ás fácil.

La  m an ifestac iones fu tbo lís tica s siguen 
por Sa lam anca, donde cop iando litera lm ente 
a los de Juzbado, preparan para  el dom ingo 
una de protesta. Protestan los sa lm antinos 
contra el Com ité de Com petic ión  y lo hacen 
utilizando todos los m ed ios a su a lcance , 
inc lu ido  por supuesto el de la m anifestación. 
Tal vez sea  este cam ino el ún ico que la fé ­
rrea o rgan izac ión  feudal de la Federación

¡p  " if ¡ |

Españo la  le deja a lo s  c lubs modestos. No 
debe extrañarse nad ie que hasta  en S a la ­
manca, ciudad que está a  la vuelta de la 
esquina, hablen de cac iqu ism o. Porque en 
este fútbo l nuestro hay ído los, m ártires y 
cac iques. De o tra  form a no serían  posib les 
la s  m an ifestaciones.

Va lentín  MARTIN

Las españolas y e l deporte

ROSA COLORAS®: «LO MAS IMPORTANTE
ES EL TEMPERAMENTO»

S i hay en España alguno o l­
leta con posibilidades de ir a 
Montreal. esa es Rosa Mario 
Colorado. Tan sólo cuatro déci­
mas la separan de lo minimu 
olímpica exigida. La voluntad y 
entrega que esta corredora de 
muestra en cada una de sus 
participaciones, bien merecería 
la recompensa de conseguirlo

Rosa Mario es una muchacha 
salmantina, menuda, con unos 
ojos oscuros muy expresivos 
Como era de preveer, no tuvo 
excesivas dificultades para a l­
zarse con el triunfo en los Cam­
peonatos de España en pista cu­
bierta. que se celebraron en el 
Pa lac io de los Deportes de Ma­
drid. Su carrera en 400 metros, 
aunque no fue brillante, le sirvió 
para superar a sus más direc­
tas rivales.

— No fue una carrera buena, 
porque yo no me encontraba 
bien. Acababa de pasar una gri­
pe un poco fuerte, y todavía n,o 
me había recuperado del todo. 
Más que correr con fuerza corrí 
con genio. Pero no. no estoy 
contenta en absoluto de aquella 
carrera.

— ¿Cómo siguen tus entrena­
mientos?

— Continúo entrenando con 
Sánchez-Paraíso. Ahora estamos 
trabajando en la potencia Esta-

(luego la  preparación)
mos intentando ponerme en for­
ma pronto, porque este uño to ­
dos los campeonatos son muy 
tempranos Lo importante es 
conseguir hacer la mínima, des­
pués ya veremos s i voy o no a 
la Olimpiada.

— Es decir, que te da igual ir 
o Montreal

—-No. no: no he querido decir 
eso ¿Cómo voy o decir eso 
cuando uno olimpiada es la me 
to de todo deportista? Tiene que 
ser uno experiencia inolvidable. 
Lo que he querido decir antes 
es que s i consigo hacer esa mar­
ca. supondría un paso muy im­
portante en mi vida deportiva, y 
que s i luego por cualqutér roo 
tivo no me llevaran a Canadá 
lo sentiría profundamente, pero 
me tendría que conformar.

— Sinceramente, ¿crees oue 
participarás en los Juegos O lím ­
picos?

— No sé. Todavía es muy pron­
to paro contestar a  esta pregun­
ta.
nos jnterés y voluntad. Yo creo 
que el año pasado fue un año 
muy bueno para el atletismo es­
pañol.

— ¿Oué té  pareció G loría Pu­
jol?

— Es una ch ica bastante bue­
na, que este año se encuentra 
en una forma excelente Yo pien­
so  que tiene muchas posib ili­
dades.

— ¿Qué le sigue faltando al 
atletismo femenino español?

— Un poco de todo. Faltan par­
ticipantes. y esto se debe a que 
no hay la debida promoción 
También continúa haciendo fal 
ta el cambio de mentalidad, aun­
que suene a tópico Yo tengo 
mucha confianza en esta nueva 
Federcoión, podrían hacer cosas 
muy interesantes

— Supongamos que has con 
seguido el billete para Mon­
treal...
(No me deja terminar la pregun­
ta. sonríe emocionada, como si 
fuera cierto).

— S i fuera a la Olimpiada in­
tentaría estar major que nunca 
Sería lograr una meta soñada 
y saldría a darlo todo, cas i a 
morirme. Por supuesto intentaría 
batir mi récord, y seguro que 
mejoraría mis marcas. Pero para 
estar a llí hay que trabajar 
firme.

M . J. RUIZ-FITE

m  m' -tv
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MACIZO: «ESTOY DE PASO 
EN EL SANTANDER»

«íl/li mayor ilusión es volver al Barcelona
El Barce lona  le traspasó  esta tem porada al equ¡- 

montañés. M ac izo  es. uno de los jugadores que están 
imprim iendo juventud a l Santander.

— ¿Por qué tu cesión al San 
tander?

— Tuve una lesión, me rom­
pí el peroné tres dias antes 
de las vacaciones. Cuando co­
mencé la recuperación, des­
pués de estar algún tiempo in­
activo, me encontré con la ce ­
sión al Santander.

— ¿Defraudado?
— Es lógico que lo esté. 

Siempre pensé que el Barce­
lona contaba conmigo y que 
entraba en los planes del en­
trenador.

— ¿Tu llegada a Santander?
— Vine cuando estaba em­

pezada la Liga. M i debut fue 
contra el Salamanca.

— ¿Piensas volver al Barce 
lona?

— Es mi mayor ilusión. Ten­
go esperanzas de volver.

— ¿Confianza en vestir la 
cam iseta azulgrana?

— Ya te he dicho que ten­
go que volver. Pero no sé lo 
que haré.

— ¿Cuántos partidos con el 
Barca?

— Jugué cinco.
— ¿Y con el Racing?
— Llevo unos catorce o 

quince.
— ¿Prefieres ser titular en 

el Santander o suplente en el 
Barcelona?

— S i te  refieres al aspecto 
deportivo, me quedo con lo 
primero.

— ¿Económicamente?
— En esto, lógicamente, pre 

fiero la suplencia en el Bar­
celona.

— ¿Tu profesión es el fút­
bol?

— Sí. Todos los que esta­
mos en el fútbol buscamos ga 
nar dinero, y el que diga lo 
contrario miente.

— ¿Cómo ves tu actuación 
en el Santander?

— Soy uno más. Procuro 
ayudar al equipo.

— ¿El medio campo es el 
lugar propicio para crear iue- 
go?

— Se debe crear Juego en 
todos los puestos.

— ¿Pero tu lugar en el cam­
po?

— He jugado en la defensa 
y en el medio campo indistin­
tamente. Yo me encuentro 
más a gusto de centrocam- 
pista.

— ¿Eres de los que ere- 
problemas?

— No soy rebelde. Me s 
dito a lo que me dicen. 

— ¿Tu peor lesión?
— La que me tuvo alejad' 

del fútbol durante cinco i 
ses. Además fue la que i 
vó mi cesión al Santander.

— ¿Cómo ves el fútbol qií 
se practica en España?

— Creo que es muy duro. 
— ¿Tu comportamiento 

el campo?
— Soy un hombre que se 

trega al máximo y muy 
frido.

— ¿Te exaltas cuando ti 
equipo va perdiendo?

— Cuando esto sucede, p. 
tendo arreglar el resultado 
la medida de mis posibili 
d :s.

— ¿No gritas nunca?
— Algunas veces, pero 

hago para animar a los c 
pañeros.

— ¿Siempre la misma ® 
sión?

— No. depende si juego 
casa o fuera. En casa se 
ca más. En campo contra- 
juego más atrás.

— Por tanto, de gules na® 
— No he marcado nit 

gol.
— ¿Tu mejor recuerdo*

actual temporada?
— El que jugamos frente 

Real Madrid. Fue muy bon 
y además conseguimos de 
botarlos.

— ¿Acusas la falta de 
dos?

— Por ahora lo que mas
falta es. precisam ente . la
ta de partidos.

— ¿Cuál es. a tu j" '*  
mejor equipo español de 
mentó? ,.,

— El Atlético de Maduo 
el más regular. „

— ¿Satisfecho con el 
tander?

— Si. pero de todas f»' 
yo estoy de paso en el M»

— ¿ E s t á s  convencido
que hay un puesto esper 
te en Barcelona?

— Procuro hacer W 
posible mi juego en» 
tander. para demostrar 
puedo tener un pues' 
Barcelona. n 1/

Una cosa es segur®- 
cizo  rio le falta opt|rn ■

Pilar J|ME Z
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T A M B IE N  LOS 
EXTREMOS SOMOS
UTILES •  ’Mífjank tiene 

que recapacitar”

i* El q u e  p ie n s e  q u e  n o  ju e g o  p o r  g o lfo , 

que p r e g u n te  ai R e a l M a d r i d »
Ya son m uch ís im as la s ocas iones en que 

leí joven M aconas es notic ia. Pero M acanas 
les noticia porque no juega, porque ha sido 
I desbancado de su puesto  de extremo iz­
quierda, y tam bién porque M ilja n ic  sostie- 
Ine un esquema de juego en el que para na­
ide interviene un extrem o izquierda. Para

colmo, el m artes el Real M adrid  jugó con ­
tra el Fe rro l, como se  sabe, y M acanas ni 
s iqu iera estaba en el banquillo. Parece  que 
está tota lm ente apartado del equipo.

Ayer entrenó en la C iudad Deportiva; no 
parec ía  desanimado, pero s í tenía motivos 
para estar disgustado.

—¿Enfadado?
—Hombre, enfadado, enfa- 

| dado, no estoy, pero sí dis­
gustado, porque sabes que 
llevo el fútbol dentro de mi 

| cuerpo y me disgusto mucho 
cuando veo las listas de con­
centrados y no estoy en ella, 

i  Re todos modos, no estoy 
desmoralizado, porque sé que 

I cl entrenador sabe que me 
sacrifico a tope en los entre­
namientos y sé que indiscuti­
blemente ha de llegar mi mo­
mento; si yo hubiese visto 
'tue no tengo un sitio en el 
Madrid, ahora no estaría 
aquí. De todos modos, si si­
guiese así mi situación prefe­
rirla marcharme; pero como 
no estoy enfadado, ni muebi. 
6l|no menos, y el equipo que 
P¡ero es éste, aguanto con 
paciencia y resignación y me 
l'e propuesto luchar al máxi­
mo para ver si algún día el 

I entrenador vuelve a contar 
|  conmigo,

-¿Indiscutiblemente a Ma- 
I canás le molestó no verse ni 
I siquiera como suplente en el 

partido dei martes ante el 
|  ‘wcing de Ferrol?
I "Hombre, me m o l e s t ó ,  

renso que 8 todo deportista 
juc le gusta despuntar le gus-
* toar y que el público leI vea,
-¿Pasa algo con Macanás 

| ,,ri el aspecto físico?
. "No, en absoluto. Desde 

I ™# osiuy entrenando a  to- 
l ' no « e  molesta para nada 
d í a  ? y CSf°y CU disposi- 

I nai? 1,6 to a r . Lo malo es que 
1 mío'6 me llueae juzgar por- 
|  1 "o me lian visto este año 
|  Wgar nada.
I cometido algún peca-
I drid?íaCanás dentro del Ma‘

I wm? esc asPecto Puedo te- I 3 eonclcncla muy tran.

quila. Yo he salido al campU 
y he intentado hacerlo lo me­
jor posible, sudar la camise­
ta, y no creo que haya com a 
tido ninguna injusticia ni La­
ya hecho nada malo contra el 
Madrid como futbolista.

— Y . . .

—Fuera del equipo, lo m ía 
mo. Todos los que puedan 
pensar que no estoy en el 
equipo porque soy ún golfo, 
pueden muy bien ir al club 
y comprobar mi cartilla, ve­
rán que está totalmente en 
blanco y que nunca he llega­
do tarde a  los entrenamien­
tos en los cuatro años que 
estoy aquí y he respetado 
siempre lo s . horarios a pesar 
de ser un muchacho joven. El 
Madrid, en ese aspecto, no 
puede tener de mi ninguna 
queja.

A  la sombra de 
Guerin i y S. Barrios

Todo el mundo, siempre 
que están en el banquillo, re­
curren a  las oportunidades. 
Oportunidades que no consis. 
ten en quince minutos de un 
partido ya ganado, sino en 
oportunidades completas en 
las que el jugador tenga 
tiempo de entrar en juego.

—¿Macanás las necesita?
—Las oportunidades ya no 

van conmigo. Cuando demos­
traron confianza en mi creo 
que lo demostré, y ahí han 
quedado mis goles y mis ac­
tuaciones consecutivas. En la 
Copa mismamente puedo de­
cir que rendí al 100 por 100.

—¿Guerini y Sánchez Ba- - 
rrios han borrado a Macanás?

—Para mí, Guerini es un 
gran jugador; aquí no ha te­
nido suerte. Sánchez Barrios 
es una gran persona y tam­

poco ha tenido suerte en el 
equipo porque no ha jugado. 
Pero en el fondo no creo que 
me hayan b o r r a d o .  Mira, 
siempre he pensado que Sán­
chez Barrios y yo podríamos 
hacer un ala izquierda feno 
mena!.

—¿Está entonces ©1 mal en 
ese esquema de juego que 
presenta I janic y que pres­
cinde totalmente del extremo 
izquierda?

—El entrenador tiene una 
forma de ver e] fútbol y él 
piensa que el equipo juega 
mucho mejor asi y, de hecho, 
las cosas están saliendo bien. 
Pero pienso que algún día re­
capacitará y se dará cuenta 
de que nosotros los que so­
mos extremos izquierdas na­
tos le podemos ser útil para 
la marcha del equipo.

—¿De no ser asi?
—Qué quieres que te diga. 

Yo estoy dispuesto a jugar 
donde sea. Intento en los en­
trenamientos jugar en distin­
tos puestos y no creo que sea 
gran inconveniente que pue­
da adaptarme a otro sitio. En 
estos momentos tengo veinti­
dós años y no voy a  empezar 
a decir que soy viejo.

—¿El tiempo no desmora­
liza?

—El tiempo desnior a 11 z a 
cuando ves a compañeros de 
tu misma edad, como Cama, 
cho y Vitoria, que luchan en 
el equipo titular; pero allí tie­
nes a  Miguel Angel, hoy para 
mí el mejor portero de Espa­
ña, que estuvo seis años re­
negado a tercer portero y que 
ha sabido esperar su oportu­
nidad. Cuando llegue mi mo­
mento intentaré que no se me 
escape y veremos qué pasa.

Che CfcWALDO
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DEPORTES
Vuelta Ciclista 

a Andalucía

PRIM ER
TRIUNFO
ESPAÑOL

• En S e v i l l a  g a n ó  el 
español Jesús Manzaneque

SEVILLA. (Alfil.)— Ef español Jesús Manzaneque 
fue el ganador de la cuarta etapa de la Vuelta C i­
clista a Andalucía, disputada ayer entre Córdoba 
y Sevilla, con un recorrido de 155 kilómetros.

Manzaneque y el holandés Kuiper se presenta­
ron en solitario en la meta sevillana, instalada en 
el paseo de La Palmera, imponiéndose el español 
en apretado «sprint».

El tiempo de Jesús Manzaneque ha sido de cua­
tro horas, veinticinco minutos y cincuenta y nueve 
segundos.

Ambos corredores llegaron a la meta a las dos 
y media, con veinticinco minutos de retraso sobre 
el horario fijado de antemano.

ATLETICOI M ADRID

Poco después, a sólo unos segundos, llegaría 
el resto del pelotón, que mandaba el belga Vers- 
chuere.

En la etapa se escaló el puerto del Espino, de 
tercera categoría, haciéndolo en primer lugar el 
español Méndez, seguido del belga Taback y de! 
holandés Knetemann.

La etapa incluía también dos metas volantes, 
en Ecija y Carmona. Por la primera pasó en primer 
lugar Ordiales y el belga Verplancke. Por la de 
Carmona pasaron en les primeros lugares Thureau 
(holandés), Vallori y el belga Verplancke.

Después de esta cuarta etapa continúa líder de 
la carrera el holandés Karsten.

¿Oportunidad

para

Jo s é  Duran?
En la loto, e l des­
enlace ele la pelea 
en la que e l japo­
nés Ko ich i Wajima 
reconquistó el titu­
lo  de l mundo (ver­
sión WBA). Como 
quiera que hace año 
y medio hubo nego­
ciaciones para en­
frentar a Wajima y 
Duran con el titulo 
en juego, r o t a s  
cuando .el japonés 
lo perdió, cabe es­
pecular ahora con 
la posibilidad de 
que e l japo n é s 
olrezca una nueva 
oportunidad a Du­
ran. Esper e m o s 
acontecim ie n t o s. 
(Foto Europa-PressJ

NOTICIARIO

FUTBOL
♦  La Unión Europea de Fútbol 
recordó ayer lo s  jugadores que 
están sancionados por un parti­
do en los cuartos de final de 
las principales competiciones 
europeas. En la lista  figura el 
barcelonista COSTAS, cuyo equi­
po deberá enfrentarse a l Levski 
Spartak Sofia, en partido co­
rrespondiente a Copa de UEFA.

PAVIC, fue formalmente ofreci­
do al Valencia, por medio de un 
hombre de negocios deportivos. 
Se sabe que el club admite la 
pi opuesta, pero no decide nada 
al respecto, ya que espera que 
acabe la temporada con MES- 
TRE. Luego, terminada la Copa 
y la Liga, estudiará el club va- 
lencianista las d iversas posib ili­
dades, ya que cuenta con el 
ofrecim iento de MICHELS. Por 
su parte, PAVIC desmiente ha­
ber tenido contactos con el Va­
lencia. Dijo que se debe al Má­

laga, y  que aunque en su con­
trato no se hable de renovación, 
ya se tratará este asunto en el 
mes de mayo. Finalmente, afir­
mó encontrarse muy fe liz  con 
el club malagueño.

♦  Por disposición de l M in iste ­
rio  de Asuntos Sociales, lo s  be­
nefic ios de la Seguridad Social 
pasan a ser extensivos a lo s  ju­
gadores de fútbol profesional a 
partir de l próximo dia 1 de mar­
zo. en PORTUGAL.

♦  El entrenador del Málaga,

TENIS
♦  ORANTES, cabeza de serie 
del Torneo de St. Louis, valede­
ro para el Campeonato de WCT, 
se c las ificó  para la segunda 
vuelta al vencer al sudafricano 
RAY MOORE en tres sets, por 
6-4, 1-6 y 6-3.

SIGUE EL TRABAJO 
A FONDO

El A tlé tico  de Madrid 
sigue preparándose a fon­
do ante el próximo com­
prom iso liguero, frente al 
Barcel o n a en el Nou 
Camp. del que. sin lugar 
a dudas, pueden depender 
muchas cosas.

Por eso. la persistente 
lluvia que cayó ayer por 
la mañana no fue obs­
táculo para que Luis y 
Peiró llevasen a cabo una 
completa sesión de entre­
namiento. en la que par­
tic iparon todos los hom­
bres d isponibles de la 
p lantilla rojiblanca.

Después de algu n o s  
ejercicios, Luis ordenó a 
sus hombres que juga­
sen unos partid illos, in­
formales, en las esquinas 
del terreno de juego, que 
son los lugares donde el 
césped del estadio roji­
blanco está menos maltra­
tado y. por tanto, que no 
requieren la protección 
de los p lásticos cuando, 
como ocurrió en la ma­
ñana de ayer, llueve con 
insistencia.

Hoy será el dia clave 
para conocer la posible 
alineación del A tlé tico  de 
Madrid frente a los pupi­
los de Weisweilev, el pró­
ximo domingo. Luis y sus 
hombres se  desplazarán al 
campo de Uralita y a llí ce­
lebrarán el c lás ico parti­

do de los jueves, en el 
que. a buen seguro, el en­
trenador madrileño ensa 
yará la alineación más 
idónea para enfrentarse a 
los azulgranas.

De todas formas, y a te­
nor de lo que hoy ocurra 
en el entrenamiento es 
casi seguro que Luis vol­
verá a utilizar, ahora que 
tiene a todos sus efecti­
vos en condiciones, la ali­
neación de los éxitos.

Reina estará defendien­
do la puerta. C as i es se­
guro que Panadero, una 
vez cumplida la sanción, 
vuelva a la cobertura, con 
lo que ésta quedaría for­
mada por Capón. Eusebio. 
lu is  Pereira y Panadero 
Díaz. En la linea media 
son «fijos» Leal y Alber­
to. El hombre que falta 
saldrá entre Marcelino y 
Salcedo, aunque parece 
éste último el que mas 
posibilidades tiene de ac­
tuar. Por último, en pun­
ta. estarán los de siem­
pre, o casi siempre, es 
decir Ayala, Gárate -  si 
su rodilla no se  resiente 
y le crea problemas—  y 
Leiviña.

Hoy. cuando se juegue 
el éncuentro de entrena­
miento. se verá s i lodo 
esto se confirma.

FEITO

LA REAL, UN RETO 
PARA MILJANIC

Un nuevo reto se le 
presenta a M iljan ic. El ri­
val del próximo domingo, 
la Real Sociedad, no es 
un equipo cualquiera en 
la ca lie ra  del preparador 
yugoslavo. La Real ha 
osado, hasta el memento, 
permanecer invatido ante 
el Real Madrid de M iljan 
M iljan ic. y eso...

El preparador madi ¡dic­
ta no se coarta ni ante la 
lluvia ni ante el barro y 
ayer realizó entrenamien­
to  en la Ciudad Deporti­
va. Descansaron, dentro 
de lo que cabe, ios que 
jugaron todo el partido 
contra el Ferrol. Estuvie- 
ion en la c lase  teórica y 
luego recibieron baño y 
masaje. Los demás hom­
bres entrenaron a las ór­
denes de los cuatro pre­
paradores. Preparación es­
pecial para los porteros 
y e jercic ios f ís ic is  y ju­
gadas con balón y  maica 
jes para los demás.

De lo que sobre el cés­
ped de la Ciudad Deporti­
va hicieron los jugadores 
madridistas se deja ver 
poco a la hora de hacer 
conjeturas de cara a una 
alineación posible o de al­
guna novedad. Parece ló­
gico. sobre el papel, que 
vuelva Amancio a la de­
lantera y el equipo vuel­

va a jugar con tres hom­
bres-punta De se r así, 
uno de los cuatro o de 
los cinco centrocampis- 
tas habrá de quedarse en 
el banquillo o fuera de la 
concentración. Velázquez 
es el único que está le­
vemente tocado. Contra el 
Ferrol recib ió una patada 
y tenía marcados los ta­
cos. Velázquez ya casi no 
siente m olestias y cree 
que estará en perfecta 
forma el viernes, el dia 
en que M iljan ic. como 
acostumbra, da la lista de 
concentradas.

En cuanto a Netzer, por 
quien ofrecen, según pa­
rece, cinco millones de 
pesetas desde el Gras- 
shopper de Zurich, no se 
puede decir nada. Ayer, 
e l rubio jugador madridis- 
ta term inó el entrenamien­
to y se marchó de lo más 
cordial. Sólo dijo que se­
guía pensando lo mismo. 
«Debo hablar con los di­
rectivos y  ahí se decidirá 
mi futuro.»

En lo que respecta a 
elogios, éstos han caído 
del lado de Uría. que con­
tra el Rácing realizó en 
gran partido y gustó a lo 
preparadores.

Che. 0
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EL SALAMANCA RECURRE A  LA DND

¿SE Hfl CREADO 
UNA IMAGEN 
FALSA DEL 
EQUIPO?

i - ,

ir
HUERTA, EL CAPITAN: 
NOS TRATAN COMO 

ASESINOS"
Francisco Cosme, presidente de l Salamanca

I ¿Ha terminado el «affaire» del partido Salaman- 
la-Atlético? Las noticias en la capital charra ha­
llan de mucho movimiento.
I El sábado, la «Gacete Regional de Salamanca», 
jn sus páginas deportivas, publicaba una carta d¡- 
igida al preparador del equipo salmantino, José 
|iis García Traid, y en la cua| se hablaba de una 
olidarización de los modestos con el Salamanca y 
e calificaba de «denigrante decisión» la tomada por 
1 Comité de Competición con el Salamanca. La

carta la encabezaba un tal don Vicente Gaite, y, se­
gún parece, la firmaban varios jugadores del Ovie­
do, entre otros: Marianín, Carrete, Barttolota, Ga­
lán, Ortuondo y Dujkovich. Este apoyo que se anun­
ciaba hacia Traid y el Salamanca era muy digno 
de reseñar, debido a la solidarización de los mo­
destos. Puestos al habla con Oviedo, la negativa 
fue rotunda. Nadie sabe nada de la carta. Carrete 
me comentaba:

I—El caso del Salam anca no 
} hemos comentado. Además, 
fa  yo sepa, ninguno de nos- 
iros ha firmado ninguna carta, 
jora nosotros y para mi princt- 
jolmente, es una auténtica no- 
fdad. Jamás he firmado nada 
i  eso.
Iha respuesta del defensa 
pótense es más que clara. Los 
|gadores del Oviedo no saben 
«o de la carta. En cambio, 
n la capital charra s í se ha 

Intentado y los aficionados es- 
l n. unidos por completo al 
IPP0, ol que se ha ca lificado 
i  durísimo. Huerta, el capitán. 
I 1 me lo comentaba.
[-E l domingo pasado encon­

tramos en Santander un ambien­
te oseo, muy oseo para nos­
otros. Nos hacían unas entra­
das que nunca se  han visto. Se 
nos ha tratado de asesinos por 
un partido que fue duro, pero 
de los que se dan mil. Además, 
por un partido en el que los 
dos equipos jugaron fuerte. Lo 
malo es que los que hemos 
quedado mal parados hemos s i­
do nosotros. Nos han puesto a 
todos en contra nuestra.

— ¿Hay algún culpable?
— La Prensa se ha metido 

muy de lleno con nosotros. Los 
periódicos de Madrid tienen una 
mayor difusión y llegan a toda 
España. Se ha creado del Sa­

ESTADIO SANTIAGO BERNABE!)
EL DOMINGO DIA 22 DE FEBRERO, A LAS 4,30 TARDE 

CAMPEONATO DE LIGA PRIMERA DIVISION

N  S o c ied a d -R ea l M adrid  C. de F.
UNDECIMO PARTIDO DE ABONO~

¡ Tac<u¡llas interiores del estadio,
PIE)• n iim ed a Í ÍaRADAS): exteriores, taquilla número 1 (DE 
do 6 dR£ DAS Y  SIN NUMERAR, avenida Monte Igual- 
Bravo M .Ln „„Luz*; M es6n de Paredes. 2 (Casa Mariano); 
lo, 147 ir»  ° ’ .283 tBar La Mezquita); Joaquín García Mora- 
V plazn qa J . uani.t0): A lca lá ' 199 (Bar Restaurante Rosario), 
N KY  Sa r a o A911?1, 9 (8ar San M iguel), HOY JUEVES, VIER- 
tards Fn i j0 , de 6 a 9 noche, y  el DOMINGO, de 11 a 1,30 
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lamanca una imagen falsa. Una 
imagen de leñeros, asesinos, y 
eso es mentira. Nosotros juga­
mos al fútbol igual que siem­
pre. Somos un equipo que co­
rre mucho, que no da un ba­
lón por perdido y que más o 
menos con la misma plantilla 
del año pasado está luchando 
y ocupa una buena posición. Lo 
que no me parece justo es que 
se diga eso de nosotros.

— Los salmantinos están con 
vosotros, según parece.

— Sí, el domingo está progra­
mada una manifestación hasta 
nuestra concentración. Todas 
las peñas y los aficionados se 
van a ¡untar y van a ir a ver- 
nos a Cuatrocalzadas, nuestro 
lugar de concentración, a de­
mostrarnos su adhesión; es una 
manifestación de esas de aho­
ra.

En el plano mayor el sábado 
hubo una reunión de la junta 
directiva de la U. Deportiva Sa­
lamanca. Los asuntos se ca li­
ficaban de importantes. Intenté 
ayer por todos los medios ha­
blar con el presidente del equi­
po, don Francisco Cosme. Fue 
imposible, ya que por la maña­
na estuvo en Madrid y luego 
se trasladó a Salamanca. En 
Salamanca no pude hablar con 
él. Hablé con el gerente del 
equipo, quien se mostró muy 
contento de hablar con la Pren­
sa de Madrid, y que, además, 
me comentó que no sabía s i el 
presidente había estado en Ma­
drid ni tampoco s i se había 
tratado en la Asamblea el pro­
blema de las sanciones. Por lo 
que me atrevo a segurar que 
ese recurso contra las sancio­

nes del Comité de Competición 
ha sido depositado ayer por la 
mañana en la Delegación Na­
cional de Educación F ís ica y 
Deportes. La  que no se puede 
acla rar es en qué términos se 
ha planteado tal recurso. Al 
parecer, lo que se trata es de 
aclarar la verdad sobre la ima­
gen del Salamanca,

Lo que no ha quedado claro, 
o más bien en entredicho, e s  
la querella que al parecer se 
quería establecer con Capón 
por unas declaraciones realiza­
das. Informaba también el m is­
mo sábado el periódico salman­
tino que un abogado de dicha 
ciudad se ofrecía gratuitamente 
para llevar adelante la quere­
lla en nombre de Rial, a quien 
se le acusaba de intencionali­
dad en la lesión de Fraguas, o 
bien en nombre del equipo cha­
rro. Este punto no parece tan 
claro y no parece adecuado. 
Pero, según están las cosas...

Osw a ldo  M EN END EZ

Baloncesto: Se p ronunció  
e l Com ité

HOMOLOGACION, 
SANCION Y MULTA

El Com ité Nacional de Compe­
tición de la Federación Española 
de Baloncesto, en la reunión ce­
lebrada ayer, acordó:

1. Homologar el resultado de 
73-74, favorable al Real Madrid.

2. Suspender por un encuen­
tro al capitán del F. C . Barcelo­
na, Manuel Flores, por negarse 
a firmar el acta oficial al term i­
nar el encuentro, amonestando 
al preparador del m ismo Club. 
Zeravica, por haber sido suspen­
dido el citado jugador.

3. Imponer la multa de 10.000 
pesetas al C . F. Barcelona, por 
lanzamiento de objetos varios a 
la pista en diversas fases del 
encuentro, siendo reincidente.

— DEPORTES
El Club de Campo, 

el RACE y La
Moraleja serán los 

escenarios

IV  P ETIT 
JO T S A  

DE TENIS
De nuevo la capital de Espa­

ña va a ser centro de un es­
pectáculo tenistico de primera 
calidad. Del 1 al 21 de marzo 
se disputará el IV  Petit P r i x  
Jotsa, circuito internacional de 
tenis que patrocina construccio­
nes JOTSA y la revista «Inter- 
tenis».

En esta edición no serán cua­
tro, sino tres, los escenarios del 
torneo. Y  por vez primera se 
rompe la tradición de las pis­
tas rápidas, ya que el torneo 
se inicia en el Club de Campo 
{I Torneo Slazenger), para con­
tinuar en el R e a l  Automóvil 
Club de España (V Copa RA­
CE) y terminar en el Club de 
Tenis La Moraleja (IV Torneo 
Internacional de Invierno), del 
15 al 2! de marzo.

Los premios en metálico al­
canzan un total de 600.000 pese­
tas. El ganador individual mas­
culino percibirá 100.000; el se­
gundo, 75.000; el tercero, 60.000, 
y así hasta el octavo, que ob­
tendrá 20.000 pesetas. En indi­
vidual femenino los premios van 
desde 30.000 pesetas, a la gana­
dora, a 10.000, a la situada en 
quinto lugar.

En dobles masculinos la pa­
reja ganadora se llevará 40.000 
pesetas, y la segunda, 20.000; 
en doble femenino la cifra será 
de 20.000 y 10.000, respectiva­
mente.

Los puntos en los dos prime­
ros torneos serán 12 para el ga­
nador, nueve para el finalista, 
seis para semifinalistas, tres 
para ios cuartofinalistas y uno 
para los octavos finalistas. En  
el torneo de La Moraleja los 
puntos serán 16, 12, 8, 4 y 2, 
respectivamente.

Hasta el momento han confir­
mado su participación los bra­
sileños Mandarino (ganador del 
torneo en 1975) y Kirmayr, cla­
sificado el tercero en su país; 
los españoles de primera cate­
goría Herrera, Castañón, Cabe­
za y Vázquez; los ingleses Tea- 
ver. Farrcll Warboys y Smith; 
el argentino Mastelll; el chile­
no Plérola; el portugués Cruz; 
el neozelandés Ross Hewitt; los 
norteamericanos Frledman, Mas- 
ters, Adolph y Huffman, y los 
«segundas» españoles Valora. 
Torralbo, Luna (nuestra gran 
esperanza para el futuro). Capi­
tán, Fargas, Vizcaíno y Riba.

En femeninos, la inglesa Char­
les; 1 a s australianas O’Neil y 
Evers; la argentina Arias, y las 
españolas Alvarez Mon. Hernán­
dez Coronado, Estalelia y Ma­
teo.

Se encuentran pendientes de 
confirmar las inscripciones de 
Nacho Muntañota. Angel Gimé­
nez y Barranco; las del neoze­
landés Parun, y el brasileño 
Piva.

En suma, un gran espectácu­
lo que servirá a los aficionados 
de inicio del año tenistico.

REVES
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CONTINUA 
EL TEMPORAL 
DE PONIENTE

MADRID, 18. (Pyresa.) —  Durante las ultimas 
veinticuatro horas, la nubosidad ha sido abundan­
te en toda España y se han registrado lluvias en 
la vertiente atlántica, cuenca del Ebro y Baleares, 

totalizando 20 'litros de precipitación Vigo; 19, Pal­
ma de Mallorca; 15. Santiago de Compostela; 12, 
Madrid; 10, Marín; nueve, Mahón; ocho, Zamo­
ra y  Valladolid; seis, Guadalajara. Badajoz, Córdo­
ba y  Cádiz; cinco, La Coruña y Cuenca, y cuatro. 
Salamanca. Navacerrada y  Cáceres, como valores 
más destacables. Las temperaturas se han sos­
tenido bajas, con máximas de 21 grados en Las 
Palmas de Gran Canaria: 20 en Murcia y Santa 
Cruz de Tenerife; 19 en Valencia y Alicante, y 18 
en Almería, como valores más altos. En cuanto 
a las mínimas, la más baja la registró Teruel, 
con dos grados bajo oero.

Pronóstico
Los mapas del tiempo previstos para mañana 

sitúan una borrasca bastante profunda al oeste de 
Galicia, con una secundaria en el golfo de Vizca­
ya. Los vientos soplarán del Oeste húmedos sobre 
la Península, arrastrando sistemas nubosos que 
mantendrán el c ie lo  cubierto, con chubascos de 
lluvia en la vertiente cantábrica, atlántica y  norte 
del Mediterráneo y Baleares. Habrá cie lo parcial' 
mente nuboso en el Segura y  nuboso en Levante. 
En Canarias, nuboso con chubascos débiles.

Pronóstico marítimo
Sur fresco en Gran Sol, con fuerte marejada. 

Sudoeste bonancible en Vizcaya, con marejadilla, 
Oeste flo jo en Cantábrico, con marejada o mare­
jadilla; temporal del Sudoeste, arreciando, en Fi-

CRITICAS

nisterre, con mar gruesa aumentando; Oeste bo­
nancible, en San Vicente, Cádiz y Canarias, con 
marejada; Oeste flojo en Alborán, Palos y  Ba­
leares, con marejadilla; Sur flojo en León, con 
marejadilla.

Temperaturas extremas europeas
Oslo: — 3, 0.
Estocolmo: — 1, 2.
Londres; 2, 5.
Amsterdam: 1, 7.
Berna: — 1, 2.
Bruselas: — 1, 10.
Copenhague: — 1. 0.
París: — 1. 11.
Berlín: 2, 5.
Hamburgo: — 1. 1.
Bonn: 0, 6.
Roma: 5, 15.
Lisboa: 9, 14.

CUPON PRO CIEGOS W f l j m  
Sorteo efectuado ayer 6 7 4

— — - -____ :----- -------- —--------

El que las lluvias se hayan mantenido a 
lo  largo de las últimas veinticuatro horas, 
con la serie  de condiciones meteorológicas 
que suelen acompañarlas, todas e llas favora­
bles desde el punto de vista de la contami­
nación, se ha dejado sentir y los n iveles de 
suciedad que soportaba nuestro aire expe­
rimentaron un descenso con respecto a los 
que se dieron el día precedente.

Tras esta mejoría fueron más abundantes 
las zonas de la capita l en las que los índi­
ces no pasaron de moderados y solamente 
en tres de las más céntricas se registraron 
valores con alguna notabilidad.

Los niveles de contaminación más altos 
correspondieron ayer a las estaciones situa­
das en los siguientes emplazamientos: Calle 
de María de Molina, plaza de Fernández La- 
dreda, ca lle de López de Hoyos, glorieta de 
Cuatro Caminos, avenida de José Antonio y 
glorieta de Carlos V.

Zonas 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9 y 10: Contamina­
ción moderada.

Zonas Centro, 1 y 3: Contaminación no­
table.

FARMACIAS EN SERVICIO DE URGENCIA 
ABIERTAS DIA Y NOCHE

TETUAN - FUENCARRAL - PEÑA GRANDE.
Oviedo, 35; Ceuta, 7; Aligustre, 27; Mártires 
de la Ventilla, 68; Nuestra Señora de Vaiver- 
de, 71; Valderrey, 7; Fermín Caballero, 76.

UNIVERSIDAD - MONCLOA. —  Granja. 4; 
Bravo Murillo , 45; Princesa, 62; Palma, 75.

CHAMBERI.— Alenza, 5; Sandoval, 4; Eduar­
do Dato, 11.

CENTRO LATINA— Argensola, 12; Calle Co­
lón, 6; Mayor, 13; Cava Baja, 45; poseo de la 
Florida, 15.

CARABANCHEL - EXTREMADURA. —  María 
Odiaga, 30; Doctor Espina, 18; avenida Abran- 
tes, 11, portal A; Alondra. 49; Poblado D irig i­
do los Cármenes, bloque 64; Eugenia de Mon- 
tijo, 96; Doctor Blanco Soler, 2; Yébenes, 52; 
Ciudad P. A luche = Ocaña, 86; Ca lle  del C i­
ne, 34; avenida de Portugal, 149; Ansar, 10.

ARGANZUELA - VILLAVERDE.— Carlos Arnl- 
ches, 32; Baleares, 59, bis; Enrique Fuen­
tes, 12; Anton io López, 152.

CHAMARTIN - HORTALEZA - CANILLAS.—

Serrano. 186; Corazón de María, 47; V íctor 
de la Serna, 16; avenida de A lfonso XIII, 152; 
avenida del Generalísimo, 62; V icente Mu­
zas, 8; barrio Santa María, ca lle Santa Susa­
na, torre 5; plaza Cruz Latina, 19.

VENTAS - SAN BLAS - CANILLEJAS.— Doc­
tor Esquerdo, 75; Conrado del Campo, 5; Gu­
tiérrez Cetina, 94; Chapistería, 1. parcela D; 
Manipa, hotel 45; plaza V ilaflor, 1; A lca lá, 262; 
Joaquín lbarra, 35.

SALAM AN CA .— Pilar Zaragoza, 104; aveni­
da de los Toreros, 41; General Mola, 60; A l­
calá, 98; Héroes 10 de Agosto, 18; General 
Mola, 27.

RETIRO - MEDIODIA. —  A lca lde Sainz de 
Baranda, 9; Gandía, 6; paseo del Prado, 26; 
Magdalena, 33; Amparo, 31; Batalla de Bel- 
chite, 12.

VALLECAS (PUENTE DE).— Peña Prieta, 39; 
Pto. del Monasterio, 7; avenida de San D ie­
go, 145; Ca lle  Veintidós, 3 (Palomeras Altas); 
Sierra Contraviesa, 40 (Entrevias).

TURNO 3
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“MUERDE LA BALA"

UNA GRAN PELICULA
Título: «Muerde la bala».— Título original: «Bidé the bullet.. 

Nacionalidad: Norteamericana.— Director: Richard Brooks.~ 
Guión: Richard B rooks— Fotografía: Harry Stradling.— Música: 
A lex  North.— Technicolor y Panavisión.— Principales intérpre­
tes: Gene Hackman. James Coburn, Candice Bergen. Ben 
Johnson, lan Bannen, Jan-Michael Vincent, Mario Arteaga, et­
cétera.— Distribuida por Mundial Films.— Estrenada en los ci­
nes Palacio de la Prensa y Velázquez.

En 1964 Jean-Luc Godard 
decía, entre otras cosas, que 
harían excesivamente larga 
esta crítica, que Richard 
Brooks es «el intelectual 
americano, el sargento York 
de la puesta en escena», y 
especialmente «desde Black- 
board Jungle a Elmer Gantry 
se dibuja claramente la he­
rencia de los grandes primi­
tivos americanos: la aprehen. 
sión directa y física de la 
realidad que se une armonio­
samente con la distancia de 
la reflexión, de la sabidu­
ría». Y recojo estas frases de 
Godard porque constituyen la 
mejor definición, la más afi­
lada descripción de «Muerde 
la bala».

«Muerde la bala» no es 
exactamente un «western», 
porque la acción está situa­
da en un tiempo en que el 
Oeste ya había concluido su 
ciclo de escenario de la 
aventura. Tampoco lo es por 
su trama, centrada en un 
acontecimiento d e p o rtivo. 
Sin embargo, la película con­
tiene todos los valores esen­
ciales, fundamentales del gé. 
ñero con el que el cine co. 
mo arte ha alcanzado sus 
más altas cotas. En primer 
lugar, escenarios abiertos. 
En segundo lugar, la jucha 
del hombre con la Naturale­
za. En tercer lugar, la lucha 
de unos hombres con otros. 
En cuarto lugar, el peso mo­
ral de la aventura. En quinto 
lugar, la descripción de unos 
seres a través de la acción. 
Todo eso Brooks nos lo po 
ne ante los ojos sin literatu­
ra interpuesta y por medio 
de unas imágenes que a ve­
ces alcanzan una belleza des­
lumbradora. De verdad, com­
partimos el cansancio, los ri­
gores de la tierra, del clima, 
del ambiente duro e impla­
cable, las desventuras y las 
alegrías de los personajes. 
Pero a la vez desde la ac­
ción ininterrumpida, desde 
unos personajes pintados con 
mano maestra en su comple­
jidad y en su sencillez, 
Brooks nos brinda una serie 
de reflexiones sobre los se­
res humanos, sobre el país 
América, sobre la moral cal­
vinista del triunfador, sobre 
la amistad, sobre la bondad, 
sobre el a r r epentimiento, 
sobre la soberbia del dine­
ro.

La película es fiel a la te­
mática de Brooks, que, como 
pasa siempre, no ha hecho 
más que una película presen, 
tada con distintas tramas y 
en muy variados escenarios. 
Se podría decir que «M lerde

la bala» es una película so­
bre la soledad si no fuera 
también una película sobre 
la compañía, y ahí es donde 
se entronca claramente en el 
«westem», ese género que 
los pedantes del cine conde­
nan a muerte cada pocos 
años y que, naturalmente, 
siem pre es capaz de revivir 
sobre sus cenizas, aguantan­
do tempestades de falacias 
como las que desencadenóla 
superficia lidad de Sergio 
Leone o la pedantería del 
más ¡ntelectualizado e inane 
cine americano de prestigio. 
La secuencia final, que es 
una hermosura y un canlo 
sin palabras a las posibilida­
des del género humano en e 
terreno de la comprensión y 
el amor, es justamente la o 
demuestra la perennidad i 
«western», adopte las formas 
que adopte.

Como toda gran película, 
no solamente mantiene un 
tono cinematográfico de 
tura, sino que se producen 
escalonadamente momentos 
«mágicos» de gran belleza: 
tal vez el más profundo y po­
tente de todos sea el de la 
muerte del viejo aventurero, 
agotado en el esfuerzo. Y co­
mo en toda gran película, la 
participación de los intérpre­
tes en la armonía de la obra 
y en su resultado es termi­
nante. Verdaderamente resol 
ta d ifíc il destacar a nadie, 
porque todos viven sus per­
sonajes. Ciertamente, la la' 
bor de Gene Hackman es 
verdaderamente inmejorable.

M. ARROITA JAUREGU1

P É R D I D A S
COCHES desaparecidos. DIA­

NA. Buscamos coches toda 
España. Permanente. Teléfo­
no 448 27 61. .

ca lle Manuel Fernández y G® 
zález, 8, 3.° derecha, pasa 
su hijo Gerardo Giisanz c 
ta.

TRASPASOS
POR fallecim iento de don C le ­

mente G iisanz Nevado, la in ­
dustria (Huéspedes Giisanz),

V A R I O S
«Amistades prematrinion'a18̂  

das edades, facil'ternos. ( , 
mación g r a t i s  es . 
Apartado 1722, Valencia -

44 Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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R c c o L l c n d a L i Q S
Esta sección, independiente de toda publicidad, está asesorada por nuestros

c i n e /

INOCENTES CON M ANOS SUCIAS, 
de Claude Chabrol; cine Roxy A.— LA 
TREGUA, de Sergio Renán; cine El 
Españólete.— LOS PAJAROS DE BA­
DEN-BADEN, de Mario Camus; cine 
Fantaslo.— En la Filmoteca Nacional: 
LA LLAMA DE NUEVA ORLEANS, de 
Marlene D letrich y René C la ir, y cor­
tometrajes españoles.

( e n t r o /

JESUCRISTO SUPERSTAR, de Tim 
Rice y Andrew Lloyd Weber, cantada

en español, teatro Alcalá Palace.— LA 
RESISTIBLE ASCENSION DE ARTURO 
Ul, de Bertold Brecht, versión espa­
ñola de Cam ilo José Cela, teatro La- 
ra. —  LAS HERMANAS DE BUFALO 
BILL, de Manuel Martínez Medlero, 
teatro Valle-lnclán.

r e s t a u r a n t e /

críticos y especialistas de los distintos temas a que hace referencia.
Coordina MANUELA MARTINEZ ROMERO

lias; también es recomendable el cor-- 
dero y el jamón de jabugo.

l i b r o /

RUPERTO DE ÑOLA, restaurante de 
cinco tenedores (avenida de Améri­
ca. número 37, entrada por Corazón 
de María), puede servir un amplio 
surtido de la cocina internacional, re­
comendando especialmente sus ahu­
mados y repostería que se hacen en 
la propia casa.— EL SCHOTIS, dos te­
nedores (Cava Baja, 11), tiene una ex­
celente carne para asados y parrl-

LOS CLAVELES ROJOS DE MOZAM­
BIQUE, de Domingo Manfredi, Luis de 
Caralt Editor. —  LA GANGRENA, de 
Mercedes Sallsachs, Ed. Planeta.— EL 
GRANO Y LA PAJA, de Franpols Mit- 
terrand. Ed. Euros.

d i s c o /

JEFFERSON STARSHIP: «Rep Oto- 
pus- (ROA). —  PETER SEEG.ER and

ARLO GUTHRIE: «Together» (Hispa- 
vox, doble). —  JO AN  BAEZ: .Diama- 
nod and Rus» (Ariola).— ROSA LEON: 
.A l alba» (Ariola). —  HILARIO CAMA- 
CHO; .D e  p- o- (Movleplay-Gong).

e x p o s i c i o n e s

Maestros de Pintura Vasca, GAVAR  
(Almagro, 32).— Papers de ANTONIO 
CAURA, Galería EDURNE (Monte Es- 
quinza, 3). —  «Gran Formato», conjun­
ta, Galería THEO (Marqués de la En­
senada, 2). —  Gran Premio de Pintu­
ra 1975, (CIRCULO DE BELLAS AR­
TES). —  «Pintores sin pintura», Gale­
ría SKIRA (Ortega y Gasset, 23).

;a c e t i l l a s
ORQUESTA SINFONICA 

RTV ESPAÑOLA
Director: M ilton Katlms. Pro- 

irama. Saint-Saens, «Concier- 
para violín y orquesta» (so­

ira, Jaime Laredo): Mozart. 
.oínfonía concertante para vio- 
ln v viola» (solista. Jaim e Lare- 
Jo y Milton Katlms); Brahms, 
[Sinfonía número 2». Teatro 
leal. Sábado 21, 10 noche, y do- 
linqo 22, 7 tarde. Localidades, 
luillas teatro Real desde iue- 
s. Horario de costumbre.

ORQUESTA NACIONAL 
TEATRO REAL

, -Suite número 3», Bach: 
Concertó piano», Grleq; «Re- 
tercada», Angulo; «Metamorfo- 
is sinfónicas». Hlndemith. So- 
ísta: Nlklta Maqaloff. Director: 
[heo Alcántara. Mañana y sá- 
ado, 19 horas. Domingo, 11,30. 
¡alidades. taquilla calle Car- 

r  III, hoy, de 9 a 13,30 v de 
7 a 19. Carnet estudiantil v ¡u- 
enil música: cupones 31, 32,

teatro /
ALCALA  PALACE. ( A l c a lá .  9 0 .  T e lé -  

| l« 0  2254608. M .  G o y a . J — M a r t e s  y 
viernes, 7  y  to .3 0 :  m ié r c o l e s  y  )u e -  

,« » . 10.30; sábado. 7  y t i ;  d o m in g o .  
1 í  10,30. J e s u c r i s t o  S u p e r s t a r  (3 ) . 
ton C am ilo  S e s t o ,  T e d d y  B a u t is t a .  An. 
tela Carrasco, e t c .  D i r e c c i ó n :  J a im e  
« P lllcu e ta . M a y o r e s  18  a ñ o s .  L u n e s ,  
'descanso d e  la c o m p a ñ ía .

ALCAZAR. —  7 tarde y 10,30 
noche; Compañía r e v i s  tas 
eori . Santos en Los sín- 

lyerqü e nzas tienen eso... 
de Alfonso Paso y G. Morcl- 
ü°j: Con María Silva, Tañía 
“Ollester. Clara Urbina, Rossa- 
Ia Dipre. Actriz invitada. M a­
na Aostv y el nuevo ballet de 
J " s s  B a r ó n .  Martes, descanso 
compañía.
uu " r r 8 y 11: Montoya v LoJe,v Manuel.
W  n  IN - (S a n  B e r n a r d o .  5 .  M e t r o  
í  ”  “ om |n g o . T e l .  2 4 7 5 1 3 1 ) .— D ía s  

i h»V ,  c e r r a d o . D í a  18. 1 0 .3 0  n o -  
llavs.m  " w 1" ! '  C o m P a ñ ÍB  J ó  J u a n lt o  «erro. Valeriano A n d r é s  y  M a r í a

e l o M » inrrfE  . ? l a - q u e  s e  d e s c u b r ió  
votnn M a r t ln e z  M e d ie r o ) .  M a -  

5 18 a ñ o s . M ié r c o l e s ,  d e s c a n s o
oe le compañía.

tasrRnCEnL,° '~ 7 7 ,0 '30: Revis- 
úrnirí í./,ort'an en Pura meta­
te!?®' i^0n F,orinda Chico y
|cinco días062 Localidades con

7ByAT,n?á ~  (Taléf- 2264626.) 
turo noche: Cía. Ar- 
mentp nnnhndez • en Sencilla" 

Ise Dorín & rQU-e s - de  F ranCOl- 
I Juan jóokYfrs,P n española de 
I K f  d® Arteche.

~  (Plaza Váz- 
I Hoy y6 Mella Tel. 2221864.) 
l Gode4nr i° ‘30: Producciones

I'»-
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Andrés Meiuto (en el doctor 
Valmy) y la colaboración ex­
traordinaria de Carmen Carbo- 
nell. iPor fin. en su integridad, 
el más violento alegato dramá­
tico  de Buero Valle jo! D irec­
ción: A lberto González Verqel. 
M iérco les, descanso.

BELLAS ARTES. -  Hoy, 7 y 
10,30 noche. ¡Sexto mes de 
éxito! Compañía Irene Gutié­
rrez Ceba con Carlos Estrada 
en Una vez al año (de Bernard 
Slade). Adaptación, Artlm e v 
Azoilicueta. Dirección. Luis Es­
cobar. iEmoclonante! (Diverti­
dísima!

CALDERON. —  7-10,30: Ruiz 
Navarro presenta a Andrés Pa­
jares con su oran compañía de 
revistas en el superespectácu- 
lo Del coro al caño Con la 
famosísima suoervedette Goqó 
Rojo. Ballet Guvs And Dolls, 
Rossv Luzellv, Luis Barbero, 
Carlos Ruiz. Coreografía v 
montaie: Ricardo Ferrante. Es-

Kectáculo fascinante, pleno de 
umor. La crítica: «Lo más 

sensacional presentado en Es­
paña.»

CLUB.— (Avenida José Anto­
nio. 35 Bajos Palacio Música.) 
Hov. 7.15 v 10.45 noche: Cua­
tro años de Manolo Gómez 
Bur v su gran compañía en La 
sopera. Versión españols de 
J. J Arteche. Fl mavor éxito 
cóm ico de todos los tiempos. 
Sábados y vísperas, 7.15 y 11. 
Ultimos días.

COMEDIA.— 7 V 10.30: Ma­
nuel Collado presenta a Jo­
sé Luis López Vázquez en 
Equus (de Peter Shaffer). Con 
Marqot Cottens. Luis Peña, 
Manuel Sierra, la colaboración 
especial de Ana Diosdado v 
María José Goyanes v en el 
papel de .A lan» Manuel Anqel 
Egea. Escenografía: Antonio 
Cortés. Dirección: Manuel Co­
llado. (Se rueqa puntualidad.)

COMICO.— f2274537. Paseo 
Delicias. 41. Metro Palos de 
Moquer.) 7-10,30: ¡Vuelve en 
su quinto año de éxito!! Com­
pañía María Luisa Merlo v 
Carlos Larrañaga en Pato a la 
naranja. ¡Arrolladoramente di­
vertida! ¡Dos mil representa­
ciones en Madrid! Once ú lti­
mos días.

ESLAVA. —  (2665440.) Hoy, 
7 y 10,30 noche: Compa­
ñía Paco Martínez S o r i a  
presenta la comedia cóm i­
ca ¡Qué se deja usted el pa­
raguas! [de José Lucio: adap­
tada por Dionisio Ramos). 
¡Exito cóm ico! Mayores cator­
ce años.

FIGARO. —  (Tel. 2391645J 
Hov. descanso. Mañana, 7 y 
10.45: Compañía José Ru­
bio en la comedia más es­
candalosamente divertida de 
los diez últimos años: Enseñar 
a un sinvergüenza (de Alfonso 
Paso). Más de 2.500 represen­
taciones. Presentación teatral 
de María Garralón, José Mon- 
tiiano, Esther Gala v la cola­
boración de Marv Delgado. 
(«Las carcajadas brotan desde 
la primera escena v se  man­

tienen hasta el final.» García 
Rico en «Pueblo».)

INFANTA ISABEL.— (Teléfono 
2214778. Metro Banco. Salida 
Barquillo.) Temporada Bodas 
de Oro Empresa v Dirección 
Artero Serrano. 7 tarde v 11 
noche: ¡Acontecim iento cómi­
co! Juanjo M e n éndez en 
¡Qué país...! En adaptación 
de Natividad Zaro y Juan 
J. A lonso Millán. Con Paco Ra­
cionero, M iguel Ayones, Lo- 
retta Tovar. A ctriz  invitada: 
Lina Canalejas. D i rección: 
Alonso M illán. ¡Un auténtico 
éxito cómico mundial. Los 
m iércoles, descanso.

LARA.— (2211631.) 7 v 10.30: 
La resistib le ascensión de A r­
turo Ul (de Bertolt Brecht; 
versión de Cam ilo José Cela). 
Dirección: Peter Fitzl v José 
Luis Gómez. Por necesidades 
de programación, últimas se ­
manas.

LATINA. —  (Tel. 2652835. El 
ca lado  de la revista.) 7 tarde 
v 10,30 noche. (Sábados v v ís ­
peras de fiesta. 7 v 10.45.) 
Colsada presenta la gran com­
pañía de revistas de Tony Le- 
blanc con la maravillosa su­
oervedette Marv D 'Arcos en el 
fabuloso espectáculo Mujeres 
con sexy-buum. Letra: Tonv Le- 
blanc y J. Gómez de Sequra. 
Música: Tony Leblanc. con las 
orimeríslmas figuras Antonio 
Fúnez. Pepita Ródenas. Niño 
Rlvero. Angellta, Canlto v el 
Ballet Internacional Arc-Enciel.. 
Un espectáculo divertido, fr i­
volo con las mujeres más se- 
xv. ¡Exito aooteósico!

MARAVILLAS. —  (4465730.) 
Hov. 7 y 10,30: ¡C inco años 
de éxito! Compañía Pedro Osi- 
naga con Erlka W allner y Teó­
filo  Calle en Sé infiel y no mi­
res con guión. ¡El éxito de los 
éxitos! Con Julia Caba Alba 
en la señorita Smith. ¡Arrolla- 
doramente cómica! El espec­
táculo gue ha pulverizado to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel v asistencia de 
espectadores.

MARIA GUERRERO. —  4.15 
tarde: Teatro Municipal Infan­
t il de Madrid presenta Sobre 
un caballo de abril o las trom­
bas del rey Genludo (de Se­
bastián Bautista de la Torre). 
Música: Pedro Luis Domingo. 
Dirección: Antonio Guirau.

MARIA GUERRERO. —  Pró­
ximamente, p r e s e n t a c i ó n :  
Sombra y quimera de Larra. 
Representación alucinada de 
«No más Mostrador». Estruc­
tura dramática de Francisco 
Nieva. Dirección: José María 
Morera.

MAROUINA.— (Prim, 11. Te­
léfono 2318467.) Hoy, 7 y 
10,30: C ía. de Actores Asocia­
dos presenta Los chicos de la 
banda (de Mark Crowley, adap­
tación: Artime v  Azoilicueta). 
Reparto, por orden de apari­
ción: Manolo Galiana, Andrés 
Resino, Ramón Corroto, Da­
mián Velasco, Joaquín Kremel, 
Julio Gasette. Ernesto Aura, 
Juan Pedro, José Luis Pelllce-

na. Dirección: Jaime Azpillcue- 
ta. Importante: Una comedia 
oara personas muy formadas. 
Descanso, miércoles.

MONUMENTAL. —  Mañana. 
10.30 de la mañana y 5 tarde; 
Prueba final del Concurso Na­
cional de Canciones v Danzas 
de España de la Sección Feme­
nina. Más de mil participantes. 
Localidades de 50 a 150 nese- 
tas. ¡Tres únicos días!

MUÑOZ SECA. —  (2219047.) 
Hov, 7 15 y 10.45: Quinto mes 
de éxito de la famosa revista 
Las corsarias. ¡Cuarenta flqu- 
ras. ballet y orauesta! ¡U lti­
mas semanas!

REINA VICTORIA. —  10.30: 
A lberto C losas v Mary Carrillo 
n i  A  i oué corres. U llses? 
D® Gala. Con V ictoria Vera en 
«Nausica».

ZARZUELA.— Hoy. 6.45 tar- 
d® 7 10-15 noche: Cía. Lírl. 
f.a Nacional El rey que rabió. 
Una de las más arandes obras 
del genero lineo esDañol. Libro 
ae Ramos Cam ón y Vital 
Aza Música de Ruperto Cha- 
O!. Grandes cantantes, actores 
coro, ballets, rondalla y or­
questa titular del teatro de la 
m  6 6 '  D ilecc ión  musical: 
M. Moreno Buendia. ¡Un fabu­
loso esoectáculo musical de 
nuestro tiempo! Dirección: Jo­
sé Tamavo. Domingos y festi­
vos, 4.30 y 7.30 tarde. ¡U lti­
mas semanasl

c i ñ e /

NUMERADA
A L 8 E N I Z .  ( P a z .  11 . T e l.  2 2 20 200 . M e .  

t r o  b o l . ) — L a b o r a b le s ,  4 .3 0 ,  7  y  10; 
s á b a d o s  y  v í s p e r a s  d e  f e s t i v o s ,  4 .3 0 . 
7 y  10.30 ; ( e s t i v o s ,  m a t in a l  11 , 4 .3 0 . 
7  y  10: L a s  a m a z o n a s  ( s .  c . l .  M a y o r e s  
1 8  a ñ o s .

A M A Y A .  ( G e n e r a l  M a r t í n e z  C a m p o s  
n ú m e r o  9 .  T e l .  4 4 84 169 . M .  I g le s ia . )  
L a b o r a b le s  y  f e s t i v o s .  4 ,3 0 .  7  y  10: 
F u r t iv o s  (4 ) . M a y o r e s  18  a ñ o s .

AVENIDA.— 12217571.) 4,30.
7, 10: Con el agua al cuello. 
Con Paul Newman. Joanne 
Woodward. Tony Franclosa D i­
rector: Stuart Rosemberq. Pa- 
navlsión. Tecln ico lor. Vuelve 
Haroer, su detective favorito, 
en un caso olaqado de suspen­
se v misterio. Octava semana.

BENLLIURE. —  6.45, 10:
Odessa. John Voight. Maxirni- 
lian Schell. La historia es real. 
El desenlace, asombroso. Ba­
sada en la novela de Frede- 
rlck Forsyth. (Autor de «Cha­
cal».) Dieciocho años v cator­
ce acompañados.

B I L B A O .  ( F u e n c a r r a l ,  118. T e lé f o n o  
4 4 75 897 . M .  B i lb a o . ) — L a b o r a b le s ,  7  y  
10 ; s á b a d o s ,  4 ,3 0 , 7  y  10,30 ; f e s t i ­
v o s ,  4 ,3 0 , 7  y  10; N o s o t r a s ,  l a s  d e ­
c e n t e s  ( s .  o . ) .  M a y o r e s  18  a ñ o s .

B U L E V A R .  ( A lb e r t o  A g u i l e r a ,  5 6 . T e . 
lé f o n o  2 4 72 860 . M .  A r g u e l l e s . ) — L a b o ­
r a b le s  y  f e s t i v o s ,  4 ,3 0 ,  7  y  10: L a  
c iu d a d  d e  l a  l ib e r t a d  ( s .  o . ) .  M a y ó ­
m e  1 8  a ñ o s .

C A L L A O .  (p |a z a  C a l l a o ,  3 .  T e lé f o n o  
2 2 2 5 8 0 1 . M .  C a l l a o . ) — L a b o r a b le s  7  y  
10; s á b a d o s .  4 ,3 0 , 7  y  1 0 .30 ; f e s t i v o s .
4 .3 0 .  7  y  10 : A m o r  A n ó n im o  (4 ) .  M a ­
y o r e s  1 8  a ñ o s .

C A P I T O L .  ( A v d a .  d e  J o s é  A n t o n io ,  
n u m e r o  4 t .  T e l .  2 2 22 229 . M .  C a l la o . ) —  
L a b o r a b le s .  7  y  10 : s á b a d o s .  4 ,3 0 , 7  y  
10.30 ; v í s p e r a s  d e  f e s t i v o s .  7  y  10 ,30 ; 
f e s t i v o s .  4 ,3 0 ,  7  y  10 : L o s  t r e s  d ía s  
d e l  C ó n d o r  ( 3 R ) .  M a y o r e s  d e  18  a ñ o s  
y  d e  14 a c o m p a ñ a d o s .

CARTAGO. —  7. 10: Vueb 
ven l o s  buenos tiempos. 
¡La maqia de la Dantalla múl­
tiple r e c r e a  los fe lices 
anos 50! Color. Catorce años 
v menores acomoañados. V. O 
subtitulada.

C A R L O S  I I I . ( G o y a .  5 .  T e l .  2 7 50 002 . 
M .  S e r r a n o . ) — L a b o r a b le s .  7 y  10 ; s á ­
b a d o s ,  4 .3 0 . 7  y  10.30; f e s t i v o s .  4 .3 0 , 
7  y  10 : U n a  in g l e s a  r o m á n t i c a  (4 ). 
M a y o r e s  18  a ñ o s .

COLISEVM. -  7 v 10: Las 
adolescentes. Filme de Pe­
dro Masó. Eastmancolor. Ma­
yores dieciocho años. ¡Veinte 
semanas de triunfo!

C O N O E  D U Q U E .  ( A lb e r t o  A g u i l e r a ,  
n u m e r o  4 .  T e l .  4 4 84 870 . M .  S a n  B e r ­
n a r d o . ) — L a b o r a b le s .  7  y  10 ; s á b a d o s  
y  v í s p e r a s  d e  f e s t i v o s .  7  y  1 0 .3 0 :  f e s ­
t i v o s .  4 .3 0 .  7  y  1 0 : C r í a  c u e r v o s  ( 4 ) .  
M a y o r e s  18 a ñ o s .

C O N S U L A D O .  ( A t o c h a .  3 8 . T e lé f o n o  
23 3 9 4 7 4 7 . M .  A n t ó n  M a r t i n . ) — L a b o r a ­
b le s .  7  y  10 : s á b a d o s ,  4 .3 0 ,  7  y  
10 .3 0 : f e s t i v o s .  4 .3 0 .  7  y  10 : L a  lo v e n  
c a s a d a  (4 ) . M a y o r e s  18 a ñ o s .

E L  E S P A R O L E T O .  ( F e r n á n d e z  d e  l o s  
R ío s .  6 7 .  T e l .  2 4 4 5 4 9 2 . M .  A r g u e l l e s . )  
L a b o r a b le s .  7  y  1 0 .30 : f e s t i v o s ,  4 ,3 0 ,
7 y  1 0 .30 : L a  t r e g u a  ( a .  c . ) .  M a y o r e s  
18  a ñ o s .

FUENCARRAL. —  7 v 10
noche: Mandinao. (Technico- 
lor.) James Masen. Exclusiva­
mente mayo-es d I e ciocho 
años.

G R A N  V I A .  ( A v d a .  J o s é  A n t o n io ,  66 . 
T e l .  2 4 71 029 . M .  P la z a  E s p a ñ a . ) — L a ­
b o r a b le s .  7  y  1 0 .15 ; s á b a d o s  y  f e s ­
t i v o s .  4 .  7  y  10 .15 : T ib u r ó n  (2 ) .  M a ­
y o r e s  14 a ñ o s  y  m e n o r e s  a c o m p a ñ a ­
d o s .

L O P E  D E  V E G A .  ( A v d a .  J o s é  A n t o ­
n i o .  5 5 .  T e l .  2 4 7 2 0 1 1 . M .  S a n t o  D o ­
m in g o . ) — L a b o r a b le s ,  7  y  1 0 .15 : s á b a ­
d o s  y  f e s t i v o s .  4 ,  7  y  1 0 .15 : T ib u r ó n  
(2 ) . M a y o r e s  14 a ñ o s  y  m e n o r e s  
a c o m p a ñ a d o s ^

L U C H A N A .  ( L u c b a n a .  3 8 . T e lé f o n o  
4 4 60 039 . M .  B i lb a o . ) — L a b o r a b le s .  7  y  
1 0 : s á b a d o s  y  v í s p e r a s  d e  f e s t i v o s .
7  y  1 0 ,30 ; f e s t i v o s .  4 .3 0 .  7  y  10 : In ­
v e s t i g a c ió n  s o b r e  u n  c iu d a d a n o  l i ­
b r e  d e  t o d a  s o s p e c h a  (3 R ) . M a y o r e s  
d e  1 8  a ñ o s .

MOLA. —  7-10: Abdicación. 
Peter Fllnch. Liv Ullman. Co­
lor.

NOVEDADES.— (Orense. 26. 
Complejo AZCA.) 6,45. 10:
Odessa. John Voiqht. Maxlm i- 
llan Schell. Eastmancolor. La 
historia es real. El desenlace, 
asombroso. Basada en la no­
vela de Frede-ick Forsyth (au­
tor de «Chacal»). Dieciocho 
años y catorce acompañados.

PALACIO DE LA MUSICA.—
4. 6,45, 10: Odessa. John Voiqht 
Maxim ilian Schell Eastmanco­
lor. La histeria es real. El des­
enlace asombroso Basada en 
la novela de Frederick For­
syth. (Autor de «Chaca!».) Die. 
ciocho años v catorce acompa­
ñados.

P A L A C I O  D E  L A  P R E N S A .  ( P la z a  d e l  
C a l l a o ,  4 .  T . 2 2 2 7 3 9 4 . M .  C a l la o . ) — L a . 
b o r a b le a ,  7  y  10; s á b a d o e ,  4 .3 0 ,  7  y
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ESPECTACULOS:
10.30; festivos. 4,30. 7 y  10: Muerda 
la bala. 18 y  14 acomp.

PALAFOX. (Lucharía, 15. T. 4461887. 
M. Bilbao.) —  Laborables y (estivos.
4.30. 7 y 10; sábados y vísperas de 
(estivos, 4,30. 7 y 10.30: Una vez no 
basta. 18.

PAZ TODD AO. —  (Teléfono 
4464566.) 7-10: Funny Lady. 
Estreno exclusivo. B a r b r a 
Streisand, Janes Caan, Ornar 
Sharlf. Catorce años v meno­
res acompañados. _  t „ „ „ „  

PRINCESA. (Princesa, 63. T. 2443811. 
M . Arguelles.)— Laborables. 7 y 10; sá­
bados. 4.30, 7 y 10.30; festivos. 4.30.
7 y 10: Una .inglesa romántica. 18.

PROYECCIONES. (Fuencarral. 136. 
T. 4482782. M . Bilbao y  Quevedo.)—  
Laborables y  festivos. 4.15. 7 y 10; 
sábados y vísperas de festivos. 4.15.
7 y  10.30: El regreso de la pantera 
rosa. T.

REAL CINEMA. [Plaza Isabel II. 7. 
T . 2485918. M . Opera.)— Laborables.
7 y 10: sábados y vísperas de fes­
tivos, 7 y 10.30; festivos. 4.30 y  10: 
¡Dios mío!, cómo lie caído tan ba­
jo. 18.

RIALTO. —  7,15, 10: Zo- 
rrita Martínez. Nadiuska. José 
Luis López Vázquez. Dieciocho 
años Tercer mes.

RICHMONO. (Goya. 25. T. 2255275. 
M. Serrano.)— Laborables, 7 y 10: sá­
bados y vísperas de festivos, 7 y 
10,30; festivos. 4.30, 7 y 10: Investi­
gación sobre un ciudadano libre de 
toda sospecha. 1B.

ROXY A . (Fuencarral. 1233. Teléfo­
no 4461624. M . Bilbao.)— Laborables.
7 y  10; sábados, 4,30, 7 y 10.30; 
festivos, 4,30, 7 y 10: Inocentes con 
manos sucias. 18.

ROXY B. (Fuencarral. 123. Teléfono 
4461623. M . Bilbao.)— Laborables. 7 y 
10; sábados y festivos, 4,30, 7 y 10: 
Sahmpoo. 18.

SALAM ANCA. (Conde de Peñalver, 
8. T . 2260823. M . Goya.)— Laborables 
y festivos, 4,30. 7 y  10; sábados y 
vísperas de festivos. 4.30. 7 y  10.30: 
El misterio de las doce sillas. 14 y 
menores acomp.

TORRE DE MADRID. (Princesa .1. 
T. 2471657. M . Plaza de España.]—  
Laborables y  festivos. 4.30. 7 y 10: 
sábados y vísperas de festivos. 4.30.
7 y  10,30: Investigación sobre un 
ciudadano libre de toda sospecha. 
18 años.

VELAZQUEZ. (Velázquez. 85. Tele­
fono 2263467. Aut. 9 y 10.)— Labora­
bles. 7 y  10: sábados. 4.30, 7 y  10; 
festivos. 4.30. 7 y 10: Muerde la 
bala. 18 y 14 acomp.

VERGARA. (Goya, 67. T. 2267472. 
M . Velázquez.)— Laborables. 7 y 10: 
sábados. 4,30. 7 y 10.30: festivos,
4,30, 7 y 10: Nosotras, las decen­
tes. 18.

CONTINUA
ALBA. (Duque de Alba, 4. Telé­

fono 2270785. M . Tirso de Molina.)—  
Laborables y festivos, continua 10 ma­
ñana! Dormir y ligar, todo es empe­
zar y Carne viva. 18.

ALV1. (Joaquín García Morato. 132. 
T . 254855. M . Ríos Rosas.)— Labora­
bles. continua 4.30: festivos, nume­
radas. 4.30. 7 y  10: Pupa Charlie y 
su gorila. 18 y 14 acomp.

AMERICA. (Paseo de las Delicias. 
83. T. 2278028. M . Delicias.)— Labora­
bles y  festivos, continua 4: El se­
creto y  Tratamiento de shock. 18.

APOLO. (Fernández de los Ríos. 34. 
T . 4476818. M . Quevedo.)— Laborables 
y festivos, continua 4: Ayer, hoy y 
mañana y A si habla el amor. 18.

ARAGON. (Alcalá. 334. T. 2675452. 
M . Quintana.) —  Laborables, continua 
4,30; festivos, continua 4: Los gallos 
de la madrugada y  La Ira de Dios. 
18 años.

ARGENTINA. (Gran San Blas. Telé­
fono 2065307. Aut. 38 y 48.)— Labora­
bles y festivos, continua 5: Harry. 
el fuerte y  El love feroz. 18.

ASTOR1A. (Paseo de Extremadura. 
9. T. 4646490.)— Laborables, continua 
4,30: festivos, continua 4: Joe y  Mar- 
gherito y Aeropuerto: S . O . S .. vuelo 
secuestrado. T.

BAHIA. (Cartagena. 30. T. 2464697. 
M. Diego de León.) —  Laborables y 
festivos, continua 4: Matrimonio a 
la italiana y A s i habla el amor. 18.

BECOUER. (Antonio Vicent. 34. Te­
léfono 2696048. Aut. 23. M . Marqués 
de Vadillo.)— Laborables, continua 5: 
festivos, continua 3.30. Lunes a 
miércoles: Lucky. el intrépido y Pim. 
pam. pum.... ¡fuego! 18. Jueves a sá­
bado: El hombre de la pistola de oro 
y El alevín y  Corrupción de meno­
res. 18.

BRISTOL. (Melquíades Biencmto. 8. 
T . 4782343. M . Vallecas.)— Laborables. 
5: festivos, dos sesiones numeradas: 
El justiciero de la ciudad y  Proble­
mas extraconyugales. 18.

CANADA. (Vía Carpetana, 147. Te­
léfono 4610625. Aut. 17.)— Laborables, 
continua 5: sábados y  festivos, con­
tinua 4 (martes, cerrado): Aeropuer­
to: S. O . S., vuelo secuestrado y 
¿Dónde vas. Alfonso XII? T.

CANCILLER. (Alcalde López Case­
ro. 15. Ampliación barrio Concep­
ción. T. 4043471. M . Carmen.)— Labo­
rables. continua 4.30: festiyo3. nume­
radas. 4.30. 7 y  10: Pupa Charlie V 
su gorila. 18 y 14 acomp.

CANDILEJAS. (Plaza Lúea de Tena, 
7. T. 2237492. M . Palma de Moguer.) 
Laborables y  festivos, continua 4: Ca­
rambola y El hundimiento de! Japón. 
Toleradas.

CAPRI. (Narciso Serra. 8. Teléfo­
no 2523528. M . Menéndez Pelayo.)—  
Laborables, continua 4.30; festivos, 
continua 4: Cuando el cuerno suena 
y  Papiilon. 18.

CARLTON. (Ayala. 95. T. 4014127. 
M. Manuel Becerra.)  —  Laborables y

festivos, continua 4: Carambola y  El 
hundimiento del Japón. T.

CARRETAS. —  10 mañana: 
Hijos del día v de la noche y 
Diamantas para la eternidad.

CAROLINA. (Bravo Murillo, 202. 
T. 2793139. M . Estrecho.)— Laborables 
y festivos, continua desde 4.30: La le­
yenda de la mansión del infierno y 
El joven y  la cuarentona. 18.

CERVANTES. (Corredera Baja. 39. 
T. 2228109. M . Noviciado.) —  Labora­
bles y festivos, continua 4.30: Ex­
periencia prematrimonial y  M i herma­
no Anastasia. 18.

CIUDAD LINEAL. (López de Hoyos, 
207. T. 2590704. Aut. 9.)— Laborables 
y festivos, continua 5: Carne viva y 
problemas extraconyugales- 18.

COIMBRA. (Av. de Oporto. 41. Te­
léfono 2608935. Aut. 55.)— Laborables, 
continua 5: sábados y festivos, con­
tinua 4: El luchador manco y La adúl-

16CONCEPCIÓN. (Plaza Virgen del Ro­
mero. T. 4048647. Barrio de la Con­
cepción. M . Ouintana.)— Laborables y 
festivos, continua 4: Carambola y  El 
hundimiento del Japón. T.

CONDADO. (Bravo Murlllo. 121. 
T. 2331528. M . Cuatro Caminos.)— La­
borables y  festivos, continua 3 tarde: 
Supergolpe en Manhattan y  Las ocho 
campanadas. 18.

COPACABANA. (Almendrales. 37. 
T. 2691082. Aut. 6.)— Laborables, con­
tinua 5; sábados y festivos, conti­
nua 4: Coraje, sudor y pólvora y La 
adúltera. 18.

CRISTAL. (Bravo Murlllo. 120. Te­
léfono 2345107. M . Cuatro Caminos.) 
Laborables y  festivos, continua 3 tar­
de: Los héroes millonarios y  Las 
ocho campanadas. 18.

CHAMARTIN. (Bravo Murlllo. 318. 
T. 2791621. M . Valdeacederas.J— Labo­
rables y festivos, continua 3 tarde: 
Dos chicas de revista y  Milán Tiem­
bla. la  Policía pide justicia. 18.

EL PILAR. (Barrio del Pilar. Telé­
fono 2011020. Aut. 42 y 49.)— Labora­
bles y  festivos, continua 4.30: El 
aullido de los lobos y M i canción 
es para t i. T.

EMPERADOR. (Fernández de los 
Ríos, 59. T . 2431151. M . Arguelles.) 
Laborables y festivos, continua 4: Lu­
nes a miércoles: El justiciero de la 
ciudad y  Bello, honesto, emigración 
o Australia, quiere casarse con chi­
ca intocada. 18. Jueves a domingo: 
Acción ejecutiva y ¿Qué diablos pasa 
aquí? 18 y  14 acomp.

ESPRONCEDA. —  Familiar. 
4 a 8,45: El señor doctor y 
Las nuevas aventuras de Mar­
co Polo. Toleradas. Noche,
9 y  10,30: Gritos y susurros. 
Mayores dieciocho años.

ESPAÑA. (Campamento. Sebastián 
Alvaro. 12. T. 2181703. Suburbano 
Campamento. Aut. 36 y  39.)— Labora­
bles. continua 4.30; festivos, conti­
nua 4 (martes, cerrado). Lunes: Pól­
vora negra y  El amor del capitán 
Brando. 18. Miércoles a viernes: 
Mansión en la niebla y Diamantes 
para la eternidad. 18. Sábado y  do- 

. mingo: Pelham. 1, 2. 3 y La chica 
del molino rojo. 18. Domingo, ma­
tinal. 11, infantil: Un elefante lla­
mado Lento y  Pippi. en la Isla da 
Taka-Tuka. T.

EUROPA. (Bravo Murillo. 160. Telé­
fono 2331048. M . Estrecho.)— Labora­
bles y festivos, continua 4: El hom­
bre de Rio Malo y  La adúltera. 18.

EXCELSIOR. (Av. Albufera, 43. Te­
léfono 4772541. M . Nueva Numancia.l 
Laborables, continua 4.30: festivos, 
continua 4: Una maleta, dos maletas, 
tres maletas y Aeropuerto: S. O. S.. 
vuelo secuestrado. T.

EXTREMADURA. (Paseo Extremadu­
ra. 153. T. 4641092. Aut. 31 y 36.)—  
Laborables y  festivos, contigua 5: A! 
Infierno, gringo y  Pánico en la ciu­
dad. 18.

FALLA. (Colegiata, 9. T. 2281710. 
M. Tirso de Molina.) —  Laborables, 
continua 5: sábados y festivos, conti­
nua 4: Carambola y El hundimiento 
del Japón. T.

FANTASIO. (José Ortega y  Gasset. 
63. T. 4017171. M . Lista.)— Laborables, 
continua 4,30; festivos, numeradas.
4.30. 7 y 10: Los pájaros de 8aden- 
Baden. 18.

FATIMA. (Av. Nuestra Señora de 
Fátima, 15. T. 4610423. M . Suburba­
no.)— Laborables. continua 5: festivos, 
continua 4: La más cara de cuero y 
El love feroz. 18.

FELIPE II. (Fuente del Berro. 25. 
Tel. 4014478. M . Goya.) —  Laborables, 
continua 4,30; festivos, continua 4: 
Yo vigilo el camino y  Tu Dios y mi 
Infierno. 18.

FLORIDA. (Gral. Ricardos. 103. Te­
léfono 4710402. Aut. 34 y 355.)— Labo­
rables y  festivos, continua 5: Páni­
co en la ciudad. 18.

FUNDADORES. —  (Fundado­
res. 9. Final Goya.) 5: La rebe­
lión de las sabinas v  Fort 
Bravo. Toleradas.

GALAXIA. (M. Teresa Saenz de He- 
redia. Tel. 2566540. Aut. 28.1— Lunes 
a jueves: Los generales de la arena 
y Un lujo a su alcance. 18. Viernes 
a domingo: Fiel a su mandato y El 
continente perdido. 18 y  14 acomp.

GARDEN. (Plaza del Corregidor 
Alonso de Avila. T. 4395776. Aut. 20. 
30 y  32.) —  Laborables, continua 6: 
festivos, numeradas. 4.30. 7 y  10: 
La joven casada. 18.

GOYA. (Monte Ollveti, 5. Teléfono 
4770234. M . Vallecas.) —  Laborables, 
continua 4,30: festivos, continua 4: 
La muerte acaricia a medianoche y 
Un hombre y  una mujer. IB.

GRANADA. (Menéndez Pelayo, 131. 
T. 2514624. M . Menéndez Pelayo.)—  
Laborables y  festivos, continua 4: El 
zorro y la raposa y A í l  habla ai 
amor. 18.

IMPERIAL. -  (Tel. 2223427 ) 
Continua desde las 10 de la 
mañana: Walt Disney Produc- 
tion presenta Blancameves v 
los siete enanitos. ¡La obra 
maestra del dibulo animado! 
Tolerada. „  , _ ...

IDEAL. (Doctor Cortezo, 4. Telefo­
no 2390947. M . Tirso de Molina.)—  
Laborables y  festivos, 4,30: El mons­
truo y Papiilon. 18.

INFANTE. (Paseo de Santa María de 
la Cabeza. 12. T. 2280094. M . Atocha.) 
Laborables y festivos, continua 5: Pá­
nico en la ciudad. 18.

JORGE JUAN. (Jorge Juan. 98.
T. 2261945. M . Goya.)— La máscara de 
cuero y  El love feroz. 18.

JUAN DE AUSTRIA. (General Mola, 
291. T. 2593037. Aut. 16 y 29.)— La­
borables y  festivos, continua 5: Bran- 
nlgan. 14 y menores acomp.

KURSAL. (Vía Carpetana. 145. Tele­
fono 4651239. Aut. 17.)— Laborables, 5; 
festivos, dos sesiones numeradas: 
Shamus y Problemas extraconyugales.
18 años. . ..

LAS VEGAS. (Hermanos García No- 
blejas, 17. T. 2671109. M . Ciudad Li­
neal.)— Laborables y festivos, conti­
nua 5: Tratamiento de shock y La 
ronda del placer. 18.

LENX. (Paseo de la Florida, 13. 
T. 2410087. M . Norte.) —  Laborables, 
continua 5; domingos y festivos, con­
tinua 4: Una viuda de oro y La mos­
taza se me sube a la nariz. 18.

LEPANTO. (Alcalá. 376. T. 2675270. 
M. Pueblo Nuevo.)— Laborables, con­
tinua 4.30; festivos, continua 4: To­
cata y fuga de Lollta y Kung-Fu san­
griento. 18.

LIDO. (Bravo Murillo. 200. Telefo­
no 2702413. M . Estrecho.)— Laborables 
y festivos, continua 4,30: Pánico en 
la ciudad. 18.

LISBOA. (Paseo Extremadura. 152. 
T. 4634704. Aut. 31.) —  Laborables, 
continua 5; festivos, dos sesiones nu­
meradas: Shamus y Problemas extra­
conyugales. 18 .

LOPEZ DE HOYOS. (López de Ho­
yos. 71. T. 2613833. Aut. 9.)— Labo­
rables y  festivos, continua 5: El ma­
ravilloso Fred y  Papiilon. 18.

LOS ANGELES. [Gral Ricardos. 188. 
T. 4720904. Aut. 35.)— Laborables y 
festivos, continua 5: Pupa Charlie y 
su gorila. 18 y  14 acomp.

LUCERO. (Sepúlveda, 111. Teléfono 
4631266. Aut. 31.)— Laborables y festi. 
vos. continua 4,30: Jueves a domin­
go: Agua azul, muerte blanca y  El 
hombre de la pistola de oro. 18 y 
14 acomp.

MADRID.— Continua 10 ma­
ñana. Estreno en doble pro­
grama: La noche de la furia y 
Pat Garret y B illy  The Kld. Am ­
bas color. Cinemascope. Mayo­
res dlecioeho anos.

MAGALLANES: (Magallanes. 11.
T. 4452162. M . Quevedo.)— Laborables 
y festivos, continua 4: El luchador 
manco y  La adúltera. 18.

MARVI. (Cartagena, 89. T. 2450615. 
Aut. 1. M . Cartagena.) —  Laborables, 
continua 5; sábados y festivos, con­
tinua 4: Carambola y El hundimiento 
del Japón. T.

METROPOLITANO. (Av. Reina Victo, 
ría, 12. .T 2330550. M . Cuatro Cami­
nos.) —  Laborables y festivos, conti­
nua 4: La máscara de cuero y El love 
feroz. 18.

MONTECARLO. (Embajadores. 152. 
T. 4731473. M . Delicias.)— Laborables 
y festivos, continua 4,30: Otra vez al 
ataque, Dobermans y  Aeropuerto:
S . O . S ..vuelo secuestrado. T. 

MONTERA. (Montera. 42. T. 2211063.
M . J . Antonio.)— Laborables y festi­
vos. continua 11 mañana: Perfume de 
mujer. 18.

MORASOL. (Pradillo. 6. T. 4155347.) 
Laborables, continua 5; festivos, con­
tinua 4: Un hombre llamado Noon y. 
Apasionada. 18.

MORATALAZ. (Glorieta Pablo Gar- 
nlca. T. 4393055. Aut. 30.)— Labora­
bles. continua 4.30; sábados y  festi­
vos. continua 4: Alarma: vuelo 502, 
secuestrado y  La adúltera. 18.

MUNDIAL. (Alcalá 332. T. 2673652. 
M. Pueblo Nuevo.)— Laborables, con­
tinua 4.30; festivos, continua 4: Sin 
saber nada de ella y La mostaza se 
me sube a la nariz. 18.

MURILLO.— 4: A l Infierno, 
qrinqo y Barbarella.

NARVAEZ. (Narváez. 38. T. 2742431. 
Aut. 61.)— Laborables y festivos, con­
tinua 4.30: Branningan. 14 y menores 
acomp.

NIZA. (Marcelo Usera. 86. Teléfo­
no 2696693. Aut. 47.)— Laborables y 
festivos, continua 4: La máscara de 
cuero y  El love feroz. 18.

ODEON. (Encomienda. 16. T. 2286481. 
M. Tirso de Molina.)— Laborables y 
festivos, continua 5: El hijo y  Proble­
mas extraconyugales. 18.

OLIMPIA. (Valencia. 3. T. 2274622. 
M. Lavapiés.)— Laborables y festivos, 
continua 4: Corrompido y deseado y 
El padrino de Hong-Kong. 18.

OPORTO. (Av. Oporto. 6. T. 2693176. 
Aut. 55.) —  Laborables, continua 5; 
festivos, dos sesiones numeradas: Un 
diamante al rojo vivo y  Problemas 
extraconyugales. 18.

PARIS. (Carlos Martin Alvares, 1.
T. 4771130. Aut. 24.) —  Laborables y 
festivos, continua 5; Tratamiento de 
ehock y  La ronda del placer. 18.

PAVON. (Embajadores. 13. Teléfono 
2272315. M . Tirso de Molina.)— Labo­
rables y  festivos, continua 4: La más 
cara de cuero y  El love feroz. 18.

PLEYEL. (Mayor. 6. T. 2225474. M . 
Sol.)— Laborables y festivos, continua 
10 mañana: La ejecución y Apasiona­
da. 18.

PRINCIPE PIO. —  3,30: Los 
pecados Inconfesables de una 
señora bien y Lepke. Mayores 
dieciocho años.

POSTAS. (Postas, 7. T. 2317327. M. 
Sol.) —  Laborables y festivos, conti­
nua 10 mañana: Guerreras rojas y  El 
descenso de la muerte. T.

PROGRESO. (Plaza de Tirso de Mo­
lina, 1. T. 2273816. M . Tirso de Mo­
lina.)— Laborables y festivos, continua 
6: Kung-Fu contra los siete vampi­
ros de oro. 18 y  14 acomp.

QUEVEDO. (Bravo Murillo. 5: Telé­
fono 4489822. M . Quevedo.)— Labora­
bles y  festivos, continua 3 tarde: La 
muerte se llama Miriam y Bolt. agen, 
te Trueno. 18.

REGIO. (Raimundo Fernández Villa- 
verde. 8. T. 2346018. M . Cuatro Cami­
nos.)— Laborables. continua 5; festi­
vos. numeradas. 4.30. 7 y 10: La jo­
ven casada. 18.

REX. (Av. J. Antonio. 43. Teléfono 
2471237. M . Santo Domingo.)— Labo­
rables v festivos, continua 11 maña­
na: |Jo. papá! 18.

RIO. (Melquíades Blencinto. 7. 
T. 4778340. M . Vallecas.)— Laborables 
y festivos, continua 4: Guerreras ro­
jas y  El descenso de la muerte. T.

RIVIERA. (Mármol. 5. T. 2653017. 
Aut. 17.) —  Laborables, continua 5: 
festivos, continua 4.30: Sin determi­
nar programación.

ROMA. (Gral. Mola. 270. T. 2593863. 
Aut. 7. 51 y 52.)— Laborables y  festi­
vos. continua 4. Lunes a miércoles: 
Pago cara su muerte y Pisito de so l­
teras. 18. Jueves a domingo: Tarzán 
en La India y  Aquellos chalados en 
sus locos cacharros. T.

ROYAL. (López de Hoyos. 142. 
T. 4161177. Aut. 9. M . Prosperidad.)—  
Brannlgan. 14 y menores acomp.

SAINZ DE BARANDA. (A. Sainz de 
Baranda. 26. T. 2746739. Aut. 2 y 61.) 
Laborables y  festivos, continua 4: 
Ayer, hoy y mañana y  A si habla el 
amor. 18.

SALABERRY. (Gral. Ricardos. 54. 
T. 4714305. Aut. 34 y 35 .)— Laborables 
y festivos, continua 3.30: La primera 
entrega y Carne viva. 18.

SAMARRY. (Genreal Aranda. 18. 
T. 2152714. M . plaza Castilla.)— Labo­
rables. continua 5; sábados y festi­
vos. 4.30 (lunes, cerrado): Demasia­
dos muertos para Tex y  Eso rubia es
mía. 18. .

SAN BLAS. (Hermanos García No- 
blejas. 79. T. 2042432. Aut. 33.)-La- 
borables y festivos, continua 5: Ame­
rica violenta y  Problemas extraconyu­
gales. 18.

SAN CARLOS. —  Continua 
desde las 4: La ira de D ios v 
Apasionada. M  a v o res die­
ciocho años. „

SAN DIEGO. (Av. San Diego. 76. 
T. 47B1048. Aut. 24.)— Laborables y 
festivos, continua 4: La -muerte aca­
ricia a medianoche y  Un hombre y 
una mujer. 18. .  _  , .

SAN POL. (San Pol del Mar. Tele­
fono 2419089. Aut. 39.)— Laborables y 
festivos, continua 4.30. Sábado y do­
mingo: El secreto de los hombres 
azules y  Les llamaban Satanás. T.

SAN RAFAEL. (Paseo de las Deli­
cias, 25. T. 4681805. M . Atocha.)—  
Laborables, continua 4: festivos, con­
tinua 3,30: No encontré rosas para 
mi madre y Love story. 18.

SAN REMO. (Alcalá. 200. T. 2461878. 
M. Ventas.) —  Laborables, continua 
4.30; festivos, continua 4: Chantaje 
para el crimen y Solo ante el 
streaklng. 18.

SAVOY. (Marqués de Viana. 15. 
T. 2791847.) —  Laborables y  festivos, 
continua 5: Pepa Doncel y  Pupa Char­
lie y su gorila. 18.

SEVILLA (Abtao. 4. T. 2511858. M. 
Pacífico.)— Laborables, continua 4.30; 
festivos, contiuna 4. Lunes a vier­
nes; 8reve encuentro y La mansión 
embrujada. 18. Sábado y  domingo: 
Chantaje para el crimen y Solo ante 
el streaklng. 18.

SIMANCAS. (Castillo Madrigal de 
las Altas Torres. T. 2048845 1— Labo­
rables. continua 415: festivos, conti­
nua 4: Los crímenes de Petiot y Pa- 
piljon. 18.

TETUAN. (Bravo Murlllo, 238. Te­
léfono 2791274. M . Tetuán.)— Labora­
bles y  festivos, continua 3.30: Una 
droga llamada Helen y El hombre qua 
amó a Cat Dancing. 18.

TEXAS. (José del Hierro. 37. Telé­
fono 2671000. M . Ciudad Lineal.) —  
Laborables, continua 4.30: festivos, 
continua 4: Joe y Margherito y Aero­
puerto: S . O . S .. vuelo secuestrado. 
Tolerada».

UNIVERSAL CINEMA. — (Te­
léfono 4028686.) 5: Yo sov 
fulana de tal. Conchita Velas- 
co. Mayores dieciocho años.

VALLEHERMOSO. (Donoso Corté3. 
22. T. 4490123. Aut. 61.)— Laborables 
y festivos, continua 5: 99.44 por 100 
muerto y  La ronda del placer. 18.

VERSALLES. (Bravo Murlllo. 309. 
T. 2706052. M . Valdeacederas.)— Labo. 
rabies, continua 5: festivos, numera­
das. 4,30. 7 y 10: La joven casada. 
18 años.

VICTORIA. (Francisco Silvela. 48. 
T. 2555416. M . Diego da León.)— La­
borables. continua 5: festivos, nume­
radas. 4.30. 7 y 10: Nosotros. 103 
decentes. 18.

SALAS 
ESPECIALES

ALEXANDRA. (San Bernardo. 29. 
T . 2422912. M . Noviciado.) —  Labora­
bles y festivos, continua 11 mañana; 
numeradas. 10 noche: sábados y vis 
peras de festivos, continua 11 ma 
ñaña; numerada, 10,30: Cow boy de 
medianoche. 18.

BELLAS ARTES. —  (Teléfono 
2225092.) Hoy. continua 11 ma

ñaña. Estreno exclusivo. Un 
me prohibido hasta ahora: (w 
femme mariee (Una mujer ci 
sada). De Jean Luc Godard 
Con Marcha M erril y Phi|¡0Si 
Leroy. V. O. ¡nteqra franceu 
subtitulada. Corto La isla, q™ 
premio Cannes. Pases. u , 
3, 5, 7. 9 v. 10,45. ' '

CALIFORNIA. (Andrés Mellado ,, 
T. 2440058. Aut. 61. M . Moncloal 
güelles.)— Laborables y festivos (a 
7 y  10: El enigma de Gaspar Hai®, 
18 años.

CID CAMPEADOR. (General uy. 
26. T. 2762161. M . Velázquez.)-^  
rabies y  festivos. 11 mañana, j» 
6,45 y  9.45: La naranja mecánica V  

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencaní 
99. T. 2328643. M . Bilbao.I-Uta. 
bles y festivos, continua n  maña» 
LTmportant c'est l'alme. 18, 

OUPLEX. (Sala 1. General Oraa si 
T. 2620002. M . Diego de León.]!  ̂
borables y festivos, continua 4. ?, 
ses: 4. 6. 8 y  10: La piel suaa
18 años.

DUPLEX. (Sala 2. General Oraa.j 
T. 2620002. M . Olego de León.)-?, 
ses: 4. 6. 8 y 10: Tres noches h 
amor. 18.

GALILEO. (Galileo. 100. semiesq* 
na a Cea Bermúdez. T. 2536024. í, 
tobús 12.) —  Laborables, continua I, 
festivos, numeradas. 4,30. 7 y |¡ 
L'important c'est Taime. 18.

GAYARRE. —  4,30: El silen­
cio. De Inqmar Bergman. Cm 
Inqrld Thulln. Gunbel Lindblen. 
V. O. subtitulada. Pases oe- 
lícula: 4.40. 6.35. 8.25. 10.20

INFANTAS. —  Contigua 4,30 
tarde: Easv R icer (de Denni) 
Hopper). Con Peter Font 
Dennis Hopper. Jack Nlchi 
son. ¡Galardonada en Cannes! 
V. O. subtitulada. Pases oe- 
lícula: 4.40. 6.35. 8.30. 10.25.

PALACE.— Continua 4,30: B 
s ilencio (de Inqmar Berqman), 
Con Inqrid Thulin, Gunnel Uní 
bien. V. O. subtitulada. Pases 
película: 4,50. 6.40. 8,35. tOJ,

PEÑALVER. —  4.45: Trott 
De Johannes Schaaf. Con 
dras Balint. Rose Mane F... 
del. Co lor. V O. subtitulada' 
Pases película. 4.55. 6.45.1 
10.25.

POMPEYA.— Continua I a f 
Numeradas 7 y 10: Brothe 
can vou soare a dime? (Her­
mano. ¿me das diez centa 
vos?) De Phillio le de More. E 
reparto más sensacional dd 
cine americano. V. O. íntean 
subtitulada.

ROSALES. —  Continua 1: 
Cuerno de cabra (de Methodf 
Andenov). Con Katla Paskale- 
va. V. O. ¡nteqra subtitulada! 
(Noventa v cuatro semanas) 
Pases película: 4. 6,05. 8.1) 
10.15.

PEQUEÑO TEATRO-TEi. (Magaltan 
número I. Tel. 4482012.)-Lal»rau 
8 y 11; domingo (matinal 12) y I 
de. CIT en Salomé, de Oscar W» 
Mayores 18 años. Lunes, descansos 
la compañía.

VALLE-1NCLAN. (Princesa. L ™  
de Madrid. Tel. 2411389. M. Plaa« 

.  España.) —  Laborables y festivos, i j  
10.45: Berta Riaza. Tina Sainz y V" 
man Cobo, en Las hermanas J» 
falo B ill (3R). de Manue Maro- 
Mediero. Música: Víctor Maru* 
recclón: Francisco Abad. Mayw»
18 años. Lunes, descanso de a

PaXAIRO - MUSIO - HAU.-J
(Teléfonos 23 20 1 21. 23 2Mj 
Presenta el Superespecta 
A leluya. Xalro. Con Lola t» 
res, Antonio González v .  
qruoo flamenco, Faico. A 'M  
Santiesteban. Llzzete u™. 
teban Grece. El. humor « ¡ 
son v Codeso, Ballet Xa o 
Juncos, con Cepero v Luis- 
reno. Cincuenta v dos 
en pista. Baile v ¡
des con Juanlto Sánchez v 
Géminis.

1 1 0 1 8 0 /

FILMOTECA NACION^
(López de Hoyos. 161. .  j„ 
4152597.1 4: Cine laP^y,Hi­
roshima. ciudad ■h3!. Marle"! 
himura). V. eso. «-. y  
D ietrich: La llamai de e;) 
Orleáns (Rene C a r). » «  
8,15: Soul to So!¡l (°en cke 
ders). In t, VVdson Kv o 
Santana. Roberta Fía1* esi,j 
10 IR: Muestra del .c01:-tnris

46 Arriba
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MARRUECOS QUIERE EVITAR 
LA GUERRA

RABAT. (Por César de la Lama, enviado especial de la agen­
cia Efe.) —  De nuevo Marruecos hace desesperados intentos 
por evitar la guerra con Arge lia  después del fallido intento 
de concordia del vicepresidente egipcio la pasada semana. El 
fracaso del «Plan Moubarack»-ha servido a ambas partes pa­
ra medir sus poderes de prestig io en el contorno árabe y 
africano, que es favorable en principio a Marruecos. Una con­
secuencia inmediata han sido las acciones de «limpieza., de 
la zona noroeste del Sáhara, que perm itió a las FAR tomar 
sucesivamente Angala, Tifariti y Mahbes.

Marruecos vuelve a intentar de nuevo el arreglo días antes 
de que el Reino alauita celebre los veinte años de su inde­
pendencia y de que España abandone administrativamente el 
Sahara, y una vez que el Monarca exponga claramente su 
postura y el deseo de evitar una guerra que tendría funestas 
consecuencias para ambos países. Conflagración cada vez 
más difícil de evitar, en opinión de un gran sector del pue­
blo marroquí, que argumenta con cierta lógica que «Argelia 
tiene menos que perder en todo este asunto y mucho que 
ganar».

La tensión en el eje Rabat-Argel ha vuelto a crecer en las 
últimas horas. Marruecos no admite la tes is argelina, y tam­
poco consiente en que las tropas del Ejército Nacional Po­
pular pisen territorio saharaui, mientras que A rgelia niega 
toda la intervención armada. Después del incidente de Amíga­
la las pocas posibilidades de diálogo han desaparecido del 
ámbito de los arreglos.

Ford envió e l Tratado España-USA al Senado

EL DEBATE PROMETE SER MOV DURO
9  El Gobierno español debe prepararse a escuchar frases poco amables

a " “ EVA r  V e r ó n ic a  Para ARRIBA y Pyresa .)-La  función va 
a empezar. Gerald Ford ha enviado al Senado el texto del tratado 
con España para ser sometido a análisis, escrutinio y debate y ra­
tificado — o no—  por los dos tercios reglamentarios. Un debate 
que, para que enganarse, no va a ser m ilitar, sino político referido 
a un tratado de carácter m ilitar aparentemente, pero de significado 
político en realidad. Y  dadas las circunstancias Madrid debe pre­
pararse a escuchar frases tan poco amables en el Senado como 
amable es la carta de oresentación del Presidente Ford del texto 
firmado entre A re ilza y Kissinger.

Y también en la Cámara. Por­
que sólo los Santos Inocentes se 
creen eso de que la ratificación 
por dos tercios implica que el 
asunto se limita ai Senado. Cuan­
do hay en juego cifras de mil 
doscientos y pico millones de dó­
lares, ese dinero, o lo aprueba 
la Cámara de Representantes por 
decreto, o no lo aprueba nadie. 
Y la Cámara, como es habitúa; 
en estos casos, y como ya lo 
han dicho públicamente algunos 
de sus miembros, va a intentar 
compensar su ausencia del deba­
te senatorial con un debate pa-

Rueda de Prensa del embajador Rydbeck

”NO SE PUEDE HACER UNA 
CONSULTA POPULAR 

SIGNIFICATIVA” (en el Sahara)

nueva york
De nuestro  co rre spon sa l.; 

FELIX O RTEGA

España sigue siendo considerada la ún ica potencia adm inistradora
l a l l v T  ÍCmnira r\i> A P D J R A  D .>*•<-.««« \ t «  ,»I (Crónica de ARRIBA y Pyresa.)J Dos puntos fundamentales se desprenden de la 

loníerencia de Prensa de ayer del embajador 
llof Rydbeck, enviado especial del secretario ge- 
Icral de la ONU, Kurt Waldheim, al Sáhara: en 

circunstancias actuales no hay posibilidad 
P  consulta a la población sobre el futuro que 
Jesca. Segundo, España continúa siendo, como 
■os temíamos, considerada la única potencia ad- 
iMislradora.
I  El embajador sueco, tras haber informado ver- 
plmente a Waldheim en Viena de su misión, y 
J511 las limitaciones obligadas eñ sus palabras, 
■“esto que debe presentar su informe el lunes 
Poximo a Waldheim ya oficialmente, fue, sin 
fibargo, bastante explícito. «La actual situación 
l lllar sahariana hace difícil, si no imposible, 
peinar allí una consulta popular con significa- 

*' * PreSuntado sobre con qué Gobiernos ha- 
_ hablado, Rydbeck aclaró que su misión no 
f  | la ®n hablar con Gobierno alguno, «excep- 

español», porque España, «es la única poten-
J a administradora».
Ili-ñ 10 demás' . el embajador, sin detalles, ex­
i r  Que este viaje es la primera fase del tra- 
f )0 a cumplir.
L ,  p™ era fase consistía, pues, en aclarar las 
| l  . des 11 oportunidad para que el pueblo 
r  s„ r ,  se ‘Hpifies&e sobre las modalidades de 
biDhn? - f minación- Pero la segunda fase, la 
k¡¡, ,ac'ün de esa autodeterminación, tal vez 
Safe’ «\fi en,trever el embajador, un segundo 
Cu, t |  a Argelia, para reunirse allí con los 

I°lisaiio°S sa ,arauis Y. sobre todo, con el Frente

tdvie!â 0ll^s obvias. el, em bajador no tuvo ex- 
j  Sáliai"|Car ? llCS- de bab,ar con el Polisario en 
Paria en b suieida que sacó una bandera po-
lanlfesi;,,.;-10 de ,as marroquíes durante una 
Jado. P espontánea» fue rápidamente aca- 
|advei,;,1;, ' „PeSC a todo- la bandera no pasó 
Nido a . para el. embaj ador, que dijo haber 
■eran n0r , aVtor¡dades españolas que interce- 
|ib-ija,|or e abanderado que, esto le consta al 
l El v¡aie a A . ora vivo en, Argelia.
I e 1° 'i Se,la no está programado. «Iré si 
l P°r lo d L ;  secretario general», dijo Rydbeck. 
l'utia en a,?:Ja ^posib ilidad  de la situación 

oahara no permitió a Rydbeck sa-
I Ju

ber si el Frente Polisario controla territorios. El 
embajador no participó en visitas a puntos neu­
rálgicos militares, pero se percató de la atmós­
fera de crisis político-militar que, dijo, imposi­
bilita la consulta a la población.

En la ONU, mientras Rydbeck viajaba, se ha­
cía patente ia deterioración progresiva del caso 
Sáhara y sus numerosas ramificaciones ideoló­
gicas, económicas y militares que alcanzan a todo 
el mundo, con especial énfasis en el bloque ára­
be. La preocupación del bloque estriba en dos 
factores fundamentales: primero, es ya patente 
el apoyo del bloque occidental, especialmente de 
los Estados Unidos, a Marruecos. Y del bloque 
oriental, a Argelia, con la subsiguiente implica­
ción «angolana» en la situación norteafricana. 
Segundo, Siria, Jordania y Egipto son conscien­
tes de que el caso saharaui incide directamente 
en un mundo árabe, ya de por sí dividido y, por 
tanto, impacta en la cuestión de paz o guerra 
con Tel Aviv en un momento en qué la solida­
ridad árabe es decisiva

Mientras, fuentes occidentales indican que no 
hay la menor prueba de activismo cubano o viet­
namita en el Sáhara, pero sí señales de que los 
palestinos están empezando a enlazar con el Po­
lisario. El grupo que ha establecido contacto es 
el que encabeza Nayef Hawatme, el Frente Po­
pular Democrático para la Liberación de Pales­
tina. La implicación aquí es ideológica. En el 
punto muerto árabe-sahariano hay un sector dis­
puesto a establecer la unidad del bloque árabe 
sobre el supuesto progresista. Hasta ahora el con­
servador ha sido el que ha dominado sobre una 
Argelia cuyo fervor revolucionario levanta cier­
tas ronchas en los celosos dirigentes socialistas 
árabes.

Al margen, pero también participando en la 
fiesta, los fosfatos. Túnez —donde siguiendo sus 
planes de reforzar diplomáticamente su posición 
en el área Estados Unidos acaba de nombrar 
nuevo embajador—, Jordania y Egipto esperan 
que Marruecos mantenga cerrado Fos-Bucraa pa­
ra  conseguir subir el precio del fosfato en el 
mercado internacional. Marruecos, por su parte, 
ha gastado tanto dinero en la  «marcha verde», y 
lo está gastando en el Sáhara, que es dudoso 
que acceda a ten'er cerradas las minas largo tiem­
po.

ralelo del que pueden salir, di­
cen, representantes como John 
Sieberling, mejor dicho, asegu­
ran representantes como este de­
mócrata de Ohío, «condiciones» 
ligadas a la concesión del dine­
ro. Condiciones que van a ser, 
inevitablemente, políticas. Inter­
ferencias por todos los lados.

«Acercam iento»
Ford habla del acercamiento 

de España a la instituciones eu­
ropeas y la OTAN en esa carta, 
de las cláusulas del «acercamien­
to» a la OTAN contenidas en el 
Tratado, de apoyo y aliento ame 
ricanos a la evolución española 
y de que Madrid ya hizo paten­
te su intención democrática al 
firmar. La carta, amable, es un 
mensaje entre líneas al legisla­
tivo. Corrobora la tesis de los 
defensores del tratado en Sena­
do y les ayuda a aplacar a la 
oposición al tratado. Pero, para 
qué vamos a ver flores en los 
cardos, Ford, entre líneas, que 
evidentemente pueden mover 
muy bien a los triunfalistas, ha­
ce proposiciones deshonestas.

La madre del cordero son la 
CEE y la OTAN. El «acercamien­
to». La tesis de los defensores 
dei tratado es que mediante el 
interés español en acercarse a  la 
CEE y la OTAN, es posible, y 
esto lo dijo ya el senador Tilo­
mas Eagleton hace días. Tener 
mano, influir, o como dirían 
otros, mediatizar e interferir en 
el proceso político. Esto es ¡o 
que se dice. Es preciso insistir.

públicamente en el Senado, y ea 
evidente que si bien puede con 
venir a Madrid un tratado, tal 
conveniencia es si no hay hipo­
tecas con tai tratado 

No hay que asustarse, sin em­
bargo. Las reglas del juego son 
evidentes. Dos no bailan si uno 
no quiere, pero hay que com­
prender que la misión del Se­
nado consiste en meter la ma­
no donde le dejen. Y con este 
criterio y el entendimiento de 
que por supuesto la misión 
opuesta es no dejar que tal co­
sa suceda, es más fácil com­
prender y enfocar lo que va a 
pasar. El debate promete ser 
cruento porque el tratado lo 
presenta el ejecutivo y el legis­
lativo aquí tiene la misión de 
ser feroz con todo lo que el 
legislativo le presente. El hecho 
de estar España en medio es 
circunstancial. Sería lo mismo 
con los alemanes o los tanza- 
nios. Es el juego democrático y 
las cosas son así.

Dos cuestiones 
básicas

La discusión básica en el Se­
nado va a girar en torno a dos 
cuestiones que, por las discu­
siones mantenidas hasta la fe­
cha en los pasillos del Congre­
so, constituirán la espina dor­
sal del debate:

— Viabilidad militar de J a s  
bases, ¿son las condiciones de 
jg_j??*as m'srnas condiciones de

— ¿Debe el Congreso aprobar 
con demasiada prisa un trata­
do con Madrid que indique cla­
ramente apoyo por el Gobierno ’ 
aclual?

naturalmente, la Cámara de 
representantes. La teoría polí­
tica indica que un tratado debe 
ser ratificado por el Senado. 
Dos tercios y vale. Sobre el pa­
pel. La Cámara tiene mucho que 
decir al respecto.

Precisiones sobre el encierro 
en el Museo del Prado

(Eul0pa Prcess > -En relación con las noticias fac ilita­
das por las agencias informativas en torno al encierro de un grupo
M im«!pf nS,ta n°paen e!,Muse° del Prado. portavoces autorizados del 
M inisterio de Educación y C iencia nos manifiestan que el Sub­
secretario del Departamento, atendiendo a la petición formulada 
recientemente por el decano de la Facultad de Geografía e Historia 
de la Universidad Complutense, había concertado para el próximo 
martes, día 24 de febrero, una entrevista con una Com isión inte­
grada por profesores numerarlos, no numerarlos y alumnos de di­
cha Facultad para tratar de la posibilidad de inclusión de una asig­
natura especifica de Historia del Arte en los estudios de Bachi- 
llerato.

Esta fórmula de diálogo parece la normal para solucionar los 
posibles problemas que surjan en los medios universitarios por 
lo que no puede justificarse la utilización de las salas de nuestra 
primera pinacoteca como zona de «encierro» precisamente por 
parte de aquellos que deberían ser por vocación y formación los 
primeros interesados en que el Museo del Prado quede en todo 
caso al margen de conflictos y polémicas nada favorecedores del 
clima de estudio y dedicación al arte que caracteriza a sus m iles 
de visitantes nacionales y  extranjeros.

Debe resaltarse que profesores de la Facultad y autoridades del 
Museo dialogaron eñ toda ocasión con los protagonistas del hecho 
y, que en ningún momento, se utilizó otro tipo de medidas dado 
que la concentración de estudiantes no llegó a alterar e l orden de) 
libre acceso a las salas ni el horario habitual de visitas.

eves 19 febrero 1976 Arriba 47

Ayuntamiento de Madrid



l i l t i l l l í l l t i l l l
LOS R EY ES , CON LOS DIRECTORES DE 

LOS PERIODICOS BARCELONESES

Universidad de Granada

BARCELONA. (Europa Press .1— De regreso a Bar 
celona, y poco antes de las ocho de la noche, 
los Reyes de España se  trasladaron al Palau de la 
Música Catalana, donde saludaron a los miembros 
de! Patronato Pau Casals. que acababa de consti­
tu irse Sus Majestades cruzaron unas palabras con 
e! hermano del ilustre compositor y violoncelista 
catalán y, posteriormente, penetraron en la sala 
de ensayos del Orfeo Catala .entidad propietaria 
del Palau e íntimamente ligada a la historia musi­
ca l y  política de Cataluña.

Con la presencia también del M in istro de Edu­
cación y Ciencia, señor Robles Piquer, que pronun­

c ió  unas palabras, el Rey hizo entrega al orfeón de 
la medalla de oro de Bellas Artes, concedida por el 
Generalísimo Franco.

Tras el acto de entrega de esta medalla, los Re­
yes de España regresaron al palacete Albéniz. don­
de recibieron a los directores de los periódicos 
barceloneses, los cuales estaban acompañados del 
director general de Coordinación informativa. Car­
los Sentís, y del delegado de Información y Turis­
mo, Luis Fernández Madrid.

Sus Majestades conversaron por espacio de una 
hora con los directores de los medios informati­
vos sobre diversos temas de actualidad.

TIERNO GALVAN, RECIBIDO POR 
EL PRESIDENTE DE VENEZUELA
A  A s is t ió  a un almuerzo con la mayoría de los m iembros del Gobierno

CARACAS . (Efe.)— Las pers­
pectivas democráticas de Espa­
ña» fueron planteadas por el ca­

tedrático universitario español 
Enrique Tierno Galván, durante 
la conferencia pronunciada en la

En casa de sus tíos

ARRASATE SE QUEDO EN 
SAN SEBASTIAN

9  Hoy dará una rueda de Prensa en Bérriz

BERRIZ (Vizcaya). (Logos.)— A  las diez y media de la noche, el 
portavoz de la fam ilia Arrásate, don V ícto r Aguirre. comunicó a los 
informadores que José Luis Arrásate no llegaría al dom icilio de sus 
padres, sino que se quedaría en San Sebastián, en el dom icilio de 
su tío  don Vicente Pagalday.

Posteriormente, el propio señor Pagalday dijo telefónicamente 
que José Luis, que se encontraba bien, pero muy cansado, prefería 
descansar en San «Sebastián, y que se estaba acostando cuando 
eran las once menos cuarto de la noche.

En consecuencia. José L.yis Arrásate no irá al dom icilio de sus 
padres, en Bérriz, hasta las once y media aproximadamente, de la 
mañana, teniendo prevista, a las doce, una rueda de Prensa con los 
periodistas desplazados a esta localidad.

Primeras declaraciones
PAMPLONA. (Cifra.) -José Luis Arrásate fue puesto en libertad 

en territorio francés, en Sare. y de allí pasó luego a Ascain y a Es­
paña. según informó en sus primeras declaraciones, momentos an­
tes de salir, a las siete y cuarto de esta tarde, de Pamplona hacia 
su dom icilio paterno de Bérriz. en el ■ Dodge Dart» verde de uno 
de sus tíos.

También informó que la primera confirmación de que iba a ser 
dejado en libertad la tuvo por la mañana, cuando sus secuestrado 
res le cubrieron la cabeza.con una capucha, después de haberle or­
denado que se afeitase la barba, pero se dejase el bigote.

Por los incidentes de ayer

EXPEDIENTE A CUATRO 
ESTUDIANTES DE DERECHO

MADRID. (Europa Press.)— El claustro extraordinario de la 
Facultad de Derecho de la Universidad Complutense, reunido 
ayer tarde para analizar los incidentes ocurridos por la ma 
ñaña en dicha Facultad, tras la entrada en la misma del estu­
diante Alberto Molina, acusado — lo que el interesado negó 
públicamente—  de haber esgrim ido una pistola, después de 
terminar un acto en el que tomaron parte m iembros de las 
¡legales Com isiones Obreras, acordó por aclamación abrir un 
expediente al citado estudiante.

También acordó abrir expediente a don Jacobo Pedro y a 
los dos hermanos Joaquín e Ignacio Aymerich. Como medida 
cautelar, y  mientras se instruya el expediente, la autoridad 
académica ha prohibido a los cuatro estudiantes el acceso a 
la Facultad de Derecho, en virtud del artícu lo 28 del regla­
mento de d isciplina académica.

Por otro lado, a .petición de profesores y  alumnos, el deca­
nato presentará las denuncias correspondientes ante el Juz­
gado de Guardia.

Universidad Central de Venezue­
la (UCV) en su condición de pre­
sidente del Partido Socia lista  Po­
pular (PSP) español.

Tierno Galván fue recibido por 
el Presidente de la República, 
Carlos Andrés Pérez, en el pala­
cio de M iraflores. y se entrevis­
tó con los presidentes de las Cá­
maras del Senado y de Diputa­
dos.

Por su parte, el Presidente Pé­
rez ofreció una cena en honor 
del dirigente soc ia lista  español 
en la residencia presidencial de 
La Casona, que contó con la 
asistencia de la mayoría de los 
m inistros del Gobierno nacional.

Declaraciones del 
futuro Presidente 

mejicano
MEJICO (Efe.) —  -S i amo a 

otro país además de Méjico, es 
a España», dijo ayer el próximo 
Presidente mejicano, José  lópez 
Portillo, candidato único a las 
elecciones presidencia les que 
hablaba en un desayuno-rueda 
de Prensa con los corresponsa­
les extranjeros acreditados en 
Méjico

El candidato respondió a s í a 
una pregunta formulada en estos 
térm inos: -SI en estos momen­
tos ya fuera Presidente, pediría 
usted el intercambio embajado 
res con Madrid.»

MITIN COMUNISTA EN LA 
FACULTAD DE CIENCIAS

GRANADA. (Pyresa.)— Firmada por M . V.. el d iario -Patria. pu.| 
blica una información sobre el denominado acto académico en I 
Universidad, que reproducimos en sus partes más esenciales:

-En la Facultad de C iencias y dentro del c ic lo  de - actividades I 
culturales», que se viene desarrollando estos días, intervino el pn> 
fesór Isidoro Moreno, ante un auditorio compuesto por unas mi 
personas, de las que un diez por ciento aproximadamente eran obre- 
ros y bastantes curiosos.

Asistieron, como era de esperar, numerosos m ilitantes del ilegal 
Partido Comunista en todas sus ramas, especialmente el PCE y PTE.j 
Presidió la mesa un estudiante de Biológicas y presento al profesor| 
Moreno un estudiante de Filología Inglesa, haciendo un panegírico 
de los -méritos» que como m ilitante ostentaba: detenciones, multas 
etcétera. El acto constituyó un auténtico destape político, al amparo 
como veníamos denunciando, de un pseudociclo de actividades cuf 
turales, que ya a nadie puede engañar ni ninguna autoridad acadew; 
ca iqnorar. El m itin, d irigido en la mesa por el ilegal PTE. tuvo su; 
caja de resonancias en el no menos Ilegal PCE, que dominaba • 
sala. -La clase dominante, actualmente en el Poder, esta llevand 
a cabo una farsa pseudodemocrática. que a nadie engana», profun­
da y cien tífica  afirmación del conferenciante, que tue seguida ds 
un ataque demagógico y violento al sistem a actual y a la evolución 
hacia una auténtica democracia, que todos los españoles desnamoi 
como base de una convivencia progresiva y estable. Se propugno 
como única vía la revolución y destrucción de las estructuras e ms-, 
tituciones actuales, tarea sólo posible por la implantación por I 
fuerza de la dictadura del proletariado.

Se sentó la necesidad dei apoderamiento popular de todos los 
medios de comunicación soc ia l del país, as í como de los de ditó 
sión de la cultura, en beneficio de la lucha del proletariado, a tffl 
vés de sus organizaciones de masas. El revanchismo de sus actilw 
des fue explícitamente manifestado a través de citas como -ahd 
que soy yunque, me tengo que aguantar; cuando sea martillo, ya I 
puedes preparar». No pasó por alto el conferenciante las áreas ó 
la administración de Justicia , a las que d irigió la siguiente rima: ■[ 
una Audiencia habia dos pleitos. El primero era verdad; el otro i 
lo era El primero se perdió y el otro el dinero lo ganó.»

LA REVISION DEL 
DECRETO-LEY 

ANTITERRORISMO, 
EN EL «BOE»

MADRID. (Cifra.)— Un de 
creto-ley de la Jefatura del 
Estado, por el que se revisa 
el de prevención del terro­
rismo. de 2fi de agosto del 
año 1975. y se regula la com­
petencia para el enjuiclamien 
to de tales delitos, aparecerá 
hoy publicado en el -Boletín 
O ficial del Estado».

Asim ism o, el citado -Bo le­
tín» insertará hoy en sus pá­
ginas una orden del M in isterio 
de Educación y  C iencia por 
la que se desarrolla e l decre­
to 1.433/1975. de 30 de mayo, 
s o b r e  la incorporación de 
lenguas nativas.

C rít ica s  a la Iglesia
También hubo expresiones dedicadas a la Iglesia Católica de dj 

dosp gusto: -De la  misma leña del monte, una parte la utiliza 
hacer santos y la otra para hacer carbón.» O esta otra, muy ingi 
niosa: -A l entierro del pobre nadie va; al del rico, la Iglesia yá 
guien más.»

Coherente con el convencim iento por parte del conferencianted 
que la Universidad es hoy «una parcela liberada», comenzó el m| 
loquio, en el que Intervinieron tanto obreros como estudiantes« 
ambas tendencias ya citadas. Las posturas radicales de los marol 
tas leninistas. PTE. han puesto en entredicho las protestas •dei«J 
oráticas» de los carrillistas. Estos últimos no tuvieron más remedí! 
que apoyar las te s is  del ¡legal PCE ortodoxo.’ en la ínea -BerlingerJ 
provocándose así airadas intervenciones por parte de los que ‘ 
fendían la postura del proletariado, postura que. por otra parte.” 
sustentada por la mayoría de los activistas.

Propaganda ¡legal
Fie les a nuestro propósito de informar a nuestros lectores H  

e íntegramente, no hemos querido algodonar esta reseñ a  La ] 
ca iniciada el pasado sábado en el Hospital Real, progresa en 
canee y radicaiización, haciendo ya into lerable esta manipulación 
la alta función educadora de la que es responsable nuestra U"' 
sidad y aquellos encargados de su Gobierno. Por último. in,0' J  
...os que en barrios obreros de la ciudad, al mediodía del ma J  
fue lanzada propaganda firmada por grupos ilegales en la Ime 
comunismo ortodoxo, convocando la asistencia a la conferenci 
cuestión, y que durante el acto -fue asim ismo distribuida prop'9J 
da de matiz anarco-sindicalista. en la que se denunciaba la "l3 n 
lación a que se estaba viendo sometido el movimiento obrero ̂  
parte de los organizadores del mitin. Nos negamos a llama"1 
otra forma ■ (Pyresa.)

HOMENAJE A CARLOS D E  MEER
MADRID. (De nuestra Re­

dacción.)— Carlos de M eer y 
Rivera, cesado recientemen­
te como Gobernador C iv il y 
Jefe Provincial del Movim ien 
to de Baleares, se ha ganado 
por su Inquebrantable serv i­
cio a los ideales del 18 de 
Julio, e l respeto y  la admira­
ción de muchos españoles.

■Fuerza' Nueva», haciéndo­
se  Intérprete y  portavoz de 
tales sentim ientos, convoca a 
una cena-homenaje a Carlos

de M eer y Rivera, el Próxil"° 
viernes, día 20 de lebrero, 
el restaurante El Bosque, 
lie Almansa, 77. Madrid,8 
nueve y media de la n0 .

Las tarjetas de asisten» | 
pueden retirarse en ei 
c ilio  socia l de ■Fuerz8 * I 
va», Núñez de 8alboa. ■ I 
nueve a una de la it  
de cinco a ocho de 3 I 
as í como en el re s ta d  | 
mencionado.
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LOS PENALTIES
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DEL ATLETICO
E L A tlé tico , creo, no se  puede 

quejar m ucho de los árbitros: 
nada m enos que nueve penal- 

ties le han p itado  a  fa vo r po r uno 
en :ontra. Una desp roporc ión  de 
este tipo no es frecuente , aunque, 
en honor a la verdad, hay que re­
conocer que un equ ipo de  la s c a ­
racterísticas del A tlé tico , con vo ­
cación de a taque  y jugadores rá ­
pidos y háb iles en la  de lantera, 
provoca este tipo  de fa lta s  con 
frecuencia.

Píro  el A tlé t ico  no sabe  lanza r 
penalties. No tiene  un so lo  espe ­
cialista que o fre zca  la s deb idas 
garantías. De esos nueve pena lties 
lanzados, c in co  se  fueron a l lim ­
bo de los v icego les. Cua tro  tantos 
en nueve penas m áx im as s ign ifi­
can un pobre porcentaje. Aya la , 
Hgrecifc, G á ra te  y1 Leiviñja, éste 
por dos veces, han m arrado. Lu is, 
especialista com o po co s  en su  re- 
cient' época de  jugador, no ha sa ­
bido transm itir esa c ie n c ia  a su s  
jugadores, ta l vez porque el la n ­
zamiento de pena lties es a lgo  que 
no se enseña. N ad ie  puede con ­
tagiar la p ica rd ía  y la tranqu ili­
dad uue hacen fa lta  para  lanzar 
un penalti, porque la té cn ica  nece ­
saria para go lpear el ba lón  la po ­
seen sobradam ente todos estos 
nombres que han fa llado.

Mientras, el M adrid , vec ino, só- 
° ha lanzado cuatro , pero lo s  cu a ­
tro los transform ó po r obra d e  su 
especialista, P irr i, útil para  todo. 
t no ssta de m ás reCo rda r que e( 
Atlético perdió la fin a l de Copa 
ente el propio M ad rid , hace  uncís 

por cu lpa de la se r ie  de : ° lties- en la que ya los madri- 
stas se m ostraron m ás firm es. A 
s por si la s m oscas, le  urge 

Sllf. entre su s hom bres uno lo 
suficientemente tranqu ilo  como

aún ri¡fre?eI  9.a ran tía s ' Porque al- 
esa fon °  A tle tico  *e  puede pesar
do rio tQ d G  se 9u rldad en este  ti- Po de lugadas.

R ELAÑ O
Ante e l Santander se perdió un punto en 
zanares. Un penalti fallado por Heredia 

culpa

DE NUEVE LANZAMIENTOS, 
LLEVA CINCO FALLADOS

En la lista  de lo s  malos lanzadores también se encuentra Gárate

También Ayala se  apuntó al fallo
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Bajo el t ítu lo  -La carretera, Doñana y... todo lo de­
más», TEM AS  76 ha preparado para este día un re­
portaje realizado por A rtu ro  Luna.

Entre las dunas de arenas rubias de la costa más 
merid ional de la prov incia  de Huelva y la desem boca­
dura del Guadalqu iv ir se  extienden unas t ie rras que la 
po lém ica auspiciada por una sorda lucha de intere­
ses han puesto de actualidad.

Sobre Doñana, uno de los ecosistem as más impor­
tantes de l mundo, reserva b io lóg ica  de extraord ina­
rio  valor c ien tífico , auténtico paraíso eco lóg ico , se 
cie rnen una se rie  de pe ligros: la controvertida carre­

tera Huelva-Cádiz, la rotura de su sistem a de dunas, 
la marea tu rís t ica  incontrolada, la contam inación am ­
biental, la fa lta  de agua, el descenso  de  su s n ive les 
freá tico s y el consigu ien te trastorno de su vegetación, 
las urban izaciones, etc., etc...

Para inform ar objetivam ente de los pros y contras 
de la actual problem ática del Co to  de Doñana, TE­
M A S  76 se  ha desplazado a llí para recoger fie lm ente 
los puntos de v is ta  más po lém icos expresados por las 
personas — investigadores, ingen ieros, em presarios, 
autoridades loca les, etc.—  más d irectam ente im p li­
cados en el tema.

« M U N D O
P O P »

Mañana, en el programa que di­
rige Moncho Alpuente, se ofrece­
rán las actuaciones de Ramón Mun- 
taner, Claudia y  Alberto Gambino, 
además de una película sobre Paul 
McCartney. El nivel que sigue man­
teniendo M UNDO POP en esta nue­
va etapa en Televisión Española 
hace que se lo recomiende. Es un 
equipo muy bueno que sabe lo que 
se hace en el terreno de la nueva 
cultura.

«EL INQUILINO», DE NIEVES CONDE
do sucesivamente al piso inferior, has­
ta llegar al sótano. 'Los albañiles les 
apoyan en sus reivindicaciones y tra­
bajan con mayor lentitud de lo nor­
mal. en espera de que las gestiones 
que realiza el matrimonio puedan dar 
resultado. ¡

NIEVES CONDE

La guerra civil le hizo interrum pir 
sus estudios universitarios, y a  partir 
de 1939 su  vocación cinematográfica le 
llevó a ejercer la critica, prim ero en 
el diario «Pueblo», de Madrid, y luego 
en la revista «Primer Plano», desde su 
fundación en el año 1942. Durante va­
rios años fue ayudante de dirección de 
Rafael Gil, y empezó a  traba jar como 
realizador con «Senda ignorada», a  la 
que siguieron obras de valores des­
iguales, pero animadas por una volun­
tad  polémica: «Angustia», «Llegada de 
noche», «Balarrasa», «Surcos» —uno 
de los ¡primeros intentos de cine rea­
lista y social—, «El cerco del diablo», 
«Rebeldía» y la película que hoy nos 
ocupa, «El inquilino», cinta sobre el 
problema de la vivienda, prohibida y 
autorizada luego con varios cortes.

Como cada jueves, RTVE proyectará 
una película a partir de las nueve y 
media de la noche. Hoy le toca el tu r­
no a una producción española: «El in­
quilino», dirigida en 1956 por J. A. Nie­
ves Conde, con guión de Sebares Caso 
y de Pérez Lozano. Está interpretada 
por Fernando Fernán-Gómez. María 
Rosa Salgado, 'José Marco Davó. Félix 
Fernández y Aníbal Vela.

Quizá el mayor interés de la pelícu­
la radica en se r el reflejo de una si­
tuación que, en la época en la que fue 
producida, suponía un problema real: 
el de ja  vivienda o, mejor, el de la di­
ficultad de encontrar un lugar para 
vivir.

LA PELICULA

Marta y Evaristo viven con sus cua­
tro hijos en una modesta casa de un 
popular barrio madrileño. ¡ Un día 
les anuncian el derribo de la casa para 
edificar un  apartam ento. Evaristo se 
niega a  abandonar el piso, a  pesar de 
que los otros vecinos lo han hedió ya. 
Mientras se llevan a cabo las obras de 
demolición, la familia se va trasladan-

F. Fernán Gómez

j. A. N ieves Conde

PROG RAM AS bit
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PR IM ER  PR O G R A M A

2 00 PROGRAMA REGIONAL SIiMULTA-1 
NEO.

2.30 APERTURA Y PRESENTACION.
231 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. Prim era edición. (Co-1 

lor.)
3.30 REVISTERO. Director: Tico Medina, I
4.00 NOVELA. «La hija del mar» (capi-| 

tulo IX). Autora: Rosalía de Castro. I
430 CONCIERTO. «Concierto en re me-1 

ñor, para violín y orquesta, Op. 61., I 
de iBeethoven. 'La Orquesta Filarmi I 
nica Eslovaca, dirigida por Ladisla? I 
Slovak, interpreta esta obra, y actual 
como salista el violinista YVolfran | 
Scheneiderhahn.

6.31 AVANCE INFORMATIVO. (Color.)
635 UN GLOBO, DOS GLOBOS, TRES I

GLOBOS. «Para los pequeñosi.l 
«Abrete, Sésamo». «Las aventuras dei I 
hada Rebeca», «El taller de los in |  
ventos».

8.00 BALLET. «Rapsody in blue». Inspi.| 
rado en la célebre obra para piano | 
y orquesta de George Gerhswing,

9.00 TELEDIARIO. Segunda edición. (Co-I 
lor.)

930 EL 'INQUILINO (1956). Dirección: I 
J. A. Nieves Conde. Intérpretes: F.l 
Fernán-Gómez, María Rosa Salgado. I 
M arta y Evaristo viven con cuatro I 
hijos en una modesta casa de uní 
popular barrio madrileño. Un dial 
les anuncian el derribo de la casal 
dado que en esa manzana se van al 
edificar apartam entos. Evaristo sel 

mega a  abandonar el piso, a pesar! 
de que los otros vecinos lo han he-| 
cho ya.

11,25 ULTIMAS NOTICIAS. (Color.)
11,30 REFLEXION.
1135 DESPEDIDA Y CIERRE.

SEG U N D O  PROGRAMA.
730 CARTA DE AJUSTE.
8.00 PRESENTACION Y AVANCES.
8.01 PLANETA VIVO. «El archivo secre-l 

to de los tesoros: el oro en el exilio*.!
9.00 MAS ALLA. «Represión y sintoniza-l 

ción». Dirección y presentación: doe l 
tor Jiménez del Oso.

9,30 NOTICIAS EN EL SEGUNDO PROl 
GRAMA. Información nacional e b | 
ternacional. (Color.)

10.00 MUNDO POP. Guión: Moncho 
puente. Presentación: Gonzalo Gar| 
ciapelayo.

1030 TEMAS A 76. Espacio dirigido : 
Fem ando Bofill.

Viernes 20 de febrero

PR IM ER  PRO G RAM A

1,45 CARTA DE AJUSTE.
2.00 PROGRAMA REGIONAL SIMULUl 

NEO.
230 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. Primera Edición. (C<H 

lor.)
330 REVISTERO.
4.00 NOVELA. «La hija del mar».
4.30 DESPEDIDA Y CIERRE.
6,15 CARTA DE AJUSTE.
6.30 AVANCE INFORMATIVO.
635 UN GLOGO, DOS GLOBOS,

GLOBOS.
8.00 EN  RUTA. «Las mejores horas ' 

su vida».
9.00 TELEDIARIO. Segunda edición. ( 

lor.)
930 INFORMATIVO.

10.00 EL HOMBRE Y LA TIERRA. ‘«1
vatillo» (II). .

1030 EL HOMBRE DE BEMBIBRt- 
1130 REFLEXION. Espacio relig'050' 
1135 Despedida y cierre.

SEG U N D O  PROGRAMA

730 CARTA DE AJUSTE. .
8.00 VIAJE A 'LA AVENTURA, 

rencia del hombre. Japón- 
sencia de Buda».

830 DOCUMENTAL. «El H¡malaya>'
9.00 PAGINA DEL VIERNES.

10.00 A FONDO.
1130 ULTIMA IMAGEN.

m
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I n t r e t c n i n i i e n t o s

C R U C I G R A M A
IMúm. 1.432 

1 2  3  4  5  6  7

fclZONTALES.— 1: Castañuelas.— 2: Escoria. Reza— 3: Vocales 
Al revés, símbolo del protactinio. A l revés, símbolo del pío- 
Cuidar de algo o a lgu ien— 5: 5: Vocal. C ierto pescado. Vo. 

: Nota musical. Nota musical. A l revés, nota musical.— 7- 
8 alegría. Hágase.— 8: A l revés, c ierta fruta.— 9: Nota musi- 
■njunción. Ciento uno.— 10: Vocal. A l revés, de elevada esta- 
Tocal.—11: Se limpió.

ÍTICALES.— 1: En Cuba, bebida de c iru e la s— 2: A l revés des- 
w  con los dientes. Cabello. Vocal.— 3: C ierta  personaje de una 
i de ficción. A l revés, letra griega. Cuarenta y nueve Cam- 
4: Consonante. Unir. Ser.— 5: Vocal. Nombre fam iliar de va- 

Jposito de grano.— 6: A rticu lo . Nombre de consonante. Prepo- 
■Moneda romana de plata.— 7: El mundo. A l revés, saca de la 
C c i ó n  ma ~ 8' A llm entarse con sustancias orgánicas en

S O L U C I O N

i B !6e j0 J d e s  :R — 3  3 1  a e  a q j o  :¿— s w  o q
I ;9-^o|!S adad v  :g— a}U3 -je tv  1 :*— ■s y  -31 -yo 
-V  0|3(J -yost :Z— opejjndeqo U — SSIVO liU SA
. . '8 SO0 SW
J VIIB o  :0 l— ‘10 '!N OQ :6— OJOSatie :s-^-eac5 

-0y  :9— O ’adey -p :c— -ja6a jo jd :fr— dq 
'E Bj0  Z3H :s— soiejojQ  : t— 'S31VÍNOZIUOH

| SALTO DE C A B A LLO
Núm. 1.430

ando por la casilla número 1 y terminan- 
1 a 24, procediendo como los caballos del 
ez’ enc°ntrará el lector un oensamiento

i
EL TAN LS NQ CAN

sqjm. CO EW HER auE,

DO. SAS • TO CEN

NO, UUE L hS SI na

RQ EN SAS, LO DE

SOLUCION
K »  uei "NVlN3d W  T —*"UOS 0| anb uaoouoo

puais 'anb sa /  sbso j sbj, ap ojueoua 13»

LLEGARA LEJOS
Gillian Duxbury, ¡oven promesa de la televisión 
americana, se exhibe así de guapa por las costas 
del sur de Francia, Yugoslavia y  Monaco, donde 
está pasando unas cortas vacaciones antes de 
comenzar un programa protagonizado por Diana 

Dors. La verdad es que llegará lejos

S E S U D A S
REFLEX IO N ES
GRUPOS
PARLAM ENTARIOS

Es cu rioso  que todos los 
g rupos parlam entarios que 
se  crean  tienden a ev ita r de­
nom inarse de de rechas. ¿E s  
que a lgu ien  ha gritado: ¡M e­
d ia  vue lta  a la izqu ierda.... 
a r!?

•  •  •

DISTINCIONES
Según  nuestro com pañero 

Am ilib ia , Lo la F lo res ha d i­
cho  que el destape es una 
guarrada , «que no hay duros 
en este  pa ís  para  que su 
n iña enseñe eso, que s i fue ­
ra a lgo  g rande para  e l m un­
do, con un gran d irector, 
pues a  lo mejor: pero, aquí, 
desnudarse  p a r a  Iquino... 
Que no, vam os, que no». No 
creo  que hagan fa lta  com en­
tarios, sa lvo  lo s  de Iquino,
que se ría  m uy dueño.

• • •

PR EGUN TA
¿Y  s i por fin se  va C ruyff, 

qué va a p a sa r en B a rce lo ­
na?  Creo, con  m onseñor Xi- 
rinach , que abso lu tam ente 
nada. ¿ O  no?

* * •

HUMOR NEGRO
Los c iego s hacen el bien 

sin  m ira r a  quién.
*  •  *

LA FUERZA 
DE VO LUN TAD

La fuerza  de voluntad, al 
m enos hasta  ahora, no ha 
consegu ido  re llena r una qu i­
n iela de  ca to rce  resu ltados 
y ve in te m illones de prem io.

MP.

PROBLEMA 
DE AJEDREZ

Las blancas juegan y dan ma­
te en tres. El diagrama nos 
muestra una composición de 
Segorov. La ¡dea sobre la que 
el autor ha montado la solución 
es ciertamente conocida; sin 
embargo, no puede restársele 
su inteligencia original, lo que, 
incuestionablemente, da un in­
deleble sello de belleza al pre­
sente trabajo. Intente la solu­
ción, le auguramos pasará un 
tiempo agradable. ¡Suerte! 

SOLUCION 'DEL ANTERIOR 
8. .... P4CD; 9. DxP-f-, A2D; 

10. D5R + , A2R; 11. P3CD, A x C ;  
12. P x A ,  C3AD; 13. D5CD, 
A5C+; 14. A2D, A x A  + ; 15. 
RXA,  CR2R; 16. C3A, TIC; 17. 
D5CR, D3D; 18. RíR, C4D, y las 
negras ganan en cualquier va­
riante.

V. PALOMINO

COPLAS

D O N  C O N S TAN TIN O
(Don Constantino Redondo, de ochenta y tres 

años, ha sido e legido A lca lde  de Torre de Santa 
María, Cáceres.)

Democráticamente,
Alcalde resultó don Constantino 
quien contundentemente 
y en perfecto romance paladino

dijo que, anteriormente, 
los jóvenes alcaldes su camino 
hicieron de una forma deficiente 
preocupados del buen yantar y el vino...

Y  que no dieron golpe. Que en la Torre 
quieren la luz y el agua que socorre 
y que ha de trabajar como un enano.

¡Ojalá el buen anciano vea su hazaña 
cumplida al duro viento de esta España, 
donde aún es posible ser Quijano!

M AESE PEREZAyuntamiento de Madrid



DESPUES DE TREINTA Y CINCO DIAS 
Y QUINCE HORAS

JOSE UIIS MOUSIHE

T REINTA y  cinco días y quince horas después 
de haber sido arrancado a punta de pistola 
del seno familiar de Bérriz (Vizcaya), entre 

las catorce horas y diez minutos de ayer, el joven 
José Luis Arrásate, sin la abundante barba que se 
ha popularizado a lo largo de tantos días, aunque 
conservando un poblado bigote, se  ha presentado 
en la casa cuartel de la Guardia Civil de Vera de 
Bidasoa. acompañado por d o n  Femando Irazoqui, 
natural de la citada localidad, pero que reside a 
unos tres kilómetros de la misma, en la llamada 
Venta Lizarriaga, situada en la muga fronteriza nú­
mero 36, enclavado éste en el camino de Coll de 
Ibardin, muy próximo a la carretera que conduce 
a| monte Larrun.

A las dos horas treinta exactamente, en ei «Land- 
Rover» del puesto de Vera, acompañado por dos 
números de la Benemérita, además del conductor 
del vehículo, José Luis Arrásate abandonaba Vera 
de Bidasoa con dirección a Pamplona.

Seguido por un «Renault 8», matrícula SS-93627, 
en el que viajaba un familiar del joven y su conduc­
tor, don José Manuel Elosua, a las dieciséis horas 
exactamente, el «Land Rover» alcanzaba la cima del 
Veíate y media hora más tarde llegaba felizmente 
a la capital navarra, adentrándose sin más dilación 
en el interior del edificio que la comandancia de la 
Guardia Civil ocupa en la avenida de Galicia.

E l característico se llo  en tinta roja de ETA firmaba 
en la madrugada de l día 13 la carta en que se exi­
gían lo s  cien m illones de pesetas a cambio de la 

vida y la libertad de José Luis Arrásate.
(Foto Europa Press.)

+  El joven industria l v izca íno se 
presentó en el puesto de la Guardia 
C iv il de Vera de Bidasoa, a las 14,00 
horas de ayer

+  Fue liberado frente a la venta 
«Lizarriaga», en la muga fronteriza 
número 36, en la llamada «vía del 
Contrabandista», cam ino de l co ll de 
Ibardin

t  Se supone que el joven proced ía 
de Asca in , localidad-refugio de ETA

iPresta dec la rac ión
La víctima del resonante secuestro presentaba, 

según testigos, un magnífico aspecto, y nada en él 
hacía suponer que, durante tan largo período de 
tiempo haya permanecido encerrado entre cuatro 
paredes más ó  menos estrechas, tal como ha ocu­
rrido siempre en los casos de secuestros llevados 
a cabo por la ETA con anterioridad.

Desde la casa cuartel de la Guardia Civil, en Ve­
ra de Bidasoa, se dio inmediato conocimiento de 
los hechos a la comandancia correspondiente, es 
decir, a Pamplona, desde donde se recibieron órde­
nes en el sentido de prestar de inmediato todo el 
auxilio necesario al joven recién liberado. Se dio, 
asimismo, la orden de que una vez hubiera restau­
rado sus energías, el supuesto secuestrado debería 
ser conducido de inmediato a la propia comandan­
cia de Pamplona, donde debería prestar la corres­
pondiente declaración. Cosa que se cumplió al pie 
de la letra. Tras haber comido y descansado unos 
momentos en la citada casa cuartel de Vera, loca, 
lidad donde sus habitantes se enterarían de los he­
chos tan sólo cuando se dio la noticia de su libera­
ción a través del primer Telediario de Televisión.

Un m agnífico aspecto

Desde ese momento hasta los instantes en que 
redactamos esta crónica, según nuestras noticias, 
José Luis Arrásate permanece en dicha comarJsu­
cia, donde, suponemos, se le  está tomando la co­
rrespondiente declaración, y en la que ha sido ¡si­
tado por el Gobernador Civil de la provincia, sin 
que en ningún momento los numerosos periodistas 
concentrados por los alrededores h a y a n  tenido 
oportunidad de entrevistarle. Aunque sí se supisse 
que el joven había sido autorizado para establecer 
contacto telefónico con su familia, reunida en Bé­
rriz.

Se supone y se espera, eso sí, que en el curso 
de las últimas horas de la noche sea trasladado a 
Bilbao, y que, poco después, pueda, asimismo, ein- 
tegrarse al seno familiar, donde se le espera con la 
lógica ansiedad.

Alfredo SEMPRUN

(En páginas de tipografía, crónica de nuestro en 
viado especial.)

Los vecinos de Bérriz se  manifestaron durante la noche de l d ia  30 pidiendo la puesta en libertad de su ¡oven convecino, secuestrado por e l comando
d iec isé is  d ias antes.
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